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- Durante vinte e uma semamas aqui fui 
escrevendo sobre informação, procurando 
em cada semana interrogar-me é interro- 
gar os leitores sobre a comunicação social, 
aqui e agora, nos seus fundamentos e 
pressupostos, na sua prática quotidiana, 
condicionalismos, grandezas e misérias. 

Um debate parlamentar sobre o tema 
e uma reunião do Presidente da República 
com jornalistas pareceram-me, até na re- 
flexão crítica do modo como os leitores de 
jornais duma e outra coisa puderam ter 
conhecimento, momentos-chave dessa inter- 
rogação. 

Creio, agora, que é tempo, pelo me- 
nos, de paragem. 


Um rápido resumo dos temas que fui colocando sobre a 
mesa, não será, penso, inútil nesta espécie de balanço. 

Comecei por recordar uma intervenção política por mim 
feita em 1973, para lembrar que continuamos hoje defron- 
tados com todos os problemas que não soubemos, não quise- 
mos ou não pudemos resolver na década de 70. 

A falta de coragem para enfrentar e resolver os desafios, 
paga-se — e paga-se com juros — tempos depois, 

É que as perguntas feitas em [973 estão, infelizmente, de 
pé e com força redobrada. 

Até que ponto a política de informação que possuímos 
corresponde ao desejar a construção do futuro e a tomá-io, 
corajosamente, em mãos ou ao pretender avolumar ou manter 
as indecisões, as meias decisões, numa recusa de mudar e de 
abandonar a antiga «segurança»? 

Acrescentarei ainda que os meios de comunicação social 
reforçam essa atitude de recusa sempre que estão submetidos 
ao Poder, às censuras e ao dirigismo ou quando, por demagogia 
ou baixo comércio, renunciam a cducar e a despertar. 

Cada problema que permanece não está nunca igual, 
mas pior. 

Isto tentei dizer ao retomar desencantadamente pergun- 
tas de há dez anos. 

É que muitas zonas: do território português continuam a 
vivro em situação de subinformação e o agravamento, do 
custo de vida leva muita gente a renunciar ao jornal como 
«supérfico» e por leso as tiragens vão baixando. 

Uma política de informação começa, pois, «por permi- 
tiry — criando condições para tal — que existam jornais, 

Isso passa por subsídios ao custo do papel actualizados 
de acordo com índices pré-fixados e acabando com a-«depen- 
dência política» que a dúvida do vem ou não vem subsídio 
sempre determina; mas, pressupõe, igualmente a redução dos 
custos de comunicações e transportes, incluindo os dos jor- 
nalistas em serviço, 

Falei ainda da situação financeira existente em muitas 
empresas de comunicação social e sustentei que, na medida 
em que corresponde a custos que não são os próprios custos 
da actividade, deverá ser encarada em termos de resposta da 
própria comunidade social que pretende ser informada. 

Comecei depois a abordar os problemas de relação infor- 
mação — poder e a importância do dever cívico que é ajudar 
cada um de nós — ajudarmo-nos a todos — a distinguir o 
trigo do jóio, a não se deixar confundir, a procurar a verdade 
que, nem sempre, é igual à verdade «oficialy. 

Era, e é, em primeiro lugar o problema da objectividade. 

Explicar a todos aquilo que só alguns dominam; con- 
frontar, sem temor, nem desfalecimentos, os acontecimentos 
e as tomadas de posição para permitir a cada um o seu pró- 
prio juízo; não amordaçar a palavra mas permitir a sua iroca 
social; aí está, um resumo breve do que é a objectividade da 
informação cujo elogio está por fazer. 

Correspondendo ao amável desafio dum leitor, comentei 
em termos de informação, a «história» do golpe militar que 
animou o país político durante uma semana e que agora 
parece uma coisa «menor» e já esquecida. 

Permitiu, por exemplo, tornar claro como em Portugal 
se actua em relação à informação como a madrasta da Branca 
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O VIZELA POLUÍDO de toda a natureza de dejectos 


que o progresso, a incúria e a 


«Foi na nossa meninice, em 
Intensa e amistosa camarada- 
gem com outros moços da mi- 
nha idade, hojo uns velhos 
como eu, eli entro a Turbina 
a Cescalheira, que nas águas 
cristolinas do Vizela - aprende- 
mos a nadar, saudável e útil 
desporto que pratiquei enquan- 
to pude, 


«Não se morre de saudades, 
mas vivemos: delas... 

«Nesses recuados tempos as 
águas do Vizela eram límpidas, 
isentas de porcarias de toda a 
espécie, de detritos vários, de 
óleos, de cloretos, de tintas, 


embição humana para ali hoje 
lançam, sem pensarem no mal 
que fazem aos outros e, vamos, 
e si próprios. 

«Hoje o ro Vizola — por 
quem nunca ninguém velou — 
assemelha-se a uma gigantesca 
montureira onde a cada passo 
vemos cestos de peixes mortos 
a boiarem à superfície das 
águas que outrora foram lim- 
pas e cristalinas. 

De quem a culpa? 

A culpa ninguém a quer. 

A culpa morre solteira... 

Como bem dizia a vate vize- 
lense Bromlio Caldas». 


QUE INFORMAÇÃO 
HOJE? 


(22) 


de Neve em relação ao espelho; espera-se que forneça uma 
imagem em beleza, re! la e com melhores cores e não, sim- 
Plesmente, “que reproduza a realidade, 

'ermitiu, ainda, e fundamentalmente levantar a - 
de» questão da irlformação portuguesa ode EVER 

Simultaneamente vários jornais publicaram a mesma 
«notícia». - 

Foi a ANOP que lha fez chegar? Ou foi outra «central 
do informação» que, repito, ao mesmo tempo, fez chegar a 
vários jornais a mesma «informação»? 

Ou seja, tratou-se de «boato» como elemento de «guerra 
Psicológica» que, como se sabe, tem, entre nós, especialistas? 

Foram perguntas que ficaram sem resposta, 

O que, não deixa de ser, uma forma de resposta. 

Foi um pouco por causa disto que à seguir falei de 
formas de manipulação que passam pelo uso do tipo de letra 
mais pequeno, do texto compacto, etc, para os silêncios 
e as deformações que são outras tantas formas de censuras, 
de que fornecem bons exemplos multos dos nossos jornais: 

Tentei aliás exemplificar com uma listagem de factos 
políticos que a generalidade da informação portuguesa esqueceu, 

Um caso exemplar de divulgação pela imprensa de coisas 
que não devem ser divulgadas — caso das dívidas ao Fisco 

eu-me também um comentário, 
Não penso, com efeito, que o Estado melhore a eua crer 
lidade ou eficácia pelo facto de legitimar a denúncia, 
denúncia que é contraditória com um mínimo de respeito 
pela intimidade dos outros, aquilo a que chamamos a «vida 
Privada» e com o personalismo, tantas vezes evocado, 

Quando o Estado, qualquer Estado, admite prosseguir 
melhor Os seus fins, servindo-se das pessoas, mesmo que seja 
ara locar Ma praça pública os seus erros e faltas, esse 
Es ado deixou de ser «personalista» e respeitador da dignidade 

As mesmas «boas razões» de superior 'interess, i 
o sficácia, poderão levar à escutar Conversas ou a Abe lona 
espondência, a, publicar listas de suspeitos de qualquer heresia 

a recomendar às empres 
aquele «contestatário», —"P7688 que, não empreguem este ou 

. Logo a seguir pus na mesa outro tema exei 8 
projectos que fomos (ou não fomos) capazes de. pardos 
nro gr que pe Para Os jovens, que são nossos 
s leriam sêlo, Foi it j 
dão devo e a o, Foi a propósito do caso do jovem 

desmontagem da técnica das «centrais 
que os PREC nos legaram foi o tema eegointo bp eo 
tema «Comissão Constitucional» constituiu um exemplo típico, 

Relatando-se factos ou pretensos factos que teriam Gore 

da Comissão Constitucional, seria evidente 
Ppressupunha como informador um 
io, coisa que para mim (e espero 


ica as tenha valorizado em vez de envergonhar, 


Mesmo assim, teria que t y ) 
rência de imprensa E dio er dado uma autêntica confe- 


Penso, repito, não ter sido inútil recordá-lo. 

Há sempre um ponto de partida, um ter raízes, onde 
assentar os pés. 

Só assim se olha em frente e para o futuro. 

Os passos dados são começo de caminho e alicerce dos 
passos futuros. 
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«Há cerca do três anos fez a 
Junta, e muito bem, com a cola- 
boração da população, o empe- 
dramento da subida junto à 
igreja, local onde se tornava di- 
fícil o trânsito, - 

«Porém, a parte do piso que, 
ao longo do percurso, estava 
empedrada à antiga portuguesa 
6 do uma tal irregularidade que 
se toma altamente custoso pas- 
ser neste trajecto. E as poças 
no inverno para os peões nas 
proximidades do cruzeiro? Não 
será possível regularizar o piso 
se não for com parateio ou al- 
catrão (talvez não aconselhável 
pelo muito trânsito de carros 
de tracção animal) ao menos 
com uns remendos? Ou será 
que a estrada municipal Poste- 
mião-Terrafeita-Eira Vedra (cen- 
tro) não vai demorar? 

«Seria bom alargar a curva 
perigosíssima logo a seguir à 
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extravagário 
POLITIMPÍADAS 


O meu primo Meireles está muito mais ginasticado, 
depois que, como muitíssimos outros portugueses — e 
não só —, participou, via-televisão, nas Olimpíadas de 
Moscovo. 

Não me admira que o Meireles se sinta mais peitudo, 
pois, como todo e qualquer seu patrício, ele é um ver- 
dadeiro e invejado «sportman». Haja em consideração 
que é um dos campeões do levantamento do peso (pró- 
prio), todos os dias. 

Mas não se fica por aqui a actividade desportiva do 
Meireles. A columbofilia — apesar de ser raquítico de 
caixa —, a sueca e as damas, além da copofonia e da 
bisca lambida constituem as disciplinas obrigatórias do 
«pentatlo moderno» do Meireles que não é nada mau 
também na marcha, devido aos seus treinos nas voltas 
sarilho, no escritório, e nas voltas ao bilhar grande, num 
dos 400 cafés do Porto que funcionam como ginásios 
desportivos e centros políticos. 

O facto de ele ser o que é e eu ser o que penso e 
uns tantos dizem que não sou, levou o Meireles a per- 
guntar-me quando é que eu o entrevistava, pois tinha 
umas coisas para dizer sobre o desporto: 

—6 pá, nem tu fazes Idela, pá, do que se passa, 
da pouca vergonha que é o pontapé na bola, príncipal- 
mente, pá! 

O Meireles, convirá dizer, é um sujeito muito Influen- 
clável e atreito a dislexias. Os anos de 74 e 75 foram 
particularmente fundamentals para a estruturação da sua 
forma de expressão, motivo por que os «pás» surgem 
com a abundância e a fluência próprias de um conse- 
lheiro que seja major no CR 

— Pols é, pá, nem queiras saber | 

— 6 menino, por favor fala-me de política 


é boal Tu que, no tempo do Salazar, o que 
mais pedias é que não te falassem de política e sim de 
futebol, tu, pá... 


—É, Meireles, não me fales de futebol! Nem de 
olclismo, nem de judo ou mesmo do garujo, pois nada 
disso me interessa, nada disso me apaixona ou merece 
ser digno de atenção. 


— 6, pál Mas precisamente porque a política se meteu 
no desporto é que eu queria que tu me entrevistasses... 

— E posso saber para quê? 

— Pois claro que pod 
ou não ao quarto poder? 


— Gostaria de pertencer, se o quarto poder não estl- 
vesse para ser corrido à metralhadora ou à mercê dos 
chefes da Polícia que dizem não querer saber de que o 
estatuto do jornalista venha publicado ou não no «Diário 
da República». 


— Seja lá como for, é bonito ser jornalista... 


— Para quê? Para dizeres que tens um primo entre 
a rapaziada dos jornais, como os políticos tanto gostam 
de propalar? Para meteres uma cunha a ver se sal uma 
notícia descarada sobre interesses ditos da colectividade 
mas que apenas te dizem respeito? 

— Até parece que já te chateel com alguma dessas 
coisas! Eu digo que é bonito, porque te podes rir. 

— Rir de quê? 

— Pelo menos de ti próprio. Mas se tiveres um bocado 
de Imaginação, até conseguirás gargalhar à cusat dos 
outros. Olha que outro dia, quando lava a ver as 
Olimpíadas, pus-me a imaginar o que seria uns Jogos 
Políticos. Tu já viste o que era sujeitar os presidentes 
e secretários-gerais dos nossos partidos — dos deles, 
queria eu dizer— aos mínimos, quando se sabe, ante- 
clpadamente, que eles fazem sempre os máximos em 
descontracção e desfaçatez? 

— Não vejo onde possa estar a graça! 

— Pois não, porque tens o culto da personalidade. 
Ora despe-te de preconceitos e põe os políticos em cal 
ções, no Estádio Nacional: ao Cunhal, fazendo-o correr 
os 300 metros-barreirinhas; ao Sá Carneiro, obrigando-o 
a não fazer só «drives» da direita; ao Soares, impondo- 
-lhe uma maratona de tripas à moda do Porto; ao Freitas 
do Amaral, exercitando-o nas estafetas, para que aprenda 
a receber o testemunho das mãos dos Fontouras... 

— Olha lá, Meireles: e quem é que trataria da política, 
enquanto esses cérebros andassem a tentar imitar o 
Platão? 

— O Ribeiro de Melo, pál Ou é verdade que ele 
é o contraste da prata da casa e o único que possul 
as cartas que o acreditam como genulno representante 
do povo português? 

” —E achas que a Beatriz Costa lhe daria cinco 
pontos? 


— Não sei, mas esotu informado de que o Ribeiro de 
Melo cedo acumularia muitos pontos mas dos naturais... 


e deves saber. Tu pertences 
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Manteigas e Gouveia receberam em festa Eanes 


NÃO PODE HAVER DESENVOLVIMENTO 
<LONSENSO POLITICO» 


Rumo a Manteigas, a caravana 
presidencial saiu da Guarda eram 
9,30 horas. Ao passar por aglo- 
merados populacionais como Vale 
da Estrela, Famalicão, Moreira, 
Sameiro e Outros, o cortejo foi 
obrigado a pequenas paragens 
com o público de uma maneira 
geral apostado em levar a Eanes 
as suas preocupações e anseios. 
Em Vale de Estrelas, uma para- 
gem de alguns minutos obrigou 
o cortejo a percorrer algumas 
ruas da aldeia, onde o primitivis- 
mo é latente. O Presidente da 
República foi convidado a entrar 
na. modesta sede da Associação 
Desportiva e Cultural de Vale Es- 
trela e fê-lo sem exitação. O pre- 
sidente da Junta local aproveitou 
à oportunidade para dizer o quan- 
to aquela freguesia tem sido es- 
quecida «é constituída por gente 
simples, culturalmente pouco ex- 
pressiva mas é pacífica, esperan- 
do que alguma coisa se faça por 
ela», salientou. 

Pediu desculpa pelo bloquea- 
mento da caravana, mas «não te- 
Tíamos outra oportunidade como 
esta de dizer o que somos e o 
que queremos». 

amalho Eanes agradeceu as 
palavras acabadas de proferir pa- 
ra adiantar que a sua visita no dis- 
trito da Guarda tevs dois objec- 
tivos. Primeiro para conhecer 
melhor o país e em segundo lu- 
gar para que a comunicação so- 
cial dê a conhecer ao menos o 
que nele se passa». 

Depois foi Seixo Amarelo que 
veio para a estrada, mais uma 
ligeira paragem em Famalicão da 
Serra, Banda de Música local 
e o Rancho da mesma terra exi- 


ojos 


alladium 


biram-se na estrada. Em Parde- 
lhos a comitiva presidencial foi 
recebida na sede da Junta, adian- 
tando o presidente da mesma que 
o acontecimento ficará na histó- 
ria do país, «termos o prazer de 
ter connosco nesta terra que já 
foi vila o chefe da Nação, mas 
que hoje passa por muitas carên- 
cias faltando a água e os esgo- 
tos». O general Eanes desejou 
que as carências referidas pelo 
presidente da Junta se comece a 
combater atra regionaliza- 
ção e descentralização. «Não que- 
ro fazer promessas mas tudo farei 
para que o poder local seja uma 
realidade palpável». 

Percorreram-se depois algumas 
ruas, visitou-se uma capela do 
Século XVI (1503). Verificaram- 
-se depois outras paragens menos. 
significativas no tempo que não 
nos anseios dos seus habitantes 
como por exemplo em Vale de 
Amoreira e Sameiro. Em Man- 
teigas a carana chegou cerca das 
12 horas, sendo recebido pelas 
entidades locais no edifício dos 
Paços do Concelho. Além do 
Presidente da República, que pre- 
diu, estiveram o presidente da 
Câmara e vereação. 


HOSPITAL ENCERRADO 
HÁ DOIS ANOS 
REABRE EM SETEMBRO 


O presidente da Câmara deu 
as boas vindas, adiantando que 
apesar do concelho de Manteigas 
ser dos mais pequenos de Por- 
tugal, tem bastantes potencialida- 
des sobretudo no que se respeita 
ao urismo que urge incrementar, 
estudando-se novos processos de 
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ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos 
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Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 
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Formação e Investigação 


expansão. Focou o problema do 
hospital encerrado há mais de 
dois anos, esperando-se finalmen- 
te que reabra em Setembro de: 
te ano. Ramalho Eanes, no uso 
da palavra, disse que os proble- 
mas de Manteigas são comuns à 
todos o interior do país, e que em 
democracia hão-de ser resolvidos. 
A região tem grandes carências, 
mas tem também grandes poten- 
cialidades, afirmando Ramalho 
Eanes que «é urgente que se de- 
limitem responsabilidades dos au- 
tarcas face à Lei das Finanças 
Locais». 

Decorreu seguidamente uma vi- 
sita exaustiva ao lar da terceira 
idade onde se respirava higiene 
e sentia amor. O centro alberga- 
va -cerca de 40 indivíduos de 
ambos os sexos com idades que 
vão desde os 60 até aos 102, co- 
mo é o caso da senhora D. Ma- 
ria José Quaresma com espírito 
lúcido, fazendo inclusive uma 
oferta, produto de trabalho que 
ali se executa, ao general Eanes. 
A título de curiosidade, refira-se 
que no lar se encontra internada 
uma velhinha há 28 anos. 

Após algumas palavras do ve- 
reador da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, foi descerrada uma lá- 
pida lusiva à visita presidencial. 
Também o novo quartel dos 
bombeiros, a inaugurar dentro de 
dias, mereceu a referência de 
uma visita, Em boa hora ela foi 
pois trata-se de instalas 
nas da missão para que 
sempenhar. 


GOUVEIA EM FESTA 


Retemperadas as energias na 
Pousada de S. Lourenço, na Ser- 
ra da Estrela, partimos para Gou- 
veia, A vila estava em festa não 
só porque decorriam as suas fes- 
tas populares mas ainda porque 
havia passado ali a Volta a Por- 
tugal. Mas a visita de Rmalho 
Eanes foi razão de se congrega- 
rem ali milhates de pessoas que 
viveram momentos verdadeira- 
mente altos. Na sessão solene que 
decorreu nos Paços do Concelho, 
o presidente da Câmara disse que 
«Gouveia e as suas gentes sen- 
tiam a grande hora que o Presi- 
dente da República concedia em 
aceitar o convite para estar pre- 
sente nos dias mais representati- 
vos das festas tradicionais, e que 
a moraia da Beira é ponto de en- 
contro anual do gouvienses que 
tabutam fora da sua terra. 

Salientani do seu discurso 
que «Gouveia é um concelho bem 
implantado na zona serrana da 

- Estrela, concelho que divide a 
sua actividade entre uma agricul- 
tura de minifúndio e mono-indús- 
tria no sector têxtil e representa 
um papel importante no distrito 
da Guarda. As suas carências e 
dificuldades são comuns à maio- 
ria dos concelhos do país, sobre- 
tudo os que se situam no interior. 


PIRES VELOSO EM MATOS 


Esse interior sempre esquecido 


“nos planos de desenvolvimento. 


Sendo o concelho industrializado, 
sofre com o facto de não ter di- 
versificada 
sujeita pois às flutuaçõe 
cado e muito expostas crises 
quer nacionais ques estrangeiras, 
por isso, vai esta região da serra, 
uma vez que o sector industrial 
é preponderante-—Gouveia, Seia, 
Covilhã, etc. — aplicar as medi- 
das tendentes à revitalização, sob 
pena de alguns milhares de traba- 
lhadores correrem graves riscos. 
Mas Gouveia é rica em outras 
potencialidades já que a sua si- 
tuação permite atrair os turistas, 
pelas belezas das suas paisagens, 
naturai, 

Adiantou depois que uma «ta- 
refa fundamental compete à Co- 
missão Regional de Turismo da 
Serra da Estrela, havendo a ne- 
cessidade de uma reestruturação 
que dê mais possibilidade de ser 
mais actuante. O turismo não po- 
de ser só encarado em termos de 
Algarve, Costa do Sol, Costa 
Verde. A Serra da Estrela, como 
tantas outras zonas de Portugal, 
tem a sua riqueza infelizmente 
ainda não aproveitada». 


NÃO HA 
DESENVOLVIMENTO 
SEM CONSENSO 
POLÍTICO 


O Presidente da República, Re- 
malho Eanes disse em Gouveia 
não poder haver desenvolvimen- 
to sem «consenso político» e se 
«apenas existir a querela de per- 
sonalidades ou as utopias dos po- 
deres pessoais». 

A declaração foi efectuada na 
de boas-vindas da Câmara 
Municipal de Gouvei; 

Ramalho Eanes fez depender 
esse consenso político «sólido e 
el» da sua construção «nas 
formas de poder local, que se 
confronta directamente com os 
problemas e não os pode escon- 
der nos artifícios da demagogia 
ou da propaganda dos grandes 
meios de comunicação». 

«A afirmação crescente dos ór- 
gãos de poder local» aparece 
«também como uma base neces- 
sária para a criação de um con- 
senso político que esteja adequa- 
do e seja justificado pelos pro- 
blemas reais da sociedade por- 
tuguesa e não apenas por razões 
que se prendem com as nego- 
ciações sobre a divisão do poder 
centraly — disse. 

Embora reconhecendo limita- 
ções no domínio financeiro para 
um desenvolvimento efectivo, o 
PR sublinhou ser bem conhecida 
a dificuldade do país em organi- 
zar, de modo útil e eficaz, as ca- 
pacidades de que indiscutivelmen- 
te dispõe, mas que deixa «perder 
em querelas inúteis ou em ambi- 
ções desmedidas e irreais». 

O chefe de Estado afirmou que 
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«os processos de regionalização, 
de descentralização das decisões e 
das competências, têm sempre 
que vencer os obstáculos criados 
por aqueles que, localizados nos 
centros de decisão nacional, não 
querem abdicar dos seus poderes 
nem da sua capacidade de in- 
fluência». 

Por isso — acrescentou-—«des- 
centralização e vontade democr 
tica estão sempre associadas, as- 
sim como também estão sempre 
associados a concentração e os 
projectos autoritários que funda- 
mentam as ditaduras». 

Referindo situações «muito es- 
peciais», como acontece em Por- 
tugal, disse existirem «momentos 
históricos em que a centraliz; 
ção burocrática e a imposição de 
concepções exclusivamente d 
trói meios e condições essen: 
de desenvolvimento e progresso». 

Além das dificuldades financei- 
ras, Eanes apontou a escassez do 
tempo para uma adaptação do 
país à crise mundial, o que obri- 
ga a «um grande cuidado na esci 
lha dos caminhos a seguir», já 
que pode não haver condições 
«para os rever, se mais tarde se 
vier a verificar que eles não eram 
os melhores». 

Eanes sublinhou, ainda, que 
Gouveia tem, por força da-«cui- 
tura cristã do seu povo», uma 
«especial responsabilidade» no 
desenvolvimento de uma política 
«que permita salvaguardar os va- 
lores fundamentais do cris is 
mo», nomeadamente da união da 
família, «o que não se concilia 
com a emigração forçada de al- 
guns dos seus membros». 


EMIGRANTES 
APRESENTARAM 
LISTA 

DE PROBLEMAS 


Emigrantes do concelho de 
Manteigas apresentaram ontem 
ao Presidente da República, Ra- 
malho Eanes, uma lista de pro- 
blemas que os afectam. 

Entre as carências apresenta- 
das destaca-se a falta de escolas 
e professores portugueses na co- 
lónia de emigrantes, dado que o 
seu número actual é «insuficien- 
tem. 

No campo cultural, os emi- 
grantes solicitaram uma pre: 
ça portuguesa na radiotelevisão 
francesa «em condições idênticas» 
à espanhola, salas para exibição 
de filmes portugueses, em co! 
binação com produções brasil 


NHOS: 


0 POVO HÁ-DE PROVOCAR 
RESSURGIMENTO 
DA PÁTRIA 


Perante cêrca de meio milhar 
do apoiantes da sua candidatura, 
o brigadeiro Pires Veloso reafir- 
mou, ontem, numa festa-convívio 
realizada na Quinta de S. Tiago, 
em Matosinhos, o seu propósito 
irreversível de se apresentar como 
candidato às próximas eleições 
presidenciais. 

O presidente da Comissão Con- 
celhia do MAVE, em Matosi. 
nhos, dr. António Gonzalez, fez 
a apresentação do candidato, tra- 
çou o seu perfil e concluiu: «O 
candidato nacional do pow é 
Pires Veloso». 


A seguir e num improviso de 
cerca de meia hora, Pires Veloso 
afirmou designadamente «querer 
somento o bem-estar do país e 
que o povo português é que há- 
-de provocar o ressurgimento da 
Pátria quase destruída». 


Mais adiante, Pires Veloso sa- 
lientou que «o povo somos nós, 
porque aqueles que estão vendi. 
dos ao estrangeiro não represen- 
tam o povo português». 
Alertou, ainda, os presentes 


para o risco que se corre de ver 
outra vez o gencral Eanes na 


Presidência da República, apoia- 
do pelas mesmas forças miste- 
riosas que o colocaram na ca- 
deira de Belém». 


A terminar, Pires Veloso rea- 
firmou o seu propósito de, caso 
venha a ser eleito Presidente da 
República, dar, de facto, um 
melhor nível do vida! Ros portu- 
gueses e fazer uma distribuição 
mais justa das riquezas. 


O convívio, que se prolongou 
até à noite, tevo a colaboração 
de diversos artistas que actuaram 
para todos os presentes. 


ras, e a criação de uma Impren- 
sa onde os problemas dos emi- 
grantes sejam focados. 

Solicitaram ainda que o aco- 
lhimento nas fronteiras portugue- 
sas seja «corrigido em termos de 
não tornar repelente o primeiro 
contacto com a Pátria». 

Neste capítulo, reivindicam que 
sejam revistas as condições de 
higiene e melhorado os despachos 
alfandegários. 

Outra das preocupações mani- 
festadas junto de Ramalho Eanes 
foi a segurança social dos filhos 
dos emigrantes. 

Sugeriram também a criação 
de um fundo de desemprego pa- 
ra os filhos, que salvaguardasse 
«situações menos desejáveis» du- 
rante o período de reinstalação 
em Portugal. 

O memorando apresentado a 
Ramalho Eanes termina com rei- 
vindicações de carácter fiscal, 
ente «a igualização de 
r io» sempre que reque- 
rido, no campo das contribuições 
prediais. 


PROFESSORES PRIMÁRIOS 
ENTREGAM EXPOSIÇÃO 
A EANES 


Professores do ensino primário 
do distrito da Guarda entrega- 
ram sexta-feira à noite ao Pre- 
lente da República uma expo- 
ção na qual se consideram des- 
criminados face aos professores 
do Instituto de Acção Social Es- 
colar (TASE). 

De acordo com a exposição, 
professores consideram que os 
seus congéneres do IASE benefi- 
ciados na contagem do tempo de 
serviço, enquanto que os profes- 
sores primários se sentem lesados 
neste problema. 

Considerando que «está em jo- 
go o futuro profissional de mui- 
tos professores, os professores do. 
ensino-primário pediram ao gene- 
ral Ramalho Eanes para «interce- 
der junto das entidades compe- 
tentes» a fim de ser solucionado 
este problema. 

Segundo um porta-voz do gru- 
po de professores, o ministro da 
Educação e Ciência, Vítor Cres- 
po, afirmou que, apesar de reco- 
nhecer «as injustiças do decreto, 
não há tempo suficiente para re- 
vogar o que já está estipulado 
por lei», 


N 
CONVITE” 


PARA VISITAR 
SALAMANCA 


O Presidente da República, ge- 
neral Ramalho Eanes, foi sexta- 
-feira à noite convidado oficial. 
mente a visitar Salamanca. 

O convite foi endereçado pelo 
município salmantino para o dia 
da assinatura do acordo de cida- 
des irmãs de Coimbra e Sala- 
manca, através do alcaide de Sa- 
lamanca que participa na visita 
presidencial à Guarda. 

Este acordo será, em princípio, 
assinado a 20 de Setembro e vai 
ter a presença do rei de Espanha, 
Juan Carlos, e membros do go- 
verno espanhol. . 

O convite em princípio foi 
aceite por Ramalho Eanes. 


MADEIRA 


Eleições 
regionais 
a 5 de Outubro 


O ministro da República para 
a Madeirá, coronel Lino Miguel, 
marcou ontem as eleições dos 
deputados à Assembleia Regional 
do arquipélago para o próximo 
dia 5 de Outubro. 

A escolha de 5 de Outubro 
para as eleições regionais da 
Madeira veio fazer coincidir as 
eleições regionais deste arquipé- 
lago com as dos Açores e com 
as legislativas para a Assembleia 
da República. 
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O NA MADEIRA 
O DIRECTOR DA «VOZ DE PORTUGAL» 


Desde há dias ,encontra-se na Madeira o jornalista 
Manuel Gama, director do jornal «Voz de Portugal», que 
veio de Caracas, para ali confeccionar dois números do 
jornal, com bastante noticiário de Portugal e todo ele 
dedicado aos compatriotas residentes na Venezuela. 

São dois números especiais, com bastante ilus- 
tração. 

Manuel Gama visitará a cidade do Porto no pró- 
ximo mês de Setembro. 


O GOVERNO PASSA A APROVAR AS CONTAS 

DAS EMPRESAS PUBLICAS 

A aprovação tácita das contas das empresas públi- 
cas foi suprimida, em consequência de ter gerado. situa- 
ções equívocas e não se coadunar com a natureza, a 
dimensão e o interesse público das referidas empresas 
— estabelece um decreto-lei do Ministério das Finanças 
e do Plano, publicado ontem. 

A partir de agora, a aprovação das contas e a apli- 
cação dos resultados do exercício será feita por des- 
pacho conjunto dos Ministérios das Finanças e da tutela, 
após parecer da Inspecção-Geral de Finanças. 

Segundo o preâmbulo do diploma, «dispondo a Ins- 
pecção-Geral das Finanças de um serviço de auditoria, 
ao qual compete, entre outras funções, efectuar a audi- 
toria financeira das empresas públicas, considera-se que 
a sua integração no processo viabilizará ou simplificará 
a aprovação expressa das contas das mesmas, pelas enti- 
dades competentes, em prazo útil». 


6 PESCADORES DO NORTE EM GREVE 
CONTACTAM COLEGAS 
DE PENICHE E FIGUEIRA DA FOZ 


Pescadores de Matosinhos, Porto, Póvoa de Var- 
zim e Vila do Conde, que continuam em greve, decidiram 
ontem avistar-se com os colegas de Peniche e Figuei- 
ra da Foz. 

Trata-se de uma tentativa de sensibilizar estes tra- 
balhadores a aderirem às suas reivindicações. 

Os pescadores de Matosinhos, Porto, Póvoa e Vila 
do Conde reivindicam a fixação do preço mínimo de 
120$00 por cabaz de sardinhas vendido na lota e que 
o excedente que normalmente é vendido às fábricas de 
farinha, para transformação em rações para gado, man- 
tenham aquele preço e não os 90$00 actualmente pra- 
praticados. 

O presidente do sindicato de Matosinhos, Gaspar 
Militão, disse que «os pescadores, apesar de entende- 
rem que estão esgotadas todas as negociações com 
a associação dos armadores, reunir-se-ão novamente na 
próxima terça-feira. 

Darão então a conhecer os resultados alcançados 
junto dos sindicatos de Peniche e Figueira da Foz, 
ainda decidir novas formas de luta, caso se ““antenha 
o impasse. 


o 


O ESCOLA PREPARATÓRIA DE PAUL 
— ADIADA A SUA CONSTRUÇÃO 


A construção de uma escola preparatória em Paul, 
concelho da Covilhã, prevista para o corrente ano, acaba 
de ser adiada para o ano lectivo de 1981 - 82: 

O terreno para a construção deste edifício escolar 
foi adquirido por subscrição pública através de uma 
comissão de moradores constituída para. o efeito. 

“A escola do ciclo. prepartório vai abranger uma po- 
pulação de cerca de 20 mil habitantes das freguesias 
de Paul, Cortes, Unhais da Serra, Erada, Sobral de 
São Miguel, Casegas, Ourondo, Peso e Coutada, 


O DOIS GOLFINHOS À VENDA 
EM VIEIRA DE LEIRIA 


Dois golfinhos de 1,5 metros de comprimento esta- 
vam à venda na sexta-feira, no mercado de Vieira de 
Leiria. 

Os animais foram capturados dois dias antes, na 
costa da Leirosa, a sul da Figueira da Foz. 

Aº capitania do porto da Nazaré disse «não poder 
intervir, pois não existe em Portugal qualquer lei de pro- 
tecção aos golfinhos». 


O LIGEIRO sismo 
NA ILHA DE S. MIGUEL 


Um. sismo de fraca intensidade foi ontem de ma- 
drugada sentido em várias localidades na ilha de 
S. Miguel (Açores). 

Segundo uma informação prestada pelo observató- 
rio Afonso Chaves, de Ponta Delgada, o sismo veri 
cou-se às 4 horas, 46 minutos e 26 segundos e atingiu 
o grau 2 da escala internacional de Mercalli. 


o epicentro situod-se a nordeste das termas das 
Furnas. Não houve danos pessoais nem prejuízos ma- 
teriais. 


* omercio do Dorto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


To mami? 


Acusando-a de tentativa de controlo da informação 


CONSELHOS DE REDACÇÃO DA RTP 
CONTRA COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


Os Conselhos de Redacção da 
RTP/1 e RTP/2 manifestaram 
ontem o seu «veemente protesto 
contra mais uma tentativa de 
controlo da informação tele 
sivay por parte da Comissão 
Administrativa da RTP. 

Os Conselhos de Redacção 
da Televisão, em comunicado 
conjunto, revelam que Fialho de 
Oliveira se demitiu do cargo de 
director-coordenador da einfor- 
mação, «por discordância com 
os projectos de reestruturação 
avançados pelo actual presiden- 
to da Comissão Administrativa 
da RTP, Proença de Carvalho. 

«O facto de Fialho de Olivei- 
ra não ter podido aceitar as 
condições postas pelo novo pre- 
sidente é indicação clara de 
que elas serão igualmente ina- 
ceitáyeis por qualquer profissio- 
nal da informação da RTP» — 


afirma o documento. 

O comunicado refere que 
«Fialho de Oliveira compreen- 
deu a função como um cargo 
fundamentalmente — profissional, 
recusando o papel de censor po- 
líticor 


"«Forçando-o à demissão, a 
nova Comissão Administrativa 
da RTP acaba de cometer o seu 
primeiro acto de antropofagia 
política» — acrescenta. 


Perante «a grave situação que 
assim se prefigura», os Conse- 
lhos de Redacção da RTP/1 e 
RTP/2, «ontem perplexos com o 
discurso de Proença do Carva- 
lho, afirmam-se hoje alarma- 
dos» e protestam contra esta 
«tentativa de controlo da Infor- 
mação», afirmando a sua deci- 
são «de a ela se oporem por 
todos os meios ao seu alcance». 


EMBAIXADA DE ANGOLA 
ACUSA RTP/2 
DE MANIPULAÇÃO. 


As referências a Angola no 
programa Informação/2 de an- 
teontem foram consideradas 
manipuladoras e constituindo 
uma ingerência nos assuntos in- 
ternos daquele país, numa pro- 
testo da Embaixada angolana 
em Lisboa, apresentando junto 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros. 


O protesto abrangeu igual- 
mente a RDP/1, que — segun- 
do a representação diplomática 
angolana em Lisboa — apresen- 
tou uma entrevista com um ele- 
mento da UNITA, e outros ór- 
gãos de Informação estatizados 
que — diz a Embaixada — anos 
últimos tempos se vêm dedican- 


TEMPO DE ANTENA DE CANDIDATOS A BELÉM 


SERÁ ANULADO O DESPACHO 
DE FIALHO DE OLIVEIRA? 


Na véspera de abandonar o 
lugar de director do serviço de 
Informação da RTP, o jornalista 
Fialho de Oliveira deu forma e 
assinou um documento regula- 
mentando a atribuição de tempo 
a reuniões de candidatos às 
eleições presidenciais, reuniões 
que normalmente se denominam 
de pré-campanha. 


NA MARINHA MERCANTE 


Esse documento destina-se, 
conforme noticiámos, a evitar 
situações de protesto, como 


aconteceu por parto de Galvão 
de Melo em relação a Soares 
Carneiro, e definir concretamen- 
te o princípio por que se deve 
reger a reportagem desse tipo 
de acontecimentos. 


É muito provável, contudo, 
que o novo director de Informa- 
ção (fala-se bastante na possi- 
bilidade do lugar ser entregue 
a Duarte de Figueiredo, homem 
de confiança de Proença de 
Carvalho), não aceite aquele 
despacho de Fialho de Oliveira 
e o anule quando entre em fun- 
ções. 


do a noticiar factos relaciona- 
dos com aquele movimento fan- 
toche». 


CARLOS PINTO COELHO 
SURPRESO E ESPANTADO 


Carlos Pinto Coelho, chefe 
de Redacção do segundo. canal 
da RTP, mostrou «surpresa e 
espanto» pela acusação de ma- 
nipulação que lhe foi feita pela 
Embaixada de Angola, num pro- 
testo apresentado ontem ao 
MNE. 

Atirmando desconhecer «o 
que se chama manipulação e o 
que foi a alegada manipulação», 
Pinto Coelho disse que entre- 
vistara no estúdio «em directo, 
durante esse programa, o te- 
nente-coronel Ngongo, das 
FAPLA, que no fim se manifes- 
tou muito cordial e se congratu- 
lou com a condução da entres 
vista». 

Carlos Pinto Coelho aceitou 
assumir interinamente a direc- 
ção de Informação do segundo. 
canal da RTP. 

Pinto Coelho, que até agora 
desempenhava as funções de 
chefe de Redacção do segundo 
canal, aceitou aquele lugar «com 
a concordância de Fialho de 
Oliveira e apenas durante as 
suas férias e, rigorosamente, 
até à nomeação do novo direc- 
tor de Informação». 

Fialho de Oliveira, que assu- 
mira as funções de director coor- 
denador da Informação da RTP 
(primeiro e segundo canais) no 
princípio deste ano, apresentou 
o seu pedido de demissão «por 
discordância com os projectos 
de reestruturação | avançadis 
de reestruturação avançados 
missão Administrativa da RTP, 
Proença de Carvalho». 


PROGRAMA DE REEQUIPAMENTO 
CONCRETIZADO EM SETEMBRO 


Ao empossar anteontem os 
novos conselhos de gerência 
de duas empresas públicas de 
transportes marítimos, a CTM 
e a CNN, o ministro dos 
Transportes anunciou que o 
programa de reequipamento da 
Marinha Mercante aprovado 
pelo actual Governo será con- 
cretizado no próximo mês 
através da celebração de con- 
tratos com estaleiros nacio- 
nais, 
Tais contratos, disse o mi- 
nistro, serão apoiados na isgis- 
lação sobre financiamento à 
construção naval recentemente 
aprovado pelo Governo, pre- 
vendo-se, ainda, a aquisição 
ou afretamento em casco nu 
ou «leasing» de unidades usa- 
das, aproveitando as boas 
-oportunidades de Compre e fi- 
nanciamento que venham a 
surgir. 

Os novos conselhos de ge- 
rência são presididos pelos dr. 
João Costa Melo (Companhia 
de Transportes Marítimos) e 
eng, Silva Marques (Compa- 
nhia Nacional de Navegação) 
e ao acto de posse assistiram, 
para além do secretário de 
Estado da Marinha Mercante 
e de técnicos ligados ao sector, 
muitos gestores de empresas 
públicas que têm a tutela do 
Ministério dos Transportes. 


VIABILIZAR O SEOYOR 
ELIMINANDO 
OS SUBSÍDIOS 


Falando no decorrer do acto 
de posse, que decorreu no seu 
gabinete, o ministro acusou 
Os governos anteriores de con- 
duzirem «uma política no sec- 
tor empresarial do Estado no 
sentido de identificar sistema- 
ticamente empresa púb'ica 
como monopólio do Estado, 
pressupondo que as economias 
de escala e uma coordenação 
totalmente centralizada seriam 
factores determinantes da efl- 
cácia, Assim se perdeu — dis- 
se o ministro — q capacidade 
de responsabilizar a gestão 
pela iniciativa própria e indis- 
pensável à maximização dos 
resultados em termos econó- 
micos e sociais», 

Depois do referir as razões 
determinantes que levaram a 
extinguir a Navis, criando-se 
condições para uma gestão 
descentralizada, conccrrencial 
(não incompatível com coope- 
ração) e eficaz, que possibilite 
a recuperação económica das 
empresas, acrescentou q mi- 
nistro Viana Baptista: 

«Reconhecemos, todavia, 
que pouco ou nada se fez nos 
últimos anos, para corrigir a 
rivalidade corporativa existen- 
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te entro as duas empresas; 
também pouco ou nada se fez 
para o Seu saneamento econó- 
mico-financeiro e para O seu 
reequipamento, tendo-se ficado 
por intenções e pela inevitável 
cobertura de parte importante 
dos prejuízos anuais, com fun- 
dos do Orçamento Geral do 
Estado», 

Acentuando que a viabili- 
zação do sector passa pela re- 
dução progressiva dos subsi- 
dios e mesmo a sua breve ell- 
minação em todas as activida- 
des que não constituam res- 
posta a evidentes necessidades 
de ordem social, o ministro, 
referindo-se à actividade das 
duas empresas, diria: 

«Lembraremos que a via- 
bilização das empresas não 
pode confinar-se a meras ope- 
rações financeiras ou reestru- 
turações internas; com efeito 
a competitividade é condição 
essencial à sobrevivência em 
espaços económicos alargados. 

Na reestruturação da acti- 
vidade comercial das compa- 
nhias haverá que diversificar 


mercados, mas teremos de co- 
meçar por aproveitar menor 
as oportunidades potenciais do 
mercado nacional, para o que 
a contratação a prazo com os 
importadores e exportadores 
nacionais é uma acção impe- 
rativa, Não rejeitamos 0 apoio 
internacional e por isso aceita- 
mos já a colaboração de cons 
sultores noruegueseses no Am- 
dito da cooperação técnica 
entre Portugal e a Noruega». 

A nomeação dos conselhos 
de gerência referidos foi publi- 
cada ontem no «Diário da 
República» passando aqueles 
órgãos de gestão q ter a se- 
guinte composição: Companhia, 
Portuguesa de Transportes Ma- 
rítimos E. P, — Presidente, dr, 
João Manuel da Costa Melo; 
vogais, drs, Costa Oliveira, 
Marques Barreiro e eng. Jorge 
Guedes. Companhia Nacional 
de Navegação — Presidente, 
eng. Jorge Silva Marques; vo- 
gais, drs. Joaquim António 
Lopes e João Martins Vieira 
e eng. Nuno Manuel de Al- 
meidá, j 
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POLITICA. 5 


O Partido Socialista considerou 
ontem «grave» e «inadmissível» 
o encontro de Soares Carneiro 
com o plenário do Executivo, 
efectuado sexta-feira em S. Bento. 

Num comunicado, o PS con- 
sidera grave que «o Governo 
confunda a sua qualidade de ór- 
gão de soberania com os interes- 
se dos partidos que o integram». 

No documento, os socialistas 
classificam de «inadmissivel o 
facto de o Governo «usar a sua 
sede» para fazer reuniões com 
um militar «que é apenas o pre- 
sumível candidato da AD às clei- 
ções presidenciais». 


ÂNGELO (0 


só com 


Ângelo Correia disse num co: 
mício comemorativo do aniver- 
sário do PSD em Carcavelos, 
anteontem, que a AD á 
as eleições, «tal como 
gens têm revelado». 

O porta-voz da Comissão Polí- 
tica Nacional do PSD fez um 
discurso eleitoral, referindo ha- 
ver dois motivos para justificar 
a previsão: o executivo Sá Car- 
neiro é «o melhor dos últimos 
doze governos» de Portugal e 
«só «a AD pode permitir um 
governo democrático estável». 

Bastando-se nos resultados de 
2 de Dezembro, o dirigente so- 
cial-democrata referiu que sem 
a FSR, nem a APU poderiam 
separadamente alcançar a maio- 
ria absoluta. 

«S6 uma coligação entre o PS 
e o PC? permitiria uma alter- 
mativa ao governo da AD» — 
acrescentou — mas, «como eles 
i a não fazem, rão 


«uma de duas coisas: ou gover- 
nos minoritários do PS ou do 
PCP, caindo meses após meses, 
e repetir-se-ia a história dos últi- 


DRIANO 


PS CONTESTA O ENCONTRO 
GOVERNO-SOARES CARNEIRO 


O PS considera que o aconte- 
cimento «é tanto mais grave 
quando o general Soares Carnei- 
ro está no centro de uma polé- 
mica que envolve as Forças Ar- 
madas». 

Deste modo, acrescenta o co- 
municado, «o Governo perdeu 
mais uma vez a sua qualidade 
de Governo dos portugueses para 
se transformar num órgão par- 
tidário, promotor de uma can- 
didatura à Presidência da Repú- 
blica e num factor de perturba- 
ção das instituições e da vida 


nacional». 


O PS lembra que 
«se tom recusado sis! 
ter a informar os da 
oposição e os parceiros sociais 
acerca de assuntos nacionais e 
de negócios públicos que a todos 
dizem respeito, tendo-o feito ago- 
ra à quem não possui para O 
efeito nenhuma qualidade». 

O PS «protesta veementemente 
contra o comportamento do Gi 
verno, revelador de um desres- 
peito pelas regras demucrátic: 
e indigno de um órgão de sobe- 
rania». 


o Executivo 
ematicamen- 
artidos da 


uma coligação 


mos anos, ou governo indepen- 
dente, apoiando na Assembleia 
pelo PS e pelo PCP, patrocinado 
pelo general Ramalho Eanes c 
fazendo o jogo do PCP». 
«Ambas as soluções — decla- 
rou — fariam com que o inves- 
timento não aumentasse, o de- 
semprego aumentasse, o aumento 
do custo de vida não fosse com- 
batido e o bem-estar diminuísse». 


LUCAS PIRES 
E RUI OLIVEIRA 
NO MARCO DE CA 


AVESES 


Lucas Pires disse ontem à 
ANOP em Marco de Canave- 
ses que «o Conselho da Reyo- 
lução é realmente ainda o único 
latifundiário português e até já 
sabe a antigo regime». 

O vice-presidente democrata- 
-cristão fez esta afirmação antes 
de assistir à cerimónia de aber- 
tura da sede local do CDS. 

«Parece-me demasiado com um 
pudim instantâneo servido pela 
Internacional Socialista para as 
eleições portuguesas», — refe: 
riu sobr: a FRS. 

Por seu turno, o secretário- 


MOREIRA 


CANDIDATO DO CDS 


O prof. Adriano Moreira con- 
firmou a «O Comércio do Por- 
to» ter aceita hã tês dias, 
fazer parte da lista do CDS por 
Bragança, nas próximas elei- 
ções de deputados para a 
Assembleia da República. 


A sondagem tinha sido fei- 
to há tempos, mas agora uma 
representação da cidade bra- 
gantina onde nasceu e tem 
família, deslocou-se a Lisboa de 
propósito para formalizar o 
pedido e obter a anuência da- 
quele catedrático. 


As suas ideias democratas- 
cristãs são antigas e, como 
tal, não se estranhará a sua in- 
serção num partido daquela 
área ideológica ainda que Adria- 
no Moreira nos tenha referido 
aque não há adesão ao CDS, 
mas sim a situação de candi- 
dato apresentado por este par- 
tido — a nova designação em- 
pregue para a anterior de inde- 
pendente. De qualquer maneira, 
«há uma total identificação com 


os objectivos e “princípios do 
CDS» — esclareceu. 

«Só assumi este compromis- 
so» disse-nos «e mais nenhum 
outro, porque também só me 
pediram isto. No entanto, as 
minhas obrigações docentes não 
me deixam ter uma activida- 
de política intensa». Tão-pouco 
admite a hipótese de poder par- 
ticipar na campanha eleitoral do 
general Soares Carneiro ou do 
general Ramalho Eanes, de 
quem é amigo. Este caso, acen- 
tuou, já foi suficientemente es- 
clarecido. 

Entretanto, Lucas Pires afir- 
mou ontem em Marco de Cana- 
veses que a AD se deve «felici- 
tar» com a inserção nas listas 
do CDS de Adriano Moreira, 
«que representa a primeira ala 
liberal do antigo regime». 

Tal consistiu, observou Lu- 
cas Pires, a «primeira tentativa 
para introduzir no regime maior 
liberalização, maior universali- 
dade e um sentido moderno da 
nossa História». 


[ACOMPANHE O SEU FILHO! 


Antes do início do ano escolar, ensine-lhe 
o caminho mais seguro para a escola. 


Lembre-se que o acidente rodoviário é a 
principal causa de morte das crianças até 


aos 14 anos de idade. 


teme DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO-D'S R 


-geral do CDS afirmou ontem à 
ANOP que «o general Ramalho 
Eanes está a cometer um abuso 
de poder encoberto numa capa 
de pretensa legitimidade». 


REUNIÃO ENTRE EANES E SOARES 


EXECUTIVOS PRESIDENCIAIS 
ESTÃO FORA DE HIPÓTESE 


Aconteceu na passada sex- 
-tafeira novo encontro de 3 
horas e meia entre o general 
Ramalho Eanes, potencial can- 
didato da Frente Republicana 
e Socialista nas presidenciais 
de Dezembro próximo e o secre- 
tário-geral do PS, Mário Soares 
tendo como base ultimar as 
características do apoio a faci- 
litar pela FRS a Eanes e o com- 
promisso deste perante os fren- 
tistas que lhe expressem apoio. 

A longa conversa compreen- 
deu temas muito diversificados 


RREIA: Alternativa à AD 


S-PLP 


Rui de Oliveira fez esta afir- 
mação também no Marco de Ca- 
naveses, onde se encontrava para 
presidir à inauguração de uma 
sede do CDS, 


como sejam os vários cenários 
políticos que se apresentem a 
quem ganhe as eleições e com 
que Governo, e bem assim as- 
pectos da revisão constitucio- 
nal. Entretanto, Mário Soares, 
conduziu as conversações de 
modo a acautelar-se devida- 
mente em relação ao afasta- 


mento de fórmulas de governo 
presidenciais, o que foi con- 
seguido tal como o dirigente 
socialista pretendia. 

Novo encontro entre Eanes 
e Soares nunca acontecerá an- 
tes da reunião da Comissão 
Directiva do PS. Por sua vez, 
esta Comissão como é consti- 
tuída por elementos políticos e, 
por isso, de mais fácil convo- 
cação, deve reunir-se quarta e 
quinta-feira ou então sábado e 


galerias 


palladium 


domingo próximos. De qualquer 
maneira, ainda não houve con-" 
vocatória. 

A reunião da Comissão Di- 
rectiva poderá fomecer já o 
necessário consenso para per- 
mitir o anúncio de apoio socia- 
lista a uma recandidatura de 
Ramalho Eanes ou então os 


membros da Comissão optam 
por encarregar Soares de fazer 
mais algumas perguntas a Ea- 
nes com vista a algum esclare- 
cimento que seja considerado 
como necessário. 

Todavia, há um factor a 
considerar, ainda que não pesa 
muito: Soares encontra-se en- 
gripado há 3 dias e, por isso, 
não tem saído de Nafarros. 
Apenas quebrou o retiro para 
se reunir com Ramalho Eanes. 
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Vai roahrir este mês 
q Rua da Restauração 


Como temos vindo a informar, 
está para muito breve a reaber- 
tura ao trânsito da Rua da Res- 
tauração, no troço que, desde 
há muito tempo, está em obras 
de reparação. . 


NO PALÁCIO DE 


FESTA DO 
PRIOMOVIDA 


A União dos Sindicatos do 
Porto CGTP-IN promoveu, on- 
tem à noite, no grande pavilhão 
do Palácio de Cristal, a tradicio- 
nal Festa do Emigrante, que le- 
vou àquele recinto muitas cente- 
nas de pessoas. 

A iniciativa «é uma demons- 
tração da preocupação da CGTP- 
“IN com todos os trabalhadores 
e com os seus problemas, quer 
residam em Portugal, quer te- 
nham sido obrigados a emigrar 
para garantir a subsistência» e, 
fundamentalmente, uma jornada 


Prevê-se a sua abertura: para 
meados do corrente mês. O tro- 
go compreendido entre a Rua 
Dr. Alberto Aires de Gouveia e 
o Campo dos Mártires: da Pá- 
tria foi fechado ao trânsito, para 


CRISTAL 
EMIGRANTE 
PELA U.S.P. 


de festa e de convívio, que se . 


tem vindo a realizar anualmente, 
a nível nacional. 

O Pavilhão estava artisticamen- 
te engalanado e na festa partici- 
param os artistas Fernando Tordo 
Samuel, Júlia Babo, Agrupamen- 
to Resistência, o conjunto Ob- 
jectivo, a actriz Estrela Novais, 
Sérgio Pacheco e o conjunto San- 
to André que muito contribuiram 
para o êxito da festa e recebe- 
ram calorosos aplausos do pú- 
blico. 


ser reparado o paredão que su- 
porta a rua, pois esava a amea- 
gar ruína, Começou a «alom- 
bar» 6 cada vez punha mais em 
perigo os que por ali passavam, 
tanto carros, como peões, 

Obra orçada em quatro mil 
contos, está a cargo da Coope- 
rativa dos Pedreiros. Presenie- 
mente, estão a ser recolocados 
os trilhos dos eléctricos. Os pas- 
selos, que também foram arran- 
jados, estão praticamente con- 
cluídos. 

Como se sabe, aquela rua tem 
grande movimento, em especial 
de veículos pesados. O proble- 
ma que agora se põe é se de- 
verão de novo ali transitar, uma 
vez que poderão pôr em perigo 
o muro protector da via. 


EBES A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


O dr, Delfim Alexandre Ferreira no momento em que assinava a escritura de doação da sua 
grande propriedade à Liga Contra o Cancro 


Para um hospital a Quinta dos Cisnes 


D Comercio do 


Dorto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


TENTARAM AGREDIR 


0 GUARDA CAPTOR 


Pelas 3 horas da madrugada de 
ontem, na Rua de Gonçalo Cris- 
tóvão, um guarda da PSP aper- 
cebeu-se de que numa motoriza- 
da, seguiam montados dois indi- 
víduos, um dos quais, o passa- 
geiro, não levava o respectivo 
capacete de protecção. Na altu- 
ra em que pretendeu levantar- 
-lhe o respectivo auto de multa, 
tentou agredi-lo, motivo porque 
acabou por o deter. Nessa altura, 
o companheiro e condutor da mo- 
torizada, também tentou agredir 
o agente de autoridade, pelo que 
foi igualmene detido. 
Conduzidos para uma esquadra 


- foram identificados como sendo 


Manuel António Neves Ribeiro, 
de 25 anos, casado, agricultor, 
residente na Rua de D. Afonso 
Henriques, que conduzia a mo- 
torizada; e José Rui Campo dos 
Santos, de 40 anos, casado, ope- 
rário de máquinas, morador na 
Avenida dos Combatentes. 


Na Secção de Justiça daquela 
corporaço policial, consta que v 
Ribeiro já conta três detenções 
por condução ilegal. 


Com a respectiva participação, 
idos serão presentes ama- 
tarde, no Tribunal de Po- 
lícia, onde serão julgados pelos 
delitos cometidos. 


FORAM AS COMPRAS 
E NÃO PAGARAM 


O vigilante do supermercado 
Pão de Açúcar, de Vila Nova de 
Gaia, deteve mais duas clientes 
indesejáveis daquele estabeleci- 
mento comercial, 

A empregada fabril Deolinda 
Maria Ferreira Lopes. de 22 anos 
casada, moradora no lugar de 
Moinhos, Vilar de Andorinho, 
Vila Nova de Gaia, já depois de 
ter passado as máquinas regista- 
doras, levava escondida uma saia 
estampada, no valor de “962880 
e um coelho, com mais de um 
quilo, no valor de 251820. 


A manufactora Elvira Torres 
da Silva, de 27 anos, casada, da 
Rua de Canelas de Cima, 53, na 
mesma vila, levava escondidos na 
carteira de uso pessoal, uns cal- 
sões de banho próprios para ho- 
mem e quatro pares de cuecas 
para senhora, tudo no valor de 
731800. 

Ambas foram notificadas para 
comparecerem amanhã, à tarde, 
no Tribunal de Vila Nova de 
Gaia, para responderem pelo seu 
delito. o 


Queixouse da vizinha 
lhe roubar 100 contos 


Rosa Cerqueira, de 79 anos, 


solteira, doméstica moradora 
na Rua de Gondarém, 790, 
rés-do-chão, nesta cidade, es- 
teve numa esquadra da PSP 
a queixar-se contra uma mu- 
lher que reside na mesma mo- 
rada e cujo nome indicou, 
acusando-, de lhe ter furtado 
a quantia de. 100 contos, 

A queixosa não sabe pre- 
cisar a data do furto, mas 
adiantou que o mesmo deve 
ter sido praticado durante o 
mês passado, Além disso, a 
autora do mesmo, para levar 
a bom termo as suas intenções, 
deve ter utilizado uma chave 


falsa para abrir a gavéta do 
móvel onde estava o dinheiro, 
ou ,então, aproveitou-s, dum 
momento em que a lesada es- 
tivesse a dormir e apoderou-so 
da chave, que sempre fica de- 
baixo do travesseiro, 


A Rosa Cerqueira diz, ain- 
da, que a acusada já, em tem- 
pos, lhe furtara uns lençóis, 
mas como foi descoberta, aca- 
bou por os devolver. 


Ainda no seu depoimento, 
a septuagenária adiantaria que 
na gaveta estavam 100 500$00 
e que a autora do furto ape- 
nas deixara os 500800. 


MAIOR DO QUE O FURTO 
O PREJUIZO NIO CARRO 


Na Rua de Abel Salazar, 
em Águas Santas, Maia, um 
guarda da PSP que eli andava 
de serviço num carro-patrulha, 
apercebeu-se de que determi- 
nado indivíduo transportava 
diversos artigos de vestuário 
o farmacêuticos. E como se 
lhe tornasse suspeito, condu- 
ziu-o para Uma esquadra onde 
foi identificado como Serafim 
Vítor Moreira Machado, de 20 
anos, solteiro, trolha, que, no 
interrogatório a que foi subme- 
tido, confessou tê-los furtado 
do interior de um automóvel 
de matrícula francesa. 

Para praticar o furto, o 
detido partiu um dos vidros 
taterais, no valor de 10000500 


UMA VALIOSÍSSIMA DOAÇÃO 
À LIGA CONTRA O CANCRO 


A Liga Contra o Cancro acaba 
de receber uma valiosíssima doa- 

são do dr. Delfim Alexandre Fer 
reira, que ofereceu generosamen- 
te a sua Quinta do Cisne, com a 
sua excelente casa e grandes 
áreas de terreno de cultivo, em 
Gaia, a fim de neles ser cons- 
truído um Hospital para doentes 
de dificil recuperação, 


Esse Hospital constituia uma 
das mais ambiciosas da 
Mes, Já que so destinava a docn- 

de prognóstico reservado, que 
ao só necessitam de um trata- 
mento intenso, mas também, na 
maioria dos casos, representam 
um grave problema social e hu- 
mano de -difícil resolução. 


A valiosa oferta de tão gene- 
roso benfeitor, cujo exemplo me- 
rece o reconhecimento de todos 
quantos lutam contra o terrível 
mal que tanto aflige a Humani- 
dade, veio possibilitar que se tor- 
ne mais próxima concretização 
de uma obra há longos anos aca- 
lentada pelos membros da Liga 
Contra o Cancro e que tantos 


doentes irá benificiar no dia em 
que se torne uma realidade. 

É de louvar o magnífico exem- 
plo do dr. Delfim Alexandre Fer- 
reira e oxalá que ele possa ser 


seguido por quantos tenham pos- 
sibilidades de prestar a sua aju- 
da extraordinária obra que 
aquela Liga vem realizando. 


e os objectos furtados, segun- 
do o que o seu proprietário 
indicou, por os mesmos já lhe 
terem sido devolvidos, ava- 
liou-os em 9 000800, 

O detido, juntamente com 
a respectiva participação, foi 
enviado para os Juízos de Ins- 
trução Criminal, 


A janela 
estava aberta 


Através de uma janela que 
ficara aberta e que se situa 
nas traseiras do prédio, indi- 
víduos desconhecidos assalta- 
ram a residência de Aurora 
Filomena Martinho Vieira Ma- 
leiro, sita na Rua do Car- 
viçal, 365. 

Depois de remexerem al- 
guns móveis e gavetas, Os 
assaltantes conseguiram furtar 
a quantia de 12 000800. 


Os «ratos» 
não param 


Os «ratos» de automóveis 
não param, Nos mapas da 
PSP estavam registadas mais 
umas tantas queixas, das quais 
apenas salientamos algumas 
mais significativas, 

José Fernando da Cunha, 
domiciliado em França, deixou 
O seu veículo estacionado no 
Passeio de S, Lázaro e furta- 
ram-lho uma bolsa, contendo 
a quantia de 10000 francos 
franceses e diversos documen- 
tos. 

A Linder Boncelhau Ursula 
Margareth, residente na Alema- 
nha, furtaram-lhe do interior 
do seu veículo, que deixara 
estacionado na Rua da Ale- 
gria, duas coberturas em pele 
dos bancos, ferramenta diver- 
sa, um macaco, um blusão em 
couro, um casaco de lã, dois 
sacos de campismo, uns óculos, 
três livros e três garrafa, de 
vinho do Porto, tudo no valor 
de 34500500. 


Mãe e filha 
a «trabalhar» 
no mesmo «ofício» 


Maria Fernanda do Sousa 
Viana, moradora na Rua de 
Miguel Bombarda, em Avintes, 
Vila Nova de Gaia, queixou-se 
numa esquadra da PSP, con- 
tra duas mulheres (mãe e fi- 
lha), cujos nomes indicou e 
que residem no lugar da Pou- 
sada, da mesma freguesia, por 
as mesmas terem entrado na 
sua residência e lhe terem fur- 
tado uma medalha com q res- 
pectivo fio, três pulseiras, uma 
medalha, um pequeno coração 
e uma alfança, tudo em ouro 
e no valor de 25000800. 

Também contra as mesmas 
mulheres, igualmente por te 
rem entrado na sua residência 
e lhe furtarem, durante os me- 
ses de Junho e Julho, uma 
pulseira com uma bolinha, 
uma volta e três anéis, tudo 
também em ouro e no valor 
de 5 000500, apresentou queixa 
numa esquadra da mesma cor- 
poração policial, Laurinda Fer- 
reira Gonçalves do lugar de 
Espinhaço, também de Avintes. 


Fumava droga 


Ao princípio da madrugada 
de ontem, na Rua da Saudade, 
foi surpreendido por um guar- 
da da PSP, a fumar droga, 
Alexandre Jorge Gomes de 
Sousa, de 18 anos solteiro, 
morador na Rua da Maciei- 
rinha, 115-A, nesta cidade, 

Conduzido para uma esqua- 
dra, foi-lhe encontrada mais 
droga, motivo por que lha fol 
instaurada a participação que 
o remeteu para os Juízos de 
Instrução Criminal, 


Cadáver 
em exposição 


No Necrotério do Instituto 
de Medicina Legal encontra-se 
o cadáver de um indivíduo 
desconhecido do sexo mas- 
culino, tendo os seguintes st- 
nais: aparenta 48 anos de 
idade, com 1,79 m. de altura, 
pesa 67 quilos, de cabelos cas- 
tanhos, íris de cor castanha 
e encurtamento da perna es 
querda, 

O referido cadáver veio 
transferido do Hospital de 
S. João, 


DE MULETA EM PUNHO 
TENTOU A AGRESSÃO 


Um guarda da PSP, que transi- 
tava no Terreiro da Sé, trajando 
civilmente, apercebeu-se de que 
o diminuído físico António Joa- 
quim Rocha Duarte, de 42 anos, 
solteiro, morador na Travessa de 
S. Sebastião, 5, 2.º andar, tenta- 
va agredir com a muleta que uti- 
liza, um grupo de crianças que 
ali se encontrava. 

Depois de se identificar, o 
guarda observou o Duarte, mas 
este é que não recebeu muito bem 
a advertência, ao mesmo tempo 
que afirmava que não queria sa- 
ber se era ou não correcto agre- 
dir os miudos. 


Entretanto, juntou-se ali muita 
gente e, por isso, o agente con- 
duziu-o para uma esquadra, a 
fim de o identificar devidamente. 
Aqui e com a mesma muleta, o 
Duarte tentou agredir o cívico, 
motivo porque lhe foi dada voz 


de pri 

Consultada a Secção de Justi- 
sa, apurou-se que o detido 
conta várias capturas por men- 
dicidade e uma outra por amea- 
ças com arma branca, motivo 
porque foi notificado para com- 
parecer amanhã, à tarde, no Tri- 
bunal de Polícia, para responder 
pelo seu delito. 


ao O PORTO SEM BARREIRAS |; 


MAS SÓ LÁ PARA O FIM DO ANO 


FACULDADE DE FARMÁCIA 
REGRESSA A CASA EM 81 


A catástrofe que atingiu a 
Faculdade de Farmácia no dia 
16 de Maio de 1975, continua 
gravada na mente da maioria 
dos portuenses, sobretudo dos 


Com o tecto já a indicar degradaç 
normalmente se processam três aulas pr 


que, mais chegados à zona do 
edifício (Carvalhosa - Cedofei- 
ta), sentiram bem de perto o 
sinistro que, naquela tarde de 
Primavera, destruiu quase por 
completo o majestoso imóvel 
da Rua Anibal Cunha, De en- 
tão para cá, jamais deixaram 
de se sentir as dificuldades que 
aquele «braço» poderoso do 
ensino em Portugal passou à 
viver, 

Não foi apenas o facto de se 
perder por bastante tempo uma 
casa de tamanha dimensão, até 
que volte a estar devidamente 
reconstruída; mais pelo valioso 
equipamento que se perdeu, 

hipóteses de rápida recu- 
p proble- 
mas que, a partir dessa altura, 
se foram acomulando junto de 
quem tinha a missão de pre. 
parar tantos e tantos jovens 
que ali têm procurado tirar um 
curso superior. 

Mas a Faculdade não podia 
vergar só porque a adversida- 
de a atingiu. À vida tinha que 
prosseguir. E, enquanto se fa- 
ziam preparativos para à re- 
construção do edifício, natu- 
ralmente, tinha que se actuar 
em termos de funcionamento, 
noutro local. 

Cinco anos são portanto pas- 
sados. Agora que se vislumbra 
o termo das obras no edifício 
da esquina da Rua Anibal Cu- 
nha com a de Sacadura Cabral, 
justifica-se recordar um pouco 
o caso, para, ao mesmo tempo, 
fazer o ponto da situação no 
que respeita não só à forma 
como nas actuais instalações 
se trabalha, bem ássim, como 
se encontram as obras e quan- 
to tempo se terá de passar 
para que a Faculdade volte a 
ter realmente a sua valiosa 
casa. 


DIAS DIFÍCEIS 
DEPOIS DO FoGo 


O prof. dr. Rui Manuel Ra- 
mos Morgado, presidente do 
Conselho Geral da Faculdade 
de Farmácia, e homem inti- 
mamente ligado a todo o pro- 
cesso de reconstrução, era pois 
a pessoa que nos poderia falar. 
Por isso, em função do que 
inquirimos, começámos por re- 
gistar : 

«O passado que até nem 6 
muito longo, dá bem para ava- 
Kar os prejuizos que em algu- 
mas áreas foram incalculáveis 
e o que foi preciso para se 
criarem as condições mínimas 
com vista ao reinício da actl. 
vidade docente. 

«Não era fácil encontrar de 
imediato um edifício que res- 
pondesse às exigências de fun- 
cionamento da Faculdade. Foi 
possível obter o contrato de 


aluguer de uma parte do Gran- 
de Colégio Universal, na Rua 
da Boavista, após algumas di- 
ligências que levaram tempo. 
No entanto, a instalação nesse 


, este 


edifício alugado não pôde ser 
feita de imediato, em virtude 
de serem necessárias obras de 
adaptação nos laboratórios 
para que os mesmos servissem 
a Faculdade. 

«Houve, no entanto, que con- 
eluir o ano lectivo interrom- 
pido e criar condições minimas 
para iniciar o ano seguinte, 
enquanto se aguardava à ope. 
racionalidade do edifício alu- 
gado ao Colégio Universal». 

Ainda à falar-nos de um ano 
difícil como foi o que se se- 
guiu ao incêndio, o prof. dr. 
Rui Morgado, faria referências 


aos diversos serviços que, en- 
tretanto, tiveram de insta- 
jar no local onde teriam de 


ficar por tempo indeterminado: 


— Reporlagem de: — 
— RIBEIRO FRANCO — 
— (texto) — 


— e FERNANDO TIMÓTEO — 
— (fotos) — 


«No início de 1977, pudemos 
finalmente instalar os serviços 
dispersos, na parte que se alu- 
gou. A maloria dos mesmos 
vieram para estas instalações, 
ficando na Rua de Anibal Cu- 
nha, na parte do edifício não 
sinistrado, o sector de Química 
Orgânica, o Centro de Fito- 
química é Farmacologia, Cen- 
tro de Citologia, Serviços de 
Espectrometria de Massa e o 
de Iconografia e a Biblioteca. 


RECONSTRUÇÃO 
E AGRAVAMENTO 


— Depreende-se que a situa- 
cão de funcionamento se tem 
agravado especialmente no as- 
pecto de espaço e equipamento, 
por isso 6 altura de perguntar 
o que se passa na realidade e 
como estão as obras para a 
previsão que se justifica no 
que toca a um final de recons- 
trução da Yaculdade. Quer 
pronunciar-se? 


«Como se: sabe, as instala- 
ções do Colégio Universal cons- 
tituíram uma solução provisó- 
ria, pelo que desde logo foram 
encetadas diligências para re- 
construtr o edifício. da Rua 
Aníbal Cunha. Tais diligências 
mem sempre foram fáceis de 
conduzir, uma vez que o pro- 
cesso em que todos os respon- 
sávels estavam empenhados, 
sofria atrasos pelas consecuti. 
vas mudanças dos executivos: 
Além disso, planificar a recons- 
trução de um edifício com as 
características de uma Facul- 
dade como a de Farmácia, não 
é fácil, dados os inúmeros pa- 


râmetros que são necessários 
equacionar, Se a Isto quiser- 
mos acrescentar os aspectos 
emperrantes da nossa burocra- 
cia, facilmente se compreende- 


o exiguo laboratório de bactereologia onde 
as de três «cadeiras» da Faculdade 


rão os motivos do atraso nessa 
reconstrução. 

«Como foi dito atrás, a solu- 
ção do Colégio Universal admi- 
tlu-se como provisória, uma 
vez que só respondia aos inte- 
resses da Faculdade, no aspec- 
to pedagógico e minimamente 
podia servir no aspecto de 
investigação. Com a entrada 
em execução do novo plano de 
estudos do curso de Farmácia, 
instituído pelo Decreto mn. 
111/78, o aspecto pedagógico 
tem vindo a agravar-se de ano 
para ano, sendo necessários 
mais laboratórios e salas de 
aula, pelo que é natural a noss: 
expectativa sobre a conclusão 
das obras de reconstrução do 
edifício da Rua Anibal 

«Assim, após uma primeira 
fase de reconstrução que con- 
sistiu no lançamento de pla 
dos pisos e do telhado (con 
trução civil.toscos), as obr: 
uma vez mais pararam, por 
falta de resposta à elaboração 
das plantas e cadernos de en- 
cargos e consequente abertura 
de concursos. A esperança 
numa rápida reconstrução go- 
rou-se de novo, mas, com mui- 
to esforço foi possível dar um 
grande, e julgamos que detini- 
tivo, passo em frente, este ano, 
com o reatar das obras.» 


PREVISÃO OPTIMISTA 


— Não será difícil prever o 
termo das obras, mas se estas 
forem ainda demoradas quais 
serão as dificuldades que terão 
de se enfrentar? 


«Até ao momento está já 
entregue ao empreiteiro — a 
firma Soares da Costa, Lda. 
— a fase de construção civil 
(acabamentos) a decorrer em 
bom ritmo e a empreitada de 
mobiliário fixo dos laborató- 
rios. Se bem que seja mais da 
competência da Direcção-Geral 
das Construções Escolares do 
Norte, prestar informações 
acerca do andamento da obra, 
como temos acompanhado de 
muito perto todo o processo, 
sabemos que está na fase de 
abertura de concurso o que diz 
respeito às empreitadas de 
electricidade e de mecânica, 
esta última incluindo ar con- 
dicionado, gás, 
resolver o mobi 
(secretárias, estantes, 
de laboratório, etc.). 

«Segundo os cálculos, sem- 


bancos 


pre optimis dos técnicos 
responsáveis, prevê-se a con- 
clusão da obra para o final do 


ano de 1981 e, portanto, a 
nossa esperança reside em ter- 
mos hipóteses de começar o 
nosso trabalho nas novas ins- 
talações no início do ano lec- 
tivo de 1981.82. Se assim for, 
vamos ter de enfrentar terri- 
veis dificuldades pois, como 


se sabe, as nossas disponibili- 


Não é uma arreé 


dades de espaço no Pavilhão 
da Rua da Boavista, são muito 
fracas e não permitirão, com 
a progressiva entrada em fun- 
cionamento de disciplinas do 
novo plano de estudos que o 
ensino seja de qualidade que 
desejamos. A acrescentar ao 
problema pedagógico, está um 
outro não menos grave, o da 
investigação e dos doutora- 
mentos dos nossos Assistentes, 
neste momento gravemente 
comprometido e que só à custa 
de muita dedicação e epsirito 
de sacrifício vão sendo levados 


Um pequeno mundo em pleno desenvolvimento numa zona turística e habitacional, Ê 
de grande futuro. 


Ainda temos disponíveis alguns 
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(Dias úteis, Sábados e Domingos) 


alinhadas e unde se fazem exames! 


a efeito. Igualmente nos preo- 
cupa a prestação de serviços 
à comunidade em que a nossa 
Faculdade é tradicionalmente 
pródiga: análises clínicas, hi- 
drológicos, bromatológicas, para 
a Indústria Farmacêutica, qui- 
micas industriais, toxiológicas 
e que têm sido assegurados 
com extrema dedicação e sa- 
crifício, os quais têm os seus 
limites humanos e materiais, 

Por tudo isto, a necessidade 
de rapidamente voltarmos a 
dispor de instalações condignas 
é suficientemente clara.» 


RETINA 


O Comercio do Porte 
10 DE AGOSTO DE 198 


PRIMEIRA TENTATIVA PARA SALVAR O BARCO 


«TOLLAN» jú se mexeu 


Milhares de pessoas concentra- 
ram-se frente ao Tejo, a partir 
das 14 horas de ontem, em toda 
a vasta zona da Ribeira das Naus 
procurando assistis a um espec- 
táculo inédito e que reunia co- 
mo grande atractivo a dúvida 
quando ao seu epílogo. 

Tratava-se de presenciar a mais 
decisiva tentativa no sentido de 
arrancar o já familiar «Tollan» 
da sua «cama» no lodo do rio, 
procurando fazê-lo rodar sobre si 
mesmo é, se possível, colocar o 
navio naufragado na sua posição 
normal. 

Tal tarefa é, sem dúvida, muito 
delicada, arriscada e complexa. E 
também, necessariamente moro- 
sa. E, assim, arranjaram os lis- 
boetas um «espectáculo» impre- 
visto e que se irá arrastar não 
se sabe ainda até quando. 

Virar o «Tollan» não é brinca- 
deira nenhuma. Terá de ser tra- 
balho feito por fases, dependen- 
do o sucesso da tentativa de mui- 
tos e variados factores, alguns 
dos quais só agora começam a 
ser conhecidos dos técnicos. 


MEXE MAS TEIM. 
EM NÃO CEDER 


A grande barcaça italiana que 
já há dias, como temos vindo a 
noticiar, permanece junto do 
«Tollan», tentou, sob a diree- 
ção de Alberto Fellici, sa- 
fá-lo, sem ajudas. Não o conse- 
guindo, juntaram-se ontem duas 
potentes gruas portuguesas. Uma, 
a «eng. Manuel Esprégueira», da 
Administração Geral do Porto de 
Lisboa, com uma potência de 60 
toneladas; a outra, da Lisnave, 
com uma força de 100 toneladas. 
Um cabo foi preso à ré do portá- 
«contentores, enquanto um outro 
era colocado sensivelmente a 
meia nau. De um lado a barcaça 
italiana, de grande potência, 
exerceu uma tracção no sentido 
horizontal, puxando o «Tollan» 
para si, enquanto que a força 
das duas gruas era exercido na 
vertical, procurando-se assim fa- 
zer rodar o návio, levantando-o 
de bombordo. 

Esperou-se pela praia-mar e à 
15,30 o referido movimento co- 


e foi um espectáculo 


meçou a ser executado, vindo o 
«Tollanp a rodar com alguma fa- 
cilidade durante alguns minutos 
(trata-se de ur movimento mui- 
to lento), começando a surgir fo- 
ra de água algum espaço do seu 
convés repleto de contentores, 
acabando, todavia por se estabi- 
lizar e recusar o esforço desenvol- 
vido pelas gruas. 

Todavia, a rotação conseguida 
possibilitou aos técnicos uma vi- 
io do convés e, consequente- 
mente, das medidas necessárias 
para o libertar dos contentores, 
partindo os referidos cabos, dan- 
do portanto muito menor peso ao 
barco naufragado. 

Entrava-se, assim na parte 
mais delicada da tentativa de 
salvamento, pois o «Tollan» ti- 
nha de permanecer sob força das 
gruas, impedindo-o de regressar 
à sua primitiva posi 

Por seu turno, o arrancar dos 
contentores era tarefa rriscada 
que os mergulhadores da equipa 
italiana de Alberto Fellici iriam 
procurar tentar executar com o 
maior sucesso possível. 


UMA ARTE QUE TENDE A ACABAR? 


A primeira tentativa para salvar o «Tolian» foi ontem efectuada e constituiu espectáculo para 
um êxito relativo. O barco já se mexeu, emergiu cerca de metro 


milhares de pessoas. Fi 
e meio e isto poderá 


- de que tanto se vem falando 


er um ponto de partida para os técnicos poderem levar a cabo a operação 


ENTRE SESIMBRA E O CABO ESPICH 
Um tubarão pescado 
por jovens franceses 


Um tubarão" fêmea, de 97 
quilos e 2,32 metros de com- 
primento, foi capturado, entre 


TAPETES DE ARRA 
EXPOSTOS NO EST 


Setenta tapetes de Arraiolos, 
testemunho de uma arte com 
tendência para acabar, estão em 
exposição na galeria de arte 
do Casino Estoril até ao dia 20. 

Estão patentes reproduções 
de exemplares dos -sóculos 
XVII, XVIII é XIX representando 
várias fases de fabrico, desde 
os mais antigos, evidenciando 
influência persa, até aos mais 
modemos, revelando uma evo- 
hução de estilo. 

Os tapetes de Arraiolos são 
de origem não comprovada. 
Boptista de Oliveira afirma na 
«História e técnica dos tape- 
tes de Arraiolos» que a técnica 
de bordar os tapetes (ponto 
cruzado oblíquo, com lãs de 
cores variadas sobre tela) foi 
divulgada na Península Ibérica 
pelos mouros. 


Segundo aquele autor, algu- 
mas famílias mouriscas, ex- 
pulsas de Lisboa depois de 


1496 por D. Manuel |, agrupa- 
ram-se e formaram caravanas 
rumo ao norte de África e Es- 
panha. Esses mouros ter-se-iam 
fixado em Arraiolos e outras 
localidades disfarçados sob a 
aparência de conversão ao cris- 
tianismo. 

Arraiolos ficou assim com a 
primazia da confeceção dos cé- 
lebre tapetes «únicos no mun- 
do» que já se fazem também 
na «zona da Granja» ou seja 
Tibaldinho, Nelas, Mangualde e 
Moimenta do Douro. 

Os tapetes, de forma rectan- 
gular e circundados por barras, 
caracterizam-se por desenhos 
de arabescos persas, formas 
geométricas, composições flo- 


rais e pássaros. Os centros de 
produção extraem estes dese- 
nhos de livros, peças de museu 
ou tapetes antigos que particu- 
lares ainda possuem. 

Os desenhos são passados 
em papel quadriculado ao ta- 
manho do tapete que se pre. 
tende e servem de guia para 
as bordadeiras. 

São bordados sobre tela (li 
nho e cânhamo) também conhe- 
cida por «sarapilheiras em pon- 
to grosso e fino e com agulha 
de bico redondo. 

As lãs utilizadas na sua con- 
fecção deverão ser puras. Dada 
a dificuldade que existia anti- 
gamente na coloração feita sob 
processos rudimentares, usan- 
do-se folhas de nogueira, anil 
e outras ervas, as lãs eram nor- 
malmente usadas na cor na- 


Tapetes de Arraiolos — uma artesque cumpre incentivar 


IOLOS 
RIL 


tural: branco, castanho e bran- 
co sujo. 

A coloração das lãs, actual- 
mente muito variada, tornou-se 
dispendiosa porque as tintura- 
rias tingem um mínimo de 30 
quilos por cor. 

Normalmente trabalham cada 
tapete quatro bordadeiras e ca- 
da uma leva cerca de quinze 
dias a contornar e preencher 
cada metro quadrado. 

Os centros de produção pos- 
suem normalmente pessoal 
assalariado, na sua maioria au- 
ferindo pouco mais do que o 
salário mínimo, mas contratam 
grande parto à tarefa, a que 
chamam «trabalho domiciliário». 

Cada bordadeira à tarefa re- 
cebe dois mil e quinhentos es- 
cudos por metro quadrado e o 
preço de venda ao público em 
Portugal oscila entre os seis é 
oito mil escudos. 

As bordadeiras contratadas 
são na maioria «miúdas» das 
aldeias, que casualmente aban- 
donam os" empregos por ocupa- 
ções mais rendosas ou quando 
casam. 


AVALIADORA OFICIAL 


M. Eugénia Silveira Ro- 


drigues — Avaliações — 
Compras -- R. das Flores, 
275 — PORTO 


i|Mandeexecutiar 
GRAVURA: 
nas Oficinas 


do nosso:Jornal 


Sesimbra e o Cabo Espichel, 
por dois jovens franceses que, 
passando alguns dias de férias 
em Portugal, não lhes passaria, 
com certeza, pela cabeça que 
num simples dia de pesca, 
mais a mais numa zona onde 
a «visitar de tais vorazes é 
pouco frequente, o anzol regis- 
tasse tamanha pescaria. 

O susto, imagina-se, não 
deve ter sido nada pequeno, 
mas largar a cana, a pescaria 
e a oportunidade de apanhá-la 
é que não ligava lá muito bem 
com o feitio dos patrícios de 
Vitor Hugo. Além disso, pesca 
é pesca, e como não devem 
ter visto, no celolóide, a reali- 
zação do Spielberg dedicada 
lassim mesmo) ao «tubarão», 
toca de o enfrentar. 

Assim, logo às 11 da manhã, 
hora a que o pouco simpático 
«bicho», resolveu aliciar-lhes as 
férias, começava a dura luta 
do «puxar mas «ele não vem», 
do «puxa» que «ele há-de vir, 
do «cuidadonque «ele não en- 
graçou, com a gentey (isto tudo 
em francês, está bem de ver), 
que duraria cerca de uma hora, 
até que, excitados, lá o conse- 
guiram içar para o «barco es- 
padartes, tendo, no entanto, 
como comparsa um experiente 
pescador da região, Jonas de 
seu nome (mesmo a condizer 
com a internacionalização da 
pescaria). 

Depois, foi o rumar até Se- 
simbra e mostrar a centenas 
de curiosos que aflufram para 
junto do hotel Espadarte, onde 
ficaria instalado o tubarão, o 
produto de um dia inesquecível 
de pesca que, como é óbvio, 
não bastou para esconderem o 
seu regozijo. 

Chegados lá, logo baptizaram 
o «bichano» de «Mekoy, pesa- 


ram-no, mediram-no e poste. 
riormente fizeram-no em fatias, 
ão fosse ainda o diabo tecê- 
las. 

A seguir, e para recordação 
(não é todos os dias que se 
apanham tubarões) guardaram 
a cabeça e enviaram-na para 
França, mais concretamente pa- 
ra Besançon, localidade onde 
os dois jovens residem, 


«VISITAS PERIGOSAS» 


Entretanto, recorde-se que, 
em 1978, foi apanhado ao lar- 
go da costa sesimbrense, um 
outro exemplar da mesma es- 
pécie, um «bocadinho» maior, 
pois registara o peso de 258 
quilos. Este também não teve 
tempo, nem sequer para avisar 
o que agora foi apanhado, de 
que as nossas águas, apesar 
de boas, são um «tudo nada 
mortíferas». Enfim, não se pode 
ter tudo, 

Mas, continuando, dado que 
o tubarão é um animal marinho 
oriundo de zonas de águas 
quentes, só esporadicamente 
ocorre nas costas portuguesas 
o seu aparecimento que, como 
se vô, não lhes é muito acolhe- 
dora. Mesmo no Algarve não é 
frequente a sua presença 

Contudo, é preciso ter em 
conta do perigo das suas es- 
porádicas «visitas», se uma vez 
ou outra conseguirem atingir 
águas pouco profundas, junto 
às praias, o que felizmento, 
também é pouco usual. 

Todavia, e dado que o seu 
aparecimento em águas do 
Atlântico norte é, como disse- 
mos, raro, a curiosidade é ge- 
ral, jutando sempre muita gen- 
te, no incontido desejo de 


admirar a «fera», tal qual acon- 
teceu agora em Sesimbra. 


ROUBO, DESPISTE 
E UM JOVEM MORTO 


Um jovem de identidade ain- 
da não conhecida, que roubara 
um automóvel em Cascais e dele 
se utilizara numa louca passeaia 
nocturna, já expiou os crimes 
cometidos, pois pagou-os com a 
própria vida. O carro, que per- 
tence a um 1.º-sargento da GNR, 
foi encontrado em Odrinhas 
(Sin'ra), Na origem do acidente 
esteve a velocidade, já que a 
viatura se despistou, capotando 
e voltando à posição normal, 
fora da faixa de rodagem. Alguns 
indícios existen es no seu inte- 
rior permitiram que a GNR con- 
cluísse que os ocupantes do 
veícuto eram dois e que se de- 
dicavam à prática de furtos. Nos 


bolsos da vítima foram encon- 
irados muitos dólares, marcos 6 
escudos em notas. 

O ocupante que escapou ile- 
so ainda não foi localizado, 


DEPRESSÃO FATAL 


Debaixo de forte depressão de 
nervos, um indivíduo de 67 anos, 
que estava a cumprir pena de 
prisão e ultimamente se encon- 
irava intemado no hospital-pre- 
sídio de Caxias, suicidou-se, por 
enforcamento. 

O recluso em questão, de seu 
nome Manuel dos Reis, era viú- 
vo e natural de Santa Clara-a- 
-Nova, Almodôvar. 


O Comercio do Porto 
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- Estatística dos Bombeiros | Testemunhas de Jeová acusam 


é um problema que assusta 


A Associação dos Bombeiros 
Vountários de Guimarães, com 
um quartel anacrónico e incapaz 
e um quartel prometido, mo- 
derno e eficiente, apresentou 
uma estatítica referente ao úl 
mo semestre, que assusta mais 
que concita à admiração do 
«corpo», que excede tudo quan- 
é lícito admitir em dádivas de 
sacrifício e abnegação. Atende- 
ram a quase um jo por 
dia (126 em 180 dias), queima- 
ram nosses mesmos incêndios 
3528 horas, acudiram a doen- 
tes, acidentados na estrada e, 
balho, a 3 723 chamadas, 
totalizaram cerca de 40 mil ho- 
ras em serviços prestados ao 
bem comum! 

Realmente de louvar — e 
nunca o será de mais — a 
acção dos Bombeiros, realmen- 
te de apoiar o esforço da 
recção, realmento do encarecer 
o «espírito de corpo» da Asso- 
ciação. Mas, realmente, tam- 
bém assustador. Assustador por- 
que a causa de tantos aciden- 
tes, de tantos desastres e tan- 
tos incêndios, não pode situar- 
-se apenas na extensão da área 
a cobrir nem na densidade po- 
pulacional da região. Esses nú- 
meros não podem ser apenas 
produto do número de fábricas 
e do calor de Verão, das geadas 
de Inverno e do acervo de vel- 
culos. São, e em grande parte 
e nas suas origens, consequên- 
cias da impropriedade das es- 
tradas que servem Gumarães — 
autênticas «fazedoras» de de- 
sastres — das casas sem 
acesso e dos caminhos intran- 
sitávois, do desleixo dos ho- 
mens e da sua imprevidência, 
da imprevidência de muitos e 
do desrespeito de todos, da fal- 
ta do mínimo de atenção por 
parte de alguns e do crime que 
campeia. São o crime e o des- 
leixo os maiores factores da fa: 
talidade. O crime do fogo pos- 


BATALHA DE ALJUBARROTA 


Completam-se no próximo dia 
14, quinta-feira, 595 anos sobre 
a Batalha de Aljubarrota, que, 


num ponto culminante da Histó-" 


ria, decidiu do futuro de Portu- 
gal, livre e independente. Af, 
continuou-se Portugal, o Portu- 
gal que aqui nasceu. Esta a ra- 
zão de todas as razões que, 
desde então, levaram as Câma- 
ras de Guimarães a não deixar, 
em nenhuma cunstância, de, 
com a maior pompa e reconhe- 
cimento, se abeirarem do Pa- 
drão de Nossa Senhora das Vi- 
tórias e saudá-la e evocar a 
efeméride gloriosa, atiçando a 
chama da Pátria e rogando a 
Sua perene protecção. 

Este ano, cumprindo, uma 
vez mais, esse ritual de amor 
pátrio e devoção religiosa, será 
concelebrada Missa- Solene, no 
templo de Santa Maria da 
veira, presidida por D. Agosti- 
nho de Moura, bispo resignatá- 
rio de Portalegre. No momento 
próprio, será proferida uma alo- 
cução patriótica, alusiva à Ba- 
talha de Aljubarrota, tendo o 
acto a presença das mais altas 
autoridades locais. 


POSTO DE RÁDIO 
NA PENHA 


A Associação dos Amigos de 
Guimarães, colectividade em 
vias de formação, mas que já se 
lançou decididamente na pros- 
secução dos objectivos que a 
enformam, vai, em colaboração 
com o Clube «CB» (Banda do 
Cidadão), instalar na Penha, 
com o patrocínio da Irmandade 
e do Hotel da formosíssima es- 
tância, um posto de rádio, a tí- 
tulo experimental, que com- 
preenderá emissão e recepção 
para todo o país e estrangeiro. 
Destina-se a iniciativa a servir, 
essencialmente, o turista e a 
«levar mais longe e a mais 
gente os encantos da cidade e 
da região. 

Ontem, sábado, foram inau- 
guradas as Instalações provisó- 
rias, acto que coincide com as. 
festas de S. Cristóvão — a fes- 
ta dos Motoristas da cidade. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Cinema S. Ma- 
mede «Um Casamento». 
Farmácia de serviço-«Lobor 


tele 


to, o crime de raiz 
crime de vingança asi o 
crime de fazer o mal pelo mal, 
o crime do desleixo e da impre- 
jência (que crimes são) de 
deixar o fogo a arder em casa, 
de abandonar as crianças, de as 
encarregar de trabalhos para os 


não estão preparadas. É 
o crime do facilitar no desem- 
penho do trabalho, é a liberti- 
nagem, a bebedeira impune, o 
alavrão soez e o desacato que 
inevitavelmente se segue. E, se 
jo queremos ser réus, coniven- 
ies de delito comum, não pode- 
mos endossar aos Bombeiros a 
solução dos casos, responsabili- 
zando-os pela neutralização do 
incêndio, pelo risco de uma 
vida, pela prontidão no socorro. 
Para além desse voluntariado, 
tão sublime que só eleitos o 
sentem, não podemos nós, não 
pode a sociedade deixar de con- 
E com a sua quota-parte, 
mente inalienável, na 
educação das gentes, na promo- 
prudência, na vigilância e no 
ção de normas essenciais de 
alerta, Porque estes dados esta- 
tísticos não são problema dos 
Bombeiros, mas de todos. E 
assusta. 


GUIMARÃES 


— VENDE-SE — 


APARTAMENTOS T-2 PRONTOS A HABITAR 
URBANIZAÇÃO DA QUINTA 


Contactar: 


GUIMARÃES — ———— 


CONSTRUÇÕES GERVÁSIO, LDA. 


TELEFONE, 43372 


os «milhões para arma mento > 


Tem vindo a decorrer no 
estádio «Mário Duarte», desta 
cidads, encerrando-se hoje, o 
congresso do distrito das «Tes- 
temunhas de Jeová». Milhares 
de crentes têm acorrido àquele 
recinto, que se mantém pre- 
parado para receber todos quan- 
tos queiram partilhar da men- 
sagem «amor divino», tema pa- 
ra este congresso de 1980. 

Este ano, já se realizaram 
congressos em Lisboa, Porto, 
Tomar e Aveiro. Proximamente, 
as «Testemunhas de Jeovár 
reunir-se-ão em Setúbal, Faro, 
Ponta Delgada e Funchal. Es- 
pera-se que 40 mil pessoas se 
reúnam nestes congressos. 

Ontem, sábado, com a ban- 
cada do «Mário Duarte» cheia, 
cumpriu-se o programa anun- 
ciado. Culminou com a repre- 
sentação de elementos do gru- 
po de um drama baseado numa 
passagem bíblica, num palco 
especialmente preparado para 
o efeito, intitulado «não des- 
prezes as coisas sagradas». 

O tema deste congresso, se- 
gundo Joaquim Ribeiro, porta- 
-voz do grupo, será «Amor di- 
vino» e, acrescentou, «não po- 
demos pensar em nenhuma ou- 
tra coisa que seja mais neces- 
sária hoje no Mundo do que o 
amor. Estamos seguros de que 
o programa ajudará a todos os 


abreu EXCURSÕES 


MARAVILHOSAS VIAGENS ACOMPANHADAS 


A maior selecção de Excursões! 
Preços excepcionais, a vantagem dos voos especiais! 
A garantia de serviços com a tradicional qualidade brem) 
Excelente técnica e atencioso tratamento individual! 


Gibren nunca é mais caro porque é sempre melhor! 


A efi 


ência e o dinamismo de uma empresa privada! 


AVIÃO + AUTOPULLMAN 


(Peça-nos programas detalhados) 


SUÍÇA E ÁUSTRIA-S dias 

Part: todas 5.4» f. de 17/JUL a 4/SET 
SUIÇA, ITÁLIA E ÁUSTRIA-8 dias 
Part. todas 5.8: f, de 17/JUL a 4/SET 
CIRCUITO DOS 3 ALPES-14 dias 
Part, 4/JUL 6 11/SET 

GRANDE CIRCUITO ITALIANO -8 dias 
Part. todas 3.9 f, de 17/JUN a 21/0UT 
BENELUX, PARIS E VALE DO RENO-8 dias 
Part. todas 4.º f, de 23/JUL a 17/SET 
LONDRES E ESCÓCIA-8 dias 

Part. todas 5.º» f. até 16/OUT 

TERRA SANTA-B dias 

Part. 156 22/JUL; 5, 12,19 e 26/AGO; 
23/SET; 14/0UT; 4/NOV; 2, 16 é 23 
ISRAEL E EGIPTO-10 dias ê 
Part, 12/AGO; 9/SET; 14/0UT 
ROMÉNIA -7 dias 

Part. todos os Dom. até 5/OUT 
ROMÉNIA E BULGÁRIA-7 dias 

Part. todos os Dom. até 5/OU 
JUGOSLÁVIA - CIRCUITO DA COSTA DO 
ADRIÁTICO-8 dias 

Part. todos os Sáb, de 5/JUL a 20/SET 
MARROCOS-CIRCUITO DAS CIDADES 
IMPERIAIS -8 dia 

Part. todos os Sáb. até 25/OUT 
TRIÂNGULO TUR. ESCANDINAVO -11 di 
Part, 13/JUL; 3 e 17/AGO; 7/SET 
CHECOSLOVÁQUIA-12 di 

Part. 1, 22 e 29/JUL; 12 e 26/AGO 
REP. DEMOCRÁTICA ALEMÃ-9 dias 
Part. todas as 6.4: f, de 4/JUL a 26/SET 


EM AVIÃO A JACTO 


(Peça-nos programas detalhados) 


AÇORES -1 Semana em S. Miguel 
Part. todas as 2.º f, até 27/OUT 
CIRCUITO AÇORIANO -1 Semana 
S. Miguel-Terceira-Faial (Pico) 

Part. todas 2.º», 4.2» o 5.8» f, até 30/OUT 
AÇORES E MADEIRA-11 dias 

Part, todas as 2.92 f, até 27/OUT 
AMSTERDAM -7 dias . 

Part. todas as 4.2 f, de 23/JUL a 17/SET 
ATENAS-B dias 

Part. todos os Dom. até 19/OUT 

Part. todas as 5.2º f, de 17/JUL a 25/SET 
LONDRES-8 dias 

Part. todos os Dom. durante todo o ano 
Part, todas as 5.º f, do 3/JUL a 23/OUT 
Part. semanais desde o Porto-voos directo 
LONDRES-fim de semana-4 dias 

Part. todas as 5.º f. de 3/ JUL a 30/0UT 
LONDRES-S dias 

Part. todos os Dom. de 29/JUN a 26/OUT 
PARIS-1 semana e fim de semana 

Part, semanais durante todo o ano 
ROMA-1 semana 

Part. todas as 3.º f, de 17/JUN a 21/0UT 
MADEIRA -1 semana 

Part. todos os Dom, durante todo o ano 
Part; todas as 2.12, 3,89, 5.99, 6,92 0 Sáb, 
até Outubro 

Part, semanais (do Porto) 

ÁFRICA DO SUL-19 dias 
Part. 33/JUL: 6/AGO; 3/SET; 1/OUT; 
5/NOV'e 17/DEZ 


EGIPTO-8 dias 

Part, todas as 3.ºº f. de 22/JUL a 23/SET 
NOVA IORQUE-9 dias 

Part, 19 6 26/JUL; 2, 9,16, 23 e 30/AGO; 
6 e 13/SET 

AMÉRICA FANTÁSTICA-S dias 

Part. 19 e 26/JUL; 2,9, 16, 23 e 30/AGO; 
60 13/SET 

UNIÃO SOVIÉTICA -8 ou 15 dias 

Part. 1 e 8/JUL; 5, 12 e 26/AGO; 2 6 9/SET 
SONHO DO JAPÃO-17 dias 

Part, 4/AGO; 8/SET e 27/OUT 

ÍNDIA E NEPAL-19 dias 

Part, 9/AGO 6 13/SET 

CHINA-HONG KONG-MACAU-FILIPINAS 
23 dias 

Part. 29/AGO 

TURQUIA-ISTAMBUL-8 dias 

Part, todas as 3.2º f. do 22/ JUL a 14/OUT 
TAILÂNDIA-10 dias 

Part, 18/JUL; 8 o 22/AGO; 5 e 19/SET 
CUBA-12 dias 

Part, 15 6 29/AGO; 12/SET 
ILHAS MAURÍCIAS-12 
Part. 27/JUL: 17 e 24/AGO: 
19/0UT; 18/NOV e 28/DEZ 
MÉXICO -9 d 

Part. 16/JUL; 6 e 20/AGO; 10/SET 
Part. especial, incluindo Acapulco, 

de 15 a 30/AGO 

BRUXELAS, GAND E BRUGES-8 di 
Part, 23 6 30/JUL; 6, 13, 20 6 27/AGO; 
3,106 17/SET 

MARROCOS-3 o 10 dias 

Part. todos os Sáb, até 25/OUT 


FÉRIAS NA PRAIA-AVNIÃO 


(Peça-nos programas detalhados) 


CANÁRIAS-1 ou 2 semanas 

Part, todas as 3.2º f, do 5/AGO a 16/SET 
PALMA DE MAIORCA-1 ou 2 semanas 
Part. todas as 2.º» f, até 27/OUT 

IBIZA-1 ou 2 semanas 

Part. todos os Dom. até 26/OUT 

PALMA DE MAIORCA --IBIZA-2 semanas 
Part, todas as 2,2 f, até 27/OUT 
BENIDORM-1 ou 2 semanas 

Part, tocas as 5.º: f, até 30/OUT 
ROMÉNIA (Mar Negro)-1 ou 2 semanas 
Part. todos os Dom, até 5/OUT 


7 e 21/SET; 


JUGOSLÁVIA (Dubrovnik)-1 ou 2 semanas 


Part, todas as 5,ºº f. de 17/JUL a 18/SET 


AUTOPULLMAN DE LUXO 


(Peça-nos programas detalhados) 


ANDALUZIA (Ceuta)-11 dias 
Part, 17/JUL; 7 8 21/AGO; 4 0 11/SET 
ESPANHA, ANDORRA E LOURDES-11 dias 
Part. 3,17 é 31/JUL; 7,14 6 21/AGO; 

46 11/SET 

ESPANHA E FRANÇA-15 dias 

Part, 13/JUL; 3, 17 0 31/AGO; 7/SET 
MARROCOS IMPERIAL-11 dias 

Part. 17/JUL; 7 e 21/AGO; 4 o 18/SET 
COSTA DEL SOL-8 ou 15 dias 
Torremolinos e Benalmádena 

Part, todos os Dom, de 8/JUN a 21/SET 


Para outros destinos — Consulte-nos 


Peça-nos ainda o programa dos CRU 


o paquete “EUNCHAL” 


Um exclusivo ' 


PROGRAMAS E INACRIÇÕES! 


1200 
4000 
3000 
8000 
9000 


abreu 


Agências próprias no estrangeiro em MADRID - LONDRES - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE-BAHIA- PORTO 
tÉXICO e NOVA YORK, MAIS de 1,000 cor 


ALEGRE 


BUENOS AIRES-CARACAS- 


LISBOA- 
PORTO- 
COIMBRA - 
FARO- 
FUNCHAL - 


Avenida da Liberdade, 160 
Avenida dos Aliados, 207 
Rua da Sota, 2 


* Telef. 
* Telef. 


371341 
317921 


Rua do Gorgulho, 1 


e Telef. 27011/2 
Avenida da República, 124 e Telef. 25035/6 
e Telef. 31077/8 


ondentos em todo o Mundo 


presentes a demonstrar melhor 
esta qualidado no ciroulo fa- 


miliar, na comunidado e ma 
nação». 
Hoje, domingo, durante o dia, 


o programa será preenchido, 


AE 


desde manhã até ao fim da tar- 
de, com cânticos e várias in- 
tervenções. A encerrar, na ses- 


são tinal do congresso, Ma- 
nuel de Almeida, de Lisboa, 
falará perante as 3000 pes- 


soas aqui reunidas sob o tema 


«Por que o Deus de amor ext 
girá vingança?» Manuel de Al- 
meida acusa as religiões da 
cristandade de não terem ne- 
nhuma mensagem de verdadeiro! 
consolo. Cada vez que chega 
a época do Notal, há muita! 
conversa sobre o amor, sobre 
a paz e a boa vontade entre os 
homens. Mas será que as na- 
ções praticam essas coisas ? 
Cuftivam o amor para com as 
suas nações vizinhas ? Come- 
ças a construir para a paz, em| 
vez do para a guerra? Forjam, 
das suas «espadas relhas de) 
arado», ou tocam os tambores 
de guerra, de ódio naciona: 
lista 7». 

A estas e a outras pergun- 
tas, Almeida dará as respostas 
das «Testemunhas de Jeová». 

Outro pensamento, relaciona- 
do com o tema que val ser. 
apresentado esta tarde: «Este 
mundo desamoroso gasta mi- 
lhões de dólares por minuto 
com armamentos, escalando 
assim uma situação de dia do 
juízo, para o qual não encontra 
solução». 


FEBRE AFTOSA 


LACTICOOP 
ALERTA 
OS GOVERNANTES 


A Lacticoop (União de Coo- 
perativas de Produtores de Lei 
te de Entro Douro e Mondego) 
reuniu, recentemente, as coope- 
rativas suas associadas, com o 
objectivo de analisarem deta- 
lhadamente a situação provo- 
cada pelo surto de febre aftosa 
que grassou recentemente na 
região. 

No comunicado que resultou 
da reunião nesta cidade, foi 
dito que a «União adquiriu cer- 
ca de 55 000 doses de vacinas, 
quer no pais, quer no estran- 
geiro, para poder satisfazer as 
necessidades das suas coope- 
rativas, e proceder à difusão 
de uma série de medidas pre- 
ventivas por toda a região, ser- 


vindo-se dos mais diversos 
meios: imprensa, salas de or- 
denha colectivas e, inclusiva- 


mente, as missas dominicais) 
Mais adiante, a Lacticóop 
diz que «há a salientar o tra- 
balho valioso dos médicos ve- 
terinários da região, que, duma 
maneira geral, não se pouparam 
a esforços no sentido de cola- 
borar com as cooperativas». 
Cooperativas que alertam, se- 
gundo a mesma fonte, desde 
já, os responsáveis a tomarem 
medidas capazes de evitar 
(daqui a seis meses) qualquer 
surto de febre aftosa e, sobre- 
tudo, estarem atentos ao que 
se vai passando em Espanha 
e manter permanentemente in- 
formadas as cooperativas acerca 
da situação. s 


PAREDÃO 
DE SUPORTE 


Prosseguem os trabalhos no 
paredão de suporte à estrada 
nacional n.º 328, no lugar da 
Decide, entro Vale de Cambra 
e Sever do Vouga, trabalhos 
que, espera-se, estejam con- 
cluídos até ao fim do corrente 
mês. Esta reparação 6 da maior 
importância para a circulação 
rodoviária, visto que transitam 
por ali, diariamente, centenas 
de veículos. 


PESQUISA ETNOGRÁFICA 
DA REGIÃO DE AVEIRO 


A Casa de Cultura da Juven- 
tudo de Aveiro, com o patro- 
cínio da delegação regional do 
F.AO.J,, atribuirá esto ano pré- 
mios literários de poesia, qua- 
dra popular, teatro, reportagem 
e ainda outros trabalhos de 
pesquisa etnográfica da região 
de Avoir 

O júri constituído para a 
classificação dos originais tn- 
tegra os dr! Virginia Nunes 


PROPRIEDADES : 
Dasaitãs 


Telofs.: 25076 - 28784 — Apartado 163 — AVEIRO 


" rense, às 15,30 e 21,30: 


(da Universidade de Aveiro), 
António Capão, to Magistério 
Primário o José de Melo, da| 
Escola Secundária n.º 2. 

Concorreram cerca de 40) 
jovens do distrito, com 48 ori- 
ginais, sendo 28 de poesia, 
dois de reportagem, dois de, 
teatro, 16 de quadras e um de 
pesqui etnográfica. 

O júri tornará público a sua 
decisão na segunda quinzena de, 
Setembro próximo. 


JOVENS PORTUGUESES 
EM FRANÇA 


De acordo com um progra-| 
ma de cooperação e intercâm- 
bio entro o nosso país e a 
França, no domínio da juventu- 
de e desportos, a delegação 
regional de Aveiro do FAOJ 
aceita inscrições de jovens anf-| 
madores para, durante duas se-| 
manas, estudarem as estruturas 
sócio-educativas e sócio-cultu- 
rais de uma zona urbana e de! 
uma zona rural francesas. 

Os temas abordados durante, 
a estadia em França serão: tem- 
pos livres dos jovens num 
bairro social e, ainda, trabalho 
de equipa a realizar num bairro, 
e integração de adolescentes! 
em férias colectivas no meio 
rural. 

Os candidatos interessados, 
devem fazer as suas inscrições 
até 18 de Agosto, pelo tele- 
fone da rede de Aveiro 28625. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço—«Ave-| 
nida», na Av. Dr. Lourenço Perl 
xinho, 296, tolef. 23865; «Hi-| 
giene», em Esgueira, telefone, 
22680. 


Diversões 


Teatro Avei-| 
tino de uma vide» (13 amos); 
— CinesAvenida, às 15,30 
21,3 «Barracas na caserna» 

(13 anos); 

— Estúdio 2002, às 15 a 
21,45: «Emmanuelle» (18 a.)j 
às 17,30, «Aldous, irmão cruel» 
(18 anos); 

— Busto-Cine, às 16 e 2: 
«Sandokan — O Tigre da Ma- 
tásias (10 anos). 


VENDE-SE 


Moradia nova de r/c e 
aproveitamento de sótão, 
em Oliveirinha (Junto ao 
depósito em construção). 
Contactar no local: 

António Caldeira 


TRESPASSA-SE 


RESTAURANTE SHEIK 
Informa : 
TELEF. 27479 


DO MINHO AO ALGARVE. 


Comercio do Porto 
-O DE AGOSTO DE 1980 


€ V MINI-OLIMPIADAS 
DO CONCELHO DA FEIRA 


Pela quinta vez consecutiva e por iniciativa de um 
grupo de feirenses que encontrou no Centro de Cutura 
e Recreio do Orfeão de Vila da Feira o apoio necessário, 
estão a decorrer as Mini-Olimpíadas do Conselho da 
Feira. 2 

Nestas, que se prolongarão pelos dias 10, 15, 16 e 
participarão 670 crianças de Vila da Feira, Santa Maria 

. de Lamas; S. João de Ver, Arrifana, Paços de Brandão, 
Souto, Escapães, Lourosa, Fiães, S. Paio de Oleiros, 
Milheirós de Poiares e Argoncilhe. 


8 EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 
NA PÓVOA DE VARZIM 


Até 17 do corrente mês, das 15 às 19 e das 21 às 
23, encotram-se patetes ao público, a galeria do Posto 
de Turismo da Póvoa de Varzim, 50 trabalhos de «arte 
fotográfica», realizados por Américo Gomes, Gaspar de 
Jesus, Morais de Castro e Pereira de Sousa. 


O FESTIVAL DE FOLCLORE 
DA CIDADE DA GUARDA 


Na Guarda, hoje, domigo, efectuar-se-á um festival 
nacional de: folclore que terá a participação de nove gru- 
pos, seis dos quais portugueses. 

A iniciativa, da Câmara Municipal e do Centro Cul- 
tural da Guarda, compreende um desfile etnográfico pelas 
artérias da urbe. 


6 ROMARIA DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE 
EM SANFINS DO DOURO 


Em Sanfins do Douro está a decorrer, até 15 deste 
més, a tradicional romaria de Nossa Senhora da Piedade, 
que este ano apresenta um escolhido e variado pro- 
grama. 

Deste salienta-se, hoje, dia 18, às 10,30 horas, pro- 
cissão com andor de Nossa Senhora da Piedade, da 
ermida para a igreja paroquial; às 12, missa solene e, 
às 18, procissão de gala. 


O FESTA À NOSSA SENHORA DA BOA HORA, 
EM PANOUÇOS, PARADELA DO VOUGA 


A festa em honra de Nossa Senhora da Boa Hora 
efectuar-se-á, hoje, domingo, em Panouços, Paradela do 
Vouga. Pelas 10,30 horas haverá, na igreja matriz, a 
missa paroquial, no final da qual terá lugar a benção da 
imagem de Nossa Senhora d Bo Hora Seguir-se-á a pro- 
cissão com a nova imagem para Penouços. 


O «JORNADA CULTURAL» 
EM MONDIM DE BASTO 


O Grupo Folclórico e Recreativo de Vilarinho, Vilar 
de Ferreiros, Mondim de Basto, leva a efeito, hoje, do- 
mingo, uma «jornada cultural» que tem como objectivo 
colaborar na campanha Nacional de Defesa do Patri- 
mónio Cultural do País. 

A concentração far-se-á, pelas 9,30 horas, junto da 
capela de Vilarinho, após o que se seguirá uma visita 
a alguns lugares históricos da região. 


€ RECONSTRUÇÃO DA IGREJA 
ROMÂNICA DE TRANCOSO 


A restauração da igreja românica de Santa Luzia 
custará cerca de 2 mil contos e serão suportados pelo 
pelo município de Trancoso. 

Esta obra, revelou o presidente da Câmara, Mor- 
gado Baptista, é um primeiro passo para a preserva- 
ção do património histórico-monumental daquela vila. 


D HOMENAGEM AO POETA 
CORREIA DE OLIVEIRA 


Integrado nas festas da vila de Esposende em hon- 
ra de Nossa Senhora da Saúde e Soledade, abriu ao 
público uma exposição bioblibliográfica sobre o poeta 


António Correia de Oliveira. Assim, Esposenda, no final | 


das comemorações do centenário do nascimento do poe- 
ta de Belinho, encerra da melhor maneira o ciclo de tão 
importante efeméride. 

As festas de Esposende prolongar-se-ão com diver- 
sos números até ao dia 16. 


& FESTIVAL FOLCLÓRICO 
DE MOURISCAS (ABRANTES) 


Sete grupos folclóricos de diversas regiões do país 
participam, dia 16, no quarto festival de Mouriscas, con- 
celho de Abrantes. 

Organizado: pelo etnográfico «Os Esparteiros», a ini- 
ciativa. inclui um desfile de participantes e um espectá- 
culo com ranchos de Miranda do Douro («Pauliteiros» 
de Cércio), Póvoa de Verzim («Foveiro»), Guarda («Cen- 
tro Cultural»), Castelo de Vide, Almeirim («Casa do 
Povo») e Moncarapacho, além do agrupamento loacl. 


Coimbra. terá 
nova Faculdade 
de Medicina 


A instalação de uma 
nova Faculdade de Me- 
dicina em Coimbra está 
a preocupar, segundo 
bemos, diversas entidades 
governamentais, q 
o efeito, querem j 
var terreno para edifícios 
e espaços envolventes 
na zona de Celas. 

A futura Escola Supe- 
rior-ficará nas proximi- 
dades do novo Hospital 
Escolar, complexo que 
será dos mais modernos 
da Europa e que deve 
estar operacional em Ja- 
neiro de 1983. 

Uma nova Faculdade 
de Medicina virá libertar 
grandiosos imóveis na 
«Cidade Universitária», na 
«Altap de Coimbra, e tudo 
indica que serão criadas, 
depois, na Lusa-Atenas 
(que já é o mais impor- 
tante centro universitário 
do país), novas escolas 
superiores, 


Uma Câmara Municipal 


Ao admitir à presença ge 
jornalistas mesmo nas suas 
sessões -privadas, a Câmara 
Municipal de Coimbra varece 
ter aberto uma via verdadei- 
ramente original de gestão 
participada de uma autarquia 


«Sacrificando» a privaci. 
dade que se poderia pretender 
para a discussão certos 


assuntos mais «melindrosos», 
arriscando porventura, um 
tipo de aproveitamento parti- 
dário (que até agora rõo se 
tem verificado) dos seus 
membros, com a presença, cos 
jornalistas, a vereação ejeita 
em Dezembro passado aceitou 
este desafio democrático « es- 
cancarou as portas da sua 
acção, sujeitando-se totalmen- 
te ao comentário crítico do 
«quarto poder», que nesta 
cidade se exerce com interesse 
e desassombro, 

A abertura orifinal feita 
pela edilidace coimbrã é tanto 
mais importante quanto se 
sabe que a capital do Mon- 
dego é a terceira cilade do 
Pais e que enfrenta proble- 
mas gravíssimas que não se 
compadecem de ma gestão 
menos cuidada, ou de vistas 
curtas. 

Sem infraestruturas capa- 
zes ce todo o tipo (reãe viá- 


ria, saneamento, ógua, luz, 
transportes, escolas, ete.) com 
grandes zonas «ionais 


degradadas uma enorme falta 
de casas, e carências gritan- 
tes nas zonas rurais, sujeita 
à pressão de um constante 
aumento populacional e pro- 


porcionalmente, muito mais 
limitada nas suas receitas 
quando a comparamos com 
outras autarquias a câmara 
Municipal instalada, no prínci- 
Pio deste ano receoeu uma 
«herança» pesadissima de si. 
nai negativo e aceitou por 
isso mesmo, um enorme des: 
fio. Maior ainda se considerar. 
mos a imperiosa, necessidade 


- de reestruturação e reapetre. 
- chamento de .quase tdos Os 


serviços municipais .e munici- 
palizados, que, embora pesan- 
do tremendamente no orça- 
mento, estão longe da aficiên- 
cia que lhes é exigida, 

Mesmo assim, mesmo sa- 
bendo que a Imprensa, iria 
assistir aos naturais drsagui. 
zados de uma «casa» com ca- 
rências de toda a ordem, a 
Câmara Manicipal de Coim- 
bra abriu as suas portas de 
par em par ao «quarto poder», 
no intuito de conseguir uma 
gestão participada, ou mais 
participada, se quiserem, aca- 
bando com os «segredos de 
gabinete» e iniciando 
nova caminhada onde os mu- 
nícipes vivam, todos cles, as 
«grandezas e misérias» de 
uma autarquia que não co- 
meça e acaba nas zonas «chi- 
ques», mas abrange a imensi. 
dão restante onde as popula- 
ções lutam com todo o tipo 
de necessidade que o fulgor 
de uma Univeridade deixou 
nas trevas durante tantos 
anos, 

Com a decisão camarária 
de abrir à Imprensa as suas 


reuniões privadas, a cdilidade 
coimbrã abriu a possibilidade 
de um mais amplo esc!areci- 
mento de administrados e 
administradores em que os 
órgãos de informação certa- 
mente vão ter papel impor 
tantíssimo. 

Para que essa avertura é 
concretizasse, foi necessário 
um voto de desempate (um 
segundo voto) do prasidente 
da Câmara Municipal, eng. 
António Moreira, Pormenor 
que não pode ser ignorado 
neste apontamento e qe miu- 
to dignifica o homem que à 
população escolheu para che- 
fiar o concelho. 


FENOMENOS 
PARA-NORMAIS 


No auditório da Escola de 
Enfermagem Angelo da Fon- 
seca, vai realizarse, no pró- 
ximo dia 16, a partir das 21 
horas, uma conferência sobre 
fenómenos para-norm: 

Será orador um especia- 
lista de renome mundial — o 
«medium» brasileiro Divalto 
Pereira Franco. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVL 
CO — «Estádio», Rua do Bra. 
sil, 348 (tel, 72710); e «Adria- 
na», Praça da Repúbiica, 20 
(tel. 23609). 

DIVERSOES — Tivoli, as 
14, 16,30 e 21,30: «Clayton, o 
cavaleiro da noites (13 anos); 
Avenida, às 15,15 e 21.30: «A 
torre do inferno» (18 anos). 


Emigrantes e Turistas 
enchem de vida a cidade 


Apesar de es'armoç em pleno 
verão e esta cidade não estar 
«à beira-mar plantada», a ver- 
dade é que tanto turistas como 
(e principalmen'e) emigrantes 
têm enchido a cidade, dando 
mostras de interesse e «prazer 
em conhecé-la». 

Tem-se registado um excesso, 
sem dúvida, notável de tráfego, 
superlotando-se os «snacks», es- 
tabelecimentos e residenciais de 
gente que dá, com a sua presen- 
qa, uma vida especial a esta 
terra, o que, para os bracaren: 
ses, é factor de orgulho e bair- 
rismo ao verem que a sua cida- 
de é fulcro de visitantes, e, em 
consequência, de desenvolvi- 
mento. 

Largam-se as praias, os «al- 
garves»-celebérrimos, e vem-se 
aié à capital de uma província 


DR. PRATAS BALHAU 


MÉDICO PELA 
UNIVERSIDADE 
. DE COIMBRA 
Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), Am- 
giologia e Cirurgia Vas- 
cular, pelo Hospital da 
Gambia, Rio de Janeiro 
— Brasil. 
DOENÇAS CIRCULA- 
TÓRIAS 
VARIZES 
ÚLCERAS NA PERNA 
GANGRENA 
Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33-3.º — 
Sala 11 -— BRÁGA. 


EM AMARES 


Vende-se junto ao Palácio 
da Justiça, pequena -pro- 
priedade com casa, laran- 
jal, vinho e campo lavra- 
dio com água própria e 
de regadio. 

Tratar: 

TELEF. 62463 — BRAGA 


QUINTA DO AVÔ 


PRÓXIMO ARRAIAL 
= DIA 16 DE AGOSTO 


MARCAÇÕE: 


TELEF; 2 - BRAGA 
OSS GESTOS II Em 


minhota onde a hospitalidade 
agrada, o lugar vago sempre 
existe e o ditado persiste, «On- 
de comem dois também comem 
três... 

O comércio atinge o auge, é 
«sempre a aviar), e, no merca- 
do, só «de banda» é que se con- 
segue dar um passo. 

Aumentam esta enorme aflu- 
ência as festas típicas, onde per- 
dura a sardinha assada e a boa 
«pinga» portuguesa e onde os 
emigrantes, principalmente, não 
podem faliar para beber o «tal 
copo» que «lá» não se encontra 
e «até porque lá a vida é ou- 
tra» e «isto é só uma vez por 
ano», dizem muitos que «lá» 
suam. 

Braga tem, assim, no seu seio, 
que acolhe com simpatia, alguns 
milhares de compatriotas que, 
juntamente com o grande núme- 
ro de turistas, dão à cidade um 
ar grande, lisongeiramente pre- 
ferida, quase festiva, 

E, assim, enquanto parie dos 
bracarenses partem à procura 


Passando hoje mais um aniver- 
sário natalício da senhora D. Ma- 
ria Luzia Peixoto Castilho, seu 
marido, filhos, nora e netos de- 


sejam-lhe muitas felicidades e 


longa vida. 


do repouso merecido de um ano 
sem férias e vão deixando a ci- 
dade calma, sem «engarrafamen- 
tos», outro, vêm, de passagem, 
dar-lhe a vida que ela está ha- 
bituada a ter, dar-lhe um cerio 
sabor a novo, renovar-lhe o ai 
E Braga, capital do Minho, 
dade histórica dé testemunhos 
heróicos, abre «os seus braços», 
conten'e, hospitaleira, pronta a 
acolher quem, sorridente, a vi- 
sita, 


CARROS DESPISTADO 
MATA TRANSEUNTE 


Ao princípio da manhã de on- 
tem, no lugar da Veiga, fregue- 
sia de Pico, S. Cristóvão, do 
concelho de Vila Verde, foi atro- 
pelada, mortalmen:e, junto à ber- 
ma da estrada, por onde seguia, 
Joaquina Mendes da Silva, de 
54 anos, casada, doméstica, re- 
sidente naquele lugar. 

O automóvel, de matricula 
SM-23-12, conduzido por Antó- 
nio Fernandes e Abreu, casado, 
carpin'eiro, de 23 anos de Ida- 
de, morador no lugar do Outei- 
ro, da mesma freguesia, sofreu 
um despiste, indo apanhar à 
berma a vítima. 

Transportado ao hospital de 
Vila Verde ainda com vida, se- 
ria pouco depois transferida pa- 
ra o desta cidade, onde viria a 
falecer. 

A GNR de Vila Verde tomou 
conta da ocorrência, 


LOCATÁRIOS DE FÉRIAS 
LARÁPIO AO TRABALHO 


Cerca de 300 contos em ob- 
jectos em ouro e outros arti- 
gos, foi o total apurado por me- 
lian'es num assalto à residência 
de Joana Antas de Barros, sita 


TRESPASSA-SE 


Pensão Oliveira 
Restaurante Dragão 


Campo da Vinha, 139 — BRAGA 


Contactar no 


local ou 


O 


pelo telefone 


07. | 


na Avenida Conde D. Henrique, 
nesta cidade. 

Segundo consta na queixa 
apresentada na PSP, os lará- 
pios utilizaram chave falsa, 

Também Rodolfo da Gama 
Reis, morador na Avenida Cen- 
tral, desia cidade, apresentou 
queixa na Polícia, contra Incer- 
tos, em virtude de terem assal- 
tado a residência de Maria Te- 
resa Azevedo Campos, sita na 
Rua da Res auração, que deixa- 
ra à guarda do queixoso, en- 
quanto ausente em férias. 

Desta última levaram artigos 
no valor de 80 conto, e utili- 
zaram o «mé'odo» de arromba- 
mento. 


ULTRAPASSAGEM 
MATA PEÃO 


Transitou para o morgue do 
Hospital de S. Marcos, desta ci- 
dade, o cadáver de Manuel Fer- 
nandes, de 65 anos, casado, pe- 
dreiro, que residia no lugar de 
Pomares, freguesia de Martim, 
concelho de Barcelos, em virtu- 
de de ter sido a'ropelado por 
um automóvel junto à berma da 
estrada. 

O veículo, de matricula fran- 
cesa, S-185-FA-94, conduzido 
por José Esteves, natural de Es- 
panha e emigrado na França, 
colheu o pedreiro quando fazia 
uma ulirapassagem no lugar de 
Caldelas, da mesma freguesia. 

A GNR desta cidade tomou 
conta da ocorrência, 


BOLETIM DIÁRIO 
Em Braga 


Farmácias de serviço — «Pi- 
pa», Rua do Souto, telef., 22457; 
«Henriquinay, Rua de S, Víor, 
telef., 23461. 

Diversões — S, Geraldo: «Ro- 
cky (13 anos); Teatro Circo: 
«Os 4 do Apocalipse» (18 anos); 
Estúdio: «Pânico no estádio» (18 
anos); Gold Center: «Uma viúva 
a consolar) (18 anos); Acil: «A 
dama da lotação» (18 anos). 


: Em Barcelos 


rmácia de serviço — 
Faria», Largo Marins de 


O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO. DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 


) 


O PROGRESSO 


Vila Nova da Rainha é sede 
de uma das 25 freguesias do con- 
celho de Tondela, onde o pro- 
gresso mais tem custado a pe 
netrar. 

Confrontando, na prática, com 
o concelho de Santa Comba 
Dão, que muito recentemente 
rasgou uma bem dimensionada 
estrada (Nagozela — freguesia 
de Treixedo) que vai ser alca- 
troada, precisamente até ao cer 
mitério da freguesia de Vila 
Nova e à moderna igreja saro- 
quial, magnificamente  implan- 
tada e inaugurada há poucos 
anos. 

Ora, por todos os motivos, a 
estrada em questão precisa do 
complemento da parte de cá, isto 
é, dando simultaneamente à rua 
principal possibilidades de me- 
lhores ligações com a vizinha 
freguesia de Mouraz. 

Mas não é só Vila Nova da 
Rainha que enferma de defi- 
cientes vias de acesso, Todos os 
povos ou lugares da freguesit 
lutam por melhores comunica- 
ções. É a Gandra, Além do Ri- 
beiro, Fojo, Lapa, A-do-Porto, 
Praceria, Penedo, Souto, etc. 


coisa começou a surgir. Demo- 
liram-se muros part alargamento 
de ruas, mas há «cancros» no 
centro da povoação que é pre- 
ciso extirpar, dando a Vila Nova 
da Rainha perspectivas de futu- 
ro, que há muito anseia, dei- 
xando-se os remendos, que só 
enganam e consomem dinheiro. 
Há velhts casas a cair que só, 
servem para empecilhar mais as 
coisas, impondo-se o seu desa- 
mento. 

Por outro lado, é preciso sa- 
ber vencer a renitência de cer 
to; proprietários, Fazer-lhes ver 
que todos, e talvez até mais eles 
do que os outros, podem 
beneficiar com op rogresso a que 
o povo aspira, quer abrindo-se, 
quer tlargando-se ruas, desblo. 
queando a péssima situação 
acual. 

A Gandra, por exemplo, pre. 
cisa de sair do período nostál- 
gico por que tem passado. Pre- 


TEM FUGIDO 


À VILA NOVA DA RAINHA 


cisa de ligação capaz com a sede, 
A Câmara está empenhada em 
fazer esse esforço. Mas os pro” 
prietários dos terrenos, por ande 
Se projectou a nova estrada, irão 
colaborar ou entravar o pro 
cesso? 

Fizemos, há dias, uma visita 
a toda à zona que vimos refe- 
rindo. Serviram-nos de cicerones 
os solícitos Sérgio dos Santos, 
da Junta de Freguesia, e o sr. 
Antonino dos Santos, presidente 
da Assembleia de Freguesia de 
Vila Nova da Rainha. 

Homens arreigados à sua 
terra. Abnegados na luta pelo 
seu progresso, Por vezes incom- 
preendidos. Mas não desistem. 

Para além do aspecto pura- 
mente viário, fulcral para o de- 
seivolvimento dos povos nos tem 
Pos que correm, Vila Nova da 
Rainha procura outras formas 
de desenvolvimento, 

Depois de muitas reuniões e 
esclarecimentos, um punhado de 
homens deu corpo à Associa: 
ção Recrativa Cultural e Huma 
nitária da freguesia, que hoje já 
tem mais de 100 associados. 

Começou por fazer-se ressurgir 
o Rancho Folclórico, que se 
arreigo no espírito. das gentes 
da terra Mas as dificuldades 
são grandes e os subsídios nulos. 

A campanha pró-Associação 
está lançada, visando, sobretudo, 
a criação de instalações que per- 
mitam a montagem de diversos 
serviços. evitando-se, por exem- 
plo, deslocações à Casa do Povo 
de Tonda ou a Tondela, que 
distam cerca de 7 quilómetros 
da freguesia, aonde todo o povo 
tem de se deslocar para 
assistência médica, que poderia 
ser prestada em Vila Nova, des” 
locando-se ali o médico. Mas os 
fins da Associação são mais vas- 
tos. Eles vão desde os culturais 
ao recreativos, para além dos 
assistenciais já focados, 

Entretanto, a maior preocupa- 
ção dos responsáveis pela Asso- 

ção «e arranjar um buraco, a 
casinha para a nossa sede, Essa 
é, sobretudo, a nossa maior aspi- 
ração», diz-nos os f. Antonino, 


PASSO DECISIVO NA DEFESA 
DO PATRIMÓNIO CULTURAL 


Com a recente publicação do 
Decreto Regulamentar 34/80 
no «Diário da República», um 
passo importante na defesa do 
património cultural acaba de 
ser dado, Referimo-nos à cria- 
cão do Instituto Português do 
Património Cultural (IPPC) e 
à correspondente definição do 
«que se entende por uma poli- 
tica cultural». 

Segundo aquele diploma, ao 
referido Instituto competirá 
coordenar os monumentos, mu- 
seus, bibliotecas, arquivos, ser- 
viços de documentação e ou- 
tis instituições e organismos 
de índole cultural, dependentes 
da Secretaria de Estado da 
Cultura, além de todo um con- 
junto de neções de planeamen. 
to o promoção de pesquisa de 
tudo quanto respeite ao patri- 
mónio cultural do País. Apoiar 
e fomentar a criação de orga- 
nismos votados à defesa do 
património; definir directrizes 
para a defesa e conservação de 
todo o legado histórico, arqueo- 
lógico e paisagístico do País; 
organizar e promover planos 
para aquisição de imóveis para 
museus, bibliotecas e arquivos; 
assegurar a coordenação da 
acção estadual em matéria de 
obras do restauro e recupera- 
cão do ptrimónio cultural imó- 
vel e elaborar programas é 
projectos estabelecendo priori- 
dades de intervenção — são 
mais algumas das tarefas que 
est&,, a partir de agora, con- 
findas no Instituto Português 
do Património Cultural. 

No mesmo diploma é referi- 
da uma longa lista de biblio- 
tecas, museus, mosteiros e cas- 
telos de todo o País, que pas- 
sam a depender, desde já, no 
novel Instituto. No distrito de 
Leiria, e no âmbito da coorde- 
nação de «monumentos», mu- 
seus, bibliotecas, arquivos, ser. 
viços de documentação e ou- 
tras instituições e organismos 
de índole cultural dependentes 
do SEO», passam a depender 
do IPPO a Biblioteca Pública 


e Arquivo Distrital de Leiria, 
o Museu José Malhoa das Cal- 
das da Rainha e o Museu de 
Leiria. 

Entretanto, «são afectados 
à SEO (IPPO) os palácios na- 
cionais, castelos, igrejas ou 
mosteiros que estavam na de- 
pendência administrativa do 
Ministério das Finanças e 
Plano». 

Incluem - se neste grupo os 
Mosteiros de Alcobaça o da 
Batalha e os castelos de Lei. 
ria, de Porto de Mós e de Obi- 
dos. Serão susceptíveis de ser 


- afectados, igualmente, todos os 


que «estejam vu venham a ser 
classificados como monumento 
nacional ou imóvel de interesse 
público, com excepção dos afec- 
tos ao Estado-Maior General 
das Forças Armadas». 

Com esta importante medida 
governamental, julgamos estar 
ultrapassado o impasse que se 
vinha verificando, nomenda- 
mente no Mosteiro da Batalha, 
que, agora, passa a depender, 
única o exclusivamento, da 
SEO através do IPPO. 


BOLETIM DIARIO 


"FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Avenida», na Av. Heróis 
de Angola, 63, telef. 23168. 

DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 21,30 
horas: «Uma mulher de sonho» 
(18 anos). 


que, por outro Jado, salientou 
ainda irem ser activadas as coi- 
sas no sentido de conseguirem- 
-se subsídios, a que se julgam 
com direito, das diversas entida- 
des, 

Ao impulso, sobretudo dos 
particulares, algo tem vindo a 
modificar-se. Todavia, o pro- 
gresso continua a embarrar nos 
deficientes acessos, fugindo, au- 
tenticamente, de uma freguesia 
que pretende acompanhar os 
passos dos povos mais desenvol. 
vidos do concelho, custe o que 
custar. E, desta vez, parece que 
algo se vai modificar. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu — 
«Vaz», telef. 22073; S, Pedro do 
Sul — «Misericórdia», telefone, 
72248. 


Diversões: Cine-Rossio — às 
15,30 e às 21,30 horas: «O Tm- 
pério do Grego». 


PENEDONO N 


ESGOTOS NA BESELGA 


O problema dos esgotos na 
Beselga, uma das 9 freguesias 
de Penedono, está a ser cnca- 
rada com realismo e. objectivi- 
dade, esperando-se que seja 'n- 
cluído no concurso à que se pro- 
cederá, onde está prevista a 
adjudicação de vários projectos. 


|Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do-nosso Jornal 


VILA NOVA 
DE OURÉM 


FESTAS DO O.R.LO. 
PROSSEGUEM FINS 
HUMANITARIOS 


Três dias de festas, integra- 
das nas comemorações do VIII 
Centenário do 1.º Foral da Vila 
de Ourém, têm como principal 
objectivo a realização de recei- 
tas para uma obra de fins 
essencialmente humanitários : 
a construção das instalações 
definitivas do Centro de Recu- 
peração Infantil Ouriense (vul- 
go, CRIO). 

Iniciadas a noite passada, 
com grupos de gaiteiros, ran- 
cho folclórico de Tavira AlI- 
garve), os artistas Gabriela 
Shaaf e Paulo de Carvalho e 
o conjunto musical «Tulipa 
Negra», as festas prosseguem 
no domingo com a fanfarra 
dos Bombeiros de Pernes, o 
Rancho Infantil de Almeirim, 
os artistas Teresa Silva Carva- 
lho, Guida Scarlatti, Bric-à- 
-Brac, o conjunto «Oedipus 
Orca Band» e encerram segun. 
da-feira com a actuação de 
Paco Bandeira, Maranata, Ci- 
dátia Moreira eo conjunto «Tu- 
lipa Negra». 

Entretanto, está assente o 
início da actividade do Centro 
de Recuperação Infantil de 
Vila Nova de Ourém, para o 
próximo ano lectivo de 1980-81, 

Por despacho da Secretaria. 
de Estado “da Educação de 
27-6-80, está garantido o apolo 
pedagógico e financeiro, pelo 
que em Outubro terão início 
as aulas com apenas 25 alunos 
(casos mais urgentes) dos cem 
inscritos, dadas as dificuldades 
de Instalações e financeiras. 

As receitas do CRIO são pro- 
venientes apenas das quotiza- 
ções e das festas e, segundo 
Os seus responsáveis, a priori. 
dede nesta altura é o início 
de instalações definitivas, de 
modo a poder receber um maior 
número de alunos. 


O. JORNAL 


DO NORTE 


de Portuzelo, que tem 
a registar 
termina, hoje, com a realiza- 
ção de uma típica sessão de 
fogo de artifício, A tarde, po- 
rém, o principal número dos 
festejos não deixará de atrair 
e deslumbrar os milhares de 
forasteiros — trata-se do 
XXIV Festival Internacional 
de Folclore, com a presença 


Miranda do Douro 


Comissão Administrativa demissionária 


ENCERRAMENTO IMINENTE 
DO HOSPITAL CONCELHIO 


Em meados do mês passado 
responsável administrativo pelo 
Hospital de Miranda do Douro 
foi chamado a Bragança para 
uma reunião de rotina, onde lhe 
foi comunicado que o pagamen- 
to das horas extraordinárias, ser- 
viço nocturno, serviço dominical 
e feriados, suplementos e serviços 
de urgência, além dos 10% do 
total de vencimentos do pessoal, 
estavam cortados por terem sido 
ultrapassada uma verba sem base 
legal. 


A suspensão dos pagamentos, 
como é óbvio, implicaria o en- 
cerramento do hospital. Aquele 
estabelecimento hospitalar tem 
internamento, maternidade e ser- 
viço de urgência, obrigando a 
uma enfermagem e medicina per- 
manenes, que são pagas por ver- 
bas que constam de um decreto- 
«lei. Segundo nos confirmou o dr. 
Gualdino Ruivo, director clínico 
do hospital e membro da Comis- 
são Instaladora do mesmo, a de- 
terminação de cumprir, a partir 
do dia 1 de Agosto, um horário 
de 36 horas semanais, impicaria 
não trabalhar aos sábados a par- 
tir das 13 horas e domingos todo 
o dia. 


A aceitação e a manutenção do 
novo horário acarretariam a pa- 
ragem daquele estabelecimento 
hospitalar. O dr. Gualdino Ruivo 
zevelou, ainda, a «O Comércio 
do Porto» que tais determinações 
são extensivas a todos os hospi- 
tais concelhios do distrito de 
Bragança, e também já o Hospi- 
tal de Moncorvo, a trabalhar 36 


horas diurnas, das 7 às 20, e o 
de Mogadouro estão a caminhar 
para a mesma situação, para lo- 
go a seguir acrescentar: «Se o de 
Miranda do Douro ainda não en- 
cerrou, isso-se deve ao facto de 
nós termos aceite o dia 15 de 
Agosto como data limite, cor- 
rendo os pagamentos ao 
das horas extraordinárias, servi 
cos em períodos noctumos e, 
ainda, sábados de tarde e domin- 
gos todo o dia, por conta do Mu- 
nicípio, que se responsabilizou 
pelos pagamentos ao pessoal na 
primeira quinzena de Agosto, en- 
quanto o Ministério não resolver 
a situação». E, continuando, o 
director clínico referido: «Não 
há, pois, greve. Há determinações 
por parte da entidade patronal, 
que pretende fechar os hospitais 
concelhios do nosso distrito e não 
tem a coragem de o dizer clara- 
mente, talvez porque a alutra não 
seja muito oportuna para o fazer. 
Aquele estabelecimento hospita- 
lar tem ao seu serviço um mé 
co residente e dois médicos pri- 
vativos da EDP, que dão o seu 
apoio ao hospital nos seus tem- 
pos livres. Tem ainda 6 médicos 
policlínicos e 6 enfermeiros. Tem, 
depois, pessoal de apoio nos ser- 
viços” domésticos, cozinha, hora 
e lavandaria. Todos eles atingi- 
dos pelas medidas económicas 
anunciadas. 

O hospital dispõe de 22 camas 
e presta ainda assistência às po- 
pulações dos concelhos de Vimio- 
so e Mogadouro. Perante o su- 
cedido, a Comissão Instaladora, 
examinada que foi em reunião 


a grave Situaçãi e não querendo 
ser cúmplice de medidas desuma- 
nas que poderão pôr em causa 
toda a assistência médico-saiitá- 
ria, deliberou demitir-se das fune 
ções e informad as populações 
do concelho que, a partir de 16 
de Agosto, o hospital concelhio 
de Miranda do Douro deixaria 
de assegurar aos serviços de ur- 
gência, internamento e materni- 
dade, se não for reposta a situa- 
ção anterior. 


CÂMARA DE SABROSA 
PAVIMENTA ALDEIAS 


A Câmara Municipal de Sa- 
brosa iniciou a reparação das 
ruas de algumas aldeias do cons 
celho. Foram contempladas as 
povoações de Anta, Paços e Pa- 
cos e Paradelinha e, nos próxi- 
mos dias iniciar-se-á, igualmente, 
a pavimentação de arruamentos 
em Feitais, Vilarinho de Parada 
e Saudel. 


«LIVROS 
PARA O NORDESTE» 


Com o apoio da Fundação Ca: 
louste Gulbenkian, vai a Asso- 
ciação do Nordeste Transmonta- 
no concretizar mais uma fase da 
sua campanha «Livros para o 
Nordeste», ao entregar, nos dias 
8,9 e 10 do corrente, mais cinco 
bibliotecas a outras tantas asso- 
ciações culturais e recreativas de 
Trás-os-Montes (Vinhais, Miran- 
da do Douro, Mogadouro e Car- 
razeda de Ansiães). 


FESTAS DE SANTA MARTA 


TÊM HOJE ENCERRAMENTO 


A romaria de Santa Marta 
vindo 


assinalável êxito, 


VENDE-SE 


em Afife, terreno com 4.100 
m2. Óptimo logal, falar casa 
Mariana. 


dos mais destacados grupos 
nacionais, 

No dia de ontem, os fes- 
tejos continuaram com grande 


animação, destacando -se do 


. programa o cortejo de activi- 


dades artesanais, rico de cor 
e de tradições ancestrais, Os 
carros alegórico, evocando as 
principais actividades aldeãs, 
intercalados por grupos de la- 
vradeiras com os variados tra- 
jes de festa e do trabalho, 
foram motivo de entusiasmo 
para os assistentes. 

Depois da, solenidades re- 
liígiosas em honra de Santa 
Madalena, o dia de ontem fe- 
chou com um arraial nocturno 
e sossão de fogo de artifício, 


2.0 GRANDE MOTOCROSS 


50 cm 3 — Populares e federados — EM NEVES 
12 KMS VIANA DO CASTELO 
HOJE, 10 DE AGOSTO 
INFORMA: 97132 (rede Viana) 


RESIDÊNCIA VENDE - SE 


ARR. VIANA — CASA SOLARENGA COM JARDIM, 
POMAR, ANEXOS E GARAGEM. 
TELEFONE, 23898. 


ARRAIAL MINHOTO 


TODAS AS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS DE AGOSTO 
SETEMBRO: AS QUINTAS E SÁBADOS 


FOLCLORE - 7 JANTAR 

PR Quinta REGIONAL 
UU de Santoinbo ERES 
eo DE *Wiana do Castelo Esc 


ORQUESTRA 
ARTIFÍCIO, PARA DANÇAR 
As 5.” FEIRAS — EXTRA PROGRAMA : - 
CONJUNTO TIPICO DE FERNANDA GONÇALVES E JOSÉ AUGUSTO 
RESERVAS E INFORMAÇÕES. AVIC 
TEL 24081/4 — VIANA DO CASTELO ...... 


Dorque 


Entretanto, na freguesia do” 


Carreço, iniciam-se hoje as 
festas de Nossa Senhora da 
Graça, que se prolongam até 
ao dia 15 do corrente Como 
principal número destaca-se, 
também, um cortejo etnográ- 
fico e de usos e costumes, que 
encerra com o cartaz das fes- 
tas do vivo. 

Depois de um leilão de ofe- 
rendas, sermão e procissão de 
penitência 


e , tem 
lugar o arraial mimhoto, 
actuando os grupos folclóricos 


“de danças e cantares de Car- 
reço e Afifo. 


TRUOIDADO 
PELO - COMBOIO 


Chegou já sem vida ao 


que, às 7 horas da manhã de 
ontem, foi colhido pel, com- 
bolo, na freguesia de Carreço. 

informações da 
Secção de Via e Obras da CP, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «S. 
Bento», Rua Nova de S, Bento, 
T6 (telef. 23115). 

Diversi 


cora, de tarde e à noite, «Can- 
tinflas, o Polícia 777> (6 anos), 
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Tragédia que não se esquecerá 


- seis urnas desceram às sepulturas 


A freguesia de Oleiros, no concelho de 
Ponte da Barca, está de luto. A explosão, que 
reduziu a cinzas uma fábrica de pirotecnia, 
causando seis mortos e um elevado número 
de feridos, alguns ainda em estado grave, levou 
a desolação e a tristeza a todas as casas da 


modesta povoação. 


No entanto, exteriormente, quem atra- 
vessa as estreitas artérias e caminhos, pode 
observar um ambiente festivo. É que para 
ontem e hoje estavam programadas, ali, as 
tradicionais festas em honra de Nossa Senhora 
da Paz. As artérias estão engalanadas. Gri- 
naldas coloridas pendem dos mastros erguidos. 
O coreto, próximo da igreja paroquial, estava 
pronto para receber uma banda de música. 
Dentro do templo, quatro andores, ornamenta- 
dos a preceito, com as imagens dos santos de 
maior devoção, igualmente preparados pura « 


procissão de hoje. 


Reportagem de 


COSTA FERREIRA (texto) 


RICARDO PEREIRA (fotos) 


Mas O destino tudo alterou. 
Em vez de procissão, um cor- 
tejo fúnebre, Em vez dos fo- 
guetes, as lágrimas de toda 
uma população. Em vez da 
música da banda, os gemidos 
*e o sofrimento de tantas fa- 
mílias, 

Quem entra em Oleitos 
sente esse contraste. Mas tam- 
bém facilmente esquece os 
enfeites para o adiado arraial, 
e quase é forçado a sentir a 
mesma mágoa que invade os 
"corações de toda uma popula- 
ção, Og crepes negros substi- 
tuíram as opas que hoje deve- 
"Nam cobrir os elementos das 
'confrarias e irmandades, e og 
homens da terra, em vez dos 


levaram aos ombros 
s com Os restos mor- 
tais das vítimas da tragédia. 

Ontem, os sinos da secular 
igreja paroquial preparados 
para tanger em jouvor da pa- 
droeira, Nossa Senhora da 
Paz, dobraram a finados, «cho- 
rando» a morte de alguns dos 
residentes de Oleiros ou que 
ali labutavam, em procura do 
pão do dia-a-dia. 

Durante toda a tarde, cen- 
tenas de pessoas concentra- 
ram-se junto do templo, assia- 
tindo à saída das urnas para 
as freguesias donde eram- na- 
turais algumas das vítimas, 
ou Incorporando-se nos fune- 
rais dos filhos de Oleiros, Flo- 


Nada resistiu ao impacto da forte explosão, Debaixo destes escombros ficaram carbonizados alguns dos operários 


res sobre ag urnas, lágrimas 
de saudade, luto e dor estiv 

ram presentes nesses momen- 
tos dolorosos, e a comoção g'- 
neralizou-se, Um pai gritando 
pelo filho, órfãos chorando 
pelos pais, familiares evocan- 
do os entes queridos, amigos 
recordando amigos, 6 dificil 
descrever aqui essas horas de 
sofrimento que todos viveram 
naquele templo de Oleiros é 


A vlúva de José Vieira, na companhia de alguns dos seus filhos, quando era ubordada 
pela reportagem do nosso Jornal 


tosé da Silva Vieira 
(morto) 


José da Cruz Veloso 
(morto) 


José da Silva Martins 
(morto) 


AS VITIMAS 


Conforme já referimos na 
edição de ontem, são seis as 
vitimas da tragédia, cujos cor- 
por, na sua generalidade, fica- 
ram praticamente carboniza- 
dos, atingidos pelo fogo que 
se seguiu à explosão inicial, 

E a seguinte a gua identi- 
dade: José da Ressurreição da 
Silva, Vieira, o proprietário da 
oficina de pirotecnia, casado, 
de 52 anos de idade, que resi- 
dia em Lobeira, freguesia de 
Oleiros, Ponte da Barca; José 
da Silva Martins, casado, de 
2 a6nos da idade, de Souto, 
Arcog de Valdevez; Abel Araú- 
jo da Costa, solteiro, de 22 
anos de idade, que residia na 
Rua Nova, 8, Martinho de 
Castro, Ponte da Barca; Ma- 
nuel Rodrigues Portela, casa- 
do, de 23 anos, de Nogueira, 
no mesmo concelho; José da 
Silva, casado, de U2 anos, de 
Barreiro, Oleiros; e José da 
Cruz Veloso, casado, de 52 
anos de idade, que residia na 
Lobeira, Oleiros. 

Dog feridos, continua a ins- 
pirar sérios cuidados Maria da 
Piedade Amorim Bravo, de 17 
anos de idade, solteira, resi- 
dente em Eiró, Oleiros. Sofreu 
queimaduras dos 2" e 3º 
graus, encontrando-se no Hos- 
pital de S. João, Segundo os 
médicos, as queimaduras atin- 
gem os 60 por cento, quando 
é difícil sobreviver-se scina 
dos 50 por cento, No entanto, 
dada a sua idade e resistência 
física, há esperança de que a 
Maria da Piedade possa sobre- 
viver, 

Também Maria Fernanda 
Cerqueira Pereira, casado, dé 
30 anos, residente em Lobeira, 


(morto) 


Oleiros, se encontra em esta- 
do grave no mesmo Hospital, 
mas não inspirando tantos cui- 
dados como a Maria da Pie- 
dade, 

Dos restantes feridos, José 
Luís Amorim Bravo, do 21 
anos, solteiro, irmão da Maria, 
Piedade, apesar das fortes 
queimaduras recebidas, poderá 
ter alta dentro de dias; Elisa 
Manuela Pereira Portela, de 
5 anos, filha da Maria Fer- 


ia da Pi de Amorim Bravo 
internada no Hospital de S. João, 
em estado muito grave 


nanda Cerqueira Pereira e de 
Manuel Luis Portela (morto), 
com queimaduras nag pernas 
e nos braços, sem inspirar 
grandes cuidados; Abel da 
Costa Bravo, de 60 anos, pai 
de Maria da Piedade é do 
José Luis, que já teve alta, 
após tratado de algumas es- 
coriações e ligeiras queimadu- 
ras; Avelino Cerqueira da Cos- 
ta, casado, de 47 anos, que 
também já regressou acusa, 
após tratado no Hospital de 


(morto) 


Viana do Castelo. Os feridos 
ainda internados encontram- 
-Se todos no Hospital de S. 
João, nesta cidade. 


TRES ILESOS 


Do pessoal que e encon- 
trava, na altura, no recinto da 
fábrica de pirotecnia três 
saíram ilesos. São elés, Als 
fredo de Sousa Leitão, de 20 
anos de idade, solteiro, natue 
ral de Vila Verde e residente 
em S, Martinho do Crasto, 
Ponte da Barca, que foi pro- 
jectado pela explosão, indo 
cair sobre umas árvores, a 
muitas dezenas de metros, por- 
tanto fora do local que depois 
seria invadido pelas chamas; 
José Rodrigues Pereira, de 
60 anos, e José Barral, de 45 
anos, ambos residentes em 
Oleiros, Ponte da Barca. 


A EXPLOSÃO 


Estamos convencidos de que 
será muito difícil encontrar 
as razões do grave acidente, 
uma vez que as instalações 
ficaram reduzidas a escom- 
bros ou cinzas, e os operários 
que manipulavam, mais de 
perto, os produtos explosivos, 
encontram-se mortos, 

Por outro lado, explosão, 
destruição e incêndio foram 
praticamente simultâneos, com 
rebentamentos por «simpatias, 
Em segundos, todo o grandio- 
so complexo, embora de cons- 
trução frágil, portanto sem as 
necessárias seguranças, ficou 
reduzido a escombros. A vio 
lenta explosão, ouvida a mui- 
tos quilômetros de distância, 


CONT. NA PÁG SEGUINTE 


José da Silva 
(morto) 


“a 
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tanto poderia ter origem numa 
das secções de preparação de 
fogo, como num dos depósitos 
do matéria-prima ou mesmo 
nos armazéns de foguetes 
prontos para expedição. 

As autoridades, por inter- 
médio dos operários que sab 
ram ilesos, tentam, contudo, 
determinar as causas. Isso irá 
ser muito difícil, mas os efei- 
tos, esses, estavam ali bem 
& vista, e tão cedo não serão 
esquecidos, quer pelas famílias 
das vítimas, quer pela popula- 
são local, 


PIOR QUE UM CICLONE 


Estivemos ontem no local 
onde existiu a oficina de piro- 
tecnia de J. Vieira — uma das 
mais conhecidas e afamadas, 
fornecedora dos melhores es- 
pectáculos de fogo preso e do 
ar, já mesmo com potenciais 
clientes além-fronteiras, Pelo 
que nos foi afirmado, J, Viei- 
ra tinha ali uma completa in- 
dústria do ramo, em que terá 
investido muitos milhares de 
contos, 

Junto à estrada numa ex- 
tensão de cerca de 100 metros, 
erguiam-se os «barracões» de 
preparação de bombas, sepa- 
rados entre si por ligeiros 
tabiques ou paredes frágeis de 
tijolo, Ao Centro do Tecinto, 
era o escritório e ainda a apa- 
relhagem de rádio-amadoris- 
mo, de que o proprietário 
falecido era entusiasta, vin- 
do ainda essa apareltigem 
para o sr. J. Vieira se manter 
em contacto com os seus em- 
pregados, quando em serviço 
noutras localidades, já que as 
viaturas eram providas de 
equipamentos para o efeito, 
Noutra dependência, encontra- 
ve-se um moinho, um comple- 
mento que o empresário havia 
associado àquela indústria de 
pirotecnia. Do' lado contrário 
às oficinas gerais, diversos 
outros conjuntos de edifícios, 
separados entre si, eram des- 
tinados à armazenamento dê 
fogo pronto a expedir, de ma- 
térias-primas, e de fabrico dos 


canudos para aplicação nos 
foguetes, 
De tudo isso, após a ex- 


plosão, pouco ficou. O escritó- 
rio, com toda a aparelhagem 
de radioamadorismo, incluindo 
a antena, ficaram reduzidos a 
um montão de destroços; todo 
o conjunto fabril junto à es- 
trada, não é mais que um 
montão de pedras e tijolos, O 
resto foi consumido pelas cha- 
mas, Nas barracas situadas ao 
fundo do terreno, apenas uma, 
também destruída, não foi 
atingida pelas chamas, poden- 
do ver-se ainda ali depósitos 
de pólvora e centenas de ça- 
nudos carregados. Ag outras, 
uma delas ainda ontem em 
chamas, ficaram radicalmente 
calcinadas. 


Por todo q terreno, obser- 


vam-se tijolos e pesados blo- - 


cos de cimento, para ali atira- 

dos pela força da explosão, 
As chamas abarcaram todo 

o recinto, e isso ainda podia 


ver-se pela forma como a erva 
se encontrava queimada, Aliás, 
segundo os vizinhos mais pró- 
ximos, o «campo todo parecia 
uma só labareda», após a ex- 
plosão. Por isso, também, a 
forma como Os Corpos das v 
timas ficaram carbonizados, 
praticamente irreconhecíveis, 


CENAS DRAMÁTICAS 


Cenas dramáticas, intensa- 
mente comoventes, verifica- 
vam-se ontem um pouco por 
toda a freguesia de Oleiros. 
Familiares que se encontra- 
vam ausentes, conforme iam 
chegando aos lares dos seus 
entes mais queridos, aumenta- 
vam esse ambiente de dor e 
de sofrimento. 

Quando nos dirigimos ao 
lugar de Nogueira, em Oleiros, 
para. contactarmos a família 
de Manuel Rodrigues Portela, 
vimos um casal a sair de uma 
viatura, de matrícula france- 
sa, Eram emigrantes. Ele, de 
nome João Costa, acompa- 
nhado da esposa, vinha visi- 
tar familiares, Aproximando- 
-nos, perguntamos onde ficava 
a casa do sr. Portela, 

— «Olhem, venham conn! 
co. Estamos neste momento 
a chegar de França. Somos da 
família e íamos precisamente 
lá para os cumprimentar e 
abraçar», 

— Mas... 

Hesitamos dar-lhes a, noti- 
cia, Viram em nós algo «semi- 
-escondido». Perguntaram: 

— «Passa-se algumas coisa 
com Os nossos primos?», 

Falâmos da explosão, Dis- 
semos a verdade, que o Manuel 
Rodrigues Portela estava mor. 
to, vítima da explosão, 

Aquele casal ficou mudo. 
Vimos lágrimas nos olhos da 
senhora, E sem mais uma pe- 
lavra lá foram, lentamente, 
com a tristeza no rosto, Vie- 
ram de França para abraçar 
um familiar, e Hmitaram-se 
a acompanhá-lo ao cemitério, 

Em Casa de Abel da Costa 
Bravo, o ambiênte era profun- 
damente de desespero. «Ai, a 
minha filha, Sei que morreu, 
e ninguém me quer dizer a 
verdade». Era a esposa do 
Abel, que desde a véspera não 
deixara de lamentar a sua 
sorte, Disseram-lhe que a fi- 
lha, a Maria da Piedade, esta- 
va mal, mas que iria salvar-se 
Que o outro filho, o José Luis, 
poderia regressar a casa den- 
tro de dias. Mas quem era 
capaz de convencer aquele co- 
ração de mãe? «Não! Só ven- 
do aqui os meus filhos, eu 
acredito !», Ao lado, outros 
filhos choravam também, Sou- 
bemos que um dos filhos, eml- 
grante em França, havia saído 
na manhã do dia da tragédia, 
para a Guarda, para assistir 
a um casamento dum cunhado. 
Ainda não havia chegado. Sa- 
beria do acidente? 

Junto à igreja paroquial, 
onde repousavam as urnas com 
os restos mortais das seis vÍ- 
timas, toda uma família em 
lágrimas. Era & esposa do 


malogrado J. Vieira, propris- 
tário da oficina destruida e 


seus filhos. Maria Rosa Vieira 
nãotem palavras, As lágrimas 
descem-lhe pelo rosto, persis- 
tentes. Os filhos, em número 
de seis, têm idades compreda- 
didas entre os 13 € 05 27 enos. 
E um destes qued à algumas 
informações: 

— «Aquilo já era do meu 
avô, José Manuel Vieira, Foi 
sempre a arte da família. 
Agora, uma tragédia destas !» 

Uma das filhas, Maria 
Vieira, conta: 

— «Um dos m2us irmãos ia 
casar. Meu pai foi comigo, 
pois me queria oferecer um 
vestido, Fomos aos Arcos, pois 
não encontrei em Ponte da 
Barca o que pretendia. Meu 
pai almogou no Convívio, como 
era habitual. Depois segulu 
para a oficina. Deviam ser 
quatro horas da tarde, Foi à 
chegada lá que a tragédia se 
deu, Ele devia estar ainda no 
recinto exterior, acabado. de 
chegar. Por isso, o corpo dele 
é o que está menos queimado. 
Quando me despedi dele, nun- 
ca pensei que era pela última 
vez 

Os dois filhos mais novos 
do infeliz proprietário da ofi- 
cina de pirotecnia, costuma- 
vam ir para lá, entretendo-se 
na aparelhagem do posto de 
rádioamadorismo. Nesse dia 
não foram. A sorte protegeu- 
-nos. 

Em casa do falecido José 
Cruz Veloso, tudo era luto e 
tristeza Alguns amigos e vi- 
zinhos tentavam emprestar al- 
guma «resignação. Mas impos- 
sível, perante a tragédia. 

Entretanto, junto das ruí- 
nas do que foi uma oficina de 
pirotecnia, centenas de pes- 
soas, chegando e partindo, 
atraídas pelas notícias dos 
jornais e das emisoras, obser- 
vavam o local da tragédia, 
quase sem comentários, «Quem 
conhecia isto e agora olha para 
ali, quase nem acredita», di- 
zia-nos um vizinho, 


VIDROS E TELHAS 
DE CASAS VIZINHAS 
NÃO ESCAPARAM 


A oficina de pirotecnia dé 1. 
Vieira encontrava-se situada, 
como acontece a duas outras da 
zona, em centros habitacionais, 
É natural que ali, naquela ele- 
vação, não existissem casas quan- 
do foi instalada há algumas lar- 
gas dezenas de anos. Mas de duas 
uma: ou não se deixavam lá 
construir as casas, cu a oficina 
mudava de sítio. Uma casa fica 
mesmo defronte do local onde se 
erguiam os barracões de confec- 
são de fogo de artifício. 

Não admira, assim, que quase 
todas as habitações próximas te- 
nham sofrido com a explosão. 
Vidros partidos em diversas ja- 
nelas e alguns telhados ficaram 
com as coberturas desiocadas. 

Ramadas próximas estão quei. 
madas, como se tivesse sido atea- 
do o fogo a montões de palha 
que lhes ficassem por baixo. Os 
esteios tombaram e as paredes 
mais próximas não deixaram de 
sofrer também. 

«Dentro das nossas casas tudo 
tremeu. Se não fosse o barulho 

me e 


Outro pormenor da destruição causada pela violenta explosão, seguida de incêndio 


do etrondo, dá explosão, julga- 
ríamos que era um terramoto» 
— dir-nos-ia um residente de 
Oleiros. 

Entretanto, embora não * 
nham surgido queixas, todos são 
unânimes em condenar a exis. 
tência de tais oficinas junto de 
casas de habitação. Falámos do 
assunto na GNR, mas também 
ali nos disseram que ainda ne- 
nhum habitante da área se ha- 
via queixado por esse facto. «Mas 
que um dia se pede dar uma 
tragédia maior, isso é verdade». 


AS AUTORIDADES 
INVESTIGAM 


Como dissemos, os corpes das 
seis vítimas foram ontem a e! 
terrar, nos cemitérios paroquiai 
das rersas localidades onde re- 
sidiam. No Hosptal de S. João, 
o corpo clínico e de enfermagem 
prosseguem a sua luta, para sal- 
var dois dos feridos, cujo estado 
continua a inspirar sérios cui. 
dados, 

Em Oleiros, a GNR do posto 
de Ponte da Barca, prossegue as 
suas diligências, ouvindo os que 
ficaram  ilesos, 
para esclarecer as causas da tra- 
gédia. Missão realmente difícil, 
pelas razões já atrás aduzidas. 

A terminar este apontamento, 
não podemos deixar de agradecer 
à GNR de Ponte da Barca as 
atenções dispensadas ao nosso 
Jornal, agradecimento que torna- 
mos extensivo ao sr. José Bouça, 
que também cooperou connosco, 


numa tentativa. 


COMUNICADO DO CDS 


1 — Todo o pluralismo pressupõe diversidade de opiniões 
— pelo menos no contexto da acção política — embora exija 
um consenso básico quanto a valores fundamentais. 
E se é certo que este não pode prejudicar permanente- 
mente aquela diversidade, também não é admissível que esta, 
no essencial, ponha em causa os princípios básicos determi- 
nantes e motivadores de uma coligação. 
E uma coisa é certa também: as coligações são consti- 
tuídas por forças diversas — doutro modo seriam partido 
— e a sua razão de ser foi, é, e será a necessidade, a urgên- 
cia de reencontro nacional para além das divergências indi- 
viduais ou de grupo no todo nacional. 
2 — Justamente por entender que o alinhamento coligado 
na AD não implicaria a renúncia ao sentido crítico, o CDS 
como organização política ou através dos seus dirigentes lo. 
cais entendeu não se demitir daquele direito - dever, tomando, 
corrente e atempadamente posição quanto a acontecimen- 
tos políticos ou individualidades com relevo concelhio, aliás 
sempre sobre factos concretos, ou, pelo menos, a atitudes ou 
comportamentos de conhecimento geral. Certo ou errado — 
não cabe agora ao CDS julgá-lo — em consequência daquela 
tomada de posições, ou, pelo menos, na sequência delas veri- 
ficaram-se alterações significativas nos órgãos políticos con 
celhios do PSD que, é importante frisá-lo, nunca foram 
aproveitados pelo CDS para delas extrair dividendos políticos, 
E se assim foi naquelas oportunidades, também não será 
agora que o CDS procurará delas aproveitar-se. 
3 — Tudo isto afinal confirma que o CDS e os seus ele- 
mentos responsáveis têm uma noção correcta daqueles valo- 
res fundamentais: de que o mais precede o menos, o geral 
o particular, o nacional, o local; conclusões que levaram 
forças políticas com alinhamentos diversos à coligação na AD. 
Por isso e em termos muito práticos há mais de um mês 
deixou o CDS de suscitar publicamente problemas ou ques. 
tões que tiveram a sua actualidade na vida social e política 
do concelho de Santo Tirso. 
4 — Segundo a imprensa dos passados dias 2 e 4, a Co- 
missão Política Concelhia do PSD está demissionária, Para 
o Comércio do Porto porque o candidato por ele indicado 
não ficou nos dez primeiros lugares da lista da AD, ano- 
tando-se que, para isso, muito contribuiram pressões do 
CDS quando o que é certo é que o candidato indigitado 
pelo CDS acaba por ficar em 21º ou 25º lugar na lista 
da AD. Para o Diário Popular e Jornal de Notícias, diversa- 
mente tudo teria começado. com a tomada de posição pelo 
CDS ou elementos seus a respeito de acontecimentos polí- 
ticos ou individualidades com relevo na vida política de 
Santo Tirso a que atrás se faz referência. 
5—Sem se demitir desta faculdade não cabe agora ao 
CDS manter ou alimentar nenhum tipo de confrontação 
porque sabe que tudo tem o seu tempo e o seu lugar. 
Em contrapartida entende necessário que o PSD escla- 
reça inequivocamente o seguinte: 
a)—Se o CPC do PSD tomou algumas das posições vei- 
culadas na versão do Comércio do Porto, Diário 
Popular ou Jornal de Notícias; 

b)—Se há ou não rotura da coligação por parte do 
CPC do PSD ou, 

c)—Se se trata apenas da demissão da Comissão Polí- 

tica Concelhia, e, consequentemente, 

d)—Se a rotura se se deve a posições passadas do CDS, 


ou 

e)—Se a demissão do CPC resultou do ordenamento 

na lista distrital do candidato por ela proposto. 

6-— Tal esclarecimento é urgente porque se a razão do 
OPC está na referida série de artigos, sem dúvida toma post- 
ção fora de tempo, revelando, pelo menos, falta de sontido 
político, ou incapacidade de ponderação. É, quer um quer 
outro, foram e são condições bísicas de 1 ligação 
a nível nacional nasceu e se consolitow pela 
razão que se chama Portugal 

Se, diferentemente, tal posição f 
nas do PSD exigir-se-á que as ex 


e “nica 


tornados viáveis com a coligação AD, não sejam «g 
em causa destruição da própria AD. 
cr ISSÃO EXECUTIVA CONCELHIA DO DS 
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(Por PHILIPPE DEBEUSSCHER, da «France Presse») 
— Os países do Leste encontram-se a braços com a crise 
económica internacional e preparam-se para uma maior 
austeridade, 

As perturbações sociais que agitam actualmente a Po- 
ia constituem a ilustração mais patente, Mas os polacos 
são os únicos a arcar com a recessão, em que uma das 


causas assenta — como no Ocidente — nos problemas 
energéticos. 
Entretanto, a situação degrada-se nos países de Leste. 


Na Checoslováquia, a opulência — muito relativa — das 
montras é uma recordação que pertence agora ao passado. 
As bichas alongam-se junto das lojas. Sinal da tensão latente 
que reina neste país, a emigração clandestina para a Áus- 
tria duplicou durante os primeiros sete meses deste ano. 

Mesmo a Hungria, onde a descentralização da gestão 
das empresas deu lugar, a partir de 1968, a um «boom eco- 
núómico», encontra-se atingida, embora em menor escala, 
pelo mesmo fenómeno. O desemprego já fez a sua aparição, 
este ano, neste país. 

Segundo as estatísticas no conjunto dos países de Leste, 
os resultados são agora regularmente inferiores às previ- 
sões, apesar das revisões caracteriradas por cortes, levadas 
a efeito durante o ano. 

A taxa de crescimento do produto nacional bruto 
no bloco socialista foi, em 1979, apenas de 2,3 por cento, 
quando deveria ter atingido 4,6 por cento, segundo os 
objectivos do plano. A produção industrial seguiu a mesma 
evolução. A sua taxa de crescimento foi apenas de 4,3 por 
“sento, em vez dos 6,3 por cento previstos. 

A situação é idêntica quanto aos investimentos. A 
queda mais espectacular foi registada na URSS, onde o 
crescimento caiu de 7 por cento, em média, durante o pe- 
ríodo de 1971-1975, para 2,6 por cento em 1979. 

Para vencer as dificuldades inerentes ao seu sistema 
económico (centralização excessiva, produção agricola insu- 
ficiente, fraqueza de produtividade), os países de Leste 
tinham.-se voltado, no começo dos anos setenta, para o Oci- 
dente, a fim de darem um segundo fôlego às suas empre: 
sas, à força de importações macicas de tecnologia de ponta 

Esta táctica, que visava comprar aos «paises capi 
listas» para vs reembolsar mais tarde, vendendo-lhes a pro- 
dução das novas fábricas, não teve resultados muito 
satisfatórios, 

Ocasionou um endividamento fabuloso junto do Oci- 
dente — mais de 60 000 milhões de dólares — que, combi- 
mado com a crónica falta de divisas, tornou inevitável o 
ufrouxamento dos investimentos. 

A crise do petróleo veio precipitar a crise. E verdade 
que os países de Leste bencficiam, junto da URSS — pri- 
meiro produtor mundial — duma garantia de abastecimen- 
tos que foi renovada na última cimeira do COMECON, em 
Junho deste ano, para o período de 1981-1985 (400 milhões 
de toneladas) e gozam de preços que são 25 por cento infe- 
riores aos preços mundizis. 

Mas a URSS parece ter decidido não consentir aumeu- 
tar o volume dos seus fornecimentos de petróleo aos seus 
aliados, embora o consumo do COMECON avance a um 
ritmo de 4,4 por cento ao «no. E cada vez mais a Europa 
de Leste é incitada a obter «bruto» junto dos paises da 
OPEP ao preço forte. Em Abril deste ano, a Roménia, a 
Alemanha Oriental, a Polónia e a Checoslováquia fecharam 
contratos com o Irão, ao preço, segundo se crê, de 35 dó- 
lares o barril. 

A evolução económica dos países de Leste é ucom- 
panhada com atenção nas chancelarias ocidentais. Por en- 
quanto, pensa-se nos meios diplomáticos, que os riscos de 
explosão populor são de excl 

Apontam-se, como provam os acontecimentos actuais 
na Polónia, onde, apesar da multiplicação das greves tanto 
os operários como os dirigentes desse país actuam com pru- 
dência consumada, com a preocupação de evitarem a repe- 
tição dos acontecimentos de: 1970, que levaram à queda de 
Gomulka, ou dos de Ursus e de Radum, em 1976. 

Os mesmos analistas pensan: que o afrouxamento das 
trocas comerciais Leste.Oeste acentuar-se-á durante os pró- 
ximos anos. Paralelamente, assiste-se a um estreitamento 
dos elos entre os países do COMECON: sem poderem apoiar 
a sua expansão no comércio com o Ocidente, os países de 
Leste vêem-se obrigados a contentar-se com o seu vasto 
mercado interno. 

Mesmo a Roménia — o menino terrível do bloco socia- 
lista -— não escapa a esta evolução e deve entrar na sua 
fila. O preço que deverá pagar será o da realização dunia 
política externa menos independente, Os observadores, aliás, 
já puderam constatar sque a Roniénia atenuou, nos últimos 
meses, as suas críticas à intervenção soviética no Afeganistão. 
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O Partido Democrático ini. 
cia amanhã a sua Convenção, 
cindido em dois campos, e divi- 
dido quanto a questões econó. 
micas, mas o presidente Car- 
ter parece ter segura a reno- 
meação para mais um man- 
dato de quatro anos, na Casa 
Branca, 

O movimento «anti - Carter» 
enfrenta o seu momento cri- 
tico ma noite de abertura, 
quando forças leais ao rival de 
Carter — o senador Edward 
Kennedy — e outras que atir- 
mam não ser favoráveis a ne. 
nhum deles, tentarem fazer 
com que os delegados à Con- 
venção, votem da forma que 
pretenderém. 

O movimento contra o pre- 
sidente surgiu de um sentimen- 
to entre alguns membros do 
partido de que Carter poderia 
prejudicar as hipóteses do par- 
tido, devido aos seus pobres 
resultados em recentes sonda- 
gens à opinião pública e à 
controvérsia sobre os negócios 
do seu irmão Billy com a Líbia. 

Contudo, na véspera da Con- 
venção, na grande arena de 
Madison Square Garden, que é 
mais conhecida como local de 
concertos «rock», e combates 
de boxe, parece que Carter 
tem todos os/trunfos, não de- 
vendo perder a nomeação. 


IRÃO 


E” 


O «ayatolah, Reza Taghavi, repres 
em Manila (Fili 
manifestantes 


os em Nova oi 


TIMO 


CONVENÇÃO 
«ABERTA OU FECHADA»? 


£ impossível, segundo várias 
sondagens, que delegados com- 
prometidos com o presidente, 
o abandonem sm número sufi- 
ciente para alterar as regras, 
de forma a que a Convenção 
possa ser declarada «aberta» 
— ou seja, possa escolher quem 
quiser, independentemente dos 
resultados das eleições primá- 
rias, 

Em consequência dessas con- 
sultas efectuadas exclusiva- 
mente no seio do eleitorado de- 
mocrata, Jimmy Carter dispõe 
dos votos de 1.986 delegados 
— mais 320 do que a maioria 
necessária — contra os 1.234 
de Kennedy. 

Segundo as normas em vi- 
gor, os delegados são obrigados 
a votar no candidato escolhido 
pelos militantes da área que 
representam. No caso de não 
o fazerem, serão substituídos 
por outros, favoráveis ao mes- 
mo candidato, 

Assim, a menos que as for- 
cas de Kennedy possam, de 
algum modo, vencer o debate 
televisivo de amanhã à noite, 
na Comissão de Regras, a no- 
meação de Carter na noite de 
quarta-feira, torna-se pratica- 
mente uma certeza, 


JÁHÁP 


ntante de Khomeiny, participou, 


s), num «meeting» de protesto contra a prisão de 


rque (Telefoto UPI/ANOP) 
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Carter sentia-se suficiente- 
mente seguro da nomeação 
para passar o fim-de-semana 
no retiro presidencial de Camp 
David, perto de Washington, 
preparando o seu discurso de 
aceitação e planeando deslo- 
car-se a Nova Iorque, para & 
Convenção, apenas na quarta- 
feira. 

Segundo a tradição, o dis- 
curso de aceitação terá lugar 
na quinta-feira à noite. - 

O seu nomeado à vice-presi- 
dência, será o seu vice-presi- 
dente durante os quatro anos 
de poder — Walter Mondale. 


FAVORITISMO 
DE CARTER 


Mesmo que a tese de K:n- 
nedy prevaleça e que seja dada 
liberdade de voto aos delega- 
dos à Convenção Democrata, 
Jimmy Carter continua a ter 
mais probabilidades de ser de. 
signado candidato do seu par- 
tido às presidenci 

Um inquérito da agência 
«Associated Press» revela que 
55 por cento dos delegados 
estão dispostos a apoiar-o 
actual presidente, qualquer que 
seja a modalidade da votação. 

Outra hipótese que se põe, 
se bem que mais remota, é a 
de que, no caso das actuais 


IMEIRO- 


Os radicais islâmicos do Irão 
conseguiram ontem uma vitória 
quando o ministro da Educação, 
um antigo professor, foi pro 
posto como primeiro chefe do 
governo do país desde há nove 
meses, 

O presidente Abolhassan Bani- 
-Sadr, cuja anterior escolha de 

primeiro-ministro fora veta- 
da pel» Parlamento, propôs 
Mohamad Ali Rajai numa carta 
a membros do «Majlis» (Parla- 
mento) difundida pela rádio es- 
tatal, 

Rajai, de 46 anos, antigo pro. 
fessor de matemática, preso du- 
rante vários anos sob o regime 
do falecido Xá, deverá ser apro- 
vado, 

Surgiu como o principal can- 
didato ac posto numa votação 
não oficial do «Majlis» há dois 
dias e é apoiado pelo Partido 
Republicano Islâmico (PRD, o 
partido clerical que domina a 
assembleia 

O presidente do «Majlisp, 
«Hojatoleslan»  Hashemi Rafsan- 
jani, disse à Reuter que a esco- 
lha 'de Rajai seria formalmente 
anunciada hope aos deputados e 
colocada a votação amanhã, 

Interrogado sobre se o pri- 
meiro-ministro designado pode- 
ria trabalhar harmoniosamente 
com o presidente, que não 
apoiou a sua candidatura há 
duas semanas, o presidente do 
«Majlis» replicou: «Espero que 
sim». 

Os colaboradores desmentiram 
que Raijaí fosse membro do PRI, 
mas mesmo que não esteja for- 
malmente ligado ao PRÍ, que 
forma a principal oposição ao 
presidente, sabe-se que Bani-Sadr 
não mostrou muito entusiasmo 
em apresentar a sua candidatura. 


«COMBATE» 


regras virem a ser alteradas, 
se. chegue a uma solução de 
compromisso, evitando o im- 
posse com perigos de ruptura, 
que poderia constituir a opção 
entre Carter e Kennedy. 

Nesse caso, o nome de 
Edmond Muskie, actual chefe 
da diplomacia norte - america- 
na, poderia reunir um certo 
consenso entre os delegados, 
além de ser considerado como 
uma figura com suficiente 
prestígio público para defron- 
tar Ronald Reagan. 

De qualquer modo, para a 
maioria dos conservadores, par- 
tidários de Carter, o actual 
presidente continua a dispor 
de grandes probabilidades de 
ser designado, quer se verifi 
que ou não uma alteração 
das regras. 

A Convenção Democrata dis- 
cutirá também, o programa 
político do candidato designa- 
do — «a plataforma» — e es. 
colherá o candidato à vices 
-presidência. 

A recondução do actual vice- 
-presidente, Walter Mondale, 
opõe-se Douglas Fraser, presi- 
dente do Sindicato do Automó- 
vel e partidário de Edward 
Kennedy, 


INISTRO 


PERFIL DO ELEITO 


Mohamad Ali Rajai, é depu- 
tado de Teerão pelo Partido Ga 
República Islâmica e antigo mi- 
nistro di Educação do Governo 
Bazargas 

De 47 anos de idade, Rajai é 
conhecide pelas suas opiniões 
integralistas, de que deu provas 
ao levar a cabo uma séria de- 
puração no seu ministério, e pelo 
seu anti-comunismo. 

Professor sob o regime do Xá, 
aderiu em 1963 ao «Movimento 
de Libertação do Irão», dirigido 
por Mehdi Bazargan. Preso vá- 
rias vezes, esteve dois anos en- 
carcerado em Teerão. Em 1978, 
tornou-se membro do conse'ho 
central 4 associação Islâmica dos 
docentes. 

Raiai declarou que aceitaria 
o posto de primeiro-ministro 
«como um dever religioso» se 
aquele lhe fosse proposto, e que 
se oporia à constituição dum 
gabinete de coligação. 


IMPRENSA IRAQUIANA 
APOIA BAKHTIAR 


O jornal iraquiano «AI 
ra», órgão do Partido Baas, ao 
poder, aprova o apelo do antigo 
primeiro-ministro iraniano Sha- 
Dur Bakktiar para a criação dum 
«Movimento de resistência na- 
cional iraniano» destinado a de- 
rubar o regime de Teerão 

O objectivo de Shapur Bakh- 
tiar, escreve o jornal, visa «li- 
bertar c Irão do domínio duma 
clique de opiniatras e iletrados 
que achincalharam a cultura c 
a civilização iranianas». E 
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JORNALISTA QUIS 


MORTO PELOS MILITARES 


O jornalista mexicano Ignácio 
Rodriguez teria-sido morto, sex- 
ta-feira à noite, em San Salva- 
dor, por elementos da Guarda 
Nacional salvadorense, afirmou 
ontem o jornal mexicano «Uno 
Mas Uno». 

«Uno Mas Uno» acrescenta 
que testemunhas teriam afirma- 
do a jornalistas estrangeiros 
presentes no local que o corres- 
pondente da revista «Proceso» 
e do jornal «Diário del Norte» 
tinha sido morto realmente pela 
Guarda Nacional. 

O jornal precisa que Ignácio 
Rodriguez foi atingido por uma 
bala idôntica às utilizadas pela 
Guarda Nacional. 

O ministro salvadorense da 
Defesa, coronel José Guillermo 
Garcia, tinha afirmado oficlal- 
mente que o jornalista tinha 
sido vítima de franco — atira- 
dores da extrema-esquerda. 

Entretanto, a Frente Democrá- 
tica Revolucionária (FDR) do 
Salvador apelou a uma greve 
nacional de três dias (13, 14 e 
15 de Agosto próximos) para 
reclamar «o fim do genocídio 
perpetrado pela Junta Militar e 
Democracia-Cristã». 

O ministro da Defesa quali- 
ficou este apelo de «provocação 
em relação às arutoridades». 


A antiga presidente da Bolí- 
via, Lídia Gueiler Tejada, não 
partirá da Bolívia antes do prin- 
cípio da semana que vem, sou- 
be-se em Lima de fontea- dignas 
de crédito. 

Fontes da Nunciatura Apos- 


tólica em La Paz, onde se en: 
contra refugiada a antiga presi- 
dente desde o golpe de Estado 
Militar de 15 de Julho, indica- 
ram que as diligências necessá- 
rias não estão ainda termina- 
das. j 


NAGASAKI 
HÁ 35 ANOS 


Cerca de 20000 pessoas rezaram em silêncio durante 
um minuto numa missa fúnebre que se celebrou ontem em 
Nagasaki assinalando o 35.º aniversário do segundo bom- 
bardeamento atómico no mundo. 


A bomba caiu na cidade, 
Agosto de 1945, matando cel 
que atómico registou-se 3 dii 


e 11,02 horas de 9 de 
de 74 000 pessoas. O ata: 
depois da primeira bomba 


nuclear devastar a cidade de Hiroshima, levando os japo- 
neses a renderem-se às forças aliadas. 

O presidente do município, Hitoshi Motojina, num dis- 
curso que proferiu durante a missa no Heiva Koen (Parque 
da Paz) pediu a abolição das armas nucleares e iniciativas 
para se conseguir uma paz duradoura no mundo. 


CARRILLO 
CONFIRMA 
CRISE NO PCE 


O secratário-geral do Partido 
Comunista Espanhol, Santiago 
Carrilho, confirma, em declara- 
ções ao semanário «Mundo 
Obrero», a existência de uma 
crise no seio do PCE. 

Contudo, insiste em que tal 
estado de coisas, inclusivé a di- 
minuição no número de railitan- 
tes, não traduz «uma perda de 
capacidade de mobilização, nem 
de votos». 

«Estamos ante a necessidade 
de construir um Partido Comu- 
nista de massas, que tem de 
ser também um partido de qua- 
dros» — afirma. 

«A verdade, é que um par- 
tido de massas necessita de um 
aparelho sólido e um dos pro- 
blemsa que enfrentamos é pre- 
cisamente não contarmos ainda 
com um aparelho à medida do 
que tem de ser o partido de 
massas de novo tipo» — acres- 
centa. - 

Carrilho indica que o PCE se 


VERÃO . 
TRÁGICO 


O furacão «Allen», que on- 
tem chegou à costa do Texas, 
fez naufragar um petroleiro li- 
beriano com 280.000 barris, 
matou 37 pessoas e provocou 
o êxdoo dos 150 mil habitantes 
na ilha de Corpus Christi. 

O «Allen», que começou a 
formar-se em 29 de Julho na 
costa africena, atingiu as pro- 
porções próprias de furacão em 
3 de Agosto, Vitimou desde as 
Caraíbas cento e duas pessoas. 

Meteorologistas assinalam 
que o «Alien» ocupa o sebua- 
do lugar em violência entre 
todos os furacões conhecidos 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 


IMPORTADORES 
DISTRIBUIDORES 


j 


RUA CONSTITUIÇÃO 
PEL «0909 - s2m0 PORTO 


debate, «em primeiro lugar, com 
dificuldades económicas muito 
graves, pois o partido tem pou- 
co dinheiro». 

Por outro lado, diz, «6 mi- 
nima a proporção de 'nembros 
do partido que diverge da sua 
política e poderia ser facilmen- 
te superada com uma política 
de recrutamento mais aberta». 

O que não quer dizer ressal- 
ta, «que não haja no partido 
camaradas que se sintam de- 
cepcionados porque esperavam 
uma mudança política muito 
mais profunda». 

«Creio ser este um fenómeno 
que afecta em geral os partidos 
democráticos» — acrescentou o 
líder do PCE. 


DIFICULDADES 
PARA COSSIGA 


Quase todos os ministros so- 
cialistas que integram o Gover- 
no italiano desmentiram infor: 


É «ALLEN» 


—MORTE 


na história. Avança com uma 
velocidade de 25 e 30 quilóme. 
tros por hora e provoca ventos 
que varrem o Golfo do México 
a 275 quilómetros-hora, 

Este furacão na sua marcha 
desgovernada, assolou já a Ja- 


maica, Cuba, Haiti e a penín- . 


sula mexicana de Yucatan, 


SISMOS NA AMERICA 
CENTRAL 


Um tremor de terva de forte 
intensidade, abalou ontem Be« 
Ize, Guatemala e Bl Salvador, 
anunciou o Instituto america- 
no de Geologia, em Washin- 
gton. 

O sismo, de grau 6,6 na es- 
cala de Richter, provocou ape- 
nas alguns feridos e estragos 
ligeiros, em casas situadas na 
região onde se sentiu com 
mais intensidade, 


GRECIA: 
CALOR ASSASSINO 


Morreram 16 pessoas com 
crises cardíacas, causadas pela 
onda de calor que desde há 
três dias está a atingir a Gró- 
cia, Com o termômetro a ul. 


mações atribuindo-lhes o pro- 
pósito de abandonar o barco». 

Segundo estas informações, 
publicadas pelos jornais de es- 
querda «La República» e «Paese 
Sera», a tragédia de Bolonha de- 
monstrou a impopularidade do 
Governo, pelo que os ministros 
do PSI estariam a começar a 
rever o seu papel no mesmo. 

Ambos os jornais precisaram 
que, numa reunião com o secre- 
tário-geral do - partido, Bettino 
Craxi, os ministros mostraram- 
-se preocupados pelo «evidente 
esgotamento físico do primero- 
-mnstro Francesco Cossga e 
pelas obscuras manobras que 
começam a observar-s no seio 
da Deemocracia Cristã. 

Os analistas políticos obser- 
vam que Craxi não pretende, de 
momento, provocar uma crise, 
mas que receia não seja fácil 
defender durante muito tempo 
o actual Governo. 


Um dos cundenados à pena de morte, anteontehu, na Turg 


deita-se no chão, dando largas 


à sua alegria, depois de ter visto convertida a sentença para prisão perpétua - 


ULSTER: VIOLÊNCIA 
REGRESSOU A BELFAST 


Guerrilheiros irlandeses ma- 
taram ontem, um sargento do 
Exército britânico, com uma 
mina terrestre de 100 quilos, 
na sequência da mais grave 
noite de violência de rua na 
Irlanda do Norte, em vários 
anos. 

A morte deste soldado, ele- 
va a sete o número de vitimas, 
desde o começo do fim-de-se- 
mana no Ulster, Na noite de 
sexta para sábado, nono ani- 
versário do decreto britânico 
autorizando & prisão sem pro- 
cesso no que respeita ao ter- 
rorismo, provocou - incidentes 
que se saldaram por seis mor- 
tos, quatro feridos graves e 
12 feridos ligeiros, segundo um 
balanço estabelecido pela Po- 
lícia do Ulster, que acrescen- 
tou, terem sido presas 38 pes- 
soas, 

As ruas da Irlanda do Norte 
estão calmas, mas a tensão é 
alta. Católicos irlandeses, que 
formam a minoria de um terço 
dos 1,5 milhões de habitantes 
da província britânica, efectua- 
ram uma marcha para exigir 
a retirada britânica. Mais mar. 
chas estão planeadas para hoje. 

A violência da noite de sexta- 
eira, registou-se principal- 
mente em áreas católicas de 
Belfast, a capital provincial. 
Tropas britânicas dispararam 
balas de plástico para disper- 
sar os manifestantes e foram 
alvo de franco-atiradores, bom- 
bas incendiárias e tijolos. 


CHEGOU AO TEXAS 


PARA 37 


trapassar frequentemente os 
40 graus à sombra. 

Atenas e Salónica, estão pra- 
ticamente desertas, depois dos 
seus habitantes terem fugido 
para a beira-mar, 

Vários incêndios, que se de- 
clararam através do país, fo- 
ram dominados depois de te- 
rem destruído centenas de hec- 
tares de florestas e de culturas. 

Em Araxos, perto de Patras 
(moroeste do Peloponeso), o 
calor matou dez toneladas de 


. pelxe num estabelecimento pis- 


cícola. 
SECAS EM MOÇAMBIQUE 


Secas afectam gravemente 
várias partes da República Po- 
pular de Moçambique, e na 
província de Manica, no centro, 
uma carência de chuva de dois 
anos reduziu a metade a pro- 


PESSOAS 


dução agricola, anunciou a 
agência noticiosa moçambica- 
na AIM. 

A situação em Manica deve- 
rá egravar-se nos próximos 
meses e, em alguns distritos, 
a fome atingiu já proporções 
dramáticas, acrescentou 
a agência. - 

Em áreas costeiras da pro- 
víncia de Inhambane, 500 qui- 
lómetros a morte de Maputo, 
a capital, mais de 800.000 pes. 
soas sofrem com uma seca. 

Uma aguda carência de água 
atingia ainda partes da pro- 
víncia de Tete no noroeste, 
onde estão afectadas cerca de 
250.000 pessoas, acrescentou. 

O governo distribuía alimen- 
tos de emergência em Tete, 
mas autoridades locais não po- 
diam ainda avaliar as quanti- 
dades necessárias para impe- 
dir a fome, notou. 


MÓVEIS DESDE 1886 


As ruas de Belfast estão 
pejadas de destroços carboni- 
zados de autocarros e automó- 
veis que foram assaltados e in- 
cendiados. Vários edifícios es- 
tão ainda fumegantes. 

Em 11 anos de distúrbios, 
sobre o futuro da Irlanda do 
Norte, mais de 2.000 pessoas 
foram mortas, 570 das quais 
membros das forças de segu- 
rença. 


MASSACRE DE BOLONHA 


Um dos magistrados encar- 
regados do inquérito sobre o 
atentado de Bolonha, afirmou 
que não se devia «dar mais 
importância do que a que ele 
merece» a Marco Affatigato, o 
ftaliano preso em Nice após 
o atentado, 

Por outro lado, recusou-se 
a desvendar o trabalho dos ins. 
pectores e magistrados até 
amanhã. «Temos locais a visi- 
tar mais importantes que Nice, 
neste momento», disse. 

Entretanto, familiares e ami- 
gos de Marco Affatigato, cons- 
tituíram em Nice um comité 
para a sua defesa. 

O advogado de Affatigato 
afirmou que «o comité preten- 
de a aplicação correcta do pro- 
cesso de extradição e interes- 
sar-se-á também por outras 


pessoas que venham a envol- 
ver-se no caso», 

Enquanto isso, treze pessoas 
foram presas quando a Polícia 
atacou uma tipografia de Bér- 
ganio e descobriu notas falsas 
americanas e italianas no va- 
lor de 1,8 milhões de dólares, 

A polícia afirmou que as! 
notas falsas deveriam ser des- 
tinadas a ajudar a financiar 
extremistas de direita, que se 
pensa serem responsáveis pelo 
atentado bombista de sábado 
último, contra a estação de 
caminhos de ferro de Bolonha, 
em que morreram 79 pessoas. 


ATENTADO EM ISRAEL 


Uma bomba de pregos, apa- 
rentemente lançada por guer- 
rilheiros palestinianos, explo- 
àiu ontem, no meio de um pi- 
quenique, nos arredores de 
Jerusalém, ferindo cinco Israe- 
litas. 

Um porta-voz da Polícia 
disse que no local, sítio privi- 
legiado para piqueniques, se 
encontravam cerca de quatro 
mil pessoas, quando o engenho 
explodiu. 

»Dúzias de árabes» foram 
detidos, não só para interro- 
gatório, mas para serem pro- 
tegidos da fúria dos que fax 
zlam o piquenique. A maioria 
foi solta mais tarde, 


este anúncio 
pode mudar 
o seu futuro 


Um curso por correspondência pode 
transformar toda a sua vida, 
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Radioamadorismo evolutivo 


— Uma iniciativa admirável 


do Gang da Foz do Douro 


Os nossos leitores assíduos 
sabem que o Radioamadorismo 
é tão antigo, como a própria 
ciência da Rádio e que os Ra- 
dioamadores, têm prestado a 
mais valiosa colaboração, na 
evolução desta ciência de so- 
nho, que vem dominando a 
época em que nos situamos, A 
partir das especulações cientí- 
ficas dos principais sábios a 
quem se deve esta inesgotável 
ciência, homens como Marconi, 
Landel de Moura, estes os dois 
principais pioneiros, dominados 
já pelo fascínio das comunica- 
ções, iseguidos no campo do 
Radioamadorismo já organizado 
por Amstrong Levy 6 tantos ou- 
tros, têm aberto caminho a um 
Radioamadorismo sempre evo- 
lutivo, que presentemento se 
encontra, em certos aspectos, 
num dos topos da sua admii 
vel e mesmo incrível carreira, 
ascencional. 

No nosso país paralelamente 
com o fascínio da Rádiocomu- 
nicação surgiu a Radiodifusão, 
que se deve fundamentalmente 
aos Radioamadores mais evo- 
luífdos sempre despresados. 
Muito teríamos a expor sobre 
este tema, mas neste momen- 
to temos de o limitar ao fim que 
temos em vista: — Salientar 
no actual, uma iniciativa que 
merece todo o apoio e louvor. 
Tem que se reconhecer, que os 
grandes momentos de Radioa- 
madorismo — a travessia do 
Atlântico pelas ondas Hertezia- 
nas, facto já aqui descrito, a 
idescoberta do superheterodino, 
do SSB, etc., etc., são marcos 
de incalculável valor, entre 
tantos outros a que o Radioa- 
madorismo está ligado por la- 
ços Indestrutíveis. Os seus au- 
tores saídos do Radioamadoris- 
rm na glória dos 


No momento presente, sal- 
tando portanto por cima de um 
conjunto de conquistas admirá- 
veis, a que oportunamente se 
dará o relevo merecido, certa- 


mente como se compreende 
etravós da «História do Radioa- 
madorismos, que em Portugal 
envolverá a própria Radiodifu- 
são, etc. etc. Pretendemos 
pesso situarmo-nos no momen- 


to presente, a que dois factos 
de relevo permitem imprimir 
aquela actualidade de que nos 
não podemos nem devemos 
desviar: 'a 1.º Conferência de 
Imprensa, bastante circunscrita, 
como não podia deixar de 
mas cujo substracto será devi- 
damente dissecado num dos 
próximos números deste Suple: 
mento e a Organização do 
Concurso, com um fundo pf 
fundamente cultural que se rea- 
lizou em Portugal. Pelo signi- 
ficado que um e outro facto 
merece, será preciso uma certa 
meditação, a bem do próprio 
País, para que dos dois factos 
se retire o projecto possível e 
indispensável. 

Pondo de parte portanto, as 
conclusões a tirar da 1.º Confe- 
rência de Imprensa realizada no 
País, cujos resultados nos pa- 
recem francamente positivas, 
resta analisar o segundo e im- 
portante acontecimento que re- 
putamos de extraordinário si- 
gnificado. 

Note-se desde já, que não 
obstante, absorvido com proble- 
mas da nossa vida profissional, 
de saúde, etc., o autor destas 
por vezes precipitadas linhas, 
já na referida conferência abor- 
dou superficialmento o fenóme- 
no socio-turístico cultural, que 
o Radioamadorismo representa 
na actualidade, não só no nosso 
País, mas noutros e muitos es- 
pecialmente no País vizinho. 
Simplesmente, nem o tempo, 
nem o espaço dum diário que 
se pode orgulhar de ser o prin- 
cipal obreiro das modificações 
que se vêm operando, nesta 
modalidade — símbolo de um 
fascínio de multifacetadas uti- 
lidades — tem permitido abor- 
dar todo o fenómeno com aque- 
la profundidade que vem mere- 
cendo. Repare-se desde já que 
na vizinha Espanha o problema 
da Utilidade Pública, começa a 
ser encarado, com aquele cui- 
dado que por cá se não pode 
dispensar e para o facto cha- 
mamos desde já a atenção de 
todos, para certas declarações 
que vamos tentar reproduzir, de 
pessoas muito válidas, como te- 
remos ocasião de verificar Que 
nos fique porém o desde Já 


uma certeza: podemos afirmar 
que se deve ao admirável Gang 
da Foz do Douro a organização 
de um concurso, que aliado ao 
seu fim competitivo conseguiu 
o cultural, pedra preciosa da 
sua característica fundamental, 
no lugar devido. 

Conhecemos pessoalmente o 
escritor Raul Brandão, já no fim 
da sua exemplar vida, pois Raul 
Brandão foi um homem excep- 
cional. Foi-nos apresentado pelo 
Dr. Agostinho Veloso, a quem 
nos ligaram laços de uma esti- 
ma fora do normal. Agostinho 
Veloso a quem se deve o maior 
êxito do Teatro Português — 
talvez de sempre — «O Pro- 
cesso de 77777?» tinha por 
Raul Brandão uma estima muito 
especial. Recordamos um pas- 
so, para nós altamente signifi- 
cativo, dessas duas horas de 
convívio admirável. 

Tinha Agostinho Veloso con- 
cluído a sua admirável obra 
«Antero e Os seus Fantasmas», 
uma análise profunda da psico- 
logia do grande vencido da 
vida que nessa inesquecível 
tarde oferecia a Raul Brandão 
e ao autor destas mal alinha- 
vadas linhas. Deve existir nas 
mãos dos familiares do grande 
escritor, cuja casa há dias le- 
vado pela mão amiga de um 
dos organizadores do 1.º Con- 
curso verdadeiramente cultural 
— recordamos, o exemplar com 
uma dedicatória de certo modo 
semelhante à que guardamos 
como uma relíquia, pois a alma 
grandiosa do dr. Agostinho Ve- 
loso, nela transcreveu um de- 
sejo — um pedido que satisfi- 
zemos religiosamente. Surgiu 
nessa tarde de Outono um pro- 
blema de sensibilidade que o 
grande escritor e homem de 
formação inesquecível resolveu. 
Há anos que o Dr. Leonardo 
Coimbra filho, nos solicitava um 
dos raros exemplares de uma 
separata da «Broteria», onde 
por mão de mestre tinha sido 
tratado o delicado problema da 
conversão de seu Pal, o grande 
filósofo, professor e porque não 
político?, ao catolicismo. Dis- 
punha desta separata, já na al- 
tura raríssima, com primeira 
dedicatória do autor — o Dr. 


REUNIÃO LUSO-GALAICA DE VIGO 


Nos próximos dias 6 e 7 de Setembro vai realizar-se na cidade de 
Vigo, mais uma concentração de Radioamadores da Região Nortenha dos 


dois países. 


O programa é aliciante sob todos os aspectos. Os nossos colegas 
espanhóis continuam assim a tirar partido duma aproximação que só 
lhes acarreta vantagens. Disse-nos o Alcaide de Porto Martin, que uma 
das formas mais subtis de efectuar uma propaganda turística válida era 
através do Radioamdorismo, porque esta conduzia de imediato ao conhe- 
cimento da localidade interessada e permitia que durante, antes e depois 
dos convívios*o seu nome continuasse no ar. 

Nós que tanto necessitamos de uma penetração turística de certas 
regiões, continuamos a timidamente permitir a instalaço de estações, com 
concursos nas feiras e outros certames, apenas manipulados por Radioama- 
dores, em simples contacto, tipo concurso. 

Em nossa opinião, deveria cada caso ser antecedido de uma explica- 
ção turística, a cargo da comissão de turismo, culturais, etc. Em suma, 
necessitamos sem libertinagens de assegurar sem falsos conceitos os fins 
para que se criam estas estações especiais. 

Não queiramos deitar terra nos olhos e sejamos sinceros! 

Esperamos em breve, fornecer o programa completo da reunião de 
Vigo, e provar à evidência o muito que hoje se pode conseguir através 
das várias frequências que diariamente agitam o mundo da comunicação. 

Comunicar é conviver. Conviver corresponde a aproximar os homens, 
função fundamental e dignificante dum turismo válido: Quanto melhor e 
mais perfeitamente se conhecer o homem, mais distante está aspetro da 
guerra. O Radioamadorismo tem uma palavra a dizer neste capítulo de 
aproximação do homem, uma mensagem a cumprir. Para ser cumpriod 
quando o prémio se converter em castigo?l 


Agostinho Veloso, Na altura não 
havia possibilidades de fotocó- 
pias e receava que este querido 
amigo tomasse a mal a cedên- 
cia de uma obra sua, com de- 
decatória, tanto mais que ele 
não tinha admitido o extravio 
da oferecida, pouco tempo de- 
pois de publicada e após o 
falecimento do grande filósofo. 

Sabe bem recordar este epi- 
sódio, quando Raul Brandão, 
usou esta expressão, se a me- 
mória não falha: 

— Meu filho, o Agostinho sa- 
be compreender e ante o inte- 
resse de um filho extremoso, 
que está a pensar deslocar-se 
aos Lugares Santos, para cum- 
prir um pedido do Pal, entrega- 
-lhe imediatamente essa precio- 
sidade, que Deus te compen- 
sará ! > 

Anos depois Leonardo Filho, 
escrevia O livro prometido ao 
Pai sobre os Lugares Santos e 
sabemos que a separata jamais 
deixou de o acompanhar, mes- 
mo durante a viagem. Valia a 
pena, na realidade, meditar na 
mensagem da separata. Valla e 
Vale. Os 5 personagens já se 
encontram do outro lado: o vir- 
tuoso Padre Cruz, padrinho de 
Leonardo Filho, principalmente 
obreiro da conversão de Leo- 
nardo Pai, ao catolicismo, e 
vítima de um desastre de auto- 
móvel praticamente coincidente 
com a conversão, Leonardo Fi- 
lho, o virtuoso Padre Cruz e o 
Dr. Agostinho Veloso, também 
vitima do progresso motorizado, 
bem como o mais jovem de 
todos o médico Leonardo Coim- 
bra. Sinto em parte a cons- 
ciência tranquila, porque desde 
o 1.º dia apolamos a Iniciativa 
deste maravilhoso grupo de jo- 
vem que souberam pôr de pé 
uma iniciativa - de elevado al- 
cance cultural e mesmo moral. 
O nome de Raul Brandão, gra- 
ças a este grupo bailou atra- 
vés das ondas hertezianas por 
todo o Mundo e lançou as ba- 
ses para outras iniciativas que 
certamente se vão seguir. De 
certo modo nos penitenciamos 
assim de não ter prestado um 
apoio mais eficaz, mas o fun- 
damental foi atingido: desta 
ocidental praia Lusitana, estão 
lançadas as bases para novas 
iniciativas, bem dignas do apoio 
necessário. E caso curioso, 
muito superficiatmente já tínha- 
mos abordado este assunto a 
título oficial mesmo. Hoje fica 
completado. Não basta espalhar 
emissores para propagandear 
lugares mais ou menos turísti- 
cos, fundamentalmente com fins 
perfeitamente compreensíveis; é 
necessário e indispensável pôr 
de parte pseudo convenclona- 
lismo e assegurar um Radio- 
amadorismo evoluído, com pe- 
netração no campo do Espírito, 
pois o próprio fascínio da Co- 
municação que a todos nos 
empolga tem muito de espirl- 
tual, Felizmente que os nossos 
dirigentes a título oficial, já de 
nenhuma dúvida dispõem para 
o licenciamento destas estações 
cujos fins fundamentais, consti- 
tuem um sistema subtil de pro- 
paganda. Esta será uma das 
conclusões a tirar da nova fase 
do Radioamadorismo evoluído 
onde existe um campo fértil 
para todos e de grande utih- 
dade para Portugal, país turis- 
tico por excelência. Mas neste 
vastíssimo campo, honra seja 
desde já dada ao Gang. da Foz, 
floresce desde agora a mais 
preciosa das plantas :— a da 
cultura. Consideramos mesmo 
um marco fundamental no cam- 
po de uma actividade donde é 
possível, sem atraiçoar princl- 
plos nem desvirtuar a realida- 

» colher os frutos mais pre- 
closos para um País que Deu 
Novos Mundos ao Mundo, País 
de poetas, heróis, sábios e 
santos! Assim. o compreendam 
os Responsáveis! 


O Comercio do “Porto 


Em Espanha o Ministério da Cultura como à própria Igreja, 
hoje como sempre na pegada do progresso, contrariamente ao 
que falsos doutores e filósofos falhados pretendem, o Bispo 
de Lugo subiu no alto da Montanha, para benzer mais um 
repetidor — o R4. Quando encontramos, nesta ponta de entrada 
da Europa, esta compreensão perfeita do que vale o fascínio da 
Comunicação ? Já faltou mais mas ainda há muito a desbravar... 


CONFERENCIA DE IMPRENSA 


- ALGUMAS REFLEXÕES 


Toda uma vida habituados a respeitar a deontulogia pro- 
fissional (no nosso arquivo pessoal dispomos de missivas com- * 
provativas, inclusivamente de professores nossos colegas de pro- 
fissão), forçam-nos a adiar para um próximo número deste 
Suplemento a dissecação da conferência em epígrafe, pois em- 
bora a óptica por que vai ser observada nos não pertença exclu- 
sivamente e a deontologia a que nos referimos possa, de certo 
modo, apenas situar-se numa franja de uma actividade que não 
consideramos pela nossa parte profissional, parece-nos que den- 
tro das normas seguidas neste Jornal, será preferível uma me- 
ditação profunda e construtiva que permita, sem alterar o pen- 
samento dos colegas presentes e fundamentalmente a do repre- 
sentante do «Jornal de Notícias», aguardar mais algum tempo, 
para que os fins a atingir não possam ser destruídos ou pre- 
judicados. 

Parece-nos, de resto, que o respeito pelos deslizes, ou 
mesmo erros, de uma forma ou outra precipitados, não devem 
permitir que se prejudique uma causa que é de todos e explo- 
rar certos casos esporádicos, mas próprios do ser humano, sem 
atraiçoar princípios e evitar efeitos que destruam fins a atin- 
eir, é um dever a cumprir. Dentro dos limites em que nos te- 
mos situado, continuaremos portanto defender o radioama- 
dorismo, em tudo que ele tem de belo e nobre, respeitando 
princípios, sem de forma alguma beliscarmos qualquer colega, 
com quem possamos discordar, embora não seja essa a opinião 
generalizada dos colegas presentes na conter de Imprensa 
que acreditou plenamente na elevada conquista já obtida para 
atingir o «Plafond de Dignidade» por que lutamos. 

Note-se, porém, e desde já, que é necessário, no futuro, 
situar o radicamadorismo naquele campo de prestígio por que 
temos lutado 2 que não é com desvios inconvenientes — cha- 
memos-lhe assim, porque não encontramos outro termo que 
permita discordar da publicação de um regulamento, pelo menos 
semelhante ao brasileiro, já que mais perfeito será muito difícil 
— que se podem atingir os fins presentemente ao nosso alcance 
e que podem ser altamente prejudicados se não se esclarecem 
certas posições pessoais. 

Estas as razões das nossas palavras! 

É indispensável que se saiba, desde já, que, contraria- 
mente à pergunta feita ao director das Radiocomunicações, 
não coube a este departamento responsabilidade na demora da 
concessão de Utilidade Pública. Esta demora deve-se exclusi- 
vamente a certas atitudes bem lamentáveis que partiram de 
colegas (?!) nossos, inconscientes do mal que certas atitudes 
produzem. É necessário, por um lado, explorar a honra com 
que todos podem vir a ser contemplados e para isso é indis- 
pensável que atitudes, de certo modoi maturas, não venham 
a estragar o muito que já se conseguiu, 

Não se venha deitar esturro no cozinhado e atribuir as 
culpas a quem as não tem, como se pretendeu, de resto, na 
conferência de Imprensa, tudo por ignori diga-se em 
abono da verdade, pois na realidade certas atitudes prejudicam 
tudo e especialmente aqueles que se encontram carecidos de 
uma benevolência e compreensão que se pretende venha con- 
pensável que atitudes, de certo modo imaturas, não venham 
dioamadores de nada necessitamos, mais uma vez o afirmamos, 
mas lutamos por uma dignidade que fundamentalmente preju- 
dica os principiantes, sem deixar naturalmente de se reflectir 
no progresso do radioamadorismo. 

Não será assim? Repare-so nestes números, prova de uma 
acção retrógrada que urge eliminar, no mais curto espaço de 
tempo: Espanha, a caminho dos 18 mil; Brasil, a caminho dos 
60 mil; Bélgica, a caminho dos 6 mil; Portugal, a caminho 
dos 2 mil. 


e desculpar e confiemos, sem esquecer que necessitamos de 
ponderar em certas afirmações que podem, apenas, servir para 
observar a ausência de um substrato deficiente e indispensável. 

O reduzidíssimo número português pode mesmo ser dimi 
nuído se não forem aceites certas sugestões, quanto a nós lógi- 
cas e aconselháveis. E 
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NO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS 


AGENTES DE CARGA AÉREA NECESSITAM 
ARMAZENS ESPAÇOSOS PARA MERCADORIAS 


A carga aérea, assim vulgar- 
mente designada por ser cons- 
tituída por mercadorias trans- 
portadas em avião, tem vindo 
a debater-se recentemente com 
problemas de armazenagem, re- 
sulantes de um considerável 
aumento do volume de merca- 
dorias exportadas e também das 
importadas, 

Por outro" lado, o transporte 
de mercadorias por via aérea 
é mais caro do que aquele que 
é efeciuado por via marítima 
ou em camião Tir. 

No entanto, a rapidez e a se- 
gurança do produto transporta- 
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do por via aérea, colocam em 
vantagem este meio de trans- 
porte relativamente aos outros. 

Assim, para teniar dissecar 
estes problemas e descobrir 
outros que lhes estão relaciona- 
dos, abordámos o sr. Lopes 
Armando, dá agência Eurofrete 
— Transportes Internacionais, 
Ld*, que se enconra profun- 
damente ligado a toda a pro- 
biemática da carga aérea, pelo 


iii 


que lhe levantámos algumas 
questões. 


CP — A falta de espaço para 
a armazenagem de mercadorias, 
proveniente do tráfego aéreo, 
tem constituído na realidade um 
grande problema? 


LA — Efectivamente, a inexis- 
tência de armazén, no aero 
poro de Pedras Rubras, com 
suficiente capacidade para al- 
bergar todas as mercadorias, 
tem vindo a tornar-se um pro- 
blema que necessita uma reso- 
lução urgente. Nós, agente, de 
carga aérea, temos vindo a sen- 
tir enormes dificuldades, não só 
por falta de espaço para a ar- 
mazenagem das mercadorias, 
como também pela exiguidade 
das instalações, que não per- 
mite a possibilidade de se de- 
sempenhar um trabalho com um 
mínimo de condições. Já se 
criou uma comissão, há alguns 
meses atrás, que procurou pres- 


sionar a A. N. A. — organiza- 
ção estatal que superintende os 
aeroportos — no sentido de 


resolver a questão, iendo mais 
tarde sido informada de que já 
existe um projecto-piloto para 
o aeroporto de Pedras Rubras, 
em que está incluída a cons- 
trução de uma vasta área de 
armazéns para carga aérea. 


CP — Quais são as perspecti- 
vas de concretização desse pro- 
jecto e que tipos de instalações 
serão construídas? 


LA — A concretização do 
projeco depende da AN, A, 
caso esta organização disponha 


E 


do 


som 


ara 


de 'verbas, que lhe tenham sido 
atribuídas pelo Estado. Quanto 
às instalações, tra'a-se na rea- 
lidade de um verdadeiro termi- 
nal de carga aérea, onde have- 
rá espaço suficiente para colo- 
car as mercadorias, tanto para 
exportação como para serem 
eniregues aos importadores. 
Esse terminal, além de possuir 
escritórios para todos os agen- 
tes de carga aérea e compa- 
nhias de aviação, irá também 
dispor de vastas áreas para 
a armazenagem das mercado- 
rias 


CP — Qual será o número 
de agentes de carga aérea que 
irá utlizar normalmente esse 
terminal? . 


LA — Em princípio, são de- 
zoito os agentes de carga aérea 
que se Irão servir das Instala- 
ções desse terminal, com a 
particularidade de pertencerem 
todos à organização internacio- 
nai JATA, que regula a activi- 
dada das companhias de avia- 
ção. 


CP — Qual a presente situa- 
Qão do tráfego aéreo de merca- 
Soria em retação aos meios 
de transporte marítimo e ter 
restro? 


LA — O transporte de mer- 
cadorias por via aérea, em Por- 
tugal, é um transporte de ne- 
curso, visto ser geraimente ut 
fizado em última instância, isto 


a maior rapidez possível. Por 


outro lado, o avião não é nom 
malmente utilizado, já que se 
toma mais dispendioso o frete 
aéreo do que o transporte efeo-, 
tuado via marítima ou terrestre, 
Daí, que o exportador ou o im= 
portador, tenha normalmente 
preferência pelo transporio ma 
ritimo ou em camiões Tin 
excepto nos casos em que 
corre o risco: de ficar com a 
mercadoria em seu poder, sk! 
tuação que é provocada por; 
atrasos na sua entrega, Podes! 
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mos mesmo afirmar que o trá- 
fego aéreo de mercadorias, no 
nosso país, 6 70% mais caro 
relativamente ao transporte em 
camião Tir, e 75% mais caro 
em relação ao freto marítimo. 


CP — Apesar dessa desvanta. 
de carácter económico, o 
aóreo não apresenta, Ee! 

forônciar ' 


* (CONT, NA PAGINA 28) 
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SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, L.da 


SERVIÇO QUINZENAL 
convencional e contentorizado 


n/m Alemão 
«BENTAINER» 


Em Leixões, amanhã e 3.º feira 


para carregar — 


DOS 333333333333333333333333. 


BREMEN 
e 
HAMBURGO 


n/m Grego «GOOD PILOT» 


Esperado em LEIXÕES 
para carregar em 13/14 do corrente 


TUNIS 
E 
ALEXANDRIA 


13333333 3333333 33 333333333333333,333333,33333333,3,33333,3333333333333)33 33333 


A 


JE PESADA Ap OO pa À 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE B PARA OS PORTOS 


ANTWERP x ROTTERDAM e HULL 


«TRAFFIC» 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO, 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM E TAMBÉM CARGA EM CONTENTORES 
PARA A ÁFRICA DO SUL 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 


FRED OLSEN TERMINAL (MILLWALL DOCKS) LONDRES VIA PORTSMOUTH 
PARA CONTENTORES COMPLETOS E DE GRUPAGEM 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... 
COML sr ENTERPRISE) ... 


ACEITAMOS CARGA DE 


TAMBEM ACEITA CARGA PARA AS 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA 
DAS MESMAS A CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS 
POR SUA CONTA E RISCO 


MALIIISIHERHESEDIEESOLOSOACAEOO OO LOS ELO OOLA OLA LOLA AL OOLS COOL LOS O OLLO OO LALLLEIA 


BENPORT LINE |BENPORT LINE 


BENPORT LINE 


a OETiMoa Eai bruneiisiama CEO (ESA a PET < PARA LONDRES 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO Do REI 
ILHAS DE JERSEY E Q 


N 
Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 
PORTO-PORTUGAL postaox 
R DA REBOLEIRA, 65 574 
ASSOCIETED PORTUGAL LINES 
«MONIKA BOS» .. += =. 
docs e de titia mao CA 
S 


TELEX: 12428/16665/16692 


1000 — PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º-D.to — Telef. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — TELEX: 24345/22314/22739 
4450 — LEIXÕES — Doca 2 Sul — Telef. 935265 
1300 — LISBOA — Av. 24 de Julho, 128-1º — Telef, 600149 — Teleg. GUINAVE (LISBOA) 


3809 — AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105—Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — TELEX: 2411 


STAR SHIPPING A. S. 


SERVIÇO QUINZENAL convencional e contentorizado | SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA 


AMÉRICA DO NORTE 


LINHA 


DA COSTA DO PACÍFICO 


n/m Alemão «ILKA» 
LONG BEACH, 0AKLAND, SEATLE, 


Esperado em Leixões para carregar PORTLAND e VANCOUVER (BC) 


em 14 do corrente 


LINHA 
DA COSTA DO ATLÂNTICO 


ANTEWERP/ROTTERDAM 


NEW YORK, PHILADELPHIA, 
e SAVANNAH 
Aceitam-se contentores para qualquer locali- 
INGLATERRA, ALEMANHA 
BÉLGICA e HOLANDA. 


n/m alemão «ILKA» 


Esperado em LEIXÕES 
para carregar em 14 do corrente 


NAVIERA CASTANER Y ORTIZ 5. À 


— SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS — 


n/m «VILLAVERDE» 


Em LEIXÕES em 13 do corrente 
para carregar em 13 ou 14 
ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m «VILLAFRANCA» 


Em LEIXÕES em 20 do corrente 
para carregar em 20 ou 21 


ARRECIFE DE LANZAROTE 


LAS PALMAS 
TENERIFE 


dade da 


VEB - DEUTFRACHT 
- SEEREEDERET 


Serviço convencional e contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


AQABA, JEDDAD, KWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA. 


n/m alemão «ILKA » 


Esperado em LEIXÕES 
para carregar em 14 do corrente 


TELEPH TELEX 


311541 


TELEGR, 
VESSELMAR PORTO 234] GL PORT 


LISELIEIIDA 


SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


PORTOS: 


Carrega a 12/8/80 
Carrega a 19/8/80 
NAVIOS: 
VIRGINIA 
ECO LANDES 


a 11/8/80 


Recebo carga em LEIXÕES a 21/8/90 


Lisboa 669192/5: Porto 28961/3 
Peso 
Tio UNIDO 
ER Y 


— saida de Lisboa 
— saída de Lisboa 
NACIONAL OFIR — saída de Lisboa 
NACIONAL TRÓIA — saída de Lisboa 


* Agenciados em Lisboa pela CNN e NORTEMAR no Porto. 
** Agenclados pela FRENAVE 


FRENAVE | 


080 — FIGUEIRA DA FOZ — Telef. 25266/24998—Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ—TELEX: 16193 


dC ALLINE 


FEDERAL ALTANTIC LAKES LINE- MONTREAL 


Serviço regular contentorizado COM DESCARGA 
DIRECTA nos portos dos GRANDES LAGOS 
(CANADA — ESTADOS UNIDOS) : 


MONTREAL * TORONTO * HAMILTON 
THUNDER BAY * CLEVELAND 
DETROIT * TOLEDO * MILWAUKEE 
CHICAGO * DULUTH é 


n/m alemão «ILKA» 


Esperado em LEIXÕES 
para carregar em 14 do corrente 


NAVEIRO 
Transportes Marítimos, S.A RL. 


n/m «LITORAL» 
Esperado para carregar em 20/21 do corrente 


Para: CASABLANCA 


n/m «OSTECLIPPER» 


Esperado para carregar em AVEIRO, 

em 16/18 do corrente 
ROCHESTER 

E 
BREMEN/HAMBURG 


Para: 


— Carga Convencional e Contentorizada — 
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BERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


LIVORNO - 


GENOVA 


SAVONA- MARSELHA 


MARINA DICARRARA 


15/8/80 
16/8/80 
20/8/80 
21/8/80 
26/8/80 
27/8/80 

4/9/80 

5/9/80 


» de Leixões 
» de Leixões 


» de Leixões 


» de Leixões 


companhia 
nacionalde 
navegação 


Lisboa 323021: Porto22314'Setubal 26087/8 


vá 
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ibesca 


"DART 
CONTAINERLINE 


Containcrline 


U. 5. A. —= NEW YORK 
"FILADÉLFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


CANADÁ — MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 


AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA, 


LISBOA 
Rua D. Luis |, 20 F 1.º 
Teleto, 673526-673543-67 3546 
Telex 16414 


ESCANDINAVIAs 


COPENHAGA — AARHUS 
MALMOE — GOTEMBURGO 
HELSINGBORG = OSLO ' 
HELSÍNQUIA * 


PORTO 
Aua do Bolhão, 53-4.º 
- Telets. 380129-380155 
3196 89 - 3801 04 
Tolex 22332 


PRÓXIMAS SAÍDAS; 


«ESPANA» LIG ... 21/8/80 


DEPPE 
LINE 


IRLANDA CMB CMB 


GREENORE 


ALGERIAM 
SERVICE 


MIDDLE 
EAST 
SERVICE 


CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


LES LLOYD 


BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


O NAVIO: 


BERMUDAS | 
S. JUAN (PR) 
MEXICO 
QABOOS/FAHAL 

HOUSTON 


DUBAI 
N. ORLEANS 


ALEMANHA 


HAMBURGO. JEDDAH 


MINA 


ALGER 
ORAN 
ANNABA 
SKIKDA 


PRÓXIMAS SAIDAS: BAHREIN 


DAMMAN 
KUWEIT 
UMMQASR 
BANDAR 
KHOMEINI 


«ESPANA» LIG ... 21/8/80 


«LLOVD ROTTERDAM» ............ 13/8/80 


CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTENTORES CONTENTORES CONTENTORES CONVICONTIFRIGORIFICO 


S.A. — SOUTH “ATLANTIC U.S. A.— GULF PORTS 


S: A; NORTH ATLANTIC | U.. U.S. A:— PACIFIC COAST 


NEW YORK 
BALTIMORE 

NEW HAVEN 
BOSTON 
PHILADELFIA 
NORFOLK ; 
WILMINGTON, DEL 
GRUPAGENS 


* ed +xX 


(MÉXICO ti 


TUXPAN 
PIEDRAS NEGRAS 
CIUDAD JUAREZ 
LAREDO 

* CIDADE DO MÉXICO 


x GRUPAGENS 


WILMINGTON, N.C, 
CHARLESTON 
SAVANNAH 

PORT EVERGLADES 
(MIAMI) 
JACKSONVILLE 


GRUPAGENS 


GALVESTON 
TAMPA 

NEW ORLEANS 
HOUSTON 
MOBILE 

CORPUS CHRISTI 
BROWNSVILLE 
BATON ROUGE 


x GRUPAGENS 


«ATLANTIC COUNT» VOY 30 em 11/8/80 
«ATLANTIC COUNT» VOY 31 em 18/8/80 


WCARAÍBAS:': 


SAN JUAN PUERTO 
RICO 

KINGSTON (JAM) 

PORT AU PRINCE 

VIRGIN ISLANDS 

SANTO DOMINGO 

NASSAU 


GRUPAGENS 


AMÉRICA CENTRAL 


BELIZE (BELIZE) 
S. TH. DE CASTILLA (GUAT) 
PTO. CORTEZ (HONDURAS) 


sConave . 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


LIVERPOOL 
DUBLIN 


ECO GUADIANA 20/8 


ECO MONDEGO . 


ROTTERDAM 
ANVERS 
HAVRE 


20/8 


ECO DOURO ... 


LIVORNO 
GENOVA 


18/8 


HAMBURGO 


ECO LIMA 


prefira os navios portugueses; ajude a poupar divisas... 


18/8 


S. FRANCISCO 
OAKLAND 
RICHMOND 
STOCKTON 
SACRAMENTO 
LOS ANGELES 
PORTLAND (OR) 
SEATTLE (WA) 
LOND BEACH 


GRUPAGENS 


MÉDIO | ORIENTE 


DJEDDAH — ARÁBIA SAUDITA 
SHARJAH — E. A. U. 
DAMMAM — ARÁBIA SAUDITA 
KUWAIT, 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 
TABACARIA -CISO 
AV. COMB. -GRANDE/ GUERRA 
«A MINHA TABACARIAs 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
D. MARIA. DE, CARVALHO 
PRAÇA *GENERAL"BARBOSÁ 


EM VIANA DO CASTELO 
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PINTO MOREIRA & IRMÃO, LDA. 
AGENTES TRANSITÁRIOS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CAMIÕES TIR 


SERVIÇOS REGULARES 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL 
em Grupagens e completos 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
CARGA ACREA —- CAMIONAGENS 


Agentes de Tráfego de Mercadorias nos Portos do DOURO e LEIXÕES 


ARMAZEM E GARAGEM ; 

Rua da Carvalhosa, 50 a 58 

4400 VILA NOVA DE GAIA 
Teietone 393439 


ESCRITORIO: 
Rua Nova da Aitândega. 70-14 
4000 PORTO 
Teletones 25065 — 313335 — 316196 


SBB 3333 33;;B3B;; BB BB33333 33333 0 23) 3 


aaa 


ANN ea 
ANNE 3333333334 


Z 


DO 


vto 


(O Comérrio do qlo 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DO NORTE D 


NAO 33 333333333 3333,3,3,3,3,3,35333335333,333333333335533333333 33 3333333333333333333333333 33953 


aee tl 


NAVEGAÇÃO 
AVEIRENSE 


z 
õ 
> 


Agente em Aveiro da CNN (N/T) 


e INTERNATIONAL TRANSPORT 
O TRANSIT AGENTS 
o SHIPPING AGENTS 


3801—-AVEIRO CODEX 


Rua de Jalme Moniz, 2-22A — Apart 93 
Telet. 24055/6 — TELEX 25141 — MSAN P 


4000 PORTO 


Rua intante D. Henrique, 36-1.º Esq! 
Telat. 28921/319439 


VINIS SS SS 3 SS SS SS SSISSISSESSSSDESESSESLESSESSE DESSE SSSS 


O OOOOOOSTOOOOOÔOÔÔÔ A 


4 
VIAS SSD 33333333 333333333333333333,3,3333333 3333333 3333338 


g 
Za 


RV, 99,3 33 3,983333333333333333333333333333333333 3333333333, 333333 33335347 


JGRGE OLIVEIRA, L»: 


IN 


—— TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
| CONFECÇÕES PENDURADAS 
| CAMIOES APETRECHADOS PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


PENDURADAS EM SEGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PAHA : 


FRANÇA E BÉLGICA | 
SAIDAS SEMANAIS 


TELEFONES: 380414 — 380430 — 380438 — 381706 — 381746 
TELEXS.; 22110 — 22815 


DADOS SSIS 
DOSES ISSO SS SSES ENS 


EO 


z 


D Comercio do Porto 
to DE AGOSTO DE 1980 


Z 


333333333 3333333333 3333 3333330 


QN 


GANIIIIIIIIIIRRRIIR eee 


PINTO & LAGE, LDA. 


PORTUGUESE GARMENTS SERVICE 


"SERVIÇO INTERNACIONAL 
DE DEPENDURADOS 


CAMIDES APETRECHADOS PARA TRANS- 
PORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
E EMBALADAS El REGIME DE GRUPA- 
GEM E COMPLETOS PARA: 


Escandinávia, Inglaterra, 
Alemanha, Holanda, 


e França 
Saídas Bissemanais 


TELEFS. 21073/4— TELEX 22149 
BBB 333 3333 


EAD 333333333 333335, 355, 


TRANSNISO 


TRANSPORTES E TRÂNSITOS INTERNACIONAIS, LDA 


W A 
SM seo REGULAR 
TIRO 


LIGAÇÕES SEMANAIS EM GRUPAGEM 

PORTO — LYON. MARSELHA — PORTO 

PORTO — BORDÉUS. PARIS — PORTO | 

CAMIÕES COMPLETOS DE E PARA 
TODA A FRANÇA 


H. Infante D Henrnque. 133 
4000 — PORTO 

- Teteis. 319390 - 28312/3/4/5 
Teiex 23180 FRVISO P 


ANNA 


vigor sã 
ANNE 


-estradas- 


AR RRES 


ANNAN 


por sinalização especial os limites em 


Para os automóveis ligeiros independentemente 
90kmy/h nas estradas 120km/h nas auto 


de limites mais baixos impostos pelo código 
Para defesa da sua própria segurança, respeite 


sempre estes limites 


ÃO AOS LIMITES DE VELOCIDADE! 
ou 


josé moreira & rodrigues, Ida. 
Pinto dos reis & rodrigues, Ida. 


RUA DOS ARMAZENS. 1 — FELEF 28340 
MIRAGAIA — PORTO. 


Blessya TRANSPORTES, EM CAMIONAGEM 
sa 
(O ado) CARGAS E DESCARGAS MAQUINISMOS 


TRANSPORTES CARGA GERAL 
É CONTENTORES 


4 


É viver 


ATENC | 
&. 


| 


Em BARRACÃO: (Leiria) 
KO) Comérrio do porto 
E VENDIDO: N o 
SNACK-BAR e SELF-SERVICE 
NEVI|SOL. 


O JORNAL DO NORTE 


O Comercio do 
10 DE AGOSTO DE 1980 


“Dorto 


TRANSPORTES 


BS 


E RR 


O Comércio do 3) 


Ne: 


— PARA: DAKAR — ABIDJAN — LOME 
ACL — PARIS COTONOU — DOUALA — LIBREVILLE 
PARA: NEW YORK — NEWHAVEN — BOSTON PORT GENTIL — POINTE NOIRE 

PORTSMOUTH — BALTIMORE — FILA- NATADI e ARAME 
DÉLFIA — HALIFAX — ST. JOHN. NB M/V «HELGE FOLMER» 
QUEBEC — MONTREAL — TORONTO o RECEPÇÃO DE CONTENTORES EM 19/8 
HAMILTON ORIENTAINERS 
PARA: TRIPOLI — TARTOUS — BEYROUTH 
M/V «HELGE FOLMER» AKABA 
A RECEPÇÃO DE CONTENTORES EM 19/8 SAIDAS SEMANAIS VIA LIVORNO 
KW aeeeeeeeeeeveeveevuevwwwuuuuaaaquaaaaquaaaaaassS 


ANN ss) ) JA IIIIIIIII388SANINNINN III 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


SADOMAR (PORTO) : 
Rua Infante D. Henrique, 83-10 — PORTO O Telefones: 28906/7/8 e 313050 — Telex 22352 


SERVIÇOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS 


CGM - PARIS EUROPACIFIC (CGM/INCONTRANS) 
HAVRE-ROUEN—ALGER—ORAN M/V «HELGE FOLMER» 
ER ANA PARA: LOS ANGELES (LONG BEACH) 


OAKLAND (S. FRANCISCO) — PORTLAND 
SEATLE — VANCOUVER 


RECEPÇÃO DE CONTENTORES EM 19/8 


AFRICATAINERS 
CHARGEURS DELMAS VIELJEUX) 


M/V «HELGE FOLMER» 


ENCHIMENTO/RECEPÇÃO EM 19/8 


(STE. 


e 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 


u COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


AEROTERMI 10054 
AEROPORTO DRI RT BO 58 99 - 89.40 05 - 
PORTO — R. Infanto D. Henrique « 4000 


A 


ANAIS US, 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e 
vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 

De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 
Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TEEX: 22167 SCHE P 


LDA. 


INT S ERNAICEN 
LUSITAINER /ibesca 


Agentes no PORTO 


NORTEMAR- AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE; 63 — TELEFS. 22438-315888-27070 — TELEX 22752 


=Ejassh AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 
LEFS. 


RUA DO BOLHÃO: “3-4 19689-380104- 380123 — TELEX 22751 


LONDRES ROTERDÃO / ANVERS 


: SAÍDAS : 4/4 dias 
SAÍDAS: 10/10 dias 


GRUPAGEM - TIR 


NAv 
NAVIO: 19,9 


«LEVERN» / LI - 22 


«ESPANA» LI 6 
13 de Agosto 


21 de Agosto 


ENTE GONTEMLOBLZADO ne 


carga aérea 
mpanhia 
nacional de 


ES e ecaE] 
261 01 77 — Tolox 16 701 


884741 
PORTO « Telef. 27070-223 14 « Tolox 22 752 


NONO y 


E 
BORDEAUX 


— JMPORT-EXPORT 


| United States Lines | 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MONDEGO 20/8/80 


- Lisboa 689122 é Porto 311087 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


RECOLH NT) E 
a rOP cu 
cons Er 


ESRUSUSNDSSSDSDDSDS SSD SSD SSD DIDIIDESSIIIIBIIBIIBBBIIIB 3333333333 333333 3333333333 3333333333, 33 


“TRANSPORTES 


O Comercio do Dorfo 
0 DE AGOSTO DE 1980 


BN 


PARA A 


20” PER 408 PE 
AGENTES GERAIS 


=à 


* 


RUA DAS PEDRAS NEGRAS, 3-2º FR. B 


PANO 3333 3333333333 3333 33333333333333333333333333333,333333,33333333333339 


NANA 


; BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


DESPACHOS. TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 
CARGA AÉREA e SEGUROS 


Rua S. João, 68-2.º-Dt.: e Esq. 
Teis. 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


RA 


Telex 23110 — BRAMAR 
4000 — PORTO 
BSB 33333 
BBB 


ANNAN NANA 


Z Lda 


a 
im, So 
O sol da nos” 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 


SAVANNAH 
JACKSONVILLE 
MIAMI 
HOUSTON 
NEW ORLEANS 
MOBILE 


|| BALTIMORE 
| NORFOLK 


portugal 


Em CHÃO DE MAÇÃS (Gare) 


(O Comércio do Norto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA 
do Senhor y 

JOSÉ DOS SANTOS 


TELEFONE: 


oODOS OS TIPOS 
EM PORTUGAL 


LISBOA 


& 
= 


ROO 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM DE E PARA A EUROPA 


DO 333333333 3333 833833 333333333333333,3.33333333 333 

Z Z 

Z Z | EXPORTAÇÃO, 

Z KELLER MARÍTIMA, (PORTO), LDA. ; DA OE O 

Z $ 

Z KELLER LINE (AVN | EMG $ INGLATERRA —  BISSEMANAL 

Z «GERDT Z FRANÇA —  BISSEMANAL 

Z «DORNACH» OLDENDORFF» Z ALEMANHA  —  CRISSEMANAL 

Z 12/8 Ê Z BÉLGICA -— SEMANAL 

Z OLBIA bia $ ITALIA — sema 

$ LA GUAIRA Z SUIÇA — EMANA 

Z CARRARA GUANTA Z HOLANDA = SEMANAL 
A [—emeeee— 

É BARCELONA MARACAIBO $ RUA DAS FLORES 168-34 

A A TELEFS 21154-21245-20500 — TELEX 24217 P — 

ERR 


687896/865543 


IMPORTAÇÃO 


Boomerang Container Line 


SERVIÇO AUSTRALIANO CONTENTORIZADO DE PORTUGAL 


AUSTRÁLIA e NOVA ZELÂNDIA 


JECO SHIPPING 


* 


TELNEX 


18344 


NONO é 


[EK] A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES T.I.R. 


TELEG.: 


NS tz 


ARVRNA NINE CEEE SOS 


Ttansportes Internacionais Lda. 


EM 
DE 


Portugal/Suécia/Portugal 
Autotransit 
Contentor / Camião 


Portugal /Noruega 


NKT-Convencional e Peniurados 


PRÓXIMAS SAIDAS DE CAMIÃO ; 
Dias 12 e 14 de Agosto 


4000 PORTO 
R. Infante D. Henrique, 42-24 
Telefones : 314422 - 34378 
Telex: 22268 Marga P 
TRAD 

PORTO 

LOIPIR E 


Naviera 
Lucentum 


JOMAREL 


E LINEA G> 


— MODERNOS PAQUETES PAQUETES 


RA ILL E ELI A ACAM LELA AD 
Próximas saidas 


de Lisboa 

Para: 

BRASIL 
EUGÉNIO C ......... 29/10 


» » 


29/11 


“SOC COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 

RB. Int D. Henrique, 63-1.º 
Telets.: 28906/7/8 e 818060 
Telex 22352 
— PORTO — 
[14//0/0200/00/00000000///7 


E 


| 
K 
S 
N 
S 
Ê 


Em PONTÃO (Ansião) 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 


BARBEARIA. CRISTAL 
DE AUGUSTO FRANCO 


O JORNAL 
DO NORTE 
RAS] 


REGIME DE GkUPAGEM 
F PARA À cUROPA 


1100 LISBOA 
R. dos Fanqueiros, 174 


Telefones: 873965 - 873821 


DDD DDD BSB 3 33333 E SSSSESSSSSIS ESSE ESSES 


O JORNAL DO NOR 


HELLENIC LINES 


ABIDJAN 
BOMA 
MATADI 


KANANGA 
18/8/80 


RASAJES 
25/8/80 


Serviço 
Convencional 


“|CAPE TOWN 
DURBAN 
EAST LONDON 
“|PORT ELIZABETH 


TUNIS 
“RIJEKA 
CASABLANCA 
VALENCIA 
BARCELONA 


HELLENIC GLORY 
à carga em Lei- 
xões em 12/13 


ARREBO 
14/8/80 


Serviço 


Contentorizado 


MALTA 
PIRAEUS 


ALEXANDRIA 
PORT SAID 


BEIRUTE 
LATTAKIA 
MERSIN 
IZMIR 
SALÔNICA 
PATRAS' 


Serviço 
Contentorizado 


JEDDAH 
DUBAI 
BAHREIN 
DAMMAM 
KUWEIT 


ECO DOURO 
18/8/80 


ECO DOURO 


18/8/80 


O Comercio do Porto j TRANSPORTES 


10 DE AGOSTO DE 1980 


23 


77/00 OLL SOOU UU UU 1 (4 


SPEDIMAR TRANSITÁRIOS, LDA. 


RUA FERREIRA BORGES, 69-3.º — PORTO 
Telefones 384061/2 Telox 23567 


COMPANHIA 
PORTUGUESA 


DE ; 
TRANSPORTES 


CAMIÃO TIR 


€ TOWN — P. ELISABETH E - 
DIRBAN — MAPUTO — BEIRA SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE 
A CONFECÇÕES PENDURADAS 


E K 
ESTE RE E DE/PARA 
RIO DE JANEIRO — SANTOS E HOLANDA 


«PORTO» 1379 


e Recepção de carga geral e contentorizads em LEIXÕES em data a anunciar 


CONTENTORES 


IM 17/9 a 
«MUXIMA» E PARANAGUÁ INGLATERRA 


IN Recepção de cargas em LEIXÕES 4 
ENS V////0 0/0010 ULOOOO OLEO LOU LL LOOUUlUL CUL LL ILOL OL LISO O OU 
f «Maurício de Oliveira» | 14/8 NEW YORK — BALTIMORE N = 

E CENTRO 

1 ' 


PORTUGUES! 
Recepção de cargas no terminal de contentores Doca 2 Sul em 14/8 das 8 às 16 horas 
s TRANSITÁRIO 
; «ANKO» | 13/8 [FUNCHAL 
Recepção de cargas em LEIXÕES em dats a designar 
í SERVIÇO DE CONTENTORES | e “0 


A Fi CAMIÕES TI 
DATAS DE SAÍDA 


DESTINOS 
Ê ips). ALEMANHA 13/8' 19/8] 26/8 WUPPERTAL / STUTTGART / 
SS : | —— | FRANKFURT 
- «RIBEIRA GRANDE» | 17/8 aÃ Ricos maio ANGRA LDO BÉLGICA teja 1970! 2/0 BRUXELAS/GENT 
Recepção de cargas em LEIXÕES em data e designar FRANÇA O, 19/8 26/8 | gt 
INGLATERRA 15/8198 26/8] LONDRES 


[LO SERVIÇO DE CONTENTORES ] 
| 21/8 | 


«SUNNY CHRISTINA» 
(LIBERIANO) 


PONTA DELC*NA — ANGRA DO 
HEROÍSMO — HORTA/FAIAL 


CONTENTORES 


NAVIOS DATAS DE SAÍDA DESTINOS 


«BERBY» 14/8 Oslo/Bergen/Stavanger 


«SIEGERLAND» 2/8 Goteborg/Stock./Maimo 
«FINNMASTER» 1/8 Helsinki 
«MARGRET» 17/8 Londres/Roterdam 
«LEVERN» 14/8 Londres 
«ATLANTIC KING» 13/8 Liverpool/Manchester 
E“ «ECO DOURO» 18/8 » > 
A V E I R (0) «CUXHA VEN» 12/8 Anvers/Roterdam/Copen. 
«SCHWANECI» 2518 Copenhagen/Aarhus 
«ANEL» | 27/8 | ROVEN— HAVRE SUNNY CHSERAS 


«HIRMA» 26/8 
«MAURICIO OLIVEIRA» 
«ESPANA» l 14/8 New York/Baltimoro 


SERVIÇO DE PASSAGENS | E 


O 
| + mm Es = 
=] A á 
Par reservo de passagens e documentaçao. consulte os n/ serviços ns Rus Augusta. 152 4 A a M V 
— Teto: 360282/602151 — Lisboa Sue a o 
PORTO 


TE) AGENCIA DE AVEIRO — Trais Telefone 315590 — Porto 
CENTRO LISBOA 


Recepção de cargas em AVEIRO 


IM. TA (0) RUA DO ARSENAL, 124-1. RUA INFANTE O. HENRIQUE, 11117 

TRA SIT; RI Tua, PPCA 36 EA Tetra PPCA 22881/02 E 631004 
. 315590/313324 Telex 22799 TELE tes Ec TRES nona 

PORTO — R “In D. Jenrique. 5-9 Tel. elex ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTSS 


AVEIRO — Rus Colmora: 17-1.! — Telel. 28262/3 
LISBOA — Rus S Jullão, 63 — GERAL E TRANSPORTES [1] JT) gs Rua Pereira Henriquea, À Armazéns: A. Oscar da Silva, 226) 
INTERNACIONAIS — Tel 369921/9- 369631/5 Ext 212/215 ido) “eo Rag, PM 


LULELELELELESI LISO SOS O SOS OO OS OO COLO CLEO CELECOCECEOES OSSO OO EEE oe e et 


PARA: 


JEDDAH E AKABA 


njm da Arábia Saudita «AL RIYADH> 


Esperado em LEIXÕES em 21 do corrente - 


As Florestas são uma riqueza nacional. 


Colabore com a sua atenção e vigilância na 


defesa desta riqueza. 


NÃO FAÇA LUME 
PROTEJA AS FLORESTAS 


OS AGENTES EM LEIXÕES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
BUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1,º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


277077707771027 727270000 000 0001011117 100 7000700] IOAAAAMA ALL iii titan 


NAL DA INDÚSTRIA E DO 
MÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


q PODIIIRIIITIAS ASA OO OOo OODADAT OITO 


4 MOTIVAÇÕES | O DE fabio ne 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 do FORTO * TELEF. 383351 (5 linhas) — TELEX: 22734-22735 


ALPORTUGAL LINE - 4 Hapag-Lloyd 


CG NN- Companhia Nacional de Navegação 

CT M- companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
HANSA - Deutsche Damptschiftahris-Geseilschaft «Hansa» PESA) 
OP DR — Oldenhurg-Portugiesische Damptschitis-Rhederei Euro-Pacific 
SLOMAN NEPTUN Schiftahrts A. G. Bremen 


é Serviço regular e semanal de LEIXÕES para f 
ne Serviço regula: e semanal de LEIXÕES pare COSTA DO PACÍFICO — (E. U. A. ANADÁ 
HAMBURGO e BREMEN ) f ESPADA edu 
= NAVIOS DATAS Navios PORTOS DE DESTINO . 
o/m alemão A carga até 12 de Agosto n/m alemão LOS ANGELES 
«SCHULAU» «RUGARD» OAKLAND 


n/m alemão De 16 a 19 de Agosto 


De 16 a 19 de Agosto 
«RUGARD» sta 1º dels E RS VANCOUVER 
E mi/m Palio mi £o De 23 a 26 de Agosto | «PASSAT» SIEAULIE 
«PASSAT» De 23 a 26 de Agosto PORTLAND 


TODOS OS NAVIOS aCEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


BENELUSO LINE  WOERMANN-L'NIE 


CG N N— Companhia Nacional de Navegação 

“ CT M— Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OP DR — Oldenburg-Portugiesische Dampischiffs-Rhederei AFRICA OCIDENTAL 
SLOMAN NEPTUN Schiftahrts A. G. Bremen 


TODOS OS NAVIOS ACEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


Serviço regula ds LEIXÕES para 


NAVIOS-DATAS PORTOS DE DESTINO 
Serviço regula e semanal de LEIXÕES para 


ANVERS e ROTTERDAM 


NAV.OS * DATAS «ALPINA» 


n/m Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Tema, Lome, Coto- 
nou, Douala, Librevill, Port 
n/m alemão À TS SIA) Gentil, Pointe Noire, Matadi, 
«FRANK NIBBE» Do 16 0,20 do Agosto onto Abidjan, e Lagos/Nigéria. 


eia Ao ai 
ec 


n/m alemão De 23 a 26 de Agosto > TODOS OS NAVIOS ACEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 
«LARUS» « 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS 'DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES.- 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


MUNMARENNDUNDNDSOOESNNDSARGEANDEENRICENNNDACORANNENNREANEANEONNS De vos nnncrando n 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


Rua da Reboleira, 49 — PORTO 


INFORMAM TODOS OS SEUS CLIENTES DE QUE 
A PARTIR DE 7 DE AGOSTO DE 1980 DEVEM MARCAR 
O SEGUINTE NUMERO DE TELEFONE : 
383351 
(5 linhas) 


No 
SPEDITUR 


TRANSITÁRIOS, LDA. 


SERVIÇOS DE CONTENTORES 
PARA O NORTE DA EUROPA x U.S. A.e CANADÁ 


AOOOOOÔONDOONNOSO 


VÁ 


PRN SD OS DIS DS SD DST 33,333,3,3333333,333,33 333353, 


/m» MANCHESTER Era 
ER! CANADA. e 
(VÍ LINERS cs28 EoTaDUE UNIDOS 


Para: MONTREAL = TORONTO - ai VANCOUVER 
BOSTON = CLEVELAND = TOLEDO = DETROIT 
CHICAGO = MILWAUKEE, ETC. 


(CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA O INTERIOR DO CANADÁ E ALGUMAS 
LOCALIDADES DO INTERIOR DOS GRANDES LAGOS AMERICANOS) 


EMBARQUES SEMANAIS 
PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS DE PRAÇA CONTACTE: 


EURONAVE (PORTO) LUD. 


CAMIÕES TIR x GRUPAGENS 
CARGA AÉREA x Agentes IATA 


RUA GUERRA JUNQUEIRO, 472-476 — PORTO — APARTADO 19 — PORTO CODEX 
TELEFONES: 691081 —P.P.C. *  TELEXES: 24210 P — 25387 P 

Armazéns próprios — Exportação: RUA DO PROGRESSO, 236 — PERAFITA 
Importação: RUA JUSTINO MARQUES, 69 a 71 — FREIXIEIRO — PERAFITA 


Sr. Camionista Id 


Olhe pelo bom estado ' qb 
do seu veículo, de 


Não transporte 


PORTO LISBOA carga a mais. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-4º RUA DO ARSENAL, 60-1.º 5 
TELEXS 22348/22543 Enem: e clrculos é viver. 


TELEF. 24171/2 (10 linhas P. P. G.A) ELEXS 
EÉNINNÉ 


A 
NANA QÚUJÚ UU 


O Comercio do Dorto 
do DE AGOSTO DE 1980 


TRANSPORTES 


A 


ela 


CAMIÃO TIR 


Portugal BENELUX - Portugal 


MIRO-VAN AGKER B. 4. - NU. MIRO 


Directo HOLANDA x ROOSENDAAL 
Directo BÉLGICA x GENT 
LUXEMBURGO x 


SERVIÇO EXPRESSO e 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


arnaud E) 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


ESCRITÓRIOS: R. Infante D. Henrique:-83-3º — PORTO 
Telefone 315511 — Telex 22200: 

R. Justino Marques, 44:—FREIXIEIR O 
LEÇA DA PALMEIRA —. Telef. 9954459 


Portugal « ESCANDINÁVIA e Portugal 
CAMIONTRANS APS - EVRO SPEDITION AB 


Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 

Directo SUÉCIA x SOTEBORG 
NORUEGA x OSLO 
FINLÂNDIA x HELSINKI 


SERVIÇO EXPRESSO ha CAMIÃO TIR 
PARTIDAS 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


5.º Feiras 
arnaud E) 
PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


ESCRITÓRIOS: R, Infante D. Henrique, 83-3º — PORTO 
ci Telefone 315511 — Telex 22200 


R. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA: — Telef. 9954459 


PORTUBAL * INGLATERRA » PORTUGAL 


CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 
3" e 6 


ARMAZÉNS : 


ARMAZENS : 


LONDRES 

MANCHESTER 
SERVIÇO EXPRESSO BIRMINGHAM 
CAMIÃO TIR HULL 
EXPORTAÇAO/IMPORTAÇÃO FELIXSTOWE 

LIVERPOOL 


PARTIDAS TODAS AS 6.º FEIRAS 


1). PORTO — LISBOA — LEIA; 
ESCRITÓRIO! 


R. Infante D. Henrique, 83-3.º 

e Telefone 315511 — Telex, 22200 
ARMAZENS: R. Justino Marques, 4 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef: 9954459 


VONNINRODIRIDIOOSIDENDERODAVES IODO OPOVORESSON OO PII CODI RONDON DAOOOOA RODO SOOAOOS SON DODA SON IS OVAR II SER OOo ONDAS OO DOO AOS OI IOORODI ISOS EESIAOPOOV ENS SINAES PERES EVAN TST! 
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Mande executar 
GRAVURAS | 


| nas Oficinas 
'do nosso Jornal 


CS IUIIIIIERILIIOILOROOSAAS SOS OOS DESERAS AAA 


ALILIDIDEIDESDOSEODOIAOSOOAONAOO ALOE O SO SOCOEOEOOLOCALOOOSEADOL ROSE RL AAA SEROAO SRA SErAs DESA O A PLOLOOO SEA DA SAS PO SODA ADORO RA REDao 


LINHA DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«GALEONA» «BELEN» «CAMINO» «VALVANUZ» 
16 Agosto ESPANHOL = 18 Agosto 26 Agosto nn gorro 

SAN JUAN P. R. 

SAN JUAN P. RICO LA GUAIRA LA GUAIRA LA GUAIRA 

SANTO DOMINGO RD TOB; o CURAÇÃO PUERTO CABELLO 

TAMPICO NEAR ORM ARUBA CARTAGENA (*) 

VERACRUZ S PUERTO CABELLO HAVANA (*) 

STO. TOMAS DE CASTILLA CORINTO (Nic.) BARRANQUILLA PTO. PLATA (*) 

PUERTO CORTEZ ACAJUTLA CARTAGENA (*) Se convier 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


SERVIÇO EXPRESSO DIRECTO E CONTENTORIZADO: 


NEW YORK, BALTIMORE E ST. JOHNS (se convier) e em frete e conhecimento para: CHICAGO 
— CLEVELAND — DETROIT — MILWAUKEE — MONTREAL — TORONTO 


M/S «GUADALUPE I» 25 de Agosto 
FRED OLSEN LINES | NEDLLOYD LINES | SAL /DFDS S.A. E Cs. 
Serviço directo convencional | PARA: RIO DE JANEIRO LINHAS DA CONFERÊNCIA 
— e contentorizado — DAKAR SANTOS PARA: 
PARA: FREETOWN RIO GRANDE/MONTEVIDEO e 
OSLO — BERGEN ABIDJAN BUENOS AIRES APNTONNH 
STAVANGER LOME PORT ELISABETH 
e restantes localidades WARRI EAST LONDON 
pass «NEDLLOYD RIJN» «TIJUCA» (NORUEGUÊS) MAPUTO 
« » BEIRA 
16 Agosto 22 Agosto 22 Agosto TE 


EM 10 SETEMBRO 


SERVIÇOS CORRIDOS Semanalmente do Lisboa e 
PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS Leixões “com | transbordos 
VIA ROTTERDAM (em regime de fretes directos) 


* Telet. 370241/9 
Telex 12322 Wiese P: 
Teleg. Wieseco 


NM 


Rua do Alecrim, 12-A — 1200 LISBOA 


28 


WIESE TRANSPORTES, LIMITADA =: 
: ANUNCIAM OS SEUS PRÓXIMOS NAVIOS QUE ESCALARÃO O PORTO DE LISBOA à 


Comaiia Trasatlántica Espaola, SA. 


r, (deite A de ee (47) 


O direito 
"0e ser peão 


tempo para circular 


JORGE OLIVEIRA, Lo 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


, SEDE ; Largo S. Domingos n.º 62-1º — PORTO 
segurança para viver FILIAL. R. Infante D. Henrique n.º 15-12 — PO) TO 
TELEFONES: 380414 - 380430 - 380439 - 381706 - 381746 


* Os peões constiluem o grupo de pes 
mais vulnerável, dos utentes da vin. 
34% das Viimas mortais em aclden 
“Senhor Autemoblista 
D6 prioridade aos peles nas passadeiras 
Ao mudar da itecção dê sempre prioridade ao pego, 


TELEX 22110 — JOROLI P 
ARMAZENS : R. Brito e Cunha n.º 384/3886 — MATOSINHOS 


rios, são pedem, 


Serviço regular de grupagem em camião TIR directos para: 
PER 


om fyulência 

mor FRANÇA : BÉLGICA : ALEMANHA : 

“di a PERE Di. saída Dia saída Dia saída 
PARIS Diário | COURTRAI FRANKFURT 
LILLE Trissemana! Bissemanal Semanal 
MARSELHA GENT - Semanal | DUSSELDORF 

Blssemanal | yyEi LES Semanal 

LYON | Bissemanal Bissemanal 


TOULOUSE Semanal 
SECLIN Blssemanal 


BRUXELAS Semanal 


NANTES Semanas | HOLANDA : ITALIA : 
SN ROTERDÃO Semanal | smypAg Semanol 
PAU Blssemanal | AMESTERDÃO 

RENNES Semanal 

ROUBAIX Semanal Semanal | BERGAMO Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
Ê DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 
(/ 


ES] po O JORNAL DA INDÚSTRIA E-DO 
omérrio do Porto COMÉRCIO DO NORTE;DO.PAÍS 


UDILIS II DADILAA OA OA AA LAAAD IIS ADS OLEO SOS ORA 


SN NNONMUTÔO a 


4 


9 TRANSPORTES 


N 


YUGOSLAV GREAT 
LAKES LINE 


Serviço regular e rápido para; 
CANADA E GRANDES LAGOS 


ANN 
g 


EM LISBOA : 
NO PORTO : 


Próxima saida de LISBOA e/ou LEIXÕES 
para: 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


Praça Duque da Terceira, 11 
Rua Ferreira Borges, 57 


da LJ CS ES Es FEST 5 ZA 


Serviço regular e rápido para: 
NEW YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
NORFOLK e SAVANNAH 


Próximas saídas de LISBOA dos seguintes 
navios : 


O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


BBB 3333333, 33333 33,3333,33,3,3333,333333,333 3,3333333 333,33,3333,3,33,3,333,3,3,333,3,3,3 385 S EDS IIS SSD SSI 33 3333333358 SS ASS 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», S. A. R. L. 


Telef. 328191/7 — Telex 12411 — OCIDENTE — LISBOA 
Telef. 29294 e 24537 — Telex 22747 — PORTO 


PRODROMOS LINES 


PIRAEUS 


CABINDA, DAKAR, CONAKRY, «ZVIR» 18/19-8 Próximas saídas de LISBOA para: 
Próximas saídas de LISBOA directas para : FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, «VISEVICA» 22/23-9 E 
MONTREAL, TORONTO, TAKORADI, TEMA, LOME, COTONOU, pala; PIRAEUS, SALONICA, LIMASSOL 
ç 1: O, VALPARAISO 
CHICAGO, MILWAUKEE, LAGOS / APAPA, DOUALA, MATADI pao ai CARLA; ta Ltodos os portos gregos 
IT JOHN (NB) o ia “4 Ag 
HALIFAX e SAINT JOH prtaidra «MOSLAVINA» 29/30-9 via Piraeus) 
dos navios jugoslavos : . para: dos navios : 
BIOKOVO: 16/18-8 pa a RIO «DE JANEIRO 6 SANDS «ZANET» 16/18-8 
SPlTo 86.9 | URANIKA 27/28-8 | «KRALIEVICA» 12:90 | COLIMPIASo 5/ 8-9 
«T. B. No .. 15/16-9 «DREZNICA» 22/23 - 10 «a. B No. . 29/30-9 


(Também recebem carga de FRIGORIFICO (Também recebem carga de FRIGORÍFICO e 
e em CONTENTORES) (SERVIÇO CONTENTORIZADO) e em CONTENTORES) aceitam Contentores completos) 


QNNNNSSSSSSSSSDSSSD SS DOSE DOS SDS SDS SS E SSD 38 338 33333333333333333333333338833333333,3333333,333333333333,33333333383333333333,33,3333,333,3333,3 3333333335, 


(Também 


ANNININOND)AÔOJUJ=XÁ,UU|ÀJUÔHÔ3]ÔÇÔÓEU III 


ça 


NONOAI 


NAVIO: 


ERA CAVAS AGENTE: 


RIO st JANEIRO «MONTE CRISTO» 


E (Brasileiro) 


NAVEX 


EMP. PORT. DE NAVEGAÇÃO, SARL 
Infante D. Henrique, 87-1.* 


1-2/9/80 SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


SANTOS g 


Tejet. 28611/3 — 4000 PORTO 


ABU DHABI. 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

, KHOR FAKKAN 


ALIANCA 


VII UU LULU! 


(MUUUU O UL UA OLL 


N 


(UU (LU 


A 
Z P; sá N KUWEIT 
Z SN 
Z into Basto Navegação, Lda. N KARACHI 
Z S BOMBAY 
Z RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 2842] e 28426 N 
Z EM LISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. S 
Z N ECO MONDEGO 
$ PORTOBALTICA ZE iDnr DS GI N 
S 
Z LINE COPENHAGEN, AARHUS, sy? Pos S 
z MALMÕE e GOTHENBURG E N 
Z : 
É emma |U Id g 
A 
Z ê DINAMARCA. ISLANDIA, S 
as ss am PRINCE LINE | PEGASUS LINE 
É ROTTERDAM e o, SUTHBNAURS) o NONE N 
Z BREMEN (Servindo EMP CONTENTORES! AENiç ABgUBiA DON VOAGEEIHIORIDEOANDO ISA LARILODERESESENEas os oem eriEIIHA 
Z HAMBURGO) SR RIao pi ai AS ; 
Z as PAR DE LEIXÕES PARA: DERVIND O TODA A S JE N S MA SO 
A ] a rá or! internacionai: . 
Z Ribakovaite» ge Mn ' | N ansportes Internacionais Lda. 
$ «Seefalke» ISRAEL | N 
Z 20/21 de Agosto e «DECIMAL» SÊ CAMOES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
Z «Nade 13 de Agosto . N 
Z q Esperado em 15 , N DE E PARA À EUROPA 
Z Ribakovaite» LIMASSOL 12 de Agosto S 
Z o a NTE «Schwaneck» N 
BiSs no Recepção de cargas Alt rt | II 
Z Aceitamos também cargas 21 de Agosto Ê RAGNA; S Fans 0 h d erra 
Z tras localidades a Esperado em 25 «Malvern Prince» « » N 
A) para oul É jo SN 
É pari de ROTTERDAM | NAVIOS MIRECTOS 18 de AGOSTO 25 de Agosto N Portugal [Inglaterra 
Z e BREMEN COM FSCALAS SEMANAIS ; N Ê 
Z N PROXIMAS SAIDAS DE CAMIÃO 1 
A A S S Dios 11, 12 e 14 de Agosto 
4 
$ TRÂNSITOS INTERNACIONAIS N ê 
É 
Z CAMIÕES COMPLETOS DE PORTUGAL PARA TODA A EUROPA S Transabal / Suiça 
Z CAMIÕES GRUPAGENS: 3 SAIDAS SEMANAIS PARA E DE INGLATERRA N 
N Ê - 

i R 
Z GRUPAGEM EM CONTENTORES PARA: N Portugal / Suiça 
Z MADEIRA, AÇORES, LONDRES e LIVERPOOL S PRÓXIMAS SAIDAS DE CAMIÃO: 
Z Dias 12 e 14 de Agost 
ILIIIEIIAAHO SSIEERIIICIEEROOO SO EDERODOOO OCO DO DERDOD DOCE DODOOCODEL O OOEEDOIEOODOO SEO DOO LOSE OOO OO ESSO IO roDa 29º o piel 


4000 PORTO 

R. Infante D. Henrique, 42-2.º 
Telefones : 314422 - 314978 
Telex: 22268 Marga P 


TE 
CRLLERERSIITS ARLS 


1100 LISBOA 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
- COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


R. dos Fanqueiros, 174 


Telefones: 873965 - 873821 


DE 


omércio do Porto 


EG.. JOMAREL 


SSBLELSLEESESESIS SAS LES LES ES LATA 


10 DE AGOSTO DE 1980 a ! 21 


COMPANHIA: NACIONAL DE- NAVEGAÇÃO 


LINHAS DE ÁFRICA 
PARA: NAVIOS: 


MAPUTO, BEIRA, -NACALA e outros portos | «DIAMANDO» 
de MOÇAMBIQUE com haldeação. Chega a LEIXÕES 


em 20 de Agosto 


: «MARGRET» j - 
LONDRES (Alemão Ocid) Até 14 do corrente 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 18 e 19 de Agosto. 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA, LOBITO é Se| «BEIRA» 
necessário MOÇÂMEDES. Chega a LEIXÕES 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 18 é 19 de Agosto, - 


8. VIGENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 21 e 22 de Agosto. 


e >> — 
TV OF FLORENCE 
ROTERDAO Edo Até 25 do corrente 


ea E = 


« ATLANTIC KING> A 
(Panamiano) Até 12 do corrente 


LIVERPOOL 
«CITY OF FLORENCE» 


(Britânico) Até 19 do corrente 


em 20 de Agosto 


DUBLIN «ATLANTIC KING » Até 12 do corrente 
(Panamiano) E 


Um navio chega a Leixões 


LA VALLETA, PIREU, em 23 de Agosto 


TARTOUS ou LATAKIA «BIT OF IPSWICH> 
e ISKENDERUN, (Britânico) 
IRAQUE, ARÁBIA 

SAUDITA e EMIRATOS. 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Os AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
22314/5/6-27070-22438/9 - 315888- 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


contship 


MOROCCO LINE 


CASABLANCA, LA 
SPEZIA com ligações 

para SUIÇA, AUSTRIA, si MT 
JUGOSLÁVIA, GRÉCIA, 
PAQUISTÃO e ÍNDIA. 


CP Ships Kd CP Ships Kd 


P A R A a 
. 
CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 


a a E BEIRUTE e MERSIN 
Dc RUE n/m Libanês «BAABDA» 
E 


(Alemão) Até 22 do corrente 


LASIISISAIAODOSSAOOO AOS OOO OO O OSS OO OSLO OO AROO OOo SEO OOSOO OO OO OO OO SADO O DOIDA 


Esperado em LEIXÕES em 16 do corrente 
RUA DA REBOLEIRA, 55 = PORTO 

TELEFONE, 317841 

TELEX 22223 AJB 


WALL & Ca. Lda. TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4.20 

NAVEGAÇÃO TELEFONES, 320122/4-364337 k N 
LISBOA eLex 15504/16632 N 

N 

» 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 
277777707070 0077000700 0 700 O TOOL o OTTO OO A LOC i CIO el ORA AR lia lit 


CUSLSSLEIIIEAEEOO SOS ODOR 


TELEGRAMAS WALCO 


JERVELL & KNUDSEN, LTD, 


E TELEPH, 
- - LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGR. 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P,C.A, JERVELLCO 


TELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
*F FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SUÉCIA 


mta” EE] BROS 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS 
DE CONTENTORES INCLUINDO HANGING. 


CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
[o mavios — [onuracem| saia | navios [onuracem| onDa | navios | onuphceu | 


DA FINLÂNDIA, 
SAÍDA 
18-8 SIEGERLAND FINNMASTER 18-8 
(ALEMÃO) 8a 12: (FINLANDES) 
A SIEGERLAND 
(ALEMÃO) 22.8 26.8 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE 
DE CONTENTORES SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


NORUEGA 
FredOlsenLines Nº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA NORUEGA, 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


BERBY 
(NORUEGUÊS) 


98 TRANSPORTES 


O Comercw do Torto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


Agentes 


de carga aérea 


necessitam 


armazéns espaçosos 


para mercadorias 


(CONT. DA PAGINA 17) 


LA — Na realidade, apesar 
da diferença de preços, o frete 
aéreo apresenta alguns aspec.os 
que suscitam a sua preferência. 
Assim, temos que, a rapidez e 
a segurança com que os produ- 
tos são transportados por via 
aérea, constituem os principais 
argumentos por nós apresenta- 


-mem — ssiligação do mu 


Contudo, a grande maioria dos 
exportadores só tem em consi- 


deração o aspeclo económico, 


sem ter em conta que a mer- 
cadoria transportada em avião 
é objecto de um manuseamento 
mais culdado, e onde a hipótese 
do roubo é quase nula, ao con- 
trário do que acontece nos na- 
vios ou camiões Tr. Quanto à 
rapidez do freto aéreo, deve-se 


sallentar que toda a mercadoria 
entregue pelo exportador num 


determinado dia, chega ao des- 
tinatário no dia seguinte, desde 
que se trate de grandes cldades 
europeias, como Paris é Lon- 
dres. Por outro lado, qualquer 
consignamento ou embarque de 
mercadorias, tem um serviço de 
apolo no que respeita a intor- 
mações telefónicas sobre parti. 
das e chegadas de mercadorias, 
que é fomecido gratultamente 
pelo agente de carga aórea, 
mantendo convenientemente In- 
formados os Importadores ou 
exportadores da mercadoria. 
CP — Quais são as Indústrias 


Em CASTELO BRANCO 


(1) Comércio do jlorto 


É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


«ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua; da Sobreira, 45 
JOSE-VIDAL SESTAY 

(E tgo (Livraria) 
LIVRARIA “BERTRAND 
* | (Estação da CP) 


que utilizam com mais assidut- 
dade o transporte aéreo? . 


LA — A indústria têxtil e a 
indústria de calçado são aque- 
las que utilizam mais frequen- 
temente a via aérea para faze- 
rem chegar ao seu desiino as 
suas mercadorias, Na verdade, 
cerca de 90% dos produtos 
exportados são exclusivamente 


+ Gio 


A Hi 
nin 


an 
Hi 


we 


Sm 


nientes de fábricas de calçado. 
Os restantes 2% abrangem sec- 
tores muito diversificados, des- 
de concentrado de tomate a 
máquinas electrónicas, além de 
medicamentos, peixe, flores, fru- 
ta é artigos metálicos, 


CP — Os voos que partem 
do Aeroporto de Pedras Rubras 
são em número suficiente, de 


Cectere 
e 
a 


er 
in 


im 


mercadorias para as principais 
cidades europeias? 


LA — Isso não acontece, 


recios, diariamente, 
maiores, cidades da Europa. 
Deste modo, nós, agentes de 
carga aérea, temos que recorrer 
ao Aeroporto da Portela, em 
Lisboa, para enviamos com rà- 
pidez o consignamento que nos 
seja entregue, AÍ enconiramos 
voos diários, efectuados directa- 
mente para cidades como Lon- 
dres, Paris e Amesterdão, onde 
a carga pode ser entregue em 
cerca de 24 horas. Por tudo 
isto, há necessidade que a TAP 
e outros organismos que lhe 
estão ligados, conseguissem 
assegurar um maior número de 
voos para o aeroporto de Pe- 
dras Rubras. Assim, as enor- 
mes quantidades de carga aérea, 
provenientes do norte do pai 
não teriam necessidade de se- 
rem transportadas para o agro- 
porto em Lisboa 


para as 


CP — Na sua opinião, acha 
que as deslocações dos diver- 
sos aviões são convenientemen- 
te aproveitadas, oferecendo ren. 
tabilidade? 


LA — Com efeito, as viagens 
que os aviõe, têm que efectuar 


E 


-«O COMÉRCIO DO PORTO » 
Apartado 490 É 
4008 PORTO CODEX) 


no sentido de entregarem as 
mercadorias que transportam, 
não são devidamente aproveita- 
das, quando o avião encea a 
viagem de retorno, Isto é, O 
avião parte cheio e regressa 
vazio, Contudo, nem todas as 
carreiras aéreas se caracterizam 
por esta siiuação. 


CP — Então, qual seria a 
melhor forma de resolver a 
questão? 

LA — Uma das formas de 


resolver o problema, seria a 
elaboração de tarifas bilaterais, 
entre o nosso país e o país 
exportador ou imporador do 
produto. Estas tarifas bilaterais, 
estabelecidas entre dois gover- 
nos, constituem a única possi- 
bilidade de fuga legal aos pre 
gos criado, no âmbito, da IATA. 
De salientar que já muitos paí- 
ses usam este processo e que 
o mesmo tem dado resultados 
positivos. Este método, se fosse 
adoptado, iria permitir uma 
maior rentabilidade dos aviões 
que transportam mercadorias. 


M,sS. D. 


ho 


O Comercio do Dorto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


«VILA» E COIMBRÕES: RIVALIDADE TAMBÉM NO CICLISMO! 


FLÁVIO HENRIQUES 
AGORA DE AMARELO 


4% NO ALTO DA TORRE... O VENCEDOR? 


planície que se vai seguir, à. 


A Volta tem hoje o seu 
dia decisivo. Curta, a liga- 
ção Gouveia - Seia, corrida 
em contra-relógio, vai ser 
para os .maiorais decreta- 
rem ordem de despejo con- 
tra os «inquilinos» que lhes 
ocuparam, durante estes 
dias, os aposentos de luxo. 
José Sá estatelar-se-á na 
tabela classificativa, en- 
quanto Flávio Henriques, o 
vingador do Coimbrões, 
despertar! por certo do lin- 
do sonho amarelo vivido 
durante um dia, mercê de 
uma solitária epopeia de 
mais de centena e meia de 
quilómetros. 

O contra-relógio não 


creuonos ff cnuro securadom 


admite milagres. OS espe- 
cialistas vo impor-se. Mas 
mesmo que assim não 
acontecesse e algum ten- 
tasse intrometer-se entre 
eles, a subida da Torre 
iria seleccionar os grandes 
homens desta Volta. Aí, de 
tarde, os verdadeiros favo- 
ritos vão assumir a chefia 
da corrida. 

Numa Volta malfadada- 
mente amputada daquela 
que seria uma etapa «dama 
de honor» (a etapa rainha 
será hoje entre Seia e Cas- 
telo Branco), e por isso 
mesmo com um grande 
naco de montanha a me- 
nos, os contra-relógios se- 
rão decisivos para a elei- 
ção do vencedor. Os con- 
tra-relógios e apenas mais 
esta etapa — Seia-Caste- 
lo Branco. 

A menos que, na longa 


os grandes senhores se dis- 


traiam e algum abale Alen- 


tejo fora, à torreira do sol, 
para cortar a meta com 
minutos/Iuz de distância, o 
nome do vencedor da Vol- 
ta/80 poderá ser revelado 
hoje mesmo. 

Para já, não fosse a re- 
volta e alguma catraiada, 
era tudo uma «lesmice», 
«caracolice», uma corrida 
de caranguejos... Mas a 
Volta hoje é que vai co- 
meçar na verdade. 


Na etapa para Gouveia já houve, 
felizmente, Volta. O que come- 
cava a tardar. Com uma fuga 
«suicidam, mas que só o futuro 
julgará, não há dúvida que a 
animação foi outra, muito embora 
o pelotão nem sempre sc dispu- 
sesse a atacar. E quando o fez 
a sério já era um tanto tarde 


ACOMPANHA A VOLTA 


RODOVIL 


Sociedade Import=*ora de Material Rodoviário, SAR. 


RUA MARQUÊS DE SÁ DA BANDEIRA, 270 - 278 — 
4402 VILA NOVA DE GAIA Codex 


IMPORTADORES: PARA PORTUGAL CONTINENTAL, AÇORES E MADEIRA 


A TÉCNICA JAPONESA AO SERVIÇO 
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VOLTA A PORTUGAL 


O Comercio do Dorto 
fo DE AGOSTO DE 1980 


O suor pâmça a 


"DEPOIS DA TEMPESTADE 
UM GRANDE <SAFANÃO»! 


Foi uma cavalgada louca, louca e vitoriosa e de 
uma raiva incontida que Flávio Henriques, do Coim- 
brões/Fagor percorreu isolado 150 quilómetros, chegando 
à meta em Gouveia com 7 minutos de vantagem sobre 


o pelotão. 


A 4º etapa, que ligou Mondim 
de Basto a Gouveia, na distância 
de 194 quilómetros, marcou o 
retorno do ciclismo à estrada e 
a calma à caravana. À partida, 
os anunciados incidentes que al- 
guns admitiam como possíveis, 
acabaram por se transformar em 
palmas e incitamentos, porque 
esta gente trabalhadora com- 
preendeu e aceitou que outra 
coisa não podia ter sido feita, 


Mondim e a Senhora da Graça 
ficaram sem a «etapa rainha», 
mas nem por isso o entusiasmo 


pela modalidade se afastou da- 
quela gente, 

No meio da habitual confusão 
de carros (sim, porque isto de 
andar na Volta tem quo se lhe 
diga), os ciclistas partiram sem 
grandes pressas, deixando rolar 
a bicicleta pela descida que «de- 
sembocava» num grande «empi- 
nanço», o Alto do Golão, que 
aparecia lá no cimo com apenas 
29 quilómetros de prova. 

Embora o andamento imprimi- 
do fosse demasiado moderado, 
foi possível dar conta da fragi. 
lidade de alguns ciclistas, na sua 
maioria pertencentes ao Vilano- 


vense, Tavira e Costa do Sol, que 
se atrasavam à medida que iam 
trepando. No «sprint» para a 
contagem do «Prémio da Monta- 
nha» (2.º categoria), Floriano 
Mendes bateu António Fernan- 
des, que até nem é trepador, 
mas estava lá, classificando-se a 
seguir Firmino Bernardino, Luís 
Teixeira e Rui Azevedo. 

E, veio nova descida até Pa- 
rada de Cunhos, aproveitada pelo 
pelotão para retemperar forças 
o para os atrasados a oportuni. 


dade de recolarem. Pareciam 
pombos-correios à voltarem ao 
seu pombal. 


Flávio Henriques, um dos tais 
que quando ataca é para ganhar, 
devia ter pensado que aquela era 
a melhor altura para se-«despe- 
dir» da malta, apesar de falta- 
rem 150 quilómetros para Gou- 
veia, abalando irresistivelmente, 
enquanto no grosso da coluna se 
criou uma certa confusão. 


DUDUUUDO 
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tros, mas vendo que os seus es- 
forços não eram correspondidos 
pelas outras equipas, parou e, 
com ele, todo o pelotão. 

O ciclista do Coimbrões/Fagor 
que em Parada de Cunhos tinha 
30 segundos de vantagem, au- 
mentou a sua diferença para 3 
minutos no Peso da Régua, pas- 


sando em primeiro em Lamego, 
onde estava instalado novo Pré- 
mio da Montanha, este de 3.º 
categoria, com Floriano Mendes 
a ganhar o «sprinty para o 2º 
lugar, em luta directa com Luis 
Teixeira. 

Nesta altura já Flávio Henri- 
ques tinha a vantagem necessária 
para envergar a «amarela», em 
virtude de Manuel Durão ter sido 
obrigado a desistir, vítima de um 


A MALHA 
T-SHIRTS 


SWEAT SHIRTS 


TUNICS 
UNDERWEAR 
DRESSES 


TRAINING SUITS 


Isso é outra questão. Enquanto 
a Coelima manteve aquilo que 
se chama «um parto de rei mor» 
tor, enrolando o grosso da cor 
luna numa marcha bastante con- 
veniente, o Coimbrões colocou 
Benedito Ferreira a anular todas 
as tentativas dos mais atrevidos, 

Por sua vez, duas equipas tam- 
bém bastante interessadas, o 
Lousa/Trinaranjus e o F. C. do 
Porto/UBP, remetiamse à de- 
fesa, pensando com os seus bo- 
tões que competia à Coelima a 
perseguição. Só que os homens 
de Pevidém se aborreceram de 
tanto controlar e, um pouco an- 
tes de Viseu, pararam. Foi en- 
tão que uma série de ataques 
foram desferidos: José Sousa 
Santos, Alexandre Ruas e Fir- 
mino Bernardino foram os mais 
insistentes,  * 

Vendo que o avanço já era 
demasiado em Mangualde -- fal. 
tavam então 25 quilómetros para 
a meta — o fugitivo tinha 11 
minutos e 43 segundos de vanta- 
gem, o Lousa veio para a frente 
o a diferença .foi diminuindo 
substancialmente, um tanto pela 


pinta) 


ou para a vitória na meta em 


onde se vestiu de «amarelo», depois de uma «cavalgada» 
de 150 quilómetros. Dentes cerrados, este moço do Coimbrões/Fagor 
foi mesmo um poço de querer e de energia. Ontem, pelo menos... 
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Fábrica de Malhas DEXTRA, Lda. 


TELEX: 25447 DEXTRA P — 


A Coelima, que embora não 
ande com a «camisola amarela 
tem em Alexandre Ruas, na 3. 


posição da geral, um dos líderes 
«honorários», ainda foi atrás do 
Flávio durante alguns quilóme. 


A REPORTAGEM DE 
«O Comércio do Porto» 


PATROCINADA PELA 


ataque de diarreia, 
então em Matanças, 


De Lamego até Gouveia que 
haverá mais para contar? Que 


Flávio Henriques foi ganhando 
vantagem quilómetro após qui- 
lómetro, perante um pelotão in- 
diferente? 

Não cremos que assim tenha 
sido. O homem dos «frigoríficos» 
realizou, sim, uma excelente pro- 
va, não sucumbindo ao caleulis- 
mo do pelotão, convencido que 
a longa quilometragem a percor- 
rer pelo fugitivo o haveria de 
derrotar, Ora, como tal não 
aconteceu, a quem se deviam 
assacar as culpas? 


Estávamos 


Zuis CÉSAR 


TELEFS.: 47372/3 — 


Jose sayros 


perseguição encetada, outro tan- 
to pelo cansaço o esgotamento 
com que Flávio se via a braços: 
é que tinham sido 150 quilóme- 
tros e não é qualquer um que 
leva «água ao seu moinho» da 
forma como Flávio o fez. 

No cômputo geral, uma etapa 
em que já se viu um pouco de 
ciclismo, com os favoritos a clas- 
sificarem.se praticamente todos 
nos dez primeiros lugares à che- 
gada. António Fernandes, no 
«sprint», mais uma vez deu mos- 
tras de estar em boa forma, co- 
tando-se como principal favorito 


à «camisola verde», "o mesmo se 
podendo dizer em relação a Flo- 


FÁBRICA DE MALHAS DEXTRA, LDA. 


ORLANDO SonREs 


riano Mendes no que diz respeito 
ao «Prémio da Montanha». 

Para já uma novidade: a «ca- 
misola amarela» mudou de dono 
e das costas do Manuel Durão 
passou para Flávio Henrique e 
ficou também tudo em família, 
pois Manuel Durão é cunhado do 
Flávio. 
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5.º ETAPA 


Mondim de Basto - Gouveia 
(196 km) 


INDIVIDUAL 
HMS 


1º-F. Henriques (Col) 6 53 46 
2.0-A. Fernandes (Port.) 6 00 18 
8.º-F. Miranda (Lousa) 
4.º—Flo. Mendes (Sang.) 
5.º—V. Fernandes (Port.) 
6.º, Bernardino (Lou.) 
7.º—Alex. Ruas (Coel.) 
8.º—José Martins (Coel.). 
9.º—Luis Vargas (Camp.) 
10.º—Bel. Silva (Porto). 
11.ºSousa Santos (Porto) 
12.º-L. Teixeira (Coel.) 
12.ºF. Fernandes (Port.) 
14.º—João Pinhal (Vila) 


SEBPESPESES 


F. C. PORTO/ 
/UNIÃO DE BANCOS 
1— Belmiro Silva 
2 — António Fernandes 
3 — Fernando Fernandes 
4— José Sousa Santos 
5 — Manuel Gomes 
6 — Manuel Zeferino 
7 — Venceslau Fernandes 
COELIMA 
11 —Luls Teixeira 
12— José Marins 
13 — Alexandre Rua 
14 — Manuel Martins 
15 — Alfredo Gouveia 
16— António Ferreira 
17 — Norberto Medeiros 
ZALA/SONNE 
21 — João Sampaio 
22 — José Sá 
24 — José Maia 
25 — Diamantino Vaz 
26 — José Pereira 
27 — António Pereira 
VILANOVENSE/RODOVIL 
31 — António Cas-ro 
32 — António Dias 
33 — João Pinhal 
34 — José Silva 
35 — Manuel Alves 
37 — Wilson Sá 
SANGALHOS/ 
/VINHOS BAIRRADA 
41 — Floriano Mendes 
42 — Herculano Silva 
43 — José Rosa 
44 — José Amaro 
45 — Luís Gregório 
46 — Manuel Oliveira 
47 — Rul Azevedo 
LOUSA/TRINARANJUS 


51 — Abel Coelho 
52 — Adelino Teixeira 
E — Carlos Santos 

= Elia, Campos 

— Firmino Bemardino 
é = Francisco Miranda 


15.º—José Sá (Zalo) 
16.0—Herc. Silva (Sang. 
17.ºJoão Sampaio (Zala) 
. Gonculves (Tav.) 
. Zeferino (Porto) 
Ferreira (Coimb.) 
Coelho (Tay.) 
. Pereira (Zala) 
. Alves (Coimb.) 
. Campos (Lousa) 
26.03. Pereira (Zala) 
26.º—Abel Coelho (Tavia) 
MR. Azevedo (Sang. 
28.0A. Gouveia (Coel.) . 
29.0—A. Teixeira (Lousa) 
30.03. Silva (Coimb.) ... 
81.º—José Amaro (Sang.) 
32.00. Santos (Lousa) ... 
38.0-L. Gregório (Sang. 
84º-H. Silva (Sang) .. 
36.0-M. Oliveira (Sang) 


TAVIRA/PAGA POUCO 


81 — António Coelho 
63 — António Palma 
&5 — Manuel Gonçalves 


COSTA DO SOL/NUTRIGADO 


71 — Francisco Costa 
72 — Abilardo Lopes 


CAMPINENSE/BELARUS 


81 — Luís Vargues 

82 — Manuel Correia 
83 — Raul Terêncio 

84 — Jacinto Paulinho 
85 — João Marta 

86 — Tito Timóteo 

87 — Carlos Raimundo 


COIMBRÕES/FAGOR 
91 — António Alves 
92 — Benedito Ferreira 
94 — Flávio Henriques 
97 — Joaquim Silva 


— DESISTIRAM 
3º ETAPA 


António Oliveira (Zala); 
António Guerreiro (Tavira); 
João Duarte e José Nunes 
(Costa do Sol). 

5: ETAPA 

Manuel Durão (Vilanoven- 
se); Joaquim Ferro (Tavira); 
Antônio Cristóvão (Costa do 
Sol). 


ELIMINADOS 


3.º ETAPA 
Fernando Mende. 
brões). 


(Coim- 


EXPULSOS | 
44 ETAPA 


Joaquim Andrade e Gul- 
lherme Rocha (Coimbrões.) 


FENPSSSgUBuBE BREDESSE 
ecra otecs Arre 


86.º-M. Gomes (Porto)... m. ta 
87.º—João Marta (Camp.) ma. t+ 
88.eT. Timóteo (Camp.) 6 0109 
89.0-N, Medeiros (Coel.) m. t. 
40.º—F. Costa (C. Sol) ... 60128 
41.º—Ant. Dias (Vila) ... 601 40 
42.0—wilson Sá Vila) ... 60287 
-A. Ferreira (Coel. 60251 
44.º—C. Raimundo (Cam.) 6 02 bt 
45.03. Paulino (Camp) m. t- 
46.º—Diam. Vaz (Zala) ... 6 08 08 
47.º—A. Palma (Tav.) 60816 
48.0—A. Castro (Vila) .. me t: 
49.0-R. Terêncio (Camp.) 6 08 50 
50,0-M. Correia Camp.)... 6 04 10 
61.º—José Silva (Vila.) eos 
62.0—M. Martins (Coel.) eva 
58.º0—M. Alves (Vila) 606 44 
64.03. Maia (Zala) emos 
56.º—A. Lopes (C. Sol) emo 
POR EQUIPAS 
HMS 
1.º—Coimbrões/Fagor wu. 17 54 
2º—Porto/U. de Bancos 18 00 
8.º-Coelima . sa 


4.º-Louse/Trinaranjus -r = 
5.º-Sang./V. Bairrada . 
6.º-Zala/Sonne 


ER:E:] 
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7.º—Campinense/Belarus 18 02 
8.º—Tavira/Paga Pouto ; 18 08 
9.º—Vilanov./Rodovil 18 04 


O Costa do Sol/Nutrigado, com 
a. climinação de Abilardo Lopes; 
deixa de contar para a classifi- 
cação por equipas. 


Classificação «SUCOL» 


1.º—Flávio Henriques... 10 pontos 
A+ Fernandes ao 
8.º—Prancisco Miranda. 5 » 
4.º—Horiano Mendes... 3 >» 
5.º—v. Fernandes T 2» 


METAS OFICIAIS 
Peso da Régua 


1º-Flávio Henriques... 8 pontos 
“Alfredo Gouveia ag 
— Elias Campos Fa 
Viseu 
1.º—rMiávio Henriques. 3 pontos 
2.º-Carlos Santos 2» 
8º—José Maia .. 1 > 
Meta «O Diário» 
1.º—Flávio Henriques... 3 pontos 
ê.º—Floriano Mendes... 2 > 
3.0 — José Martins 1 » 
Em Mangualde 
1º—Flávio Henriques. 3 
20-Iuís Teixeira 2 > 


8.º—Prancisco Miranda 1 » 


Meta «Fidelidade» 


Em Viseu 
1.º-Flávio Henriques... 5 pontos 
2.º-—Carlos Santos 3» 
3.0—Jos6 Mala .. 1» 


«TUDOR» — 5 quilómetros 


1.º — Flávio Henriques 


MÉDIA EQUIPA CAMISOLA 
ETAPAS VENCEDOR HORÁRIA | VENCEDORA AMARELA 
Prólogo - Espinho Belmiro Silva 43417 | F.G Porto | Belmiro Silva 
Espinho - Águeda Manuel Durão 35,232 Nr ei co, Manuel Durão 
Aguda - Curia Alexandre RRua | 42,770 Lousa Manuel Durão 
Agueda-Guimarães Ant. Fernandes | 37,238 F. G. Porto | Manuel Durão 
Guimarães - Ir 
- Mondim de Basto Neutenlicada 
Moridim (de Basto» Fiávio Henriques | 33,248 Coimbrões | Flávio Henriques 


Gouveia 


Mais do que cumprir um ritual de tradição, 
toda a inestimável colaboração que nos é 


Meta Particular 
«Galvão de Melo» 
em Mangualde 


Le—Flácio Henrique 20 000500 
2.º—Luís Teixeira 10 000800 
8.º—Prancisco Miranda « 5 000500 


Os prémios desta meta serão 
entregues no final da Volta em 
Cascais pelo ofertante. 

PRÉMIO DA MONTANHA 

Metas «Portugal Hoje» 

Alto do Velão (2.º entegoria) 
1.º—Floriano Mendes. 10 pontos 
8.º—antónio Fernandes 7 » 


8.º—F, Bernardino 5 >» 
4.0—Luis Teixeira 8 
6.º—Rui Azevedo 1» 
Lamego (3.º categoria) 
1.º—Flávio Henriques 5 pontos 
2º—Filoriano Mendes... 3 » 


8.9—Luís O) 


GERAL — INDIVIDUAL 
1.º-F. Henriques (Coi.) 14 33 19 
2.0—José Sá (Zala) 14 37 09 
Alex. Ruas (Coel.).: 14 87 38 
FP. Bernardino (Lo.) 14 37 86 
Fl. Mendes (Sung.) 14 38 04 
Miranda (Lousa) 14 38 17 
Vargas (Camp.). 14 38 24 
8.º—Bel. Silva (Porto).. 1438 46 
; Gouveia (Soel) mts 
Costa (C. Sol)... m. tr 
Fernandes (Por.) 14 38 56 
Martins (Coel.)... 14 38 58 
Santos (Lousa)... 14 39 05 
Azevedo (Sang.) 14 39 13 
Fernandes (Por.) 14 39 31 
Sampaio (Zalu)... mt: 
Fernandes (Por.) 14 39 35 
Teixeira (Coel) 14 39 41 

Gomes (Porto) 14 39 48 
. Alves (Coimb.)... 14 40 02 
Santos (Porto)... 14 40 08 
. Campos (Lousa) 14 40 10 
23.0—José Rosa (Sang)... 14 40 
24.0—A. Pereira (Zala) ... 14 40 91 
26.º—José Amaro (Sang) 14 40 % 
28.0—N. Medeiros (Coel.) 14 40 38 
2.0—M. Zeferino (Porto) 14 40 39 
28.º—Herc. Silva (Sang.) 14 40 46 
29.º—M. Oliveira (Sang.) 14 40 55 
30.0—Abel Coelho (Lousa) m; ts 
31.0—M. Gonçalves (Tav.) 14 40 68 
82.07. Pilhal (Vila) . MAM 
84.0]. Pereira (Zála) ... 14 41 32 
86.0—B. Ferreira (Coim.) 14 41 37 
86.0—João Marta (Cam.) 14 41 58 
87.0—L. Gregório (Sang.) 14 41 56 
88.0—T, Timóteo (Camp.) 14 42 85 
89.0-A; Coelho (Tav.)... 14 42 39 
40.0-R, Terêncio (Cam.) 14 48 06 
41.0-D, Vaz (Zala) ..... 144812 
42.03, Paulino (Campo) 14 43 22 
49.0—Wilson Sá (Vila)... 14 48 49 
44.04, Palma (Tav) «1448 65 
45.º—C. Raimundo (Cam.) 14 44 08 
46.0—M. Martins (Coel.) 14 44 60 
- 4467 
14 4588 
49.04. Castro (Vila)... 14 4559 
50.º—A. Dias (Vila) ... 144607 
. 144635 
14 46 56 
14 56 40 


Teixeira 


58.0-A. Teixeira (Lousa) 


Galerias 5 andares 
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cuja «squadra» aqui publicamos 


GERAL — POR EQUIPAS 
HMS 


1,º—Coimbrões/Fagor ... 44 01 12 
2.º-Lousa/Trinaranjus . 44 04 21 
8.º—Coelima . 44 06 01 
4.º—Porto/U. de Bancos 44 06 53 

Zala/Sonne as 07 24 
6.ºSang,/V. Bairrada . 4407 43 
7.º—Campinense/Belarus. 44 10 21 
8.º—Vilanov./Rorovil. ... 44 12 31 
8.0—Tavira/Paga Pouco. 44 17 47 


Por Pontos (SUCOL) 


1.º—Flávio Henriques... 22 pontos 

2º—A. Fernandes ARS 
vga 
us 
Eheics 


cumprimos gostosamente um dever ao agradecer 
prestada por estes homens da Brigada de Trânsito, 


Classificação «FIDELIDADE» 


1.º—Carlos Santos 8 pontos 
2.º—Flávio Henriqui 5.» 
80—José Sá 5» 
PRÉMIO DA MONTANHA 
Classificação 


«PORTUGAL HOJE» 
1.º—Floriano Mendes... 13 pontos 


2º—A. Fernandes FAÃES 
3.º—mlávio Henrique 5.» 
4º—F. Bernardino 5 > 
5.º-—Luis Teixeira . 4» 


COMBINADO Nate 


ntor 


3.º—A. Fernandes .. 
4º—Luís Teixeira . 


Flávio Henriques «ganhou» 
ontem a sua Volta a Portugal. 
Efectivamente, com a espan- 
tosa fuga empreendida quase 
logo à partida e que conseguiu 
manter até à chegada a Gou- 
vela, Flávio Henriques ganhou 
tudo quanto havia a ganhar 
pelo caminho. E ontem havia 
muitos escudos para ganhar, a 
rechear o magnífico mealheiro 
nesta Volta a Portugal em Bi- 
cicleta. Sabemos que o vence- 
dof terá como* prémio no final 
da competição qualquer coisa 
como 70 contos. 

Pois ontem Flávio Henriques 
não terá ganho 70 mil escudos 
mas arrecadou bem à vontade 
uns 50 mil. Só na meta parti- 
cular de Mangualde foram 20 
mil; ganhou a etapa, teve 500 
escudos por cada minuto de 
avanço até 5; teve mais 2500 
escudos. O Colmbrões, como 
prémio pelo seu feito, e por 


intermédio do seu patrocinador, 
deu-lhes 10 000 escudos. 
Entretanto, na sua galopada 
final Flávio Henriques ganhou 
todas as metas oficiais, a do 
Peso da Régua, a de Viseu, a 
de «O Dlário», ainda pelo ca- 
minho voltou a ganhar a meta 
«Fidelidade». Foi também para 
ele o troféu «Tudor», a meta 
oficial de Mangualde, a de 
«Portugal Hoje», de Lamego, 
Prémio da Montanha, por aí 
fora. Tudo isto somado, e nos 
mealheiros da Volta os nossos 
leitores sabem quanto valem 
cada um desses triunfos, tore- 
mos bem à vontade que o es 
pantoso triunfo, espantoso pela 
ousada fuga que empreendeu, 
de Flávio Henriques, lhe terá 
valido assim muito por alto à, 
roda de meia centena de contos. | 


Um grande prémio para uma 


grande etapa dum grande ci-| 
olista, 


MOTORIZADAS 
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Sempre em 1.º lugar! 
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A (INJDISCIPLINA NA CORRIDA 


«NUNCA VI NADA DISTO» 


—CONFESSA FRANCISCO ARAÚJO 


Orlando Alexandre e Francis- 
co Araújo, respectivamente mas- 
sagista e mecânico da nossa se- 
lecção e da equipa de Agosti- 
nho encontram-se na Volta ao 
serviço da Coelima. 

A equipa minhota é pois uma 
“das mais bem apetrechadas tec- 
nicamente, beneficiando imenso 
da presença destes dois homens, 
quê se mostram bastante sur- 
preendidos com a rebelião que 
se está a gerar no nosso ciclis- 
mo: 

— Por todo o sítio por onde 
andei e olhe que já não foram 
poucos, nunca vi nada disto. Em 
França ou na Polónia há o má- 
ximo respeito pelos elementos 
oficiais e pelos directores dos 
clubes. Aqui é sempre a mesma 
fantochada — foram as pala- 
vras de Francisco Araújo, que 
continuou, referindo-se agora à 
parte técnica das corridas : 

— Já tive ocasião de falar 
com o Mário Ferreira e fiz-lhe 
ver que em Portugal as corridas 
são um pouco mal dirigidas. 
Toda a gente manda e há falta 
de autoridade. Os dirigentes fe- 
derativos precisam de se impor 
muito mais. 

O Araújo, que já esteve em 
França e em outros países euro- 
peus, ora com a Puch ora com 
a selecção nacional, decerto tem 
uma imagem do ciclismo euro- 


HILÁRIO 


peu. Qual a prova que mais o 
entusiasmou? 

-— Sem dúvida que foi a «Cor- 
rida da Paz», impecável em to- 
dos os aspectos. O «Tour» tam- 
bém é uma prova bem organi- 
fada, mas tem muitos interesses 
comerciais e, por vezes, põe em 
risco o lado desportivo. 

Uma intervenção de Orlando 
Alexandre sobre a mesma maté- 
ria: 

— A minha opinião é igual à 
do Araújo. Digo mais, a «Cor- 
rida da Paz» é um primor de 
organização e não será possível 
fazer melhor. A Volta 5 França 
tem outro aparato, é certo, lá 
estão os melhores do mundo, 
mas não se vô tanta organiza- 
ção nem tantas neutralizações 
«de etapas. 

E já que Orlando Alexandre 
se tinha metido na conversa, 
aproveitamos para trocar tam- 
bém umas impressões com o 
antigo ciclista do Benfica e ex- 
-técnico do Lousa, clube que 
abandonou a temporada pas- 
sada: 

— Como surgiu a oportuni- 
dade de ir trabalhar com Agos- 
tinho? 

— É simples. Eu já era mas- 
sagista do Chagas e fui contra- 
tado pela selecção para fazer 
a Corrida da Paz. Claro que 
aceitei e, como o Manuel Graça 


ESTÁ NO 


tinha. o cargo técnico, viu-me 
massajar e indicou-me ao Agos- 
tinho. Fui para França onde con- 
segui singrar e ganhar a con- 
fiança de Agostinho. Sinto-me 
satisfeito com a minha profis- 
são porque gosto de a exercer 
é irei procurar aproveitar todas 
as oportunidades que se me 
depararem para me aperfeiçoar. 
É possível que vá tirar um curso 
à RDA. 

Para terminar perguntamos 
qual a sua impressão sobre o 
actual momento do ciclismo : 

— Muito mal. Isto havia de 
ser no estrangeiro que esses 
tipos iam todos ao sítio depres- 
sa. Lá quem não cumpre o re- 
gulamento é logo punido e há 
respeito por toda a gente. O 
Agostinho ainda estava a pensar 
vir acabar a sua carreira cá 
para ver se ajudava o ciclismo 
a singrar mais um pouco. Mas, 
depois disto tudo, não creio que 
ele volte a correr em Portugal. 

Orlando Alexandre e Fran 
cisco Araújo, dois homens por- 
tugueses que conseguiram im- 
por-se no ciclismo francôs, 
granjeando reconhecidos mérk- 
tos no «metier». Embora com 
grandes dificuldades têm hoje 
as portas abertas para continuar 
na alta roda do ciclismo mun- 
dial, oportunidade que irão 
aproveitar até ao máximo. 


ÁGUEDA 


Colocar o futebol 
ao nível do ciclismo 


Toda a gente se lembra do 
Hilário. Actualmente treinador 
do Águeda, o velho magriço do 
Sporting não deixou de vir dar 
um abraço à rapaziada dos 
jornais, antes de a Voltar par. 
tir da terra das bicicletas e 
trouxe-nos novas do seu 
Agueda. . 

— Esperanças para esta épo- 
ca, Hilário? 

«As esperanças são conti- 
nuarmos colocados na II, Divi- 
são. Depols, com o andamento 
se verá até que ponto é possi- 
vel termos vistas mais lar. 
gas...» 


— Pelo menos reforçaram-se 
bem ? 


«Sim, conseguimos o emprés- 
timo do Justino e do Alberto 
do Sporting, velo o Marconi, 
do Chaves, o Isalmar, o Quei- 
Tós e o Vermelhinho, do Olivel- 
rense, e o Alvaro Jorge, do 
Alba. Penso, que podemos fa- 
zer umas coisas engraçadas.» 


— Têm estruturas para isso? 


«Nesse aspecto, o clube 6 
sensacional. Devo dizer-lhe o 
nosso posto médico é do melhor 


que há em Portugal, quer em. 


instalações, quer em aparelha- 
gem. Temos cinco médicos, o 


campo é bom e com largas 
possibilidades de ampliação.» 


— Entretanto, o olelismo aqui 
ainda vai sendo rei? 


«Já me apercebi disso, até 
só pela quantidade de prémios 
que Agueda reuniu. Agora o 
que não tenha dúvidas, é que 
estamos & trabalhar, para cos 
locar o futebol ao nível do 
ciclismo. Saímos lentamente 
de um amadorismo para arran- 
carmos no sentido do profis- 
sionalismo, E eu creio que as 
pessoas que estão à frente do 
clube, apostam decisivamente 
nisso e vão conseguir isso, A 
nossa aposta, é no futuro, e 
nesse futuro, penso que cabem 
mais do que simples espe- 


- ranças.» 


SÍMBOLO DE BOM GOSTO E QUALIDADE 
V. N. DE FAMALICÃO 
TELEX 24273 MALERO P 
TELEFS.: 23869 - 23936 


ESTA VITÓRIA 
CAIU DO CÉU 


O afirma 
JOAQUIM 
PINTO 


Joaquim Pinto é dos 
responsáveis do Coim- 
brões/Fagor e, embora 
não esteja na Volta a 
Portugal a exercer fun- 
ções oficiais, veio até 
Gouveia «ver, o que se 
passava. 

— Esta vitória caiu do 
céu. Depois de toda esta 
barafunda, não nos podia 
ter acontecido coisa me- 
lhor. A nossa massa asso- 
ciativa e o nosso patro- 
cinador, a Fagor, bem 
precisam de uma vitória 
e de uma camisola ama- 
rela, para nos dar alento 
para continuarmos. 

— Como vê o futuro 
da modalidade no Coim- 
brões? 

— Apenas posso dizer 
que pessoalmente Irei 
abandonar a secção no 
final da época. Felizmen- 
te que ainda se con- 
seguiu remediar a situa- 
ção. Quanto à continua- 
ção da secção, não sei, 
isso já não depende de 


«O clube é sensacional. 


Cabia à Coelima a persegui- 
ção de Flávio Henriques. No 
entanto esperar-se-ia que tanto 
o F. C. do Porto como o Lousa/ 
/Trinaranjus tivessem também 
interesses evidente a defender. 
Os lisboetas ainda apareceram 
diversas vezes na frente, princi- 
palmente na parte final, mas do 
F. C. do Porto é que nada. 

Escutamos as opiniões de um 
representante de cada equipa e 
tiramos as conclusões 


LUÍS TEXEIRA (COELIMA) : 


«ASSIM NÃO VALE 
A PENA CORRER» 


— Isto é uma vergonha. Fo- 
mos todos prejudicados pelo 
Coimrões e deixaram fugir agora 
um ciclista seu. A Coelima foi a 
única que perseguiu. Não há en- 
tendimento. Assim não vale a 
pena correr. 

Para a incompreensão de Lufs 
Teixeira, Venceslau Fernandes, 
o chefe-de-fila do F. C. do Poi 
to, deu-nos a sua axplicação : 

— Quem quer a bolota, tre- 


QUANDO CHEGAR 
A NOSSA VEL... 
— defende-se VENCESLAU FERNANDES 


pa. A camisola amarela pertence 
à Coelima, porque tem o Ruas 
na frente. Portanto, é a eles 
que compete perseguir. Quando 
nos calhar a nossa vez lá estare- 
mos para o que der e vier. Mas 
agora são que têm que traba- 
lhar. 

Por sua vez Leonel Misanda 
não se mostrava também gran- 
demente preocupado : 

—Nós cumprimos a nossa 
obrigação, pois eu que saiba 
não foi a Coelima a única a per- 
seguir. Tenhamos calma que a 
Volta está no princípio e mais 
para a frente se verá. Perdemos 
o Adelino, mas ainda temos o 
Firmino. E não andamos aqui a 
encher pneus. 


[ie e] 
Galerias $ andares 
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Fotografia/Brinquedos 
— Desporto — 


Devo dizer-lhe que o nosso posto médico é do melhor que há 


em Portugal» — afirmou Hilário 


AMIGOS O QUE É A FIRMA Maleroo 


SOMOS FABRICANTES: SOMOS ARMAZENISTAS : 
SOMOS EXPORTADORES DE TECIDOS E 
CONFECÇÕES .... 


ENTRETANTO, MALERO PENSOU EM SI... 
AMIGO CONSUMIDOR : 


PARA TAL E DIRECTAMENTE DAS NOSSAS FÁBRICAS FIZEMOS 
PARA Si UMA VENDA DIRECTA AO PÚBLICO : MAS FIZEMOS MAIS NO SEU 
PRÓPRIO INTERESSE FAZENDO CARTÕES DE BONIFICAÇÃO QUE LHE DÃO 
DIREITO A 10 % DE DESCONTO. AOS NOSSOS BALCÕES FORAM DISTRIBUÍ- 
DOS Milhares de Cartões. ADQUIRA O SEU TAMBÉM, E VOCÊ AMIGO 
EMIGRANTE ADQUIRA TAMBÉM O SEU: PORQUE SOMOS MALERO : SOMOS 
QUALIDADE: E QUEREMOS A NOSSA QUALIDADE ALÉM - FRONTEIRAS. 


O Comercio do Dorto 
do DE AGOSTO DE 1980 


VOLTA A PORTUGAL 


A Volta aí está, de novo, na estrada, de cara 


lavada. 


Queimada numa fogueira de escândalos, qua- 
se moribunda, a festa do povo ressuscitou aos pés 
de Nossa Senhora da Graça. 

Ao desânimo vai suceder a esperança. Ao des- 
crédito vai suceder-se o desejo de reabilitação. 
A uma imagem denegrida espera-se que suceda 
o regresso de um ideal desportivo puro. Acabou 
por imperar o bom-senso de todos, 


DIA DE FESTA PARA OS CICLISTAS 


Do povo. Do júri. Dos ciclistas. 


Quem estava a mais foi para casa. Quem era 
digno de figurar no pelotão foi para a estrada. 


Hoje, em dia de festa para os ciclistas, com 
duas etapas escritas com letras de ouro, os ciclis- 
tas estão de parabéns. Com eles de parabéns tam- 
bém a reabilitação do ciclismo, do povo, do júri, 


dos ciclistas. 


As passagens de nível fazem parte do cenário da Volta, E às vezes até causam sérios problemas à caravana. O que não foi aqui o caso 


E do seguinte teor, o comu- 
nicado do júri: 

«O júri, reunido após a eta. 
pa, decidiu punir com 20 se- 
gundos de penalização, o cor- 
redor Manuel Martins, da 
Coelima, por infracção ao art.” 
111; punir com 200800 o Vila- 
novense-Rodovil, por infracção 
ao artº 77. Quer dizer que 
violou o que se encontra de- 
terminado quanto ao abasteci- 
mento líquido nos últimos 20 
quilómetros; punir com 500800 
o Vilanovense - Rodovil, por 
prestar apoio alimentar a ou- 
tra equipa; punir em 100500, 
o corredor Manuel Correia, do 
Campinense, por infracção do 
ar.º 77; punir com 100500, o 
corredor José Silva, do Vilano- 
vense - Rodovil, por infracção 
ao art.º 77; aliminar os corre. 


dores José Maia, dd Zela-Sonne, 
e Abilardo Lopes, do Costa do 
Sul-Nutrigado, por terem che- 
gado com o controlo encerra- 
do; atribuir o «Prémio Olímpia 
Car», que é o «Prémio de Com- 
batividade» ao corredor Flávio 
Henriques, vencedor da etapa. 

Foi recebida pelo júri uma 
exposição do Porto-UB, refe- 
rente à multa aplicada à Coe- 
lima, por ter transportado um 
elemento estranho a esta equi- 
pa na terceira etapa, exposição 
que depois de analisada foi 
considerada improcedente; in- 
referir o pedido de repescagem 
do corredor Abilardo Lopes 
apresentado pelo delegado des- 
portivo do Costa do Sol». 

Por outro lado, decidiu tam- 
bém, «fazer pública denúncie. 
do facto de organizações parti- 


dárias andarem a aproveita. 
rem-se oportunística, indevida 
e ilegalmente, distribuindo pro- 
paganda política ao longo do 
percurso da 42 Volta a Por- 
tugal em Bicicleta. O júri des. 
ta prova — diz o Comunicado 
— não pode deixar de infor- 
mar o público, a caravana é 
as entidades competentes de 
que as viaturas em causa não 
se encontram mem podiam en- 
contrar inscritas ne caravana 
publicitária da Volta. 

Nesse sentido, vai o júni 
alertar imediatamente a Co- 
missão Nacional de Eleições, 
bem como solicitar à autori- 
dade que impeça e circulação 
das viaturas do decurso desta 
prova velocipédica, 

Solicitar aos responsáveis 


pelas equipas de reportagem” 


da RDP e da RTP, que evitem 
no futuro, projudicar as che- 
gadas de etapa tal como hoje 
sucedeu em Gouveia onde os 
restantes órgãos da Comunica- 
São Social, viram a sua missão 
extremamente dificultada,» 


CONTROLO 
«ANTIDOPING» 


Foram indicados para se 
apresentarem a este controlo 
os seguintes ciclistas: 

Flávio Henriques, do Coim- 
brões, primeiro na etapa e cas 
misola amarela; António Fer. 
nandes, do Porto-UB, segundo 
na etapa; e, por sorteio, Luís 
pra do Sangalhos-V. Bair- 
ada. 
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FLÁVIO HENRIQUES 


Nome: Flávio Henriques. 
Idade: 26 anos. 


Dada do nascimento: 22-2-54. 
Naturalidade: S. João de Ver, 


Vila da Feira. 


Profissão: Metalúrgico. 


Galerias * andares 
PALLADIUM 


Bijutaria/Discoteca 
— Sapataria — 


Clubes representados: Foguei- 
ra, Ambar, Sangalhos e Coim- 
brões. 


O seu título mais rutilante é 
um triunfo há três anos no 
Poro-Lisboa. 


Disse-nos, após o seu triunto: 

— Saiu-me bem. Foi uma es- 
pécio de vingança ao que é 
organização da Volta fez &o 
Mendes e ao Andrade. Quis 
provar que com eles o Coim- 
brões seria igual às outras para 
discutir o triunfo. o 
percurso. Fugi... Calhou bem 
Agora, quanto à camisola ama- 
rela, vamos lá ver... Estamos 
muito desfalcados, Vou fazer o 
quo puder e quando não puder... 
paciência. 


] 
, 
| 
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4 VOLTA A PORTUGAL E 


Faros.quedaw, Adesivos, 
Selaúrações 
É ABILARDO LOPES 
já não é o «avozinho- do pelotão 


Tem trinte e sete anos! Leu 
bem: 37 anos! Chama-se Abi- 
lerdo Lopes. Corre pelo «Costa. 
do Sol». Ontem, à partida de 
Mondim, era um homem chelo 
de esperança. 


— Você já 6 velhote, ho- 
mem... 


— Tenho trinta e sete anos, 
Já podia ser pai de muito 
«tipo» que aqui anda... Com 
tanta idade como eu, não há 
cá ninguém. O Venceslau e o 
Andrade, também já são anti. 
gos, mas têm menos dois anos 
do que eu. 


— Quer dizer que a Volta 
já não é novidade para si? 


— Psss! Já pertenço quase à 
mobília... Com esta é a 5.º em 
que participo ! 


—E nunca ficou pelo ca- 
? 


— Nunca. Comecei em 1963 
no Baixa da Banheira, em 1973 
estive aqui no Norte, no Sal- 
gueiros, e em 1976 corri pelo 
Manique. Nuncha «cheirei» os 
lugares lá de cima, mas che- 
guei sempre ao fim... 


— Mas que diabo ! há muito 
que ninguém fala de si... 


—E natural. A minha últi. 
ma Volta, foi em 1976, pelo a $ 
Manique. Depois parei. Sabe, E e 
sou 2.º sargento do Exército, 
estava numa companhia de ins- 
trução e tinha pouco tempo 
para treinar. Agora estou mais 
folgado e cá voltei... 


5 SS E 
ABILARDO LOPES. — «Vamos lá a ver até onde isto dá...» Para 
desgosto dele (e da caravana) não chegou a Gonveia 


Os ares da serra foram despertando a “sonolência de que o pelotão chegou a querer dar 
mostras. Mas, mostrando o-seu inconformismo, alguns homens viriam a retesar os músculos 
ea dar vida à etapa, que fica, a par da beleza da paisagem, como a melhor até agora disputada 


PASSOU A ETAPA NA AMBULÂNCIA 


DERROTARAM 


Manuel Durão, o camisola 
amarela, passou a etapa na 


ambulância. Matanças, ainda 
longe da meta, matou as suas 
aspirações. 

Disse-nos: 


— Toda a noite não dormi, 
cheio de cólicas. Bem queria 
aguentar mas não pude. 
Aguentei enquanto realmente 


tive forças que mo permitis- 
sem. 

A seu lado, o dr. Barreiro 
de Magalhães, explicava: 

— O Durão, talvez por causa 
de um peixe e um queijo, teve 
uma gastrenterite aguda, tendo 
alinhado sob vigilância, 

Sentia dores difusas no ab- 
dómen, diareria e isso desidra- 
tou-o muito, 


SOMOS OS PRIMEIROS 
NA META DA QUALIDADE 

PARA A SUA HABITAÇÃO 

PORTO: (BOAVISTA — RUA S. JOÃO BOSCO — AO PINHEIRO MANSO) 

GAIA: (JUNTO À AVENIDA DA REPÚBLICA, PRÓXIMO DO LICEU E ESCOLA) 


- CÓLICAS GÁSTRICAS 


URÃO 


Medicámo-lo e fez a corrida 
debaixo do nosso controlo, mas 
a sua situação clínica era in- 
compatível com o prossegui- 
mento em prov.a 

Aconselhámo-no a desistir e 
depois de uma resistência ini- 
cial que todos temos que com- 
preender, acabou por abando- 
nar a corrida, acedendo aos 
nossos conselhos. 


— E não acha qu já tinha 
idade para ter juízo? 


Galerias 5 andares 
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Pronto-a-Vestir : 
Homem, Senhora, Criança 


— A rapaziada do Costa do 
Sol, precisava de uma ajuda e 
eu voltei a pegar na bicicleta. 
Vamos lá a ver até onde 
isto dá... 


Deu até ontem, acrescenta- 
mos agora nós. A «cavalgada» 


para Gouveia foi dura de mais 
para ele. Acabou por ser eli- 
minado. De qualquer das mas 
neiras, há grande Abilardo ' 
Pode não ter ganho nada; 
mas o «prémio da veterania» 
(e do nosso respeito, pois claro) 
esse é que ninguém lho tirou! 


AINDA AS QUEDAS NO PORTO 


Só UM CICLISTA 


Após a 3.º etapa, os mé- 
dicos da prova dr. Barreiro de . 
Magalhães e dr. Antídio deslo- 
caram-se ao hospital de Gaia 
e de Santo António, na ambu- 
lância que está em prova, para 
se Informarem do estado cll- 
nico dos ciclistas que lá perma- 
neciam. 

Receberam alta clínica e fo- 
ram transportados numa ambu- 
lância e entregues aos seus 
clubes, os ciclistas José Nunes, 
Costa do Sol; e António Guer- 
reiro, do Tavira/PP, que sofreu 
fracturas de costelas. 

O ciclista João Duarte ficou 
internado no Hospital de Santo 
António do Porto, tendo sido 
operado ao antebraço direito 


HOSPITALIZADO 


por fractura exposta. Recorda- 
mos que estas três quedas fo- 
ram dadas no decurso da etapa 
que terminou em Guimarães e 
ocorreram no Porto, conforme 
noticiamos. 

No decorrer da etapa, Mon- 
dim de Basto-Gouvela, os mé- 
dicos foram solicitados para 
prestarem assistência aos se- 
guintes ciclistas : 

Manuel Durão, Wilson de Sá, 
António Pereira, António Dias, 
Jacinto Paulinho, Luís Vargas, 
Flávio Henriques, António Cas- 
tro, e José Silva. 

Por queda, foram tratados 


em andamento os ciclistas Abi- * 


lardo Lopes, que viria a ser 
eliminado, e Manuel Martins. 


ONTEM FURAMOS NÓS:-- 


houve de tudo um pouco 


nesta tirada que finalizou em 


Gouveia, teda ela em festa por força da presença de Ramalho 
Eanes. No entanto. o ciclismo teve também honras especis 
Aliás, na chegada dos ciclistas haveria uma iargada de balões 
que ficou a marcar o acontecimento perante um público entu- 
siasta que encheu por completo os passcios e parte da estrada, 
desde a entrada da vila até à meta. - 

O mesmo não se pode dizer em relação ao troço com- 
preendido entre Abraveses e Viseu, não por culpa das suas 
populações, é evidente, também elas ufanas de entusiasmo e de 
alegria pelo espectáculo itinerante da Volta a Portugal. É que 
alguma mão alheia ou quiçá alguma camioneta carregada de 
taxas fez um descarregamento à entrada da cidade, do que 
foram vítimas alguns ciclistas e a obrigar o pobre Ferreira, o 
nosso motorista, que não se tem poupado a trabetho, a um esc 
forço suplementar: mudar de pneu, onde doze taxas deixavam 
bem à mostra que tinha bavido «sabotasem». Bem se poderá 
dizer que ontem furámos nós... 

Valeu-nos, na circunstância, um J.º sargento da PSP de 
Viseu, de cuja identificação apenas (emos a matrícula da mota 
TV-50-20, para nos levar de novo à carávana. Daqui da Volta, 
os nossos agradecimentos. 


VISITAS NO LOCAL 


A SEMANA - SABADO - DOMINGO: 
— 10 às 12h30 e 14h30 às 19h00 — 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


SOC. DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANI, FILHOS, S. A. R. L. 
Praça Sousa Caldos, 185 — Tels.; 390041-398429-399371 
4402 V. N. DE GAA CODEX 


Manuel Durão 
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Vo emo da Disisigsia 


GOSTAS 


ANDOU PELO PORTO HÁ CERCA DE CEM ANOS 
ss e Ts ANS 


Se hoje, no panorama velocipé- 
dico mundial, os ciclistas ingleses 
não são clientes assíduos do tf- 
tulo de caixa alta, já o mesmo 
se não poderá dizer do tempo das 
bicicletas às costas, época em que 
se viam os seus nomes escritos 
com caracteres de luxo, na his- 
tória da modalidade. 

James Moore e Herbert, por 
razões diferentes, são dois desses 
nomes, pioneiros da modalidade, 
que hoje ressuscitamos para a 
ribalta. 

James Moore é consagrado na 
história com a glória de ter sido 
o vencedor da primeira corrida 
oficial de velocipedes efectuada 
no mundo. 

Disputou-se em França, no 
Parc de Saint-Oloud, e ocorreu 
em 31 de Maio de 1866, já lá vai 
mais de um século! 

Que o feito de Mr. Moore não 


tinha acontecido por bambúrrio 
prova-o 0 facto, no ano seguinte, 
chamar um figo à primeira com- 
petição disputada em estrada: o 
Paris-Ruão. 

O seu compatriota Herbert Da- 
ge, esse já tem a ver «cá-ca-gen- 
te»! Segundo rezam os alfarrá- 
bios, velhinhos de mais de cem 
anos, este Herbert Dage, persona- 
gem de origem inglesa que an- 
dou pelo Porto e acabou por se 
radicar em Lisboa, deverá ser 
considerado como o «papá» da 
velocipedia em Portugal e, como 
tal, com todo o direito a que se 
punha a correr levando a «burra» 
às costas!!! 

Herbert Dage, aparece, no fi- 
nal da década de 80 do outro sé- 
culo, pedalando pelas ruas de 
Lisboa encavalitado num biciclo 
de grande roda dianteira. 

Mas este heróico «biciolista» 
não se limita a mostrar a pilosa 
plástica às garotas alfacinhas en- 
carrapitado no seu extravagante 
veículo! 

Trata de propagandear a prá- 
tica velocipédica levando na sua 
roda companheiros e amigos, or- 
ganiza excursões ciclistas — 
então muito em moda no Norte 
— , está na origem da criação 
da secção de ciclismo (na altura 
chamar-lhe «velocipédica» era 
mais elegante...) do Real Giná- 
sio Clube Português e participa 
na fundação, em Lisboa, do Real 
Clube Velocipédico de Portugal. 

Graças ao entusiasmo deste ho- 
mem estavam lançados os dados 
para que, no país, as corridas de 
bicicletas fossem uma realidade. 

Não admira pois, que em 17 de 
Maio de 1885 surja a primeira 
corrida disputada entre nós, e 
que teve como cenário o Hipó- 
dromo de Belém. A primeira pro- 


va de estrada, essa, estaria reser- 
vada para uns anos mais tarde, 
Disputou-se em 1891 e consistiu 


na ligação do trajecto Sacavém- 


-Lisboa. 


Entretanto, por todo o país, a 
modalidade ia estendendo os seus 
tentáculos, sucedendo-se a inau- 
guração de Velódromos. 


Em 1884, a 29 de Junho, o 
Velo Clube do Porto inaugura o 


- seu, Aí se distinguiram nomes 


que iriam começar a ficar nos 
ouvidos e nos lábios dos entusias- 
tas. Lembramos, por exemplo, 
os de Mário Duarte (na Bairra- 
da os campeões já vêm de longe), 
Pinto Basto, Eduardo Minchin, 
José Diogo de Orey, Pinto Basto 
e Benedito Ferreirinha, ídolo 
portuense de então. 


Um ano mais tarde, em 2 de 
Junho de 1885, é Aveiro quem 
inaugura o seu Velódromo do 
Rossio. O festival teve como ven- 
cedor da mais importante prova 
um homem que, na época, peda- 
lava que e fartava: José d'Orey. 

Uns dias depois, em 28 de Ju- 
nho, era inaugurado, em Algés, 
o Velódromo D. Carlos. 


No luzidio festival de abertura 
estiveram Jado a lado, com os 
ciclistas já citados, outros nomes 


distintos do pedal como José é 
Francisco Campos de Melo, João é 


Anjos e D. Miguel de Alarcão! 


E agora, ao vermos desfilar 
nomes como.Mário Duarte 
D'Orey, Pinto Basto e D. Mi- 


guel de Alarcão, haja alguém 
que levante o dedo e diga que o 
ciclismo não é um desporto Real! 

Contudo o maior nome da épo- 
ca virá a ser João Bento Pessoa. 

Em 1897, o mundialíssimo ci- 
clista português no velódromo ma- 


E 
a 


drileno de Chamartin, ganha a fia 


prova Internacional e bate o re- 
cord mundial dos 500 metros de 
que era detentor o francês Jac- 
quelin, baixando o tempo de 
34,6” para 32,2”. 

Em 1899, culminando uma 
campnaha aberta nas páginas da 
revista desportiva «Tiro Nacio- 
nal» por Luís Magalhães Fonse- 
ca, surge um órgão disciplinador 
da modalidade o qual viria a ser 
a mais antiga federação do nosso 
país: a União Velocipédica Por- 
luguesa. 

Com a sua fundação, organiza- 
-se, em 101, na Pista da Agonia, 
em Viana do Castelo, o 1.º Cam- 
peonato Nacional de Velocidade, 
prova que em 1905, em Lisboa, 
na Pista de Palhavã, teria a as- 
sitência d'El Rei D. Carlos e dos 
príncipes D. Luís Filipe e D. Ma- 
nuel, 

A partir daqui sucederam-se 
as arranifestações que consolida- 
ram a popularidade do ciclismo, 
modalidade que tem na Volta a 
Portugal a mais espectacular ma- 
nifestação de entusiasmo! 


A paisagem já não é a mesma; 
a estradas também não. Mas, tal 
como agora, já em 3934, na 
V Volta, se falava das etapas 
que tinham como cenário a Serra 
da Estrela, como sendo as mais 
belas e violentas da Volta. Vamos 
lá a ver o que nos reserva a de 
hoje. Que passa por lá. Pela 
Estrela De Seia até à Torre vai 
ser um esfrangalhar do pelotão. 
Depois... ver-se-á 
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VOLTA A PORTUGAL 


O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


6.º ETAPA 
GOUVEIA - SEIA 
(16 km — Contra-relógio indiv.) 


As partida, serão dadas com 
intervalos de 2 minutos pela or- 
dem inversa da classificação: 

Gouvela: C, Municipal, Praça 
S. Pedro, Rua da República, La- 
deira de Santo António, às 8h30; 
Cruzamento: à esq. para Mol- 
menta da Serra, às 8h33; Mol- 
menta da Serra, às 8h38; Paços 
da Serra, às 8h43; Santa Mari- 
nha, às 8h45; Seia (Placa), às 
B8h50; Sela (Estrada de S, Ro- 
mão — Meta), às 8h25, 


SEIA 


DE MANHÃ 


Castelo Branco 
À TARDE 


BIFURCAÇÃO 


MOIMENTA DA SERAM 


PAÇOS DA SERRA 
SANTA MARINHA 


PONTE 
SEIA 


7.º ETAPA 
SEIA - CASTELO BRANCO 
(154 km) 


Seia (fr. Correios, saída para 
a EN 339, início da subida), às 
14h30; Sabuguelro (Lagoa Com- 


prida), às 11 h.; Torre (Meta da 
montanha 1. categoria), às 
15h54; Penhas da Saúdo, às 


16h04; Covilhã (Praça do Munl- 
cpio, Rua Visconde da Corisca- 
da, à esq. para a Guarda), às 
16h21; Canhosos' (aberura do 
abastecimento de água, EN 18), 
às 16h23; Teixoso (EN 18 km 
34 à dir, para a EN 18-3), às 
16h30; Carla (meta oficial — à 
esq. para Casteleiro), às 16h46; 
Terreiro das Bruxas (à dir. para 
Vale da Sr.* da Póvoa EN 233), 
às 17h11; Meimoa (meta oficial), 
às 17h28; Penamacor (meta ofi- 
cial), às 17h48; S. Miguel de 
Acha (me'a «O Diário», às 18h06; 
EN 233 km 88 — Duas pontes 
em construção, passar com cul- 
dado, às 18h30; EN 233 km 94 
— Fecho do abastecimento de 
água, às 18h40; Escalos de Ci- 
ma, às 18h43; Troféu Tudor 
(5 km) — Castelo Branco — (Pla- 
ca) — Meta Fidelidade-Grupo 
Segurador — à esq. para a Rua 
5 de Outubro, Rua Camilo Cas- 


telo Branco, Largo da Estação, 
e Av, Nuno Álvare, com a meta 
Instalada no final da Av. junto 
ao nº 32 


Galerias * endaros 
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O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


DESPORTO 


3! 


ao Real Madrid. 


PORTISTAS NA 


«TEREZA HERRERA» 


IMPRENSA ESPANHOLA UNÂNIME: 


UM BRINDE À SAÚDE DO PORTO 


Tudo aquilo que ontem aqui se escreveu 
sobre a estreia do F, €. Porto na corrente 
edição do Troféu «Teresa Herrera» eventual- 
mente sujeito a qualquer tipo de suspeita, de 
ser tocado por excesso de patriotismo, encon- 
trou plena confirmação na imprensa espanhola, 
unânime em salientar a categoria da equipa 
portuense, depois da exibição assinada frente 


E o próprio Boskov a declarar que 60 dos 
90 minutos do jogo, foram comandados pelos 


lusos. 


Na linda cidade da Corunha, inundada de 
sol e veraneantes, com a época alta de turismo 
que leva muita gente a passar sem dormir, 
com as praias ali mesmo ao pé do Estádio de 
Riazor, regorgitando de pessoas, o F. O, Porto 
andou nas «bocas do mundo», ouvindo-se aqui 
e ali, nas esplanadas e nos autocarros, rete- 
rências ao jogo dos portistas e técnica dos 


seus jogadores. 


MÁRIO DE ALMEIDA 


Por 


ENVIADO ESPECIAL DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Hoje às 18,30 e ao que se 
diz por cá com a presença do 
primeiro-ministro Adolfo Suarez, 
convidad» para assistir ao enc: 
ramento do torneio, os portugue- 
ses fazem a sua despedida sem 
poderem aspirar a mais do que 
um terceiro lugar, mas bem mais 
importante de que tudo será o 
facto de se não cumprirem ter- 
ríveis permissões. 

Um Porto assim bem merece 
um brinde, As portas para our 
tros convites estão afinal, mais 
abertas, 


PRECIOSA MEIA HORA 
INICIAL DO F. €, DO PORTO 


Um dos jornais diários que se 
publica na Corunha, mais inte- 
ressado na cobertura deste tor- 
neio, chama-se «El Ideal Gal- 
lego». 


O seu comentador desportivo 
soube distinguir nos portuenses 
«passes ao primeiro toque, do” 
mínio na zona central, jogo rá- 
pido e perigosidade, muita peri- 
gosidade na área merengue. Com 
esta tónica se manteve o qua 
dro lusitano até a primeira hora, 
ma quai o golo rondou várias 
vezes « baliza de Garcia Remon». 

Nesta altura, de facto, e como 


VISITE 


O CASINO 
DA PÓVOA 


ge escreve neste jornal «ninguém 
dava um» duro «(como quem 
diz um tostão) por um resul- 
tado favorável aos merengues», 


Do ponto de vista individual, 
o destaque neste diário incidiu 
sobre José Luís, um defesa veri- 
goso no ataque, Gabriel seguro 
e fácil no progressão pela late- 
ral, o trio de meio campo, espe- 
ciamenie a segurança de Ro” 
dolfo e a actividade de Romeu, 
e na ponta, os mais destacados, 
Gomes e Costa, um constante 
pesadelo para a defesa madri- 
lista, 

Em suma, a opinião generali- 
zada de que efectivamente se 
tratou de um grande espectáculo, 
ideia aceite igualmente pela «Voz 
de Galiziay considerando ainda 
que o F C. do Porto vendeu 
cara a derrota. 


VISITE 


O CASINO 


DA PÓVOA 


F. €. DO PORTO 
QUASE DEU BAILE 
AO REAL MADRID 


O redactor chefe do «AS» de 
Madrid, Manuel Sarmento Pirba, 
escrevia ontem no seu jornal que 
nos primeiros 25 minutos do em 
contro e alguns do final o F. C. 
Porto, quase deu baile so Real 


, Madrid. 


Na su crónica, mostra-se en- 
cantado pelo jogo do F. €. do 
Porto e pelos seus jogadores, sa- 
lientando, Romeu, Frasco, Costa, 
Gomes e Rodolfo, e escreve em 
dado passo; 


«Pode comprovar-se que a 
equipa branca não encontrava 
sítio sobre o terreno do jogo no 
seu meio campo já que Stilycke, 
Garcia Hernandez e Angel os 
três centro-campistas, não atina- 
vam comi os quatro que opunham 
os portugueses. Concretamente, 
Romeu, Frasco, Sousa e Ro- 
dolfo, eram superiores aos jogar 
dores de meio campo brancos. 
E esta superioridade manifestou- 
-se em 25 minutos de jogo em 
que « equipa lusitana não so- 
mente mudou o futebol, mas 
também inclusivamente podia 
colocar o resultado a seu favor, 


«CONJUNTO SÓLIDO 
E COMPACTO» 


— DIZ «A MARCA» 


O jornal «A Marca», é nes- 
tas coisas de futebol uma espé- 
cie de Bíblia, O que ali se cs- 
creve é sagrado. Na verdade não 
há qualquer ponta de exagero 
quando sr pode ler que «a for- 
tuna não acompanhou o F, C, 
do Porto, que perdeu ocasiões 
soberanas de marcar». 


SOPETE 


| PÓVOA DE: VARZIM 


VISITE: 


O CASINO DA PÓVOA 


«Conjunto sólido e compacto», 
nas palevras Belarmo, o F. 
do Porto será uma equipa de 
fazer tremer quando a fortuna 
não lhes vire as costas com tanto 
descaramento, porque «não sei 
O que &e teria passado, se por 
exemplo entra aquela bola rema- 
tada po: Frasco no minuto 26, 
defendide pelo guardião -madri- 


SOPETE 


PÓVOA DE VARZIM 


lista e remetida finalmente às 
nuvens por Romeu». 

De resto, é ainda o redactor 
da «Marca» à reconhecer a ores- 
são exercida pelos portuenses na 
primeira meia hora assim como 
depois do 2-1. 

Boskoy, o treinador dos mar 
drilenos, admite-o também na 
entrevista publicada no mesmo 
jornal ao considerar o F. €, do 
Porto como «uma equipa que 
joga bem, com muita técnica e 
perigoso nos últimos metros. 
Teve mais oportunidades de 
marcar, mas tambéc nós livemos 
as nossasy, e acrescenta: «En- 
contrei um F, €. do Porto mais 
tranquilo mais técnico, menos 
nervos, Agora jogou mais para 
a galeria, demasiadamente téc- 
nica», 


F. C. FORTO ALTERA PLANO 
DE VIAGEM PARA GIJON 


Como consequência de na- 
tural cansaço provocado pela 
demorada viagem de autocarro 
entre o Porto e a Corunha e que 
teria de ser repetida na sua 
quase totalidade, até Santiago, 
apenas um dia depois do re- 
gresso deste torneio, o depar- 
tamento de futebol conseguiu 
alterar o plano da deslocação 


FLAMENGO JOGA 


aé às Astúrias, onde o F, C. do 
Porto participa no próximo fim- 
-de-semana no torneio de Gijon. 

Deste modo a viagem será 
feita de avião, via Lisboa é 
Madrid, até Oviedo a poucos 
quilómetros de Gijon onde a 
comitiva se acamodará 

A partida está marcada para 
o dia 13. 


HOJE 


CoM O F. C. PORTO 


O segundo encontro do tor- 
neio opôs ontem o Flamengo 
ao Gijon, tendo o clube es; 
nhol vencido por grandes pena- 
lidades a representação carioca, 

Arbitro: Garcia de Loza. 

GIJON —- Castro; Redondo, 


150 JORNALISTAS 
NA TRIBUNA 


É invulgar o interes 
cado por este Troféu a 
em 800 contos, constatado no 
Estádio do Riazor, a ponto de ter 
beneficiado de instalações de 
bancada suplementar. 

Jornalistas de vários países da 
Europa e até da América, vie- 
ram à Corunha para cobertura 
do torneio, tendo sido acredi- 
tados 150 representantes dos ór- 
gãos de informação. 


FLAMENGO SEM ZICO 


O campeão do Brasil, que 
defrontará o F, C. do Porto, 
apresenta um plantel de luxo, 
supervisionado por Cláudio 
Coutinho, o responsável pela 
selecção brasileira no Campeo- 
nato do Mundo da Argentina, 

No entanto, no meio de no- 
mes como Raul, Carlos Alber- 
to, Júnior, Paulo César e Ma- 
zinho, faltou 6 de Zico, cotado 
futebolista carioca. 

A baixa foi motivada por 
problemas de lesões. 


o esquentador 
da' camisola amarela 


Pp 


Umbi, Dória e Jimenez; 
quim, Mesa e Ciríaco; Uria, 
Abel e Aguilar. 

FLAMENGO -—. Cantarele; 
Carlos Alberto, Rompinelli, Mo- 
zer é Júnior; Andrade, e 
Adílio; Nunes, Júlio César e Ro- 
naldo. 


Joa- 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Abel (28 m.) e 
Tito, de penalty (29 mo). 

A vitóri encontrada por 


f: 
grandes penalidades, tendo Nunes 
Abílio perdido duas pelo Flamen- 
go, e Dória uma pelo Gijon. 


Hoje, em S. Romão 
PRESENÇA DE BRASILEIROS 
NUM JOGO DE FUTEBOL 


De homenagem aos emigran- 
tes que na região são em gran- 
de número, o F. C, S. Romão 
de Coronado leva a efeito hoje 
pelas 16 horas, um encontro 
de futebol entre uma selecção 
de brasileiros que actuam no 
país e cujos nomes não são 
divulgados por motivos dos 
seus interesses profissionais, 
eoF.C.deS, Romão. 

No final serão distribuídos 
taças o feita a saudação aos 
emigrantes presentes. 


CICLISMO 


AGOSTINHO 
VENCE EM FRANÇA 


O português Joaquim Agosti- 
nho ganhou o Criteriuc Ciclista 
de Obernai (Baixo Reno). 

A classificação da prova foi: 

1.º, Joaquim Agostinho (Por- 
tugal), os 100 kms do percurso 


em 2h 36m 27; 2º, Martin 
(França), m. 3.º, Bittingor 
(França), a 185; 4º) Vigneron 
(França), m. tj 5.º, Thevenet 
(França), m, t. 


PRONTO-A-VESTIR JE 
HOMEM, SENHORA. E:CRIANG 


35 MILHÕES DE PESETAS 
PELO PASSE DE GOMES? 


Aludimos dias atrás a propósito de uma notícia proce- 
dente de Gijon sobre o interesse do Sporting local pelo 


concurso de Gomes. 


Ontem mesmo um redactor desse periódico procurou 
saber se o acordo da transferência se havia firmado, segundo 
ele envolvendo 35 milhões de pesetas a desvinculação do. 


jogador do F, C. do Porto. 


Também junto do presidente do clube asturiano Ma- 
nuel Vega Aranjo Alvare, tentamos confirmar tais rumores 
obtendo como resposta de que o interesse do Gijon por 
Gomes não era assunto de considerar no momento, deda 
a impossibilidade de diálogo prévio com o presidente do 


F. G. Porto, 


havendo assim nada de concreto a revelar, 
De uma forma ou de outri 

iso terá o seu desfecho 
a a inscrição na UEFA dos jog 


e conforme já se disse, 
ao dia 15, data limite 
lores participantes nas 


Pi 

suas competições isto relativamente à 1.º eliminatória. 
Entretanto Teles Roxo director do Departamento de 

Futebol do F. C. Porto confirmou efectivamente ter sido 


já abordado sobre este assunto, mas de umi 


forma apen: 


superficial sem que nada de concreto ficasse estabelecido. 


PÓVOA DE VARZIM 


TAÇA AMIZADE 


S. C. DE BRAGA, 3 . 
VIT. DE GUIMARÃES, 2 


Jogo Estádio 1.º de Maio em 
Braga, 

Árbitro Aventino Ferreira de 
Braga. 

BRAGA —Valter, Artur, Luís 
Horta, Duarte e João Cardoso; 
Telésias, Paulo Rocha e José Ar- 
tur; Chico Faria, Germano e 
Jacques » 

Outros jogadores utilizados: 
Joe Vito 

GUIMARÃES — Melo, Ra- 
malho, Barrinha, Tozé: e Grego 
rio Freixo Festas, Abreu e Fer- 
reira da Costa; Mundinho, Sal- 
vador e Joaquim Rocha, 


Outros jogadores utilizados: 
Festas, 
Ao intervalo, 2.1, 


Marcadores: Iglésias, aos 22 e 
75 minutos e Jacques 36 m pel 


O triunfo dos bracarenses, di- 
ga-se desde já é justo a todos 
os títulos Sobretudo nap rimeira 
parte, os locais foram manifes- 
tamente superiores e a magra 
vantagem do golo verificado ao 
intervalo, não reflecte essa su- 
Na verdade, com a 
certa, com o meio 
campo em bom plano, com ces- 
taque para o espanhol Iglésias, 
e com ataques rápidos e envol- 
ventes, onde sobressaiam Chico 
Faria e Jacques, especialmente 
este, os bracarenses tivream 
actuação muito agradável e ma. 
nifestamente superior às que ti- 
nham produzido nos dois primei- 
ros jogos desta época, 

O Vitória de Guimarães, por 
Sua vez, não actuou com a cla- 
reza que vimos realizar no pri- 


meiro jogo desta Taça Amizade 
embora na segunda parte, sobre 
tudo quando chegou à igualdade 
possível, aliás, por uma fífia dt 
João Curdoso, tivesso subido & 
rendimento, equilibrando a Dar 
tida e superlorizando-se mesme 
em alguns períodos ao seu adver 
sário. 

No último quarto de hora o 
bracarenses voltaram “a pressio 
nar e Iglésias, muito oportuno 
fez o tento da vitória, que assen" 
ta com todo o mérito à turma 
de Braga. 

No final, os presidentes doe 
dois clubes e das Festas Gual- 
terianas entregaram aos capitães, 
Abreu e Chico Faria as taças em 
disputa, — RENATO FEIO 


DECORRE EM LONGA 
UM TORNEO DE FUTEBOL 


Organizado pelo Grupo Des- 
portivo de Longa, começou 
disputar-se naquela localidade 
do concelho de Tabuaço, um 
torneio de futebol que reúne 
várias equipas do concelho. 


Nos primeiros Jogos apura- 
ram-se os seguintes rasultado 


Tabuaço (juniores)-F. C. Bar- 
cos, 5-2; Desportivo de Longa- 
-Arcos, 7-2, q 


Os jogos foram presenciadoe 
por numeroso público. Entre & 
assistência via-se o presidente 
da ClBmara de Tabuaço. 


3 DESPORTO 


REFERENDO NO F C. PORTO 


DIRECÇÃO DE AMÉRICO SÁ 
TEM O APOIO DOS SÓCIOS 


| «Sim» deixou 


Os sócios do F. C. do Porto 
foram ontem chamados às ur- 
nas, para um Referendo solici- 
tado por uma direcção que se 
viu envolvida num caso pouco 
vulgar, na história dos 74 anos 
de vida do clube. 

Logo de manhã (ainda não 
eram 7 horas), já as pessoas 
Se encaminhavam para o Pa- 
vilhão das Antas, local onde se 
realizou a votação. Distribuídos 
por oito secções, os sócios do 
F. C. do Porto tinha tudo pre- 
parado a preceito, a fim de 
exercerem o seu direito de voto. 

Duranto a manhã, o movi- 
mento foi calmo e processou-se 
fentamente ,sem correrias. Da 
parte de tarde, esse movimen- 
fo aumentou gradualmento até 
ao encerramento das umas. A 
partir de certa altura, asecções 
3º e 4º tiveram abicha» per- 
manente. Recorde-se que nes- 
tas duas secções encontram-se 
registados todos os sócios 
410000 aos 20000) que en- 
traram a partir de 1952, isto é, 
quando foi inaugurado o Está- 
dio das Antas. As restantes tra- 
balharam sempre muito mais à 
vontade. 

Os directores do clube vo- 
taram quase todos. Mesmo os 
que se encontravam fora, vota- 
ram por procuração. Assim 
aconteceu, por exemplo, com o 
chefe do departamento de fu- 
tebol, Teles Roxo, na Corunha 
o Jeremias Neves, vice-presi- 


te, 

Eram 13,15 horas quando o 
dr. Américo Sá chegou. ao local 
do voto. Logo que o presidento 
fa Direcção exerceu o seu di- 
feito de voto, saiu pouco depois 
sem qualquer problema. 


OPOSIÇÃO 
QUER FISCALIZAR 


Com o aproximar das 17 ho- 
as, altura em que encerravam 
1s umas, ia aumentando a ten- 
são nervosa provocada pela 
expectativa gerada ao longo do 
dia por parte daqueles que lá 
se encontravam desde a manhã, 
sem abandonar o seu posto. 


Junto das mesas começou a 
acotovelar-se toda uma multi- 
dão para assistir à contagem 
dos votos. 

Para facilitar um pouco os 
trabalhos e até para que hou- 
vesse um melhor ângulo de vi- 
sibilidade, o dr. Ponciano Ser- 
rano mandou recuar as mesas 
de votos. A partir daí, gerou-se 
grossa discussão, por parto de 
um grupo que dizia ser da opo- 
sição e que pretendia fiscalizar 
a contagem. 

Com os estatutos na mão, o 
presidente da Assembleia Geral 
do F. C. do Porto a todos aten- 
dia- o seu parecer era de que 
ninguém tinha o direito do par- 
ticipar nas contagens, uma vez 
que as mesas estavam legal- 
mente constituídas. Mas, os 
oposicionistas é que se não 
calavam. 

Ponderado bem o assunto, o 
dr. Ponciano Serrano acabou 
por ceder e, pouco depois, oito 
elementos, um em cada mesa, 
procedia à fiscalização. 

Com o Pavilhão praticamen- 
te cheio de um público que 
não arredava do local sem sa- 
ber o resultado do Referendo, 
começou a contagem dos votos. 
Escusado seria referir que as 


Secção N.º Sócio 


VIDA AGA 
n 
8 
E) 
S 
sovou vivo 


Como se verifica, em nenhum 
escalão o «não» bateu o «sim. 
Em todos eles é mais ou me- 
nos significativa a vantagem 
dos que se manifestaram a fa- 
vor da política da direcção pre- 


«não» a grande distância 


seoções mais sobrecarregadas 
(3º e 4.2) foram as que deram 
mais trabalho aos 
escrutinadores. 


PONCIANO SERRANO : 


«O REFERENDO 
SÓ PODE SER PEDIDO 
PELA DIRECÇÃO» 


Ponciano Serrano parecia-nos 
um homem feliz. Depois de tan- 
tas canseiras, estava tudo a 
correr pelo melhor e quando 
lhe perguntamos se o Referendo 
não poderia ser evitado, res- 
pondeu: 

«O Referendo foi pedido an- 
tes da Assembleia Geral. São 
dois actos completamente dis- 
tintos. O Referendo só pode ser 
pedido pela Direcção, enquanto 
a Assembleia pode ser pedida 
por um grupo de sócios.» 

Diria, ainda : 

«O Referendo é da Lei Geral, 
não faz parto dos estatutos e 
só pode ser pedido pela Direo- 
ção. Quanto a mim, isto traduz- 
-se num voto de confiança ao 
trabalho da Direcção.» 

Foram estes os resultados do 
Referendo : 


Sim Não Nulos Totais 
309 34 z 345 
327 Bo 1 408 
347 112 1 480 
340 226 5 , 6 
184 139 1 324 
133 122 2 267 
82 2 121 
93 83 3 179 
1795 853 17 2665 
sidida por Américo Sá. O 
maior equilíbrio verificado no 


lote reservado aos associados 
que vão dos 30 001 a 40000. 
Em 257 votos houve a separá- 
“los apenas 11, mas com a 
vantagem do «sim». 

f 


NO FINAL DO REFERENDO 


AMÉRICO SÁ promeTEU 
FAZER GRAVES DiNÚNCIAS 


No final do: Referendo, fala- 
mos com o presidente da- direc- 
ção do F.C, do Porto dr. Améri- 
co Sá a propósito do que nós con- 
sideramos uma vitória sua como 
dirigente «azul-branco». Améri- 
co Sá retorquiu, dizendo: 

«Penso que isto não é uma vi- 
tória, Como eu ontem dizia a 
«O Comércio do Porto», este 
fim-de-semana era um fim-de-se- 
mana muito significativo na vida 
do F.C, do Porto, Já houve ou- 
tros fins de semana igualmente 
Importantes, mas este na hora em 
que vivemos, era um fim-de-se- 
mana extremamente importante. 

Havia, realmente, uma opção 
dos associados, que eu julgo já 
estão suficientemente esclarecidos 
no sentido de optarem, votando, 
não por uma equipa de futebol 
comandada pelo sr. Pinto da Cos- 
ta, mas pelo clube, que esse sim, 
é importante, é grande, eclético, 
pode representar uma cidade, 
Dizia-se que a direcção não que- 
ria a assembleia geral, que a te- 
mia, Afinal, lamentavelmente, fo- 
ram os requerentes da A.G. que 
impossibilitaram a sua realização, 
não estando presentes. 

S6 por defeito deles, precisa- 
mente de quem quis o esclareci- 
mento, a Assembleia Geral se 
não realizou. Em termos do F.C. 
do Porto, lamentamo-lo.» 

Referindo-se no Referendo: 

«Como presidente da direcção, 
não posso deixar de me sentir 
feliz, não a nível pessoal, mas nf- 
vel do clube, porque conforme 


eu ontem dizia a «O Comércio do 
Porto», ninguém vai optar entre 
o presidente desta direcção, ou 
qualquer Comissão Administra- 
tiva. As pessoas optaram clara- 
mente em termos indiscutivel- 
mente maioritários por aquilo que 
mós direcção hoje representamos 
no F.C. do Porto. Apostando cla- 
ramente como há oito anos atrás 
vimos ápostando, no fuebol, sem 
hipotecar o clube ao futebol, 
apostamos no desenvolvimento 
harmonioso do clube.» 

Disse mais: 

«Julgo que o resultado deste 
Referendo, significa que os asso- 
los estão claramente com a 
direcção, vencendo a contestação 
de um sector claramente minori- 
tário. Na altura própria denun- 


ociaremos claramente sobre quem 
está com o F.C. do Porto, e 
quem está contra, Vamos denun- 
ciá-lo muito brevemente, para 
que não fiquem dúvidas sobre 
quem gosta do F.C, do Porto de 
todos nós, dos 60 mil, e do «ou- 
trop» F.C, Porto. 

Eu e os meus directores, com 
quem estive, e com quem cele- 
brei este sucesso, não deixaremos 
de tomar as decisões que natu- 
ralmente hão-de ser controversas, 
hão-de ser difíceis, mas que nós 
já demonstramos que temos co- 
ragem para tomar, quando senti- 
mos que essas decisões são as que 
interessam ao clube, Sabemo-nos 
felizes, por sentimos que atrás de 
nós estão todos os associados que 
querem o F.C, do Porto.» 


EM RECINTOS: 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


(3) 


respectivos 


O Comercio do Porto 


te DE AGOSTO DE 1980 


Junto do pavilhão onde decorreu o referendo, juntaram-se poi 
iam saindo cruzavam-se com os que pretendiam entrar. 
da votação. O que vai entrar na urna — 


votes, Os que 


Na gravura de baixo, um aspecto 
o «sim» ou 0 «não»? 


A todos os títulos notável o 
esforço produzido pelos asso-. 
ciados e direcção presidida por 
António Fonseca, no sentido de 
dotar o Estrela é Vigorosa com 
instalações que, sem dúvida, 
podem omibrear com a maioria 
das melhores nacionais. 

Os velhos campos de ande- 
bol de onze e de patinagem, 
por onde passaram atletas da 
maior projecção nacional, como 
João Montalvão, Xavier, Costa, 
irmãos Lima, Seixas o tantos 
outros, criados e realizados na 
velha colectividade das Antas, 
deram agora lugar a outras ins- 
talações mais adaptadas á épo- 
ca em que vivemos, muito em- 
bora o plano de trabalhos que 
os actuais dirigentes preten- 
dem levar a efeito ainda não 
estoja completado. 

De qualquer maneira, com o 
seu magnífico pavilhão poliva- 
lente, ampla zona social, seis 
campos de ténis, rinque de pa- 
tinagem, instalações para pes- 
soal o balneários amplamente 
beneficiados, o Vigorosa está 
em perfeitas condições “para 
servir a populosa zona alta da 
cidade. ú 

Foi, pois, acertada a decisão 
de marcar para aquele local es- 
tes nacionais de terceiras ca- 
tegorias, os quais terminaram 
ontem, rodeando-se de certo in- 
teresso, pesem as faltas de 
alguns jogadores de real vala, 
casos de Rui Cunha, J. M. San- 
tiago, Diogo Nápoles (em sin- 
gulares), João Maio e Seraiva 
Júnior, estos a integrarem a 
equipa nacional que em Santan- 
der está a tomar parte na Copa 
Valério, onde perderam perante. 
Israel. 

Da mesma maneira, também. 
Fátima Santiago, Cristina Al- 
meida, Ana Bruxelas e Leonor 
Cordeiro, a participarem na 
Copa Sofia, em Vigo, foram 
algumas das faltas mais sensf- 
veis nestes nacionais que t- 
veram como juiz-árbitro Luís 
Rosas. 

O primeiro título dos quatro 


ter a sua colega de equipa, 
Cláudia Neto, por 7-6 e 6-3, ao 
ita cerca de duas horas de 

De estilos .bastante diferen- 
tos — Cláudia mais impulsiva 
e Elisa mais calma e concen- 
trada — as duas moças de 16 


Nacionais de 3.as categorias 


M. CARVALHO E LUIZA RAMOS 
SÃO CAM: EJES INDIVIDUAIS 


anos, criadas e realizadas no 
C. T. do Porto, bateram-se de 
maneira bastante equilibrada, 
principalmente durante o pri- 


meiro «set», resolvido após 
«tic-breack», favoravelmente à 
nova campeã, handicap que 


muito a terá ajudado a con- 
quistar o seu título, enquanto 
que o esado de espírito da 
vencida durante o segundo «set» 
já não era o mesmo que ante- 
riormente revelara, 

Como pólo mais negativo de 
ambas, haverá que anotar o 
grande número de duplas fal- 
tas de «serviço», erro em que 
muitas vezes caíram. Haverá, 
pois, que trabalhar nesse ca- 
pítulo, porque quanto a bater 
bolas, aí já demonstraram cer- 
ta maturidade. 

Na outra final prevista para 
a parte da manhã, a de pares 


mistos, verificou-se o triunfo 
do conjunto tfisboeta, formado 
por Isabel Rego-Luís Pernes, 


que venceram em três «sets», 
6.2, 2-6 e 6-2, a equipa por- 
tuense composta pelos irmãos, 
Elisa Ramos-José Guilherme, 
bastante mais jovem que os no- 
vos titulares desta variane. 

Após um início incero, os 
vencidos ainda encontraram 
maneira de vencer o segundo 
«set», mas sem evitarem o triun- 
fo dos adversários na «negra», 
muito embora pudessem ter ate- 
nuado os números. 

No entanto a final mais dis- 
cutida e emotiva viria a ser 
aquela em que interviriam, Nu- 
no Carvalho, do Porto, e Pe- 
dro Cardoso, de Lisboa, que 
culminaria a melhor das quatro 
provas constantes dos campeo- 
natos. 

Mais sereno e concentrado 
de que Nuno, Pedro entrou logo 
a render em pleno, enquanto o 
adversário perdia pontos de ma- 
neira um tanto incrível, sem 
excluir duplas faltas no aser- 
vico», pelo que o seu triunfo — 
63 — no primeiro «sets foi 
corolário perfeito daquilo que 
se viu durante essa fase inicial. 

Porém, a partir do início do 
segundo «set», Carvalho come- 
çou a ser ele mesmo, muito 
embora algo distante do seu 
melhor. 

Mas, após 3-0 de vantagem 
e pronto para chegar ao 4-0, 
velo a consentir, num ápice, a 
igualdade a 3-3. tendo em se- 
guida atingido 5-3 e finalmen- 


te a vitória no «set», por 6-4. 
Subiu imenso a expectativa 


mar a subida que se lhe vinha 
notando, o portuense chegou, 
facilmente, ao 2-0 e ponto para 
3-0, vantagem de que não pôde 
tirar partido, porque o lisboeta 
conquistou três jogos consecu- 
ivos. 

O vento, por um lado, e as 
irregularidades do «court», por 
outro, obrigavam, entretanto, os 
inervenientes a redobrarem de 
esforços de atenção, pois não 
raro aconteceu que a bola to- 
mava os efeitos mais capri- 
chosos. ' 

Além disso, também, ao apro-. 
ximar-se o final do encontro, 
os ânimos ter-se-ão exaltado, 
fora e dentro do campo, com 
exclusão do campeão, sempre 
calmo, verdadeiro e impertur- 
bável. 

Ao adquirir as vantagens de 
5-4 e ponto de encontro, Nuno 
não soube porém encontrar ma-. 
meira de se sagrar campeão, 
pois o seu valoroso e esperan- 
çoso adversário frustrou-lhe os 
intentos, atingindo a igualdade 
a 55. 

Porém, daí até ao fim, e ape- 
sar do cuidado que ambos pu- 
seram na luta, arriscando pouco 
e devolvendo tudo, Nuno Car- 
valho embalou para o seu tí- 
tulo, chegando ao 7-5. 

Encontro verdadeiramente 
arranzante e indeciso, com o 
triunfo a premiar o mais feliz, 
pois ambos evidenciaram po- 
tencialidades idênticas, isto 
apesar de maior envergadura 
física e maturidade do cam- 
peão de 80. 

Para fecho da prova, inter- 
vieram os dois conjuntos da 
capital apurados para discuti- 
rem o título do pares: Flores 
Marques-Luís Pemes e Pedro 
Cardoso-J. Pedro Henriques, en- 
contro que culminou o difícil 
triunfo dos primeiros, por 7-5, 
8-7 o 6-4, 

Neste último «set» verificou- 


* De qualquer maneira, uns e 
outros ram — possuir 
nível idêntico, como de resto 
acontecera na totalidade dos 
ouros enconros de final, pelo 
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BOAVISTA, 2-—LEIXÕES, 0 


SALGUEIROS, 


— OLIVEIRENSE, 3 


QUASE A ENGRENAR... MUITAS CARAS NOVAS 


A equipa «axadrezada» apre- 
sentou-se ontem pela primeira 
vez, nesta temporada, aos seus 
adeptos num prélio que tevé por 
antagonista a briosa turma do 
Leixões S. C, 

Antes de iniciado o encontro, 
os espectadores assistiram a um 
desafio de futebol feminino en- 
tre os «axadrezados» e que foi 
muito agradável de seguir. Além 
desto encontro, assistiu-se ainda 
ao desfilar da Fanfarra do Café 
Lisboa, de Matosinhos. 

Veio depois o que se aguar- 
dava: a apresentação da equipa 
«axadrezada» a par da equipa 
matosinhense, que também des- 
pertou a curiosidade dos seus 
adeptos, que acorreram ao Bessa 
em número agradável, 

Arbitro: Silva Pereira (Porto), 
auxiliado por Neves Ferreira, do 
lado da bancada, e Augusto 
Adriano, do lado do peão. 

3OAVISTA — Matos (Madu- 
reira); Cacheira, Barbosa, Dorva- 
lino (Adão) e Taí (Peres); Bravo 
iseu), Melo (Almeida) e Jar- 
bas; Júlio (Queiró), Palhares (Fo- 
lha) é Ailton. 

LEIXÕES Lúcio Eliseu 
(Proença), Américo, Montóia (Li- 
cinio) e Nelinho; Inocêncio, Go 
mes e Constantino (F. Jorge); 
Penteado, Magalão (Filipe) e 
ândio (Ant. Manuel). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Palhares (27 m) e 
Ailton (61 m). 

Logo no início, mais propria- 
mente nos cinco minutos, coube 
à equipa «axadrezada» a primei 
ra grande oportunidade de inau- 
gurar O marcador, quando Bravo, 
só com o guardião Lúcio pela 
frente, preferiu rematar por alto. 

Tudo parecia que a equipa da 
«casa» ia deslumbrar os seus 
adeptos com uma bela exibição, 
tanto mais que encontraria presa 
fácil pela frente. Qual quê! A 
turma de Matosinhos emperti- 
gou-se ao seu antagonista e foi 
criando alternadamente oporiuni- 
das de 
Lembramo-nos de 


efeito, 
uma, aos dez minutos, quando 
Gomes, depois de um bom tra- 


balho “de pés, proporcionou a 
Magalão um bom remate de ca- 
beça que veio a sair fraco. Seria 
ainda à turma forasteira que 
caberiam novos oportunidades de 
fazer funcionar o marcador, aos 
13 minutos, por intermédio de 
Magalão e, aos 15, por Penteado, 
que não tiveram a serenidade 
suficiente para controlar o es- 
férico e. dar-lhe o melhor ca- 
minho. 

Novas opórtunidades se iam 
criando para que o resultado 
saísse do zero, e de forma mes- 
clada, quando Palhares resolveu 
desequilibrar o marcador, já que, 
pleno de atenção, soube concluir 
uma excelente combinação entre 
Ailton e Jarbas. - 

No declinar do primeiro tempo 
Magalão, depois de ter ultrapas- 
sado o último reduto boavisteiro, 
voltou a descontrolar-se dentro 
da área, deixando.se desfeitear 
por Matos que ainda teve tempo 
de lhe arredar o esférico. 

Chegou-se aos 45 minutos com 
um resultado que bem poderia 
ter sido nulo se contabilizásse- 
mos as oportunidades de ambos 
os lados, mas se nos inclinarmos 
mais para a qualidade do jogo 
que os contendores proporciona- 
ram aos espectadores, então não 
estaremos errados se a balança 
pender mais para o lado da tur- 
ma do Bessa. Daí o resultado 
ao intervalo estar perfeitamente 
certo. 

Regressadas das cabinas, com 
ambas as turmas profundamente 
alteradas, na justa medida em 
que os seus técnicos se preocu- 
param na análise pormenorizada 
dos seus pupilos, aquilatando até, 
que ponto serão capazes de arcar 
com as responsabilidades ineren- 
tes a um campeonato longo que 
se avizinha, o cariz do jogo mo- 
dificou-se ligeiramente, eviden- 
ciando a turma do Boavista 
maiores primores técnicos, mais 
propriamente quando se atingiu 
o 2-0 por intermédio de Ailton 
a fuzilar Lúcio depois de receber 
a bola de um cruzamento bem 
executado de Almeida. 

Não se pense, contudo, que 
os rapazes do mar bai 
bi 


boavisteira: Sincera: 
ma de Matosinhos deixou-nos e; 
celente impressão, proporcionan- 
do uma partida agradável dé ss 
guir e fazendo com que os es- 


pectadores, que deviam rondar a 
casa dos três milhares e meio, 
e, por consequência, uma receita 
de 350 contos, não dessem por 
mal empregue O seu dinheiro. 


NAS CABINAS 


Ouvimos no final do jogo os 
técnicos do Leixões e Boavista, 
que nos foram dizendo: 

TEVES: «Foi uma -apresen- 
tação que posso considerar posi- 
tiva, embora reconheça que ainda 
é cedo para qualquer previsão 
para o campeonato que está à 
porta, Estou satisfeito com o 
plantel dos jogadores que devem 
cobrir as brechas deixadas por 
aqueles que se retiraram. Pen- 
teado, por exemplo, embora não 
seja tão tecnicista como Moisés, 


possui um futebol de força. Es- - 


tou confiante, 

«Quanto ao Boavista, penso 
que irá fazer um bom campeona- 
to, pois parece-me rodeado de 
bons elementos, embora ainda 
não completamente  entrosados 
na equipa». 

TEIXEIRA: «Foi mais um 
treino para todos os jogadores. 
O resultado nunca esteve em 
causa, já que se pretendeu uni- 
camente analisar a equipa e fa- 
zer, se possível, as correcções 
necessárias. O Boavista vai jo- 


gar no próximo campeonato para 
o melhor lugar sem pensar em 
lugares da Europa, o que não 
quer dizer que o deixe de fazer 
se estiver ao seu alcance. 

«Estou satisfeito com os ra- 
pazes, embora reconheça que 
ainda não possua um plantel que 
me agrade completamente, pois 
um avançado e um ponta-de-lan- 
ça serão desejáveis à equipa. AI- 
go acontece comigo quando me 
apresento a treinar uma equipa: 
o plantel é sempre reduzido em 
relação a épocas anteriores, Será 
que farei milagres?». 

Em relação à ida ao Oriente, 
Teixeira manifestou o seu desa- 
grado, dado que não foi a me- 
lhor altura, já que se tratava de 
um começo de época e, como é 
óbvio, vem interromper a pre- 
paração que se vem dar à equi- 
pa. «Estas deslocações justificam- 
-se no final das épocas. Bem sei 
quais os motivos que levam os 
directores a procederem de tal 
forma, na justa medida em que 
está e causa as receitas sempre 
necessárias à vida de um clube. 
Daí o meu reconhecimento. Con- 
tudo, algo de proveitoso se foi 
buscar na nossa digressão. Penso 
que à equipa ainda não engrenou, 
mas lá chegará». 


LUÍS DE CARVALHO 


Jogo no Campo Engenheiro 
Vidal Pinheiro. 

Árbitro:  Adélio 
Porto. 


SALGUEIROS — João; An- 
drade (exD. Castelo Branco), 
Mariano, Braga e Nelinho; Lula, 
Ermesto e Nélson (ex-Portimo- 
nense); Morato (ex-Gondomar), 
Jorge Oliveira (ex-Sanjoanense) e 
Vitor Moreira (ex-Amarante). 

Jogaram ainda: Barradas (ex- 
-Cuf), Peixoto, Marques (ex-Ri- 
beirão), Silva e Jorginh 

OLIVEIRENSE —. Frederico; 
Vitor, Leite (ex-Alba), Eduardo 1 
e Duarte; Amadeu, Narcílio, Ri- 
cardo (ex-Lamas); Chico, Zé Car- 
los T e Arlindo. 

Jogaram ainda: Bairrada, Ta- 
(ex-Vianense), Zé Car- 
juardo II, Rossi, Sérgio 


Pinto, do 


Marcadores: Zé Carlos 1 (22 
Morato (30 m.), Arlindo (58 
Chico (87 mo) e Marques 


na prepa 
a» com vista ao 
Divisão que se 
eiros recebeu a 
visita e num encon- 
tro amistoso de interesse mútuo. 


equipa «enci 
Nacional da 


TORNEIO DE VERÃO 


“ESPINHO E VARZIM 
SÃO OS FINALISTAS 


Mercê das vitórias frente ao 
Académico e ao Chaves, Espi- 
nho e Varzim disputam hoje o 
vencedor da 9.º edição do Tor- 
neio de Verão organizado pelo 
Varzim, a decorrer no Estádio 
Poveiro a manter uma tradi- 
ção iniciada em 1972 tendo 
como objectivo a rodagem das 
equipas com vistas aos cam- 
peonatos que se iniciam breve- 
mente, enquanto que Académi- 
co e Chaves disputam o 3.º e 
4º lugares. 

No torneio deste ano, além 
do clube organizador, o Acadé- 
mico, Espinho e Chaves. 


ESPINHO, 1- 
- ACADÉMICO, O 


Arbitro — Carlos Lima, do 
Porto. 

ESPINHO — Gaspar, Coelho, 
Freixo, Amândio e Raul; Ruben, 
Carvalho, Moinhos, Vitorino, Rels 
e Rodrigo. 

Outros jogadores utilizados 
— Canavarro, Santos e Hermi- 


nio. 

ACADÉMICO — Melo, Álvaro, 
Santana, José Manuel e Car- 
doso; Tomás, Óscar, Mário Wil- 
son; Eldon, Camilo e Parente. 

Outros jogadores utilizados 
— Martinho, Rosário e Rosado. 

Marcador — Reis (14 m). 

Quase todo o encontro de- 
correu com uma certa monoto- 
nia, embora o Espinho tenha 
sido a equipa que evidenciou 
maior entrosamento com seus 
sectores mais ligados, pondo 
em prática, embora com uma 
certa lentidão, o seu futebol 
mais evoluído. O conjunto de 
Coimbra, com bastantes refor- 
gas incluídos na sua formação, 
mostrou estar ajnda um pou- 
co atrasado no enquadramento 
de alguns jogadores. 

Alguns sectores precisam de 
maior trabalho para que a equi- 
pa possa vir a tirar partida dos 
reforços adquiridos. Está neste 
caso a linha defensiva, onde o 
ex-estorilista Santana deu mos- 
tras do seu valor, mas mal en- 
quadrado com os restantes ele- 
mentos do sector defensivo. 
bém a linha média, que 

encontro com. joga- 
fúlidos “dê alitr 
Jeixou claro à 


ligação entre si. No ataque ape- 
nas Eldon e Camilo, já compa- 
nheiros da época passada, evi- 
denciaram maior ligação embora 
tivessem sofrido da falta de 
apoio do sector médio, sendo 
obrigados a procurar a bola 
foutras zonas para poderem 
partir para a ofensiva. Mas ain- 
da faltam duas semanas para 
o início do campeonato, e até 
lá o técnico Francisco Andrade 
irá procurar corrigir os defeitos 
revelados neste encontro. 

O resuitado final aceita-se, 
já que o Espinho foi a equipa 
que mais dominou não sendo 
obrigada a utilizar mais veloci- 
dade já que o adversário a 
isso não obrigava. 

Arbitragem com trabalho po- 
sitivo. 


“VARZIM, 3- CHAVES, O 


) Arbitro — Isidro Santos (Por- 
10). 
VARZIM — Djair, Vitoriand, 
Serra, Torres e Guedes; André, 
Mário Borges e João, José Do- 
mingos, Adão e Brandão. 

Outros jogadores utilizados 
— Narciso. Formosinho, Valde- 
mar, Horácio e Albino, 

CHAVES — José Maria, Du- 
que Il, Branco, Alcino e Areias; 
Belo, Pedro Paulo, Hernâni, 
Bock, Quim e Bassalo. 

Outros jogadores utilizados 
— Guerra, Pedro Pinto, Viana e 
Diamantino. : 

Ao intervalo — 1-0. 

Marcadores — André (25 m), 
Adão (55 m) e Horácio (87 m). 

Inlclando a partida no seu 
estilo já habitual, impondo bas- 
tante velocidade, procurando 


cedo inaugurar o «marcador, .. 
equipa poveira alinhando com 
o 11 que deverá ser a equipa 


base, não teve tarefa fácil 
frente ao Chaves. Na verdade 
a ecuipa flaviense procurou 


desde início contrariar a mano- 
bra atacante do Varzim, refor- 
gando o seu sector recuado e 
colocando na linha média qua- 
tro jogadores em sistema elás- 
tico de apoio ao seu sector 
recuado para partir para o 
etaque sempre que podia. 

Com este sistema o Chaves 
obrigou o Varzim a procurar 
aberturas pelos flancos com as 
descidas dos laterais deles par- 
tindo cruzamentos para a bali- 
za de José Maria. 

Na: primeira parte, embora 
com o Varzim já em vencedor, 
o jogo foi disputado em bom 
ritmo com ambos os conjun- 
tos a procurarem desenvolver 
um futebol apoiado com cons- 
tantes virações de flanco. E foi 
até o Chaves o primeiro a 
causar perigo num remate de 
Quim que apenas pecou pela 
direcção defeituosa. No tempo 
complementar e com as altera- 
ções operadas, a feição do 
jogo caiu e a quebra do Chaves 
foi sempre notória, aproveitando 
o Varzim para ensaiar esquemas 
diferentes e elevar o marca- 
dor. 

Partida agradável, que pren- 
deu o público até ao apho fi- 
nal é vitória merecida dos po- 
veiros que mostraram caminhar 
a passos largos para um per- 
feito apuro de forma. 

Arbitragem certa. 


Ezequiel Casanova 


NÃO FUME 
EM RECINTOS 


DESPORTIVOS 
FECHADOS 


(é) 


danca E ias 


O número Substancial de aquisi- 
ções feitas pela formação de Vi- 
dal Pinheiro, dá-nos a entender 
uma época bastante ambiciosa 
por parte dos seus responsáveis. 

Embora as equipas não te- 
rham ainda atingido (como é 
natural), o apuro de forma, nem 
a ligação necessários, assistiu-se 
a uma partida bastante movi- 
mentada. Os visitantes parece- 
ram-nos mais rodados e mais per- 
to da combinação colectiva in- 
dispensável e a tal não será es- 
tranho o facto de manterem no 
efectivo grande número de joga- 


dores da época passada, cujo 
comportamento é por demais co- 
nhecido. 

Além dos cinco golos mar- 
cados, houve inúmeras oportu- 
nidades de golo criadas, valendo 
contudo a determinação dos sec- 
tores defensivos, onde os guar- 
diões se cotaram com algumas 
boas defesas. O triunfo da Oli- 
veirense premeia a maior codi- 
cia dos seus avançados, Porém, 
a igualdade, a verificar-se, não 
escandalizaria ninguém. Boa arbi- 
tragem. 


A. M. Constâncio 


Cobrindo bem a bola com o corpo, o oliveicense não permitiu 
a intercepção do salgueicista 


ELISA SILVA (AN.A.) 
NÃO TEVE CONCORRÊNCIA 


Realifaram-se na pista do 
CDUP, o Torneio de Encerra- 
mento para Infantis (Masculinos 
e Femininos) e Provas Com- 
binadas para Iniciados (Mascu- 
linos e Femininos), sendo estas 
últimas englobadas no P.D.A. 

Registou-se uma presença di- 
minuta de atletas. Para exempli- 
ficar, basta referir que no Tria- 
tlo para Iniciados Femininos 
só compareceu uma atleta. 

Nas restantes provas as pre- 
senças também não foram em 
grande número, o que talvez te- 
nha contribuído para isso o pe- 
ríodo de férias que se atravessa. 


Quanto a resultados, estiveram 
dentro da normalidade. 
CLASSIFICAÇÕES 
Triatlo — Iniciados — (Fo- 


mininos) — Única concorrente 
— Elisa Silva (ANA) com 590 
pontos, distribuídos da seguinte 
forma : 

80 metros — 12,8 segundos 
(226 pontos). 


Altura — 1,20 metros (364 
pontos). 
(O pontos). 

Pentatlo Iniciados (Masculi- 


nos) — 80 metros barreiras — 
1.º, Fernando Vieira (Progresso) 
13,6 segundos (545 pontos); 2.º 
Paulo Santos (F. C. do Porto), 
14,5 (459); 3.º, António Mar- 
tins (Avintes), 15,8 (352). 
Dardo — 1.º, Paulo Santos 
(F. C. do Porto), 37,12 metros 
(391 pontos); 2.º, Fernando 
Vieira (Progresso), 18,96 pon- 
tos); 3.º, António Martins (Avin- 
tes), 16,94 (0 pontis). 
Comprimento — 1.º, Fernan- 
do Vieira (Progresso), 4,65 me- 
tros (330 pontos); 2.º, Paulo 
Santos (F. C. do Porto), 4,65 


(330); 3.º, António Martins 
(Avintes) 4,569 (312) 
Disco (1 Kg) — 1.º Paulo 


Santos (F. C. do Porto) 37,78 
metros (418 pontos); 2.º, 
nando Vieira (Progresso), 31,52 
(265); 3.º, António Martins 
(Avintes) 25,26 (68). 

1000 metros — 1.º, Fernan- 
do Vieira (Progresso), 3 minu- 
tos 10,2 segundos (451 pontos); 
2.º, Paulo Santos (F. C. do Por- 


to), 3-29,8 (300); 3.º, António 
Martins (Avintes), 3-34,4 (268). 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º — Paulo Santos (F. C. Porto) 
1898 pontos. 

2*— Fernando Vieira (Pro 
gresso) 1 591 pontos 

3.º — António Martins, (Avin- 
tes) 1.000 pontos. 


TORNEIO DE ENCERRAMENTO 


INFANTIS — (MASCULINOS) 
—50 metros barroiras — 1. 
Fernando Pinho (Progresso), 9, 
segundos; 2.º António Sem” 
(ANA), 10,6; 3.º, Gastão Scuss 
(A.P. Senhora da Hora), 11,2: 


Altura — 1.º, Femando P- 
nho (Progresso), 1,40 metros; 
2, João Ta (ANA), 1,307 

João Telxel (Avintes), 


1,30. 

1000 metros — 1.º Fernan- 
do Santos (Olímpicos da Made- 
lena), 3 minutos e 17,4 sec 
dos; 2.º, Joaquim Monteiro (U. 
de Paredes), 3-21,8; 3.º, Peulo 
Borges (U. de Paredes), 3-26. 


INFANTIS — FEMININOS 


50 metros - barreiras — +* 
e única Ana Paula Ven 
(Olímpicos da Madalena), 18, 
segur dos. 

Altura — 1.º e única, mm 
Paula Vendas (Olfmpícos 
Madalena), 1,15 metros. 

1000 metros — 1., fra 
Pinto (U. de Paredes), 
tos e 44 segundos; 2,4, ja. 
Felisberto (Avintes), 2-59,2 As 
Rosa Pinto (Avintes), 4-0 


SOUSA MAGALHÃES 


Mande executar] 


"GRAVURAS 
nas Oficinas 
do nosso Jorn. 
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que se tornou necessário dis- 
pender muito tempo para se re- 
solver a posse dos respectivos 
títulos. 

Curioso verificar que a quase 
totalidade dos novos campeões 
ainda não atingiu a casa dos 
vinte anos. 


COMEÇA AMANHÃ 

A PROVA DE QUALIFICAÇÃO 
DOS NACIONAIS 

DE PRIMEIRAS CATEGORIAS 


Com 16 jogadores a partici- 
par, começa, amanhã, no C. T. 
do Porto esta fase embrionária 
da maior prova de ténis na- 
cional. 

O quadro principal para o 
qual já estão apurados doze 
jogadores, será integrado dos 
quatro primeiros da prova de 
qualificação, que tem como ca- 


beças de sério, Paulo Ramos, 
Nuno Alegro, João Maio e Sa- 
raiva Júnior, estes dois últimos 
ainda a participarem na Copa 
Valério, em Santader, Espanha. 

Como nota inédita, teremos 
um juiz-árbitro, de Lisboa, a di- 
rigir a prova, o que pensamos 
tenha acontecido pela primeira 
vez no longo historial dos cam- 
peonatos. 

Ao que nos afirmaram, alguns 
nomes terão sido boicotados 
por alguns jogadores. 

Por outro lado, fomos tam- 
bém informados que determina- 
dos condicionalismos foram 
impostos ao clube organizador, 
no que respeita a exiguidade 
de cabeceiras de alguns 
«courts», pelo: que a Direcção 
daquela agremiação já tomou 
as necessárias providências pa- 
ra satisfazer aquelas exigências 
que segundo um funcionário 


ATLETISMO 
TORNEIO ENCERRAMENTO 
PARA INFANTIS (MASCULI- 


NOS/FEMININOS) E PROVAS 
COMBINADAS INICIADOS — 
Pelas 9.30 horas, no Estádio 
do CDUP. 

IV GRANDE PRÉMIO DO 
EMIGRANTE — Masculinos e 
Femininos. Em Ardegães, pelas 
9 horas. 


AUTOMOBILISMO 
Xvi  RALLYE INTERNACIO- 
NAL «RIAS BAJAS» — Último 
dia da prova. 
CAMPEONATO NACIO- 
NAL DE VELOCIDADE — Ram- 
pa de Portalegre. 


CAMPEONATO DO MUNDO 


DE FÓRMULA 1 — Grande 
Prémio da Alemanha (Hocke- 
nheim). 


CAMPEONATO EUROPEU DE 
FÓRMULA 2 — Em Misano. 

CAMPEONATO MUNDIAL DE 
MARCAS — Em Mosport. 


CICLISMO 


VOLTA A PORTUGAL — 6. 
Etapa Gouveia-Seia (16 km.) — 
contra-relógio individual com 
partida do primeiro ciclista às 
8.30 horas. 

7.º Etapa: Gouveia-Seia (16 
km.). Partida junto aos CTT às 
14.30 horas e chegada prevista 
para as 19.13 horas. 

CIRCUITO DE SANTA CRUZ 
DO BISPO — Veteranos —- 35 
km.: Partida às 15 horas, do 
Largo da Viscondessa. 


FUTEBOL 


TAÇA «TERESA HERRERA» 
— Jogo entre vencidos às 15.30 
horas; Final às 20.30 horas, no 
Estádio Riazor. 

EM VISEU — Ac. Viseu- 
-Bohemians (Praga), pelas 17 
horas, no Estádio do Fontelo. 

NO MARCO DE CANAVE- 
SES — F. C. Marco-F. C. Lixa 
(17), no Campo da Tapadinha. 

TORNEIO DE VERÃO DA Pó- 
VOA DE VARZIM — Vencidos 
às 16 horas. Final, às 18 horas, 

NA VILA DAS AVES (DIA 
DO EMIGRANTE) — D. Aves- 
-Leixões (17.30), no campo Ber- 
nardino Gomes. 


DIA DO EMIGRANTE EM S. 
ROMÃO — F. C. São Romão- 
Sel, de Brasileiros (16 horas), 
no campo de jogos «Carlos Al- 
ves», em S. Romão do Coro- 
nado. 


FUTEBOL DE MESA 


Wt” TORNEIO INTERNACIO- 
NAL DO HÉRCULES — Abertu- 
ra às 10 horas e encerramento 
às 17.30 horas, na sede Hér- 
cules Sabbateo Clube. Em Ma- 
tosinhos. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO «ALA NUN'ALVA- 
ES DE-GONDOMAR» — 10.4 
Jornada — Casa Maranta-Barri- 

gas (21); Dragões Valboenses- 
-CAR (22); 6 Auto Molo-Móveis 
Varito (23). Jogos no Pavilhão 
da Escola Júlio Dinis. 

JUVENIS — Prelada-Gandra 
(9); Juv. Valboense-Ramalde 
(10); e Aldeia Nova-Águias do 


Vilar (11). Jogos no Pavilhão 
da Escola Júlio Dinis. 

TORNEIO «HÓQUEI CLUBE 
DOS CARVALHOS» — Alguerra- 
-Electro Oliveira (10); e A. D. 
Porto-Patim (11). Jogos no Pa- 
vilhão dos Carvalhos. 


NATAÇÃO 

TAÇA DAS ASSOCIAÇÕES 
B/80 — EM ELVAS — Na Pis- 
cina de Elvas, pelas 16 horas. 


PESCA 


CONCURSO INTER - SÓCIOS 
DO CLUBE DO BAIRRO CER- 


* CO DO PORTO — Integrado nas 


comemorações do 14.º Aniver- 
sário, a prova disputa-se no rio 
Douro, durante o dia. Pelas 17 


horas, realiza-se uma Sessão 
Solene comemorativa, na sua 
social. 
TÉNIS 


CAMPEONATO NACIO- 
NAL DE 3. CATEGORIAS — 
Nos «courts» do Vigorosa. 

CAMPEONATO NACIO- 
NAL DE 1.5 CATEGORIAS — 
Nos «courts» do Clube de Té- 
nis do Porto. 


TAÇA «CLUBE TÉNIS DE 
VIANA» — Para todas as cate- 
gorias, nos «courts» do Clube 
de Ténis de Viana do Castelo. 


ECROLOGIA | 


D. ROSA MOREIRA DO VALE 


Na sua residência em Campi- 
nhos, Agrela, Santo Tirso, fale- 
ceu com 66 anos de idade, a sr.* 
D, Rosa Moreira do Vale. A 
querida extinta cra casada com 
o sr. Franklin Alves dos Santos, 
e mãe das sr.” D. Maria Rosa, 
D. Maria Amélia e D. Maria 
Isabel e da menina Maria Albina 
Moreira dos Santos, e dos srs. 
António e Franklin Angelo Mo- 
reira dos Santos, deixando ainda 
profundas saudades nos restantes 
familiares. 

O seu funeral, a cargo da 
Agência Funerária da Reguenga, 
realiza-se hoje, pelas 19,30 ho- 
ras, da sua residência para a 
igreja paroquial. 


encarregado dos campos nos 


informou que, dum lado falta- 
vam cinco centímetros, e do 
outro dez !... 


Mas, porque o assunto se re- 
veste de muita curiosidade, 
com repercussões que poderão 
vir a ter graves consequências 
para o futuro, voltaremos a ven- 
tilá-lo com maior profundidade, 
após termos oportunidada de 
confirmar a veracidade de tudo 
o que sobre o caso nos infor- 
maram- Ê 

Para amanhã, teremos os jo- 
gos seguintes, relativos à prova 
de qualificação : 

As 10 horas: Paulo Ramos- 
-A. Folres Marques; Manuel Mo- 
reira-Príncipe Júnior. E 

“As 11,30: Francisco Coelho- 
-Jorge Dias e J. M. Santiago- 


-Trigo de Morais. 

As 14,30: João Guedes-João 
Zilhão. 

Às 16: Jaime Caldeira-Nuno 
Alegro, 

Às 17,30: Saraiva Júnior-Pe- 
dro Cardoso. ) 

As 19: Rui Cunha-João Maio. 


NACIONAIS 
DE JUNIORES 
EM MIRAMAR 


Participados por elevado nú- 
mero de jogadores do norte e 
sul do país, iniciam-se, hoje, 
estes campeonatos destinados 
a participantes até aos 18 anos. 

Os encontros que se desen- 
rolarão durante todo o dia, te- 
rão a ordem seguinte : 

As 10 horas: Alfredo Peroz- 


-Francisco Vieira: e Jaime Wal- 
ter-Luís Paiva. 

As 11: Alberto Miguel-João 
Magalhães e Jorge Oliveira 
-Paulo Girão. 

As 14: João Guedes-Francis- 
co Pinto e Alexandre Bruxelas- 
-Luís Coutinho. 

Às 15: Paulo Spratley-João 
Saraiva e Eduardo Barbosa-An- 
tónio Saraiva. 

As 16: João Maio-Diogo Ná- 
poles e José Guilherme-Salva- 
dor Melo. 


TAÇA 
C. D. DA PÓVOA: 


PRÉMIO PARA 
FERNANDO CAIADO 


Sempre na senda do pro- 
gresso do ténis da sua região, 


o C. D. da Póvoa vem organi- 
zando e participando em repe- 
tidas provas. 


Nesta semana levou a efeito 
mais um tomeio, destinado a 
jogadores de terceiras catego- 
rias, na variante de singulares. 


Fernando Caiado e Vítor Lis- 
boa, ficaram apurados para a 
respectiva final, a qual ficou 
interrompida, na 6.ºfeira, devi- 
do à falta de luz, quando o re- 
sultado registava 6-1, 57 e 
8-8. Por acordo entre os parti- 
cipantes repetiu-se, ontem, o 
terceiro «set», quo proporcionou 
o triunfo de Caiado, por 6-2, 
pelo que lhe foi atribuída a 
posse do trofeu. 


José Topa 


ANDARES 


- NOS ARREDORES DA CIDADE, 
- JUNTO DE TODOS OS ESTABELECIMENTOS DE 


ENSINO, 


BOA 


- EM LINDA URBANIZAÇÃO C/ AMPLAS ZONAS 
VERDES E COMÉRCIO DIVERSO. 


- JUNTO DE TRANSPORTES PÚBLICOS E PRÓXI 


- ESTAÇÃO DE CAMINHO DE FERRO, 


OS PROPRIETÁRIOS E CONSTRUTORES 
PLA — SOC. DE URBANIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL, SARL. 

RUA DA BOAVISTA, 208 — R/Dt.º TELEF. 9894104 — RIO TINTO 
“INFORMAÇÕES E VENDAS — TODOS OS DIAS ATÉ ÀS 19.30 INCLUSIVÉ AOS SÁBADOS. 


O JORNAL 
“DO NORTE 


Cp 


Vila Nova de Gala, onde 0 corpt 
as cerimónias religiosas Irá a Inumar em jazigo de família no 


cemitério local. 


q Sua esposa, filhas, genro, neto, e demais 
bisnetos e demals família cumprem o dolo- 
a todas as pessoas das suas relações e amizade 
o falecimento do querido extinto, e que o 
funeral terá lugar hoje, domingo, 


LUÍS ALBERTO 
TEIXEIRA DA SILVA 


FALECEU 


contra depositado. Após 


FERNANDA CAROLINA MATIAS DA SILVA 

LUISA MARIA MATIAS TEIXEIRA DA SILVA 
MARIA MARGARIDA MATIAS DA SILVA MOREIRA 
JOSÉ MAGANO MOREIRA 

PAULO ALEXANDRE DA SILVA MAGANO MOREIRA 


FUNERARIA DE PARANHOS 


[2 SST SERRO 


MO DA 


R.ALVARES CABRAL 


oh 


RIO TINTO. 


Rea 


ANÃO 
esse 7/ —QMAGaL, 


COMPRE UM MAGNIFICO ANDAR C/ 1+1; 2 ou 3 QUARTOS E SINTA ORGULHO POR 
TER EFECTUADO UM BOM NEGÓCIO 


CANIDELO — GAIA 


Adolfo Castro de Oliveira 


Agradecimento e missa de 7.º dia 


Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer 
muito penhoradamente a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que a acompanharam no doloroso 
transe que a enlutou ou que de outra forma lhe mani+ 
festaram o seu pesar e participa que a missa de 7.º dia se celebra amanhã, segunda- 
-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Canidelo — Gaia, onde com a presença 
de todos serão erguidas preces pelo eterno descanso da sua alma. 


Canidelo, 10 de Agosto de 1980. 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


A FAMÍLIA RECONHECIDA 
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INSTITUTO DO VINHO DO PORTO 


MOTIVAÇÕES | 


VINDIMA DE 1980 
COMUNICADO 


1. O Instituto do Vinho do Porto, de acordo com a sua 
lei orgânica, vem fixar as bases que hão-de regular a próxima 
vindima no que respeita ao benefício dos mostos da Região 
do Douro destinados a vinho generoso. = 

Para tal, o Instituto do Vinho do Porto ouviu o seu Con- 
selho Consultivo e seguiu as directrizes do Governo, 

Para a fixação do quantitativo do mosto a beneficiar, 
preço do mesmo e aguardente a adicionar-lhe, tomou-se em 
consideração as perspectivas que se desenham a curto prazo 
e & necessidade de manutenção de stocks. 

3. A exportação e o consumo nacional de Vinho do Porto 
em 1979 sofreu um aumento, em relação a 1978, de 16,7%, 
ou seja mais 99 889 hectolitros. 

A diferença verificada deve-se ao substancial aumento 
da exportação. 

Assim, o total de vinho exportado em 1979 foi de 
628690 hectolitros ou seja mais 107637 hectolitros que 
no ano anterior, equivalente a mais 20,7%, ao passo que no 
Consumo Nacional houve um decréscimo de 7 748 hectolitros, 
equivalente a menos 10,3%. 

4. A exportação de Vinho do Porto no primeiro semes- 
tre de 1980 acusa um decréscimo sensível, que se espera 
venha a ser compensado em parte no segundo semestre. 

Quanto ao Consumo Nacional, a manter-se o verificado 
no primeiro semestre — houve um aumento de 9 766 hecto- 
litros, mais 32,3% — ele virá a compensar em parte o decrés- 
cimo de exportação que se prevê. 

5 Assim, é tendo em consideração o que atrás se disse, 
como também a vantagem que haverá em aproveitar a qua- 
lidads que se prevê para a presente campanha, não seria de 
estranhar um aumento substancial do quantitativo de mosto 
a beneficiar. 

No entanto, por uma questão de prudência e de equili- 
brio dos interesses em jogo, e ainda para uma manutenção 
da qualidade, decidiu-se fixar em 100000 pipas o quanti- 
tativo de benefício para o corrente ano. 

6. O aumento do preço do vinho a nível mundial é um 
facto, não fugindo Portugal à regra. 

No entanto, para que tal aumento seja de certo modo 
compensado e aceite pelo consumidor, torna-se indispensável 
melhorar cada vez mais a sua qualidade. 

Dentro desta preocupação entende-se indispensável a 
valorização das melhores massas vinárias, com o fim de in- 
centivar a sua produção, fixando-se preços que se assemelham 
aos praticados pelo comércio na vindima passada. 

Foi esta a nossa ção ao determinar os preços 
para as diferentes classes qualitativas dos mostos a bene- 
ficiar, bem como a diferenciação do preço dos mostos bran- 
cos e tintos. 

Os aumentos verificados são julgados aceitáveis e com- 
patíveis com as condições do mercado, e não nos devemos 
esquecer que o possível aumento de benefício por milheiro 
vitá dar também uma compensação económica. 

Por outro lado, foi também aumentada substancial. 
mente a valorização do grau pipa, para além dos 12º cente- 
simais, não só porque se julga justo como também para in- 
centivo da melhoria da qualidade. 

7. O preço da aguardente, como é sabido, tem grande 
influência no preço final do vinho generoso. Este preço, por 
força do escoamento dos vinhos de consumo à que houve que 
proceder no País, a preços julgados compensadores, sofreu 
um aumento substancial em relação aos preços praticados 
na campanha anterior. 

Tal elevação foi possível atenuar-se mercê do Fundo de 
Compensação do Preço de Aguardente criado nos últimos dois 
anos, que possibilitou a manutenção de um stock significativo 
de aguardente, e a preço relativamente baixo. 

Se tal não se tem verificado, o preço da aguardente a 
praticar este ano seria mais elevado. 

Com o fim de incentivar a qualidade, decidiu-se que o 
quantitativo de aguardente a aplicar na vindima fosse mais 
elevado, e o preço substancialmente inferior ao da aguar- 
dente para «Lotas». 

Assim foi fixado em 115 litros o limite máximo de 
aguardente a aplicar por cada 435 litros de mosto para e 
produção de 550 litros de vinho generoso, aguardente esta 
que será fornecida ao preço de 45 475500 por pipa de 535 
litros na base de 77º x 20º. 

Será ainda possível a utilização de 15 litros de aguar- 
dente para 535 litros de vinho beneficiado, mas esta terá um 
preço de 89 612550 por pipa de 535 litros na base de 77º x 20º. 

Tal medida foi tomada com o fim de incentivar o apro- 
veitamento dos mostos de melhor qualidade para a produção 
de vinho generoso, medida esta que aliás se impõe. 

Assim, a Direcção do Instituto do Vinho do Porto, ouvido 
o seu Conselho Consultivo e por força das alíneas c), d), e) e 
f) do art.º 2.º do Decreto-Lei n.º 26914, de 22 de Agosto de 
1936, e com o acordo do Senhor Secretário de Estado do 
Comércio Externo, decidiu: 


1. Fixar em 100 000 pipas de 550 litros o quantitativo 
de mosto a beneficiar, com a tolerância de 5% para mais, 
à carregação, sobre o manifesto. 

2. Se algum produtor vier a ultrapassar o quantitativo 
que lhe for autorizado pela Casa do Douro, em mais de 5% 
verificado à carregação, a mesma Casa do Douro organizará 
o competente processo de transgressão, ficando o transgressor 
sujeito às penalidades aplicáveis de harmonia com a legis- 


No caso de se vir a verificar uma valorização dos mostos, 
poderá esta percentagem ser elevada, mediante solicitação da 
Casa do Douro ao Instituto do Vinho do Porto que, ouvido o 
Conselho Consultivo, a proporá ao Governo. 

3. O preço mínimo do quilograma para as transacções 
à base de uvas em: 


3.1. Uvas tintas 


Classes A e B asas 

Classes Ce D 37510 

Classe E 31510 
3.2. Uvas brancas 

Classes A e B 36545 

Classes Ce D 31580 

Classe E 27580 


14. A aguardente é fomecida pelo Instituto do Vinho do 
Porto, que no Entreposto de Gaia a fornece directamente e 
na Região do Douro pela Casa do Douro, por Delegação do 
Instituto, ao preço de 45 475800 por pipa de 535 litros, na 
base de 77º x 20º, até ao limite máximo de 115 por 435 litros 
de mosto a beneficiar e ainda ao preço de 89 612850 por pipa 
de 535 litros na base de 77º x 20º, até ao limite máximo de 
15 litros por 535 litros de vinho produzido na vindima. 

2. Para além destas quantidades máximas a aguardente 
utilizada no Vinho do Porto será fornecida nas seguintes con- 
dições: 


2.1. Para os vinhos de stock em 31 de Dezembro de 
1980, não incluindo os vinhos adquiridos na vindima ou ao 
abrigo da Base V, e até ao limite máximo de 2%, a aguar- 
gente a fornecer terá o preço de 89 612550 a pipa de 535 
litros, na base de 77º x 20º. 

2.2. Para além do quantitativo atrás mencionado, e 
até ao limite máximo de 5% sobre o stock total, a aguardente 
a fornecer terá o preço de 89 612550 por pipa de 535 litros 
na base de 77º x 20º. » 


3. No termo contratual deverão ser indicadas as cláu- 
sulas seguintes: 


3.1. Se so verificarem requisições de aguardente feitas 
em excesso, a reposição das quantidades requisitadas a mais 
será feita em espécie e entregue no local a indicar pela Casa 
do Douro, mediante aprovação da amostra pelo Instituto do 
Vinho do Porto 

3.2, Na falta de cumprimento da cláusula anterior, a 
aguardente adquirida em tais condições será paga ao preço 
a fixar pelo Instituto do Vinho do Porto. 


mv 


Estabelecer as seguintes normas a que deverão obedecer 
as compras a efectuar na próxima vindima para efeitos de 
obtenção de capacidade de venda, nos termos da legislação 
aplicável: 

1. As transacções não poderão efectuar-se abaixo dos 
preços mínimos fixados nos números 1 e 3 da Base Il. 

2. A junção de benefício só será permitida, em princi. 
pio, em freguesias limítrofes do local do fabrico; as dificul 
dades que possam surgir na execução desta norma deverão 
ser com a necessária antecedência expostas pelos interessa- 
dos à Casa do Douro, para que, com o seu parecer, as subme- 
tam à apreciação do Instituto do Vinho do Porto. 


2.1. O mosto beneficiado nestas condições será liqui- 
dado pelo comprador através da Casa do Douro, individual- 
mente, aos proprietários a quem tenha sido concedida auto- 
rização de benefício. 


3. As transferências ou cedências de autorização de 
benefício não são permitidas mesmo sob qualquer modalidade 
anteriormente concedida, exceptuando-se apenas as que digam 
respeito a prédios do mesmo proprietário e de igual classifi- 
cação ou de inferior para superior, até ao limite da produção. 

Os comerciantes serão obrigados a fazer na Casa 
do Douro, em impresso próprio, as suas declarações de com- 
pra até 15 de Novembro do ano em curso — sem prejuízo do 
estabelecido na Base V — declarações obrigatoriamente orga- 
nizadas por Adegas ou armazéns onde se vinificou e arma- 
zenou o vinho. 

5. A Casa do Douro, recebidos e verificados os mani- 
festos, escriturará a conta-corrente da litragem dos comer- 
ciantes, de acordo com as modalidades de pagamento indi- 
cadas nos números seguintes. 

6. As uvas e os mostos adquiridos pelos comerciantes, 
bem como pela Casa do Douro, serão liquidados por inter- 
médio da Casa do Douro e pela Casa do Douro. 


6.1. Os mostos em três prestações, das quais a pri- 
meira deve considerar-se como sinal, no montante de 40% 
da transacção, e será liquidada na vindima; a segunda, do 
mesmo montante de 40%, a liquidar até 15 de Janeiro do 


próximo ano e os restantes 20% até 31 de Março; em caso , 


de carregação até 31 de Março, o quantitativo carregado de- 
verá ser integralmente pago. 

6.2. As uvas serão integralmente liquidadas até 31 
de Dezembro. 

63. O não cumprimento dos quantitativos e prazos 
fixados implicará a perda, irrecuperável, de capacidade de 
venda correspondente ao quantitativo de vinho a que respeita. 


Chefe de mesa 


ADMITIMOS 
SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Ter exercido as funções de Chefe de mesa em esta- 
belecimentos de luxo, ou de 1.º categoria, de prefe. 
rência c/ formação ou experiência adquiridas no estran- 
geiro., 

— Possuir carteira profissional actualizada e boas refe- 
rências profissionais e morai 

— Conhecimentos de francês e inglês, 


OFERECEMOS: 


— Boas condições de trabalho. 

— Alimentação completa. 

— Remuneração anual entre 260 e 325 mil escudos. 
— Semana de 44 horas. 

— Clientela ampla e de grande qualidade, 

— Local de trabalho no centro de Lisboa. 

— Admissão a curto prazo. 


respostas, com curriculum completo serão remetidas à 
Delegação de Lisboa deste Jornal — R, da Emenda n.º 110-1.º 
ao n.º 14569-L. 


RESTAURANTE MARISCOS, 
ESPECIALIDADES 


TOCA DO SILVA FRANGOS. 


Gerência do Director: ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA ESTELA 
(Bombas Galp) — Telef. 62440 — 4490 — Póvoa de Varzim 


“o A discriminação da 
ode ser 

melhorada em 100% 

-» O ruído de trás 

” 4 reduzido em 20% 

pe excepeionai a audição 


CASA SONOTONE 


PORTO-PRAÇA DA BATALHA, 92-1º TELF. 315602 
. JISBOA-POÇO DO BORRATÉM, 354 TELF. 86 6561 
ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO SERVIÇO EM : 
COIMBRA — Hotel Bragançs — Dia 11 2º feira das 10 
às 19 horas. 
VISEU — Farmácia A Medicinal — Dia 12 3.º feira das 10 
às 12.30 horas. 
AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 12 3.º feira das 16.30 
às 19 horas. 


Amílcar Domingues de Oliveira 


FALECEU 


No dia 29 de Julho de 1980, 
em Venezuela, Seu pai, Joaqui 
Rodrigues de Oliveira, (Estran- 
geiro), sua mãe, Ana Domingues, 
Marques (Quintas) sua irmã, 
cunhado, avó, e mais família, 
cumprem o doloroso dever, de' 
participar o triste desenlace que 
os enlutou, do seu muito queri.' 
do, filho, irmão e neto, e comu- 
nicam que o funeral se realiza, 
amanhã, segunda-feira, às 19 no-| 
ras, da residência de seus nais, 
ao Lugar do Juncal, S. Félix dal 
Marinha — V. N. de Gaia, para, 
a Igreja Paroquial da mesma fre. 


lação em vigor: 7. Os vinhos beneficiados obtidos dos mostos produ- 
Nos termos da conclusão do processo, o excedente | ,igos nas propriedades dos comerciantes aii do 
dc do escoado pela Casa do Douro, pelo seu teor em | incluídos na sua conta no dia 31 de Dezembro. 
E an E qi PI Int pi 
PRE Siquo assa tinhoLA que ne posse Ig ft tt - | belecidas pela Casa do Douro. O não cumprimento destas 
ique na posse do vinicultor ou do com- À determinações implicará a perda de capacidade de venda para 
prador em regime de bloqueio, desde que o interessado queira | todo o vinho que responda pelos respectivos débitos. 
sujeitar-se ao estabelecido nas respectivas normas, uma vez 
liquidada a multa aplicada. . 4 
Fixar: Determinar que possam dar capacidade de venda nos 
“ termos da legislação aplicável, os vinhos beneficiados edqui- 
1. Os preços mínimos por que a Casa do Douro poderá | tidos pelo Comércio Exportador ou pela Casa do Douro à 
adquirir mostos autorizados a benefício com a graduação mi- | Lavoura ou aos comerciantes inscritos no Registo Especial 
nima de 12º (álcool em potência), por pipa de 550 litros, em: | do Instituto do Vinho do Porto, entre 16 de Novembro e 31 
1.1. Mostos tintos de Dezembro, desde que sejam registados até 31 de Dezem- 


Classes A e B 32 000500 bro, que o seu pagamento à Lavoura seja efectuado integral- 

Classes Ce D 28 000500 mente por intermédio da Casa do Douro, liquidados a esta guesia, onde é rezada missa de! 

Classe E 23 500500 todos os encargos que sobre eles impendam, e hajam sido corpo presente, seguida de res- 
1.2. Mostos brancos transportados para os armazéns privativos dos adquirentes. ponsos, Jos os quais vai a se] 

Classes A e B 27 500500 vi pultar em jazigo de família no 

Classes C e D 24 000500 cemitério local. 

Classe E 21 000500 Considerar como propriedade sua os nto adquiridos 


; FAR 
pelos comerciantes, uma vez cumpridas as formalidades pres- ME LDRO aa ia | 
critas na Base IV, na proporção em que forem realizados os É 
pagamentos ali fixados e a partir das datas em que esses 


pagamentos forem efectuados. 


1.3. Na vindima estes preços mínimos terão uma sobre- 
valorização de 2 000800 por grau/pipa, quando os mostos 
apresentem graduação superior a 12º (álcool em potência). 

2. O preço máximo por que a Casa do Douro poderá 


pr ] 
Armador — Agência — Manuel 
Moreira da Cota — Valadares, 


adquirir mostos autorizados a benefício é o fixado para os 
mostos tintos das classes A e B, acrescido de 15%. 


PORTO, 6 de Agosto de 1980. 
A DIRECÇÃO 


— Gaia. 


E se | PER SR 


- onde trabalhou e ordenado pre- 


4 MOTIVAÇÕES | 8 


Comercio do Dorto 


DÊ AGOSTO DE 1980 


BOBINADOR — De motores 
Eléctricos, indicar idade, casas 


tendido. -- Carta à Redação, 851 


ENFERMEIRO/A para Posto 
de Enfermagem em Rio Tinto. 
Carta à Administração n.º 852 


VENDEDOR Aos srs, Fabrican- 
tes de: Tecidos, Malhas exteriores 
interiores, peúgas, cobertores, 
colchas etc. aceita representa- 
ção Zona Lisboa. Resposta até 
5.º feira para «O Comércio do 
Porto» — Delegação em Guima- 
rães (Alameda da Resistência, 
125-1.º) ao n.º 152. 


Apartamento 


Mobilado, no Porto 
Falar dias úteis para o 
Telefone, 693491 


LOJA 
PARA 
ESTABELECIMENTO 
MODERNO 
EM BOM LOCAL. 
Telefone '910261 


OPERADOR DE POSTO 
DE PORTAGEM 


ZONA DE VILA DA FEIRA 


Empresa Concessionária com implantação na 


área de Vila da Feira, pretende admitir Pessoal 
para desempenhar a função designada, em regime 
de trabalho por 


turnos ; 
EXIGE: 


— Sexo Masculino. 

— Boa apresentação pessoal, 

— Facilidade nas relações humanas. 

— Sentido de responsabilidade. 

— Facilidade de interpretação e leitura de painéis 
de comando. 

— Boa visão e destreza de movimentos. 


OFERECE: 
— Remuneração compatível e sujeita a revisão 
após período experimental. 


— Refeição subsidiada. 
— Regalias sociais conforme Regulamento. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» PORMENORI- 
ZADO AO N.º 847 DESTE JORNAL. 


PÓVOA DE VARZIM 
REPRESENTAÇÕES 
Temos salas devidamente 
mobiladas em escritório 
nosso. Aceitamos repre- 
sentações. Resposta ao 
Apart. 58 — V. CONDE. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


Corsanhia Inglesa de Seguros 


PRETENDE ADMITIR COBRADOR PARA A CIDADE DO 
PORTO E ARREDORES, COM ENTRADA IMEDIATA. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 


* Carta de condução de moto e auto-ligeiro 
Pessoa dinâmica 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 861 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 


PRETENDE RECRUTAR PARA O PORTO 


ECONOMISTAS 


PARA ANÁLISE DE PROJECTOS 


EXIGE-SE: 


— Boa formação académica 
— Experiência de 5 anos de actividade empresarial ou no domínio 


indicado 


OFERECE-SE: 


— Boas condições de remuneração 
— Perspectivas interessantes de carreira e de valorização profissional 


É condição de preferência o conhecimento de línguas 


Enviar curriculum detalhado ao n.º 826 


Guarda-se sigilo absoluto 


VENDEDOR 


IMPORTANTE FIRMA DO: RAMO CORTICEIRO PRETENDE VENDEDOR 
E/OU AGENTE DISTRIBUIDOR PARA ROLHAS DE CORTIÇA PARA O 
MERCADO INTERNO, EM «PART OU FULL TIME». DE PREFERÊNCIA 
PESSOA RELACIONADA COM ARTIGOS PARA A INDUSTRIA VINICOLA, 


INDICAR «CURRICULUM VITAE». 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 841, 


CRT O OO OP SE 


EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL DE PORTUGAL, E.P, 


Pretende preencher, na sua unidade fabril de Deocristo (Viana do Castelo), o Posto de 
Trabalho de: + 


CHEFE DE SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO 
MECÂNICA E CIVIL 


CONDIÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS 


Licenciatura em Engenharia Mecânica, 
Conhecimentos de organização de conservação mecânica e oquipamentos indus- 


triais, 
4 anos de experiência industrial do ramo mecânico. 
Qualidades de chefia. 


+ Disponibilidade para residir na área de Viana do Castelo. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 
+ Cursos, seminários ou estágios sobre gestão. 
+ Bons conhecimentos de conservação mecânica da indústria de celulose e papel. 
; 2 anos de experiência de organização de conservação mecânica de equipamentos 
industriais. 
Domínio de inglês (falado e escrito). 


OFERECEMOS 
Local de Trabalho em Deocriste (Viana do Castelo). 
. Transporte, alimentação e outras regalias. 
Remuneração (paga 14 vezes ao ano) de acordo com o nível da função e prática 
da Empresa. 


RESPOSTA, COM CURRICULUM VITAE, ATÉ AO DIA 158.80, PARA: 


PORTUCEL Fei o cum 


VENDEDOR 


Apartado 20 
4901 VIANA DO CASTELO Codex 
NITRO 


Importante Firma importadora de matérias-primas 
para a Indústria de curtumes admite vendedor com 
experiência, conhecimentos de Inglês e Francês e 
carro próprio. 

INDICAR «CURRICULUM VITAE» 

Carta a este Jornal, ao n.º 846. 


[ 


Adami QUÍMICA DE PORTUGAL ER 


ADMISSÃO DE ENCARREGADOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Estamos interessados em obter concurso de Encarregados de 
Construção Civil para prestarem serviço nas nossas Instalações Fabris 
em Estarreja. 

CONDIÇÕES EXIGIDAS : — Diploma de «Construtor Civil» 
— Experiência comprovada de condução de obras 
— Prática de elaboração e seguimento de cadernos 
de encargos. 
— Serviço militar cumprido. 
CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : — Residência próxima do local de trabalho 
; — Conhecimentos aprofundados de dese- 
nho de Construção Civil 
— Noções de cálculo de resistência 
CONDIÇÕES OFERECIDAS : — Vencimento de acordo com tabelas em vigor 
para a Empresa 
— Refeições a preços simbólicos 
— Regalias sociais de bom nível 
Resposta à: 

QUIMIGAL, E.P. 

DCRH/Serviços de Pessoal e Sociais 

3861 ESTARREJA Codex 


omércio do JJorto O Jo 


nal do Norte 


O Comercio do Porto 
do DE AGOSTO DE 1980 


MOTIVAÇÕES ,; 


| 


INDÚSTRIA 


FOMENTO 


SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS 


SARL 


IÁ 


TEXTIL 


SOCIEDADE DE FIAÇÃO E TECIDOS DE SERVES (RIIMARÃES) 


TEXTÁFRICA 
TEXTANG 1 


EMATÉXTIL - EMPRESA FABRIL DE MALHAS CABO). ; 


NECESSITA PARA REESTRUTURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS SEUS QUADROS TÉCNICOS : 


ENG. TÊXTEIS PARA FIAÇÃO, TECELAGEM, ESTAMPARIA E MALHAS 
ENGENHEIROS E ENG.” TÉCNICOS MECÂNICOS E ELECTROTÉCNICOS (CORRENTES FORTES E FRACAS) 
LICENCIADOS EM ECONOMIA E FINANÇAS - 


CONTABILISTAS 
GESTORES DE QUALIDADE 


MESTRES DE SERRALHARIA, ELECTRÓNICA, ELECTRICIDADE E MECÂNICA AUTO 
TÉCNICOS DE FIAÇÃO, TECELAGEM, TINTURARIA, BRANQUEAÇÃO, ESTAMPARIA E ACABAMENTO DE LINHAS 


MECANÓGRAFOS 


TÉCNICOS DE CONFECÇÃO DE MALHAS 
TÉCNICOS DE CIONFECÇÃO DE MALHAS 


» »' MÁQUINAS KETTEN 
CIRCULARES 
PEÚGAS E MEIAS DE HOMEM E SENHORA 


» » » 
» » » 


RESPOSTA MANUSCRITA PELO PRÓPRIO COM «CURRICULUM VITAE» À 
FOMENTO - SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS, SARL - 


RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-60 + 4100 PORTO 


a» ES U A M É NT | 9 (h A (E FINANÇAS E ORGANIZAÇÃO, SARL 


PARA EMPRESA DE LISBOA, COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS 
DO SECTOR DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL, NOMEADAMENTE DE BATE- 


-CHAPAS E PINTURA. 
EXIGEM-SE: 


O Rigorosas referências e indicação dos locais onde tenha trabalhado. 
VENCIMENTO ACTUALIZADO E DE ACORDO COM O GRAU DE 


COMPETÊNCIA PROFISSIONAL. 


— GUARDA-SE RIGOROSO SIGILO, CASO SEJA PEDIDO. | 
Resposta à Delegação de Lisboa, deste Jornal 


RUA DA EMENDA, 110-L, AO Nº 


14 568 -L 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


“Empresa Industrial em expansão seleciona para seu 
departamento administrativo na cidade do Porto, 
candidato (sexo masculino) com o seguinte perfil: 


HABILITAÇÕES ACADÊMICAS : 
- 11º ano de escolaridade ou equivalente 
HABILITAÇÕES PROFISSIONAIS : 
* Experiência comprovada, mínimo 2 anos, em 
mecanogralia 


* Interesse e desejo de acesso ao sector de 
informática 


* Conhecimento de contabilidade e serviços gerais 
administrativos 


* De preferência, conhecimento de línguas inglesa 
e francesa. 


— Vencimento adequado à função —— 


Resposta, manuscrita pelo próprio, com curriculum 
detalhado ao n.º 855. 
ee e 


EMPRESA EXPORTADORA DE V. N. GAIA, PRETENDE 
ADMITIR PARA OS SEUS SERVIÇOS DE EXPEDIÇÃO 


EMPREGADO 


EXIGE-SE: 


— Idade compreendida entre os 20 e 30 anos, com o 
serviço militar cumprido ou isento. 

— O 9: ano de Escolaridade, ou equivalência, podendo 
admitir com o 6.º ano, desde que demonstre capa- 
cidade para o lugar. 

— Carta de Conduçõo. 

— Espírito de Trabalho, 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível, 
— Bom Ambiente de Trabalho. 
— Empresa Dinâmica e Progressiva. 


A admissão é sujeita a testo de selecção. Resposta manus- 
crita pelo próprio, indicando Idade, residência e telefone, 
habilitações literárias, vencimento pretendido, situação pro- 
fissional actual e outros elementos que ajudem a uma cor 
recta apreciação do candidato, 


CARTA À REDACÇÃO AO Nº 832 


GABINETE DE ESTUDOS DE ECONOMIA, 


Rua Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-Dt.º — 4000 PORTO 
Telefones: 317676 e 318851 


Director de SEIVÍÇOS 
Administrativos 
Para Gabinete de Projectos 


PRETENDE-SE PESSOA CAPAZ DE PREENCHER OS 
SEGUINTES REQUISITOS: 


1. Formação a nível de licenciatura em Economia 
Finanças ou Gestão de Empresas; 


2. Grande experiência — Idade compreendida entre os 
35 e os 45 anos; 


. Elevado sentido de relações humanas. 
OFERECE-SE: 
4. Lugar de futuro; 


2. Vencimento de acordo com as funções a desem- 
penhar, 


Respostas com curriculum vitae detalhado ao GEFO — 
-— Gabinete de Estudos de Economia Finanças e Organl- 
zação. S. A. R. L. — Rua Gonçalo Cristóvão, 128-5.º Dtº. — 
000 PORTO — Telefones: 317676 e 318851. 


Empregado de escritório 


Com bons conhecimentos de contabilidade, serviço de pessoal 
é fiscalidade De preferência com experiência no ramo de cons 
trução civil. Resposta com todos os elementos necessários à 
apreciação da candidatura ao n.º 2863 — OPAL — Rua du 
Bonjaédim, 276-2.º ——. 4080 PORTO. 
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AGÊNCIA 
DE NAVEGAÇÃO 


PARA SERVIÇOS -CONTENTORIZADOS 
NECESSITA PARA ENTRADA IMEDIATA: 
UM SEGUNDO-OFICIAL E UM TERCEIRO- 
“OFICIAL, 


GUARDA-SE SIGILO. 
Resposta ao n.º 267. 


AS FÁBRICAS 


Agente comercial, aceita para o Porto e arredores ou 
Província do Douro, representação. 

Tem vasta e diversa carteira de clientes. 

Tem escritório central, com telefone e sala para expo- 

sições. 

Tem viatura para deslocações. 

Garante resultados positivos, airavés de trabalho sério 
e competente. 
Resposta ao n.º 831. 


e 
ASSOCIAÇÃO DE INDUSTRIAIS (UM SEDE NO PORTO 
PRETENDE ADMITIR 


ENGENHEIRO / ENGENHEIRO TÉCNICO 
Químico ou mecânico para implantar a instalação de um labo- 
ratório de controlo de qualidade, 

Os candidatos deverão enviar o seu «curriculum» detalhado 
até ao dia 18 do corrente. 
CARTA A REDACÇÃO AO Nº 858 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


—— Falar em CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL — 
OBRA NO MONTE DA VIRGEM 
(Junto à R.T.P) 


* CASAL 


Com um filho necessita muito duma casa, não importa que 
seja antiga ou pequena, dá 50 ou 100 contos a quem arranjar 
no Porto, arredores ou Valongo, Renda a combinar com o 
próprio. — Resp. ao Jornal ao n.º 835. 


COMISSIONISTAS 


VISEU — TRÁS - OS - MONTES 


Grandes armazéns de utilidades domésticas 
em expansão vão admitir dois vendedores/ 
[comissionistas (um para cada zona indicada). 

Os interessados devem responder para este 
jornal, ao n.º 860. 


EMPRESA EXPORTADORA DE MADEIRAS 
À LOCALIZAR NO CENTRO DO PAÍS 


Pretendo admitir imediatamente, para desempenhar fun- 
ções de Gerência, indivíduo com bons conhecimentos de 
madeiras e dos mercados internacionais, 

Remuneração compatível e participação nos 
podendo futuramente entrar para sócio igualitário. 


lucros, 


Guarda-se absoluto sigilo estando empregado. 


Resposta ao n.º 843, indicando «curriculum» porme- 


norizado, 


EMPRESA DOS ARREDORES 
DO PORTO 


ADMITE COLABORADOR PARA O SEU 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 


CONFECÇÕES 
INDICAR: 


— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

— IDADE 

— IDIOMAS DOMINADOS 

833 


CARTA AO Nº 


EMPREGADO/A DE ESCRITÓRIO 


Desembaraçado e com bons conhecimentos de expediente geral 
para trabalho temporário. 
Curriculum com ordenado pretendido em carta ao nº 856 


ECONOMISTA 

TÉCNICO DE CONTAS 

ESCRITURÁRIO 

(com prática de todos os serviços, 
especialmente de contabilidade) 

EMPRESA DE V. N. FAMALICÃO 

Corta ao N.º 837 


MILNORTE — Metalurgia do Norte, S.A.R.L., 
pretende admitir para a sua unidade fabril em 
Bagauste — Régua. 


ENGENHEIRO QUÍMICO 
ENGENHEIRO METALÚRGICO 


para função de responsabilidade: na área do con- 
trolo de qualidade e de apoio à produção. 


— Enviar respostas c/ «curriculum» manuscrito detalhado, — 
indicando o .vencimento pretendido para MILNORTE, 
Serviço de Pessoal Bagauste — 5050 Rég 


ENGENHEZO MECÂNICO OU METALÚRGICO 
(TÉCNICO OU UNIVERSITÁRIO) 


P/ EMPRESA INDUSTRIAL ARREDORES DO PORTO 
e 


EXIGE-SE: 
— Capacidade Profissional 
— Experiência 
OFERECE 


— Integração em empresa tecnologicamente de ponta em 
expansão contínua. 


— Remuneração e regalias compatíveis, 
CARTA AO N: 830, COM CURRICULUM COMPLETO 


EMPREGADA 


Precisa empresa de construções, com apre- 
sentação, para relações públicas. Falar das 10 às 
13 horas, na Rua João Lúcio de Avezedo, 53-1.º 
— Porto (a Costa Cabral). 


ESCRITURÁRIO 


Precisa grande empresa na cidade do Porto — contrato a prazo 
Pretende-se: 


— Conhecimentos profundos de contabilidade, especial- 
mente no campo da gestão contabilística das 
existências 

— Conhecimentos de dactilografin 

— Comprovada experiência profissional 


Oferece-se: 


— Vencimento compatível com a categoria e expo 
riência profissional 
Carta detalhada a este Jornal ao n.º 857 


ENGENHEIRO 


Empresa desta cidade admite engenheiro mecá- 
nico ou electrotécnico, dendo preferência a quem 
tenha conhecimentos da indústria de borracha. 

Curriculum detalhado em carta à Adminis- 
tração ao N.º 864, 


FIRMA 
EXPORTADORA 


PRECISA: 
SECRETARIA /ESTENOGRAFA COM BOA 


PRÁTICA DE ESTÔNOGRAFIA E DE 
SERVIÇOS SECRETARIADOS GERAIS. 
MUITO BONS CONHECIMENTOS DE 
INGLÊS, FALADO E ESCRITO. 


PREFERÊNCIA CONHECIMENTOS DE 
. CONTABILIDADE. 


C/V. AO N.º 854. 


GUARDA - LIVROS 


Admite pessoa idónea c/ sentido de respon- 
sabilidade, para empresa de compra e venda de 
propriedades na província e próximo do Porto. 
Carta a este Jornal ao N.º 844, 


Guarda - Livros 


Full-time ou Part-time, idade superior a 30 anos. 
Firma comercial do grupo B. e de grande movimento, 
localizada no centro da cidade. 

Dar todas as indicações do tempo disponível, e orde- 
nado, e casa onde tenha trabalhado, em carta manus- 
crita ao N.º 866. 


INDÚSTRIA ALIMENTAR 
PRECISA-SE 
VENDEDOR 


VENDEDOR RADICADO NO PORTO, 
PARA INDÚSTRIA ALIMENTAR: 


— Venda e organização da área do Porto e arredores 
— Conhecimento do mercado alimentar 
— Boa capacidade de trabalho. 
RESPOSTA A DELEGAÇÃO DE LISBOA DESTE JORNAL 
RUA DA EMENDA, Nº 1I0-1º AO Nº 14559 - L. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONGOLOGIA 
DE FRANCISCO GENTIL 


— CENTRO REGIONAL DO NORTE — 
NECESSITA DE: 


* 1 Serralheiro de 3.º classe 
* 2 Estucadores de 3.º classe 
* 3 Electricistas de 3.º classe 
* 1 Carpinteiro de 3. classe 


EXIGE-SE: 
“+ Escolaridade obrigatória 


* Vínculo à Função Pública 
* Experiência Profissional adequada 


OFERECE-SE: 


* Vencimento da Letra Q 
* Contrato além quadro. 


As inscrições para o respectivo concurso de provas prátl- 
cas devem ser preenchidas, no prazo de 5 dias, de acordo 
com a circular afixada na Direcção de Pessoal, à Rua Dr. 
Antônio Bernardino de Almelda, Asprela, Porto, durante as 
horas normais de expediente. 


OFTALMOLOGISTA 


Precisa a Associação de Socorros M. Fúnebre F. A. S. 
do Pedroso — Carvalhos, assunto a combinar — Telefone 
mº 9822039, 


O Presidente da Direcção 
Bemardino Tavares 


ER Morto. O JORNAL DA INDÚSTR 
O Coméveio do Porto, Clténcio Do NORTE DO PAÍS | 
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PRECISA-SE em Aveiro 


Empregado para tratar suínos e bovinos. 
Dáse bom vencimento, casa, água e luz. Preferência casal 
de meia idade e com conhecimento do ramo. 
Resposta à filial deste jornal em Aveiro ao nº 13159. 


Seleccionamos para empresa de confecções estrangeira 
a instalar em Portugal, na área de Braga 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


-— Com conhecimentos práticos da língua alemã. 

— Facilidade de contactos com clientes, bancos, entidades 
oficiais, etc. 

= Conhecimentos gerais de contabilidade. 


CHEFE DE PESSOAL 


— Conhecimentos da legislação laboral aplicável. 

— Prática de selecção e admissão de pessoal. 

— Conhecimentos práticos de processamento de salários e 
informática. 

— Facilidade de relacionamento com pessoal, 

— Facilidade de contactos com organismos oficiais. 


TÉCNICO DE PLANEAMENTO 
IMPORTAÇÃO [EXPORTAÇÃO 


— Conhecimentos práticos de planeamento de produção, 
levando em linha de conta o controle das encomendas, 
matérias-primas e produtos acabados 

— Conhecimentos práticos sobre sistemas de importação e 


— MECÂNICO 


— Com conhecimentos práticos de manutenção e afinação 

- de mecanismos. 

— Conhecimentos práticos de manutenção geral das insta- 
lações, incluindo conhecimentos gerais de electricista. 


ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 


— Gon conneumuciuus práticos de chelia de pessoal. 

— Com conhecimentos práticos de certo e costura. 

— Com conhecimentos práticos de aplicação de sistemas de 
prémios de produção. 


Respostas com «curriculum» o mais detalhado possível e com 
fita do ordenado pretendido e data de possível admis- 


SME 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
AV. ALMIRANTE REIS, 131-6.º F 1100 LISBOA 


Torneiro - Mecânico 


Empresa desta cidade admite, dando prefe- 
rência a quem tenha experiência de construção 
de moldes. 

Corriculum detalhado e ordenado pretendido 
em carta à Administração ao N.º 865. 


TEM TEMPO LIVRE? 


Ocupe-o trabalhando em casa por sua conta e ganhe até 
12 000$00/mês. Ambos os sexos. Peça informações ao Apar- 
tado 216-6200 Covilhã. Envie 9$50 selos para desp. resposta. 


SALA 


para escritório com renda antiga. Com trespasse pela melhor 


oferta, — Praça da Liberdade, 123-4.º Sala 3 — Telef, 319199. 


FALUGUERES 7 = 


LUFTEN 


SECÇÃO DE S. MAMEDE E LARGO DO PRIORADO 
ENSINO BÁSICO — PRIMÁRIO E CICLO PREPARATÓRIO 
(Com PARALELISMO PEDAGÓGICO) 
JARDIM INFANTIL 

— Educação 
musical 

— Artes plásticos 

— Iniciação 
ao inglês 
e Francês 

— Notação, iude 
ginástico 
desportiva 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


TRANSPORTE PRIVATIVO : 
Largo da Ermida, 48 — &. MAMEDE DE INFESTA 
Teles 901132 — 900218 — 901641 
Largo do Priorado, 128-130 — Porto — Telets. 314228-314523 


e 
Eopsca DE 


E 


AWW 


INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 22 


= 


OMPRAS= 


CALDEIRA DE VAPOR — Ver- 
tical para 500 kg/h de capaci- 
dade. Timbre: 3 a 6 atmosferas. 
Indicar características, esado e 
preço mínimo ao Apartado 1 — 
3850 Branca. 


GUERRA JUNQUEIRO — Fa- 
míliá estrangeira pretende com- 
prar casa nesta zona do Porto. 
Resposta com todas as indica- 
ções ao n.º 821. 


JAZIGO — No Prado do Re- 
uso, com 1 ou 2 Túmulos. 
Telef. "481266 ou 60933, 


OURO-PRATAS — E TUDO AN. 
TIGO (mesmo empenhado) — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1º — 


CASA LOBO 


DESIGN [| ESTILISMO // MODELISMO 


COM O APOIO DO 
LA.P.M.E. 1. 
E DO F.F.E. 


ACADEMIA DE MODA 


CURSOS DE FÉRIAS 
Rua Latino Coelho, 124 


3035 PORTO 
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“SECRETARIADO 
[ORRESPONDENTES 


SETEMBRO 


HABILITAÇÕES MÍNIMAS: 5º ANO 
DURAÇÃO DO CURSO: 1 ANO LECTIVI 


AA EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
RUA ALVARES CABRAL, 159 *TELEFS. 28631-313108-313912 + 4000 PORTO 
BRAGA * BARCELOS « COIMBRA * LISBOA 
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ECOMPRAS [E-COMPRAS- 
ENO USADOS 


COMPRA — VENDE 


OURO, 
CAUTELAS DE PENHOR 
Máquinas do escrever, costura, fotográficas, 
tolovisoros, rádios, gravadores, cofres, 
móveis soltos, mobíties, antiguidades. 


Não venda sem nos consultar, pagamos a p/p. 
Rua do Heroismo, 170 — Telef. 562296 


ARTIGOS USADOS 
— COMPRA E VENDA — 
Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas 
de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa e calçado. 
Rua Clemente Menéres, 51 (próximo ao 
Hospital Santo António — Telefone 20402 


LUMEN 


EXTERNATO 


RUA DA BOVISTA, 783 — TELEF. 60516 — PORTO 


* UNIFICADO 
ENSINO SECUNDÁRIO * COMPLEMENTAR 
* 12º ANO 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
PARALELISMO PEDAGÓGICO 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


INGLES — FRANCES — ALE- 
MÃO — curso de Férias no 
Inst. Inglês do Porto. R. Sá da 
Bandeira, 522, Porto, Telefs: 
23229 — 29537. 


iii 


EXAMES DE SETEMBRO 
(Geral e Complementar) 


Cursos intensives iniciados 
em 29/7 e 4/8. Abertas as 
inscrições para o ano lec- 


tivo 1980/81. (Geral; Com- 
plementar; 12º ano). In- 
formações das 10 às 12 e 
das 15 às 19.30 horas. 


EXTERNATO D. DINIS 
R. St.* Catarina, 706-3.º 
Telefone, 316195 


WWW 


Y 


RIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUIZO 


ANÚNCIO 


1.056/68 


SS 


qq 


Procº nº 


Para og devidos efeitos se 
fez saber que pela 3º Secção 
do 8.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, instalado Palácio da, 
Justiça desta cidade, correm 
éditos de 20 dias, notificando: 
a ré JOÃO C, GARGALO, 
HERDEIROS, LDA, que tem 


774 a sua sede comercial na cidade 

AA de Setúbalpa ra no prazo de 
8 dias, depois de decorrido o 

dos éditos, que se contará da 
data da 2.º publicação deste 
amúncio; para todo o cont 
da sentença proferida na ac: 
ordinária que à notifican 
move a autora SOARES 
IRMÃO, LDA. com sede na 
Praça D. Filipa de Lencastr, 
141, Porto, A notiflcanda 
declarado por este meio de que 
fica suprida anulidade do tran, 
sação realizada, por faita de 
poderes do seu advogado sr. 
Dr, João António Lopes Car 
doso, que nela interveio pel 
notificanda, se mada d 
durante aquele prazo, confor. 
me dispõe o art.º 300º n.º 
do Código Processo Civil. 


ss 
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PRATAS e 


Porto, 32 de Junho de 1980, 


O Juiz de Direito, 
a) Joaquim Lúcio Faria 
Toiveira 


O Escriturário, 


Telef. 26102 — Porto, 


APARTAMENTO na Urbani- | MORADIA NO ALGARVE 


zação da Quintã, c/ 2 quartos, 


mês de Setembro e seguintes, 


OBJECTOS ANTIGOS 


a) Guilherme Mendes Teivcira 


sala comum, cozinha, dispensa, 
e quarto de banho. Falar com 
ANTÓNIO MENDES DE 
FREITAS, Lugar do LADRI- 
DO — Tabuadêlo (Guimarães) 


APARTAMENTO — Em Vilamou- 
ra para 2 ou 3 pessoas, bem 
equipado o com elefone Alu- 
ga-1se a 1.º e 2º semanas de 
Setembro. Telef. 690260 (Por- 
to) falar com Santos. 


com 3 q. e aquecimento para 
o Inverno, Na Praia da Oura — 
Albufeira. Telefonar parte de 


manhã e noite para o 9480688. 


PÓVOA DE VARZIM 


ALUGAM-SE 


Salas para escritórios 
médicos, advogados, etc. 
Já mobilados ou sem 


CASA — Nova, arredores de 
Espinho. — Telef. 922808 


mobília. Resposta ao 
Anart. 58 — V. CONDE. 


PONTA DE RINOCERONTE 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º 
Esq.º — Tel. 401960 — PORTO 


MORADIA 


Compra-se, de preferên- 
cia a estrear, se possível 
dentro do Porto, até 6000 
contos. Carta a este Jor- 
nal ao n.º 830. 


COMPRA-—VENDE 


DE PRATA DO ULTRAMAR 
RECHEIOS, MÓVEIS, CANDEEIROS, PORCELANAS, CRISTAIS, PRA- 
TAS, RELÓGIÔS, JÓIAS, MARFINS, ETC., RUA VISCONDE DE SETU- 
BAL, 228-1.º ESQ? — PORTO (AO MARQUÊS) — TELEF. 401960 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO. ESPECIALMENTE PEÇAS RARAS EM OURO E MOEDAS 
MARFINS, PELES DE LEOPARDO E CAUTELAS DE PENHOR. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. — 4200 PORTO (ao Marquês) 


COMPRA Teletone 401960 VENDE 


N. BARREIROS 


DE 1980 
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Cambique. 


de Mo, 


REPÚBLICA Restaurante 
ae 


ma 
AVENIDA DA 


Estamos a construir um amplo Conjunto Residencial 
obedecendo às mais modernas técnicas de 
arquitectura e urbanística, numa das suas mais 
progressivas zonas. 


Junto às vias rodoviárias, com 


SOMOS 


acesso rápido a todo o concelho, 
próximo do Liceu, Cinema, etc. 

e a minutos do centro da cidade 
do Porto. Escolha já o seu andar 


cá a sua loja, neste moderno 
«omplexo residencial de grande 
futuro. Visite-nos. 

Temos escritório no local. 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIAN FILHOS, SARL. 
TELEFONES 390041 - 391051-398429 - 399371 


VISITE O ANDAR = MODELO * DIAS UTEIS - DAS 9 AS 12,30 E DAS 14 AS 20 H. * FIM DE SEMANA-DAS 10 AS 12,30 E DAS 14,30 AS 18 HORAS 


EM GAIA 


(TERRENO NA R. GENERAL TORRES) 


(CY frente p/ 3 ruas e projecto aprovado para 2 

"armazéns e prédio de R/c e 4 pisos. Área total 750 m2. 

VISTAS DESLUMBRANTES SOBRE O RIO DOURO 
PROC.: 1327 


R. Gonçalo Sampala 353 (ao mercado Bom Sucenso) 
Telefs. 699706/746/766 + Porto 


PROPRIEDADES 


ANDAR NA AREOSA 


Pronto a habitar, c/ hall, sala comum, 2+1 quartos, 
2 banhos, cozinha c/ móveis e exaustor e terraço coberto, 
Alcatifado e forrado. 


Informa: Telef. 699766/699746. 


ANDAR — PARQUE RESIDENCIAL BOAVISTA 


Vende-se, de extraordinária construção moderna, 
5 quartos, roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, despensa, 
sela comum cerca de 50 m2, copa, LUGAR DE GARA- 
GEM, para Aparcamento de 2 ou 3 carros, arrecadação 
de arrumos, etc. Tem entradas principal e de serviço, 
Piso alcatifado, paredes forradas a papel, convectores de 
aquecimento, etc. Lindas vistas panorâmicas, pois trata-se 
de 12º andar. Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


Telefs. 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 316549 
4000 PORTO. |, 


ANDAR ESPLÊNDIDO 


Em bloco da mais categorizada e superior construção, 
em plena Av. da República, junto à Câmara de Gaia, 
c/ 4 quartos, excepcional sala comum, c/ fogão, bons 
quartos de banho, cozinha, despensa e GARAGEM. 
PARA VER E TRATAR: Rua Ramalho Ortigão, 16-2. 
— Telef. 28413. 


ANDARES PRONTOS A HABITAR 


Em V. N. Gala, a 2 minutos do Porto. BOM INVESTI- 
MENTO. De 2+1 e 3 quartos, s/ comum, 2 banhos, cozinha 
despensa e GARAGEM INDIVIDUAL. De 1.800 a 1.950 contos. 
FACILIDADES DE PAGAMENTO. SÓ VISTO. Ocaslão única 
Transportes à porta. 


ORGANIZAÇÕES Celtas SILVA 


ANDAR SUMPTUOSO 


Em grandiosa urbanização, A RUA DA CONSTI- 
TUIÇÃO, JUNTO AO CLUBE DE TENIS, que se compõe 


de 3 quartos, boa sala comum, cozinha, 2 quartos de banho, 
despensa, arrumos e garagem, em prédio de superior 
construção. 

TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º — Telef. 28413. 


APARTAMENTOS 


POR 950 CONTOS — No centro de Ermesinde, pronto 
a habitar, em prédio recente e de boa construção, 
Possui 1 linda cozinha c/ luz directa, despensa, mar- 
quise, q. banho compl. e 1 boa sala dividida para 
quarto e sata, ÓPTIMO! 


POR 1.240 CONTOS — Na Rua Constituição, pronto 8 
habitar, em prédio recente c/ ascensor, Possui 1 quar- 
to, 1 sala, cozinha indep., q. banho compl. marquise 
e mais reg. BOA COMPRA, 


POR 1.250 CONTOS — Na Rua C. Cabral, em constru- 
ção, prédio excelente, Possuem 1 bom quarto, hoa 
sala, linda cozinha c/ luz directa, q. banho compl. 
ASCENSOR. 


POR 1.255 CONTOS — Ao Monte dos Burgos, for, 6 
alcatif., em acabamentos, prédio c/ requinte, Possuem 
1 quarto, q. banho compl. vestíbulo, boa sala, linda 
cozinha c/ luz directa e GARAGEM INDEPENDEN. 
TE, ÓPTIMA TRANSACÇÃO 


POR 1.450 CONTOS — Ao Liceu António Nobre, em 
acabam., for e alcatif, c/ 1 quarto, boa sala, cozinha 
c/ luz directa para a frente, q. banho compl, quarto 
arrumos e GARAGEM na cavo, 


Trata «A LUSITANA» 
RUA SANTA CATARINA, 693-3.º — TEL. 23673/4/5 


ANDARES 


— SELECCIONAMOS PARA Sl: —. 
ANDAR — GAIA — SANTO ONVÍDIO 


1750 contos — Devoluto, com 2+1 quartos, sata comum, 
cozinha, etc. e GARAGEM INDIVIDUAL. 


ANDAR DUPLEX 
5 QUARTOS — GAIA 


Novo, pronto a habitar, em excelente bloco c/ «elevador 

e acabamentos de 1.º, Situado em urbanização recente, 

junto a transportes para o Porto e pralas. Excelente 
Oportunidade. — Preço: 2800 contos. 


ANDARES À CÂMARA DE GAIA 
CONSTRUÇÃO DE RARA QUALIDADE 


Conjunto de blocos em acabamentos, c/ galeria comer- 

cial no r/chão e andares c/ 2 e 3 quartos, s/ comum, 

coz., desp., grande copa, gar., amplas varandas fechadas 
em alumínio. Preços: 1900 e 2100 contos. 

Nota: Aquecimento Incluído 


JARDIM SOARES DOS REIS 
— GAIA — 
Em prédio em acabamento, compostos por 2 e 4 quartos, 


sala comum, coz., desp., 2 banhos e possibilidade de 
garagem. Preços: 1700 e 2300 contos, respectivamente. 


Prestamos plena assistência a toda a documentação nos 
«empréstimos a solicitar aos organismos de crédito. 


PREDINOR'T E = PROPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES 93-2º — TELEFONES: 319053-31906% 
(À estação da Trindade) 4000 PORTO 


O JORNAL DO NORTE, 


O Comercio do Dorto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


Aproveite a oportunidade de ter habitação própria, na melhor Urhanização da cidade 
de Braga, Quinta Sotto Mayor. 


ANDARES com 3 quartos, sala comum, cozinha, 2 quartos de banho, sotão e garagem. 


Dão-se facilidades de pagamento. 
Informações Centro Comercial Gold Center — Loja 23 ou telef. 26380 — BRAGA 


MORADIA 


Nas proximidades da Circunvalação (Porto), acabada de construir de 3 frentes e as 
seguintes divisões: 


3 QUARTOS DE DORMIR 

2 QUARTOS DE BANHO 

BOA SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA 
COZINHA COM MÓVEIS E COPA ANEXA 
QUARTO DE COSTURA 

SALA/BAR 

GARAGEM 


Trata a CONSTRUTORA CÉRCEA 
Av. da Boavista, nº 2671 — Telefones: 689238 — 689313 — 689418 — 689508 — PORTO 


MORADIA 


À AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA 


Magnífica moradia de 3 frentes, de R/c e andar. 
Tem no R/c: hall, escritório, sala comum, cozinha c/ móveis e exaustor, despensa, 
banho de serviço e arrumos na Cave. 

No 1.º andar 4 quartos, roupeiros e 1 banho completo. 
Tem garagem e jardim/quintal c/ 168 m2. 

PREÇO: 5.300 CONTOS 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


PROC: 1432 


[ACER ER SR 
PENSA COMPRAR A SUA HABITAÇÃO? 


NÃO HESITE! Vá ver os andares da MARIANI na «ZONA DO LICEU» 
em Gaia. 
SÃO EVIDENTES AS RAZÕES PARA ISSO: 
1.º — É a zona mais bonita e mais tranquila de Gaia. 
2º — Os estabelecimentos onde o seu filho vai estudar estão ali mesmo... 
debaixo da sua varanda. 5 
3.º — Os transportes públicos ficam a 100 metros de sua casa, na Av.º da 


República. 
4:— A cidade do Porto, que se vê de sua casa, em toda a sua beleza, 
fica a 10 minutos de autocarro. ã 
5º — O comércio, os bancos, a Câmara Municipal e Repartições Públicas 
ficam a 10 minutos a pé. 
E AGORA A RAZÃO MAIS IMPORTANTE: 
6º: — A sua magnífica construção e baixo preço, têm a garantia do cons- 
trutor e por isso tem a nossa confiança. 
SE NÃO NOS VISITAR HOJE MESMO, AMANHÃ JÁ ESTARÁ ARREPENDIDO | 
OS PREÇOS NÃO ESPERAM POR SI... DECIDA-SE ! 
ANDARES C/ 1, 2 E 3 QUARTOS C/ E S/ GARAGEM 
PREÇOS DESDE : 


APARTAMENTOS 1.220 CONTOS 
2 QUARTOS .. 1.840 CONTOS 
3 QUARTOS ...... 2.050 CONTOS 


VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR MODELO NO «EDIFÍCIO LUANDA» 
— 7.º ANDAR HAB 71 QUE FICA NA RUA DE ANGOLA EM FRENTE 
AO LICEU. 

(A Rua de Angola começa junto ao «restaurante Carpa») 

DECORAÇÃO DE MÓVEIS ARIANE — Matosinhos 

HORÁRIO : 

Das 10 às 12 horas e 

das 14,30 às 19 

Ao Domingo das 15 às 19,30 
INFORMA : 


a verticg! PROPRIEDADES 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
TELEFONES: 699706 — 699746 — 699766 


E TD a 


MORADIA DE CLASSE 


S. MAMEDE DE INFESTA 


Vende-se, na RUA DO POMBINHO, 56 (AO LARGO DA ERMIDA), cons- 
trução toda em pedra, de 3 frentes, r/c e andar, tendo no r/c: Hall de 
entrada c/ roupeiro, SALA COMUM em «L» c/ FOGÃO, coz. mob. c/ exaus- 
tor, despensa, escritório e banho de serviço. No 1.º andar possui: 4 BONS 
QUARTOS, banho completo e varandas. LINDO JARDIM E QUINTAL C/ 
GARAGEM INDIVIDUAL PARA 2 VIATURAS, LAVANDARIA E ANEXOS. 
FORRADA E ALCATIFADA A RIGOR. 


PREÇO : 3.900 contos VENDA URGENTE 


VER HOJE, DOMINGO, DAS 15 ÀS 19 HORAS NO PRÓPRIO LOCAL 


TRATA E MOSTRA: 


RUMO - Propriedades 


RUA DE CAMÕES, 305-1.º TELEFONE 27376 


MORADIA — A 100m DA AV. DA BOAVISTA 


NA RUA DE PEDRO HISPANO, 260 


De 4 frentes, cave e r/c (muito poucas escadas), magnífica construção em pedra, dentro 
e jardim. 

5+1 quartos, roupeiros, 2 banhos+1 W.C., sala comum, arrumos, salão de jogos, copa, 
cozinha e despensa. g 
Garagem e anexos. 


4000 PORTO 


PREÇO PELA URGÊNCIA 6200 CONTOS 
VER HOJE DAS 15 AS 19 HORAS NO PRÓPRIO LOCAL 


MOSTRA E TRATA: 
C. PINTO LEITE 
- Propriedades 
Rua de Goncalo Cristóvão, 13-7.º andar— 4000 PORTO 
Telefones 3121 30 e 38 38 37 


ANDAR DUPLEX DE LUXO 


— JUNTO À ROTUNDA DA BOAVISTA — 


EM PREDIO REVESTIDO A AZULEJO DECORATIVO, c/ hall de entrada, ampla 
coz. mob. cy exaustor, despensa, grandiosa sala comum, 5 bons quartos, 2 banhos, forrada 
e alcatifada. VARANDAS E GRANDE TERRAÇO NA FRENTE. CONSTRUÇÃO E 
ACABAMENTOS DE LUXO. Preço: 3350 contos. 

HABINORTE— Propriedades 
AV. BOAVISTA, 253-2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 
TELEFONES 666766 — 63844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
———— ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO DIA — — 


HERDADE - 500 HCT. - [8000 CONTO 


NA MELHOR ZONA DO ALENTEJO 


Junto a Elvas e perto do Rio Guadiana — Boas terras para cúltura agrícola, 
e agro-pecuária. 

Bastante água. Bons acessos por estradas alcatroadas. 

Mais informações : 


Telefs. 666766/666220 — PORTO 


ESTABELECIMENTO 


NA RUA JÚLIO DINIS — À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Extraordinária localização, em frente à Confeitaria Petúlia; englobado em grande centro 
comercial, tendo grande montra para a Rua e sanitário privativo. Área de 90 m2 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefs. 563020 — 4000 PORTO 


EE 7 o 


q MOTIVA ÕES ) PRE 


ANDARES 
4,500 C, — TIPO MORADIA — BOAVISTA — FOCO — 
C/3 q.tl, com armários roupeiros, Hall c/ armário 
bengaleiro, sala comum com cerca de 50 m2, fogão Ge 
sala a gosto do comprador, cozinha, copa, boas varandas, 
jardim privativo e garagem individual para 2 carros. Pré- 

dio de fino gosto. Nosso Exclusivo, 
4.000 C, — V. N. GAIA — C/ 5 q., sala comum c/ 52 m2, 
4 banhos, despensa, cozinha, quarto de arrumos e gar 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


tagem.» 

3.800 €. — DESDE — CONSTITUIÇÃO — C/ 3,45 q, 
sala comum, 2 banhos, despensa, cozinha, lavandaria, 
quarto de arrumos e garagem. 

3,500 C. — AO CAMPO ALEGRE — C/ 4 q., prande sala 
comum, 3 banhos, despensa, cozinha, garagem individual. 
PRONTO A HABITAR. 

2800 C. — DESDE — AO MONTE DA VIRGEM — 
C/ 4 q., sala comum, 2 banhos, despensa, cozinha, varan- 
das, quarto de arrumos e garagem individual. 

2.500 €. — RUA DAS CONDOMINHAS — PERTO DO 
FLUVIAL — C/ 3 q. sala comum, banho, despensa, 
cozinha, varanda, terraço e garagem. 

2.450 C, — A SOARES DOS REIS — C/ 140 m2, 4 q., sala 
comum, 2 banhos, 2 despensas, cozinha e garagem. 
PRONTO A HABITAR. 

2.250 C, — PADRÃO DA LÉGUA — C/ 3+1 q. sala 
comum, 2 banhos, despensa, cozinha e garagem individual. 

2.000 €. — GERVIDE — OLIVEIRA DO DOURO — C/ 3 
q., sala comum, 2 banhos, despensa, cozinha, terraço 
c/ 80 m2 e garagem. 1.500 m da Ponte de D. Luís, Sem 
terraço 1.950 C, — e com terfaço 1.400 C, a 1.600 C. 
c/ 2 quartos. 

2.000 €, — CONSTITUIÇÃO — C/ 2 q., sala comum, banho, 
despensa, cozinha e arrumos na cave, ACABAMENTOS 
DE LUXO. 

1.950 C. — SILVA PORTO — C/ 2 q. sala comum, banho, 
2 despensas, cozinha e lavandaria. 

1900 C.— ERMESINDE — GANDRA — C/ 3 q. grandes, 
grande sala comum, 2 banhos, cozinha, despensa e gara- 
gem individual. 

1.900 C. — MONTE PEDRAL — PORTO — C/ 2 q., sala 
comuESi A Ha Wenbor' despônsa, cozinhe” aTvaraidas TEM 
ELEVADOR. 

1.750 €. AREOSA — C/ 3 q. sala comum, 2 banhos, des- 
pensa, cozinha e garagem. 

1.700 C. — GAIA — C/ 2+1 q. sala comum, 2 banhos, 

cozinha e garagem individual. PRONTO A HABITAR. 

1.550 €. — LABORIM — V. N. GAIA — C/ 2+1 q., cala 
comum, banho, cozinha e garagem 

1.550 C, — ERMESINDE — SAIBREIRAS — C/ 2 q., sala 
comum, 2 banhos, cozinha, despensa e varanda, 

1.500 €. — VALONGO — C/ 2+1 q., sala comum, banho, 
cozinha, despensa, paragem para dois carros, arrumos e 
quintal. Entrada independente, 

1.400 C. — ERMESINDE — GANDRA — C/ 2 q, sala 
comum, banho, cozinha, despensa e garagem individual. 


APARTAMENTOS 
1.250 C.— À COSTA CABRAL 
C. — CARVALHIDO 
ANTÓNIO NOBRE — C/ garagem e arrumos. 
MORADIAS 

Ee G — LÓ — C/ 2 pisos — C/ 4 q., 2 salas, 2 banhos, 

ja, garagem para 3 carros, quintal etc... 

31504 c — MADALENA — C/ 4 q., sala comum, escritó. 
rio, 2 banhos, despensa, cozinha, sótão, arrumos, gara- 
gem e quintal. 

2.400 C. — CIDADE JARDIM — C/ 4 q., sala de jantar, 
sala de visitas, banhos, cozinha, garagem e quintaf 
TERRENOS 
425 C.— GERVIDE — OLIVEIRA DO DOURO — C/ 8x35. 

Dá R/C e 2. 
— UTIC. — VILA NOVA DE GAIA — Dá para 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lar, 
Tem, também, a qualidade única da construção. 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


Lissoa 
AEROPORTO 


Foz 
MATOSINHOS 


PSOE ABA 
CONSTITUIÇÃO 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 TELEFONE 698551 - PORTO 


MORADIA DE LUXO ||| EM MOIMENTA DA BEIRA 


Boa quinta de rendimento com fruta, vinho e azeite e 
A AV. ANTUNES GUIMARÃES 


550 C. — ESTRADA DE AVINTES — Dá para moradia de 
2 pisos. 


Mostra e Trata: ORGANIZAÇÕES CARRADA 
Telefs.: 20041/20836 
Rua do Bonjardim, 284-2.º-Esq” —— 4000 PORTO— óptima habitação e anexos. Também se presta para agro-pe- 
cuária visto ter grande área destinada com óptimos lameiros 
junto de ribeiro e água própria canalizada por toda a área 
agrícola tendo também parte de bravio própria para indústria 
com cabina de alta tensão. Óptimos acessos por boa estrada 
asfaltada. ORG. PREDIAL M. COSTA — Rua dos Ferreiros, 30 
— Telefone, 62174 — 4490 Póvoa de Varzim. 


Sumptuosa moradia de r/chão e andar em recatada zona 
da cidade, com jardim, quintal c/ árvores de fruto, garagem 
e anexos. 

R/CHÃO — Sala comum c/ fogão. escritório, cozinha 
, despensa e aposentos de empregada. 

Le ANDAR — 4 quartos, 2 banhos completos e rom 
peiro. 
SÓTÃO -: Amplo. 


o/ mó 


QUINTINHA 


Toda murada com 10.000 m2, a 4 km da Circunvalação, 
belíssima CASA SOLARENGA, casa de pessoal e vários 
anexos. Jardins com árvores seculares. Instalações com- 
pletas de aviário em pleno funcionamento: Água de mina. 


Preço 9.000 contos. 
Telef. 686408 (refeições) 61956 (expediente). 


BARCO (LANCHA) 


Vendo lancha nova com cabina c/ 2 beliches com 6 
metros de comprimento, tendo motor fora de borda também 
novo de ignição electrónica de 70 HP 

Contactar pelo telef. 51296 — PORTO, com sr. José 
Luís, sempre das 8 h e 30 às 9 da manhã. 


VENDE-SE 
Terreno com 4000m2 é 
duas casas à beira da 
Estrada Nacional nº 1, 
em Cernache, a 7km de 
Coimbra. — Tratar com 
João Amado Tenente — 
Telefone 94390. 


INVISTA BEM + SECA A INVISTA. 


APARTAMENTOS ANDARES ANDARES 
MORADIAS 


1 QUARTO 2 QUARTOS 3 QUARTOS 4 QUARTOS 


1.050 o. — Leça do Ball 1400 c. — Ao Acroporto/gar 1.460 o. — Ao Acropato 2.250 o, — Lavadores/gar, 2300 o.— Ao Aeroporto 
1.1500.— A S. Lázaro 1,450 0,—S! Hora 1.600 e. — Ao Lar Comércio | 2,350 c. — Ao Mt. Burgos/ 2500 c.— A Leça Palmeira 
ITS oro Ad Miquda 1600 0.—A S. Cactano/gar /garagem garagem : 
a 1.550 c. — À Pr. Flores 1,800 , — Madalena /gar. 2500 o. — St.º Ovídio — Gala | 3100 o. — As Devesas-Gaia 
1.200 e. — À Conetitulção 200 6, é 1,850 0. — St. Ovídio/gar, ate 
1.700 0.— As Antas y :. a 2.500 c. — Praia — Aguda/ 3380 e. — Ao Catassol 


sina 3500 0. — Gaia-4 frentes 


Na Av. Boavista 


1.280 o. — Costa Cabral 900 0: E Close çito? 2.100 c.— À Ponte D. Lufs 1 


por 4000 contos 1300 6. —A Av. Gale garagem 2200 0 A ioga. | 2850 0. — Matosinhos 
1.450 o — As Antas/gar. 1,750 P— A Pr. Velasquez 2600 o, — Antas/gar 3.950 o — Foz/garagem 9000 o, — Lidador-Porto 


Excepcional andar de 


a a Aproveitem os empréstimos do sistema POUPANÇA CRÉDITO, amortizáveis em 12 anos, à taxa do juro especial de 11,5% com isenção 


á fort - a 
so anfagém No EMIGRANTES de sisa e contribuição predial durante 10 anos. 


arrumos. Trata : 


«J. AGUIAR» PRESTAMOS PLENA ASSISTÊNCIA A TODA A DOCUMENTAÇÃO NOS EMPRÉSTIMOS A SOLICITAR PELOS COMPRADORES, A CAIXA GERAL DEPÓSITOS OU AO CRÉDITO P/ PORTUGUES 
R. ni Cristóvão, MEDIADOR TA. PASSOS MANUEL, '228-3.0-Esq. 


315750-919016 = ORGANIZAÇÕES DIAMAN INO SILVA Ro ADO Telef 318004/31574 — PORTO | 


Telefs.: 


O Comercio do Porto ] E as 
10 DE AGOSTO DE 
E, MOTIVAÇÕES 49 


VENDAS: 


“ANDARES — prontos a habitar, 
com 3 quartos, construção fora 

série, na Av.* da República, 
ia, a 1.900 contos — 


com pinhal e 
para lotear, Telefone, 89188 — 
Fão. 


APARTAMENTO NO ALGAR- 
VE — Estúdio — Aldeia das 
Agoteias — Informa 0092 — 
22899 — BRAGANÇA. 


ATRELADO PLUMA — Verde, 
novo, moderno, c/ extras, boni. 
to, 65 c. — Informa 976195. 


ATRELADO TENDA CAMPIMAR 
MIRA — 2000 igual a novo, por 
menos 15000800 do que o 
custo, Ver Sáb. e Domingo, — 
Telef. 9892450, 


ATRELADO — C/ pouco uso. 
Inf. Parque de Campismo da 
Prelada. 


ANDAR EM ESPINHO Com 
três quartos, cozinha, sala co- 
mum, quarto de banho, gara- 
gem e arrecadação. Contactar 
922424. 


ARMAS DE CAÇA 


Munições — Desporto — Pesca 


MIRANORTE 


R. Marquês Sá da Bandeira, 483 
VILA NOVA DE GAIA 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA- 


MARCAS E PATENTES, LDA. 
R Sá da Bandeira, 706-2.º Esq. 
Telefone, 29106 — PORTO 


BARCO c/ 2,60X1,50 m em 
contraplacado, c/ reboque e mo- 
tor euinrude 2 cil, vende-se 
pela melhor oferta — Telefone, 
9622413. 


Enchimento e re, 
etificaçãolservk 
ço garantido), É 
Rectificação e 
encamisagem | 
b detodos os mos 
tores DIESEL 

a GASOLINA, 
CBS db ATENDEM-SE Rh» 
PIDAMENTE AS OFle 


GINAS DO PORTO 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de; 
- Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telef. 481786 - 495634 


CÃES BOXERS — Puros c/ re- 
gisto. — Rua 102, n.º 368 — 
Mindelo, 


POSIÇÃO — Em Cooperativa de 
habitação em Valongo, — Telef. 
50913 ou 557980, 


CALDEIRA DE VAPOR «TER- 
MEC» — Estado novo, tipo 
«CONDOR MINOV>, 25 m. qua- 
Carta a 


es 

CÃO PASTOR ALEMÃO 2 me- 
ses Casa da Taipa — Felgueiras 
Telefone, 49294. 


do Bonjar: 
Porto. R/chão o/ estabel. 1.º 
andar e quintal, — Tel, 910702. 


DEPÓSITO DE NAFTA — Com 
capacidade para 15000 litros. 
Carta a este Jornal ao n.º 818. 


ESTABELECIMENTO e habi- 
tação — Rua Vasco da Gama, 
223 — Afurada. 


ESPINGARDAS — De caça das 
melhores procedências aos me- 
lhores preços. Descontos pai 
revenda. José Dias Correia, Ld. 
— Av. da República, 346 — 
Gala — Telef. 390735. 


ESTANTES 
EM VIDRO 
NORBERTO 
a BAPTISTA 
DE SOUSA, Leda 
M Nua de Faria 
SUA Guimarães, 526 
Telef. 488141/2 


*, Rua da Boavis- 

ta, 96 — PORTO 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 


FRIGORÍFICO USADO 280 L. 
B. estado, Barato. R. Silva Ta- 
pada, 149 — Telefone, 488521, 


GRAVADOR USADO  PHI- 
LIPS. Perfeito. Barato. R. Silva 
Tapada, 149 — Telefone, 488521 


JUNTO A ESTAÇÃO CP ESMO- 
RIZ — Vende-se terreno com 
110m frente e 80m de fundo, 
com bons acessos, água e cor- 
rente trifásica: Contactar Telef. 
922031. 


MOBILIAS BARATAS — Usa- 
das. B, estado. Vendo e Troco. 
R. Silva Tapada, 149 — Telefo- 
ne, 488521. 


MAPLES E SOF: . 
guns em b. estado. Baratos. R. 
Silva Tapada, 149 — Telefone, 
488521. 


MÓVEIS USADOS Todos os 
géneros. Para todos os gostos e 
para todos os preços. Vendo e 
troco. R. Silva Tapada, 149 — 
Telefone, 488521. 


MOBILIA DE ESCRITÓRIO — 
Em Pau Santo e 2 Divãs-Camas. 
Ver das 9 às 12 6 das 14 às 
18 h., em Rua de Antero Quen- 
tal, n.º 300 — Porto, 


NA PRAIA DA AGUDA — Habl- 
tação c/ duas frentes uma para 
o mar outra para a Rua dos 
Pescadores, n.º 37, bom preço, 
contactar localmente a toda a 
hora ou pelo telef. 9620702 à 
noite. 


ÓRGÃO — Moderno, com ritmos 
20000$00 — Telef. 690993. 


ÓPTIMO RÉS-DO-CHÃO — ER- 
MESINDE — C/ grande gara- 
gem e Individual é pequeno 
quintal, em pequeno prédio c/ 
três frentes, c/ 2 q. + 10u 
2 q. e grande sala comum 
(24,50 m2.), cozinha mobilada, 
2 banhos, etc. c/ luz directa 
em todas as divisões, e Junio 
a 3. linhas dos STCP, por 1 500 
c, Trata e mostra o próprio — 
Telef. 973846, 


4000 PORTO 
CACHORROS — Serra da Es- 


trela, Reg. L. O. P. — R. Costa 
ie 191-1.º (à Arca 


CAFÉ — Vende-se recheio de 
café. Contactar telefone 73095 
ou Café Pinheiro — Freamunde 


CAMAS E DIVAS de Solteiro. 
Com ou sem gavetas, B. preços. 
R. Silva Tapada, 149 — Tele- 
fone, 488521. 


TAMA ANTIGA de casal. Ven- 
do ou troco. R. Silva Tapada, 
149 — Telefone, 488521. 


COFRE USADO Antigo. Bara- 
to. R. Silva Tapada, 149 — Te- 
lefone, 488521. 


CASA COM R/C E 1º AN- 
DAR Pronta a habitar, em lo- 
cal bonito junto a estrada, Perto 
da Vila do Marco de Canaveses 
por 650 contos. 

Informa. Telef. 52163 — Marco 
de Canaveses — Motivo mu- 
dança de emprego. 


CACHORROS BOXERS — Puros 
c/ R 1. idade 2 meses. Pais à 
vista Rua Dr. António 
Vale, 556 — Vilar do Paraíso 
Vila Nova de Gaia. 


PIANOS — Verticais, Preços 
Baixos, Aceitamos trocas. Mar- 
cenaria Santos — Oliveira de 
Azeméis. 


PRÉDIO — Para rendimento, em 
zona Industrial à Areosa, Porto, 
com andar de habitação e 2 
armazéns com 242 m2., devolu. 
tos. Falar R, D. António Castro 
Meireles, 164 — Pedrouços — 
Areosa (ao Cutamas). 


PRÉDIO com 4 frentes em aca- 
bamento dá para 2 grandes fa- 
mílias, o r/chão está amplo e 
pode ser dividido, o andar tem 
sala 3 q., 2 banhos, despensa e 
cozinha Com balcão e exaustor, 
dá-se preferência da escolha do 
papel, alcatifa, louças e azulejo 
tem um quintal de 700 m2 tudo 
pronto por 3.000 “contos, fica a 
3 Km. do Monte de Virgem e 
a 6 Km da Câmara de Gaia, fa- 
cilidades, o próprio. Telefone, 
9822181 — Carvalhos. 


PRÉDIO DE DUAS HABITAÇÕES 
— Entregando-se uma devoluta. 
Junto à Estação da Senhora da 
Hora. Terreno com cerca de 
760 m2, com ramada, poço, ga- 
ragem e anexo. Telef. 393715. 
A partir das 19 horas. 


PROPRIEDADE — Vilar do Pa- 


2 PORTÕES — Ferro forte, 
grade, 2,33x0,87 é 0,95X0, 
10 c, Simples e bonito, — 
lefone, 976195. 


QUINTA 
VENDE-SE 


CASTELO DE PAIVA 


Situado junto da sede do con- 
celho, com a área do lavra- 
dio 40.000 mZ e monte de 
15.000 m2 — Possui: Uma lin- 
da vivenda nova com 5 quartos, 
garagem, disp., adega, 3 casas 
de banho, etc., Casa de caseiro 
com 4 compartimentos; Uma 
pocilga industrial para 145 por- 
cos. Tem muita água, rede eléc- 
trica privativa, e muitas outras 
instalações para animais e re- 
colha de géneros. Produziu 30 
pipas de vinho verde e 3 tonela- 
das de fruta. A plantação é nova. 


Informa — Telefone, 85298 
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GR E ini 
QUINTA — Bonita propriedade 
de recreio e produção com 3,0373 
hectares na zona demarcada do 
Douro, com 23 pipas e meia de 
benefício na Freguesia de S. Mi- 
guel de Lobrigos e conhecida 
pela Quinta de Trás — Igreja a 
7 Km da Régua e a 500 metros 
de Santa Marta de Penaguião, 
com habitação e nascente de 
água. Para mais informações 
Telefone no Porto n.º 557754 a 
partir das 19 horas, dias úteis. 


EE 
QUINTINHA E DUAS BOUÇAS 
— Tudo 3 200 c. Em Campo — 
Valongo, 10 km, Porto, 8600, 
6000 e 4000 m2, aprox., casa 
r/c e 1.º andar. Precisa obras. 
Adega, Muita água, muito vi- 
nho. Transportes públicos à 
porta, Tudo devoluto, — Tele- 
fone, 9411505, 


ROUPEIROS USADOS — Com 
e sem estilo. Grandes e peque- 
nos. B. Estado. Baratos. — R. 
Silva Tapada, 14 9— Tel. 488521 


SECRETÁRIAS E  PAPE- 
LEIRAS B. Estado. Baratas. R. 
Silva Tapada, 149 — Telefone, 
488521, “ 


SERVIÇO JANTAR V. Alegre. 
Impecável. Barato. R. Silva Ta- 
pada, 149 — Telefone, 488521. 


TERRENO em Gaia p/ mora- 
dia. Preço 400 contos — Tele- 
fone, 390704. 


ps bege o o 
TELEVISORES 100 em exposi- 
ção c/ -garantia total, desde 
1950800, c/ 1 ou 2 prog. TVN 
Telefone, 492057. 


TERRENO 16.000 m2, duas 
frentes água e luz bons acessos 
180800 metro — Tel. 9832285 
8 km. do Porto — Barraca — 
Jovim — Gondomar. 


TERRENO Com cerca de 
30.000 m2 a 30800, com bons 
campos de lavradio, com muita 
água, monte e pinhal e euca- 
liptos. Óptimo para quintas ou 
construção. Junto à estrada. 
Também se vende uma casa re- 
construída de novo — Telefo- 
ne, 52157 — Marco de Cana- 
veses, 


TERRENO com 2 casas. No 
lugar Alto da Costa — Gandra 
— Paredes. 


E = a, 
TERRENO — Madalena a 600 m. 
da praia, lavradio, 2200 m2, 22 
m. frente. — Telef. 910702, 


TERRENO — Em Miramar junto 
à prala c/ projecto. Tel, 696002. 


TERRENO — Junto à nova Rua 
19 — Espinho — Telef. 922808. 


TERRENO EM GONDOMAR — 
Lugar de Aguiar — S, Cosme, 
c/ 2 frentes, 10000 m2, ou 
5000 mê. água e luz. Óptimo 
para construção. Carta a este 


Jomal ao n.º 845, 


TERRENO PARA JAZIGO TÉR- 
REO — Subterrâneo, ou capela, 
único no 1.º cemitério S. Ma- 
mede Infesta, junto ao jazigo 
capela 99, Aceito ofertas. Car- 
ta a ese Jornal ao nº 859, 


Armazém 


Em Matosinhos 


(próximo da doca) 


Com a dimensão de 650 
m207m de altura 


Contactar pelo Telefone, 
65308 — PORTO 


ÀR de Cedofeita 
por 1400 contos 


Andar MOBILADO, 
com 1+1 quartos, 
sala, cozinha e banho. 
Pronto a habitar. Zona 
de Liceus.  Invulgar 
situação. Trata: 


«J. AGUIAR» 
R. Gonçalo Cristóvão, 
1348 


Telefs.: 315750-319016 


EM BRAGA 


BOM INVESTIMENTO 


2 apartamentos bem situa- 
dos, bela construção e aca- 
bamentos requintados, el- 
catifados, paredes forradas 
a papel e aquecimento, 
Próprios para rendimento, 

conjunto 2000 


ARMAZÉM CENTRAL 


Boa construção, totalmente 
pronto e alugado. Preço: 
3000 contos. 

Temos outros: prédios mou- 
tros locais, a preços vários. 
ORFER — Av, da Liberda- 
de, 666-1.º — Telef. 24220 
— BRAGA. 


* VENDEM-SE * 
PUROS 

* Informa : 

Tel. 9810269 ou 9810322 


EM MESÃO FRIO 


Freguesia de Barquei- 
ros, quinta da Vista Ale- 
gre c/ lindas vistas sobre 
o Rio Douro, com belo 
palacete e casas de ca- 
seiro, grs. produções de 
vinho tratado e de con- 
sumo, uvas de mesa, 
fruta e gr. adega bem 
apetrechada. Área 25 hec, 
e preço de 13000 con- 
tos. ORG. PREDIAL M. 

TA — R. dos Ferrei- 
ros, 30 — Telef. 62174. 
4490 PÓVOA DE VARZIM. 


MORADIA 


Na Rua da Constituição, 
137 — Pedras Rubras — 
lunto da Estação do C.* 
Ferro, compotsa por r/c 
» andar, 4 quartos, 2 ba- 
| nhos, sala comum com 
logão, cozinha, despensa, 
saragem, alpendre, pátio 
3 jardim. Telef. 6719391. 


QUINTA EM VIZEA 


Vende-se, a 1,5km das 
Caldas de Vizela, livre de 
caseiro. Óptima localiza- 
ção com extensa frente 
para caminho público. 
Boa produção agrícola e 
abundante água de rega. 
Informa o telefone 48695 

VIZELA 


UMA BOBINADEIRA/AJUNTA- 
DEIRA «ROSEATE» — Com 96 
fusos e todos os seus perten- 
ces, como nova Carta a este 
Jornal ao n.º 816. 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA.. Rua do Al- 
mada, 27 — Telefone, 311057 


VENDE-SE 


BOA VENDA DE JORNAIS 
EM VILAR DO PARAISO, 
GAIA. Informa-se valor e 
lucros pelo telef. 912004, 
depois das 14 horas. 


Cachorros « Selter « 


Na R. $. Catarina 
por 1950. contos 


Por 1400 c. 


moderno. 3 
Óptimo andar, novo, quartos e demais apo- Í 
pronto a habitar, com sentos. Alcatifado e 
2+1 quartos, sala, forrado. Pronto a ha- 1 
4, cozinha e ba- bitar: a poucos mts. 
nho. Acbº e constru- da CIRCUNVALAÇÃO 
ção de luxo. Treta: de S. Roque. Trata: 
«J. AGUIAR» «J). AGUIAR» 


R. Gonçalo Cristóvão, 
º 


R. Gonçalo Cristóvão, 
-1.º 1341. 
Telefs.: 315750-319016 


Telofs.: 315750-919016 


Fins de Semana para Trabalhadores 
ORGANIZAÇÃO RESENDE (TRANSPORTES) 


PARTIDAS — LISBOA E PORTO 


LISBOA — Rua dos Bacalhoelros, 20-A — Telet. 670197 
Saídas às 19.00, 20.30 horas (sextas-feiras) 

PORTO — Rua das Carmelitas, Loja 7 — Telef, 934442 
Saídas às 23.30 e 24.00 horas (domingos) 


Preço: IDA — 200$00; IDA E VOLTA — 400$00 
ESTAS VIAGENS TÊM INÍCIO A PARTIR DO DIA 1-8-80 


AGÊNCIA BELITA 


TRATA: Legalização de carros 
de emigrantes, troca de cartas 
estrangeiras, licenciamento de 
veículos, mudança. de carro para , 
nome do comprador, toda a do 
cumentação gera] e automobilís- 
tica, revalidações de cartas, ete. 
Praça da Batalha, 144-32 — 
4000 Porto — Tel. 319001 


ARMARTER 
ALGARVE 


PARTIDA ESPECIAL: $0/4 


Estadis do 1 semana em 
Pensão completa — 9.980500 
(incluindo oursões na 
costa algarvia e Ayamonte) 


LOURDES e ANDORRA 
PARTIDA ESPECIAL: 16/8 
Visgem do 1 semana em 
Pensão completa — 16.950800 


OURO — USADO Compra e 
Vende. Rua de Costa Cabral, 
n.º 292, Porto — Telef, 480657. 


TUSZ e VIGO (1 Dia) 
Venha com a ARMARTER 
às Quintas o Sábados 
tda o Volta — 280500 


RESBRVAS: 


ARMARTER — 


Praça G. Gomes Fernan- 
des, nº 71 
PORTO — Telefones: 26179- | 
22102 » 811683 


EXCURSÕES ESPECIAIS 
Volta ao Mundo desde: 


67 850800 
Egipto - Preço 58 000$00 
Reserva na 
ESCAMARÃOTUR 311400 


GRANDE RESTAURANTE 
NO NORTE 


»— Passa-se por motivos de saúde; 
— Situado a poucos kms. do Porto; 

— Situação geográfica incomparável; 
— Com muito movimento; 

— Com capacidade p/ 700 pessoas; 
— Com óptimo serviço de cozinah. 


* Carta a este Jornal, ao nº 863 * 


ANTIGA LOJA DAS BONECAS 
— Rua Trindado , 25 — 
Porto. Pela melhor oferta, Fe- 
lar na mesma. 


SALSICHARIA — No mercado 
do Bolhão — Motivo de doença 
Carta a esto jornal nº 853 ou 
Telef. 490245 das 20 às 21 h. 


TRESPASSA-SE 
EM AVEIRO 


CASA COMERCIAL, BEM 
SITUADA NO CENTRO 
DA CIDADE. 


Informa o telefone 27844 
(AVEIRO) 


PASSA-SE 


OURIVESARIA, RELOJOA- 
RIA Sem mercadoria, Mais de 
meio século de existência, Ver 
das 10 às 12 horas. Rua de 
Santo Ildefonso, 254. 


Ds = 
CAFÉ SNACK-BAR 


C/ sala de jantar e 2 
salas anexas. Contactar 


Telef. 27091 (Aveiro). 


Em Vila Nova de Famalicão 


NINE, próximo da estação, vende-se um bom campo, com 
cerca de 10 mil m2, bem avinhado, com óptimas condições para 
transformar numa boa quintinha ou construção de um bom prédio. 


Contactar: Telefone, 62896 — Póvoa de Varzim, entre as 
21 e as 23 horas. 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Constituído pos R/C amplo com a área de 281 m2 uma 
arrecadação ao nível do 1.º andar árca de 217 m2 e logra- 
douro com área de 24 m2, sito na rua António Rodrigues 
da Rocha, 297-301 Mafamude Vila Nova de Gaia. Trata o 
próprio todos os dias das 9 às 19 horas. 

Falar no n.º 279-2º-Dt? da mesma Rua. 


MORADIAS 


PARA HABITAÇÃO PERMANENTE, FÉRIAS OU INVESTI- 
MENTO TEMOS PARA Si NA PÓVOA DE VARZIM, EM 
CONDIÇÕES VANTAJOSAS, MORADIAS MUITO BEM 
LOCALIZADAS E COM BONS ACABAMENTOS, COMPOS- 
TAS POR: 

” 3 OU 4 QUARTOS 

* SALA DE ESTAR E SALA DE JANTAR 

* 2 QUARTOS DE BANHO 

*. COZINHA 

* GARAGEM 
JARDIM E QUINTAL 
= INFORMAMOS E MOSTRAMOS A QUALQUER HORA — 
SE VIVE NO ESTRANGEIRO ESCREVA-NOS E RECEBERA 

INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE OS NOSSOS- 


EMPREENDIMENTOS E AS NOSSAS CONDIÇÕES DE 
VENDA. 


CONFORLAR — SOCIEDADE INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DE CONSTRUÇÃO, LIMITADA 


RUA CONSELHEIRO BENTO MIGUEL, 10-1.º 
BRAGA 23818 


MORACIA DE 4 FRENTES 


Imponente, com obras em curso, no Jardim da 
Arca D'Água. 
Ver Rua Delfim Maia, 440 — PORTO 
TRATAR 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160 r/c Esqº — PORTO 


Telefs. 496719/499248/499752 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS — ESCRITÓRIOS — LOJAS 

EM CONSTRUÇÃO E JÁ PRONTOS 

FRENTE AO MAR OU PRÓXIMO A PRAIA 
Vendas: 

MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 

Rua da Junqueira, 31 — Telefone, 61987 
PÓVOA DE VARZIM 


Na Póvoa de Varzim 
Andares Excepcionais 
Em magnífico local junto 
ao mar, ampla sala, 3 q., 
2 banhos, cozinha e aca- 
bamentos gerais primoro- 
sos. Temos também, T1, 
T2 e T4, muito confortá- 
veis e com óptimas toca- 
lizações. Compre agora 
e valorize rapidamente o 
seu capitall Consulte a 
HABIPÓVOA — Rua da 
Junqueira, 6-1º — Telef. 
61243 — Póvoa Varzim. 


PROC; 1374, 


MORADIA - MINDELO 


Toda em pedra, 4 frentes, 
estilo rústico. Sala c/ la- 


reira, 3 quartos, cozinha, INFORMA: 


WC, abrigo p/ carro e 
jardim. 2.700 contos, equi- 
pada e mobilada. Mostra- 
se no local durante Agos- 
to, Rua 112, n.º 60. 


TERRENO PARA 


Com 10,000 m2, todo murado, a 3 kms. da estrada Porto-Póvoa, próximo das Guardeiras, 
Tem aka tensão e água. Tem 100m de frente para a estrada, 


INFORMA: A VERTICAL — Propriedades 
Rua Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso) 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


AO MARQUÊS — 1.350 CONTOS — 1 quarto c/ roupeiro, 1 banho completo, boa sala 


A R. DE CEDOFEITA — 1.400 CONTOS — C/ todas as divisões independentes, arrumos, 


A VERTICAL— Propriedades 
Rua Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso) 


5 ASSOALHADAS, QUINTAL, 2 PISOS+ CAVE. 
AUTOCARROS 92 E 95 A PORTA (2º ZONA). 
Ver das 14 às 17 h. — RUA FLORINHA DA ABRIGADA, 79 
Telefone 493747 —— . 


MORADIA 


Em S, Mamede Infesta, excelente moradia de 4 
frentes terreno ao lado para construção de moradia 
e ainda terreno anexo c/ projecto para construção de 
armazém c/ 1.000 m2. Excelente preço pela urgência. 


oncanizações DIAMANTINO SILVA 


ua Passos Manuel, 228-3,º Esq.=Telefs, 318004-315740 - PORTO 


MORADIAS 
POR 2.150 CONTOS — A 1 Km de S. Roque (S. Ca 
tano) Rio Tinto, de 3 frentes, 1 só pavimento, cons- 
trução de alguns anos mas boa, Possui 3 quartos, cozi- 
nha, despensa, q. banho compl. anexo no quintal 
c/ 1 saleta c/ 6 m2 e cave para garrafeira. Tem 
terreno lateral para construir garagem, BOA COM- 


PRA. 

POR 3.380 CONTOS — Em óptimo local da Maia, em 
acabamentos, for. e alcatif., de 3 frentes c/ garagem 
entrada lateral, Possui 4 quartos, 2 q. banho, coz. 
moderna, desp., sala comum c/ fogão, escritório, +1 
quarto, etc, dentro jardim. 

POR 5.500 CONTOS — Na Av. Fernão Magalhães, entre 
as Antas e Areosa, óptimo local residencial por ex- 
celência. Construção de há 30 anos, excelente, de 3 
frentes, dentro jardim c/ cave, r/chão e andar, Pos- 
sui GARAGEM, q, empregada, escritório, desp, e 
garraféira, sala de estar, sala de refeições, sala de 
costura, cozinha, despensa, 4 quartos, 3 banhos e 
terraço. OPTIMA! 

Trata «A LUSITANA» 
RUA SANTA CATARINA, 693-3.º TEL. 23673/4/5 


NA AV. DOS BANHOS No 60 


PÓVOA DE VARZIM 


Excelente rés-do-chão com 
aproximada de 160 m2 
óptima localização 


Ver e tratar no mesmo com o próprio 
Telefone 60935 


área 


Na Póvoa de Varzim 


3. andar composto de 


5 quartos, sala de estar, sala de jantar, cozinha e copa, 
2 casas de banho, 3 amplos halls, com a área aproximada 
nexos com terraço, lavandaria, quarto de dormir 
e despensas, com a mesma área do andar; e garagem para 
23 carros com cave garrafeira. 


Pronto a habitar 


SITO NA AVENIDA SANTOS GRAÇA, N.º 12-3.º - ESQ.* 
Falar na Avenida dos Banhos, 160 
Telefones, 60935 e 62624. 


TERRENO P/ INDUSTRIA 
CARVALHOS — 1.300 CONTOS 


Junto à estrada Nacional, com área de 2.980 m2 
e c/ frente de 35 m, 
PROC.: 1179 


Telefs.: 699706/699766. 


INDÚSTRIA 


Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


comum e cozinha c/ móveis, fogão, frigorífico e 
exaustor, PROC: 1355. 


Í quarto c/ roupeiro, banho completo, boa 


sala comum, cozinha c/ móveis, fogão € 
exaustor, PROC: 1396. 


Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


O Comercio 


NO CONCELHO DE VILA DO CONDE 


Deslumbrante!l! Preço de ocasião, área de 2 ha. Vivenda 
ultramoderna, citraluxuosa. Vários anexos. Ocasião é o preço. 


Para emigrante, excepcionais condições, Investimento garan- 
tido. Vende AGENE — Agência Geral de Imóveis, Lda. — 
Apartado 58, Praça do Almada, 52-2.º — Tels. 60806/64166 
— Póvoa de Varzim. 


ÓPTIMO ANDAR 


SENHORA DA HORA 


Na Rus da Estação Velha n.º 2488-1,º Dt.?, a estrear, 
em lindo prédio c/ entrada em mármore, Tem 4 quartos, 
sala comum, corredor, hall, cozinha, forrado e alcatifado, e 
dois quartos de banho. Garagem e arrecadação. Preço 3000 
contos, Para ver, falar na Rua das Pedreiras n.º 102 — 
S. Gens — Custóias — Matosinhos. 


SNa. EMIGRANTE: 


Se quer aplicar em andares de qualidade, bom preço 
e facilidades de pagamento, com garantia total do Jinvesti- 
mento, queira visitar-nos no EDIFÍCIO FRANÇA, na AVE- 
“NIDA DE FRANÇA (junto à Rotunda da Boavista) 
no Porto. Preços: desde 2,400 contos. 
Atendimento no local todas as tardes, 


LUZ — SOCIEDADE CONSTRUÇÕES, S.A.R.L. 


TERRENOS 


A PARTIR DE 180 CONTOS PARA CAVE, RES-DO- 
-CHAO E ANDAR NA CIDADE JARDIM CAMPO, 
VALONGO C/ PARQUE DE JOGOS, ANFITEATRO, 
JARDIM INFANTIL, ESCOLA, IGREJA, ZONA COMER- 
CIAL, ZONAS VERDES E TRANSPORTE A TODA A 
HORA A 10 KM DO PORTO — TELEF. 9410299 


TERRENO EM SANDIM 


Para indústria, com a área de 7000 m2 e frente 
de 32 m. PREÇO: 2100 CONTOS. 
- PROC.: 1403 

INFORMA: A VERTICAL — Propriedades 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


ANDAR À RUA GONDAREM 


3950 contos — Novo, em prédio de 5 habitações, em 

acabamentos finais. Amplas divisões, compondo-se de 4 

quartos, s/ comum c/ fogão (40 m2), 3 banhos, roupeiros, 
cozinha c/ copa, boas varandas. 


GARAGEM e arrecadação de arrumos. 


oRGANIZAÇÕES DIAMANTINO:SILVA 
Rua Passos Manuel, 228, 3; a 
Telefs. 318004 - 315740 -— PORTO ú 


BRAGA 


GUIMARÃES QUINTAS EM BRAGA 


— QUINTA DA PENA — 


do Uorra 
1980 


50 MOTIVA( ÕES E 10 DE AGOSTO DE 


ENDA EVENDASS] MORADIA AO AMIAL 


VENDEMOS 


—Casa geminada com 
r/o, andar e quintal, 
a 2900m de Braga. 
2300 contos. 

— Apartamento com 2 
quartos na Av. da Li- 
dade em Braga. 1350 
contos. 

— Andar com 3 quartos 
em Azurém — Guima- 
rães. 1400 contos. 

-— Andares em Esposen- 
de a 950, 1600 e 2300 
contos, 

— Vivenda isolada em 
Braga. 3800 contos. 
-—Óptimos andares em 
Guimarães — 1550 e 

1700 contos. 


DIVERSOS 

-— Alugamos salas para 
Escritórios. 

— Trespassa-se minimer- 
cado em Braga. 

VISITE-NOS 

Braga — Praça Conde de 
Agrolongo, 127 - R/C 
Telef. 27458 

Guimarães — R. da Cal- 
deiroa, 4 - Tel. 41803 


Mosteiro — VIEIRA DO 
MINHO. Casa Senhorio, 
bons campos do cultivo, À 
muita água e bouças. 
PREÇO: 3.600 O. - 
— QUINTA DA PORTELI- 
NHA — Aborim — BAR- 
CELOS. Bem avinhada, 
casas do Senhorio e ca- 
seiro, fgua abundante, À 
boas ramadas, com gran- À 
de bouça à face da es- H 
trada. Junto À estação do 
Tamel, PREGO: 6.600 C. 


QUINTINHAS 


— Bm Lago, faco à estrada, À 
Braga — Amares, 6000 


mê2 terreno cultivo, 


construção de moradia. 
PREÇO: 2400 C. 

— Em Palmeira, campo com 
1800 m2 Aprovada a 
construção c/ apoio de 
água Companhia, luz e 
saneamento. PREÇO: 

. 2600 € 

SOMOS : 
xO CONSELHEIRO » 
da Vinha, 105-4.º 


Zampo 
Esq.º - Telef. 23042 - Braga 
(Perto do Tribunal Judicial) 


1 


ARCA pç MOTIVAÇÕES 


o! 


EVENDASS EVENDASS 
= EM PENAFIEL 


(VILA GUALDI NA) 


ÓPTIMAS HABITAÇÕES E 


de 34 5 e 6 assoalhadas / pivensonádas 
COM ACABAMENTOS  REQUINTADOS 


Zonas comerciais + 


vendas em 
propriedade 
horizontal 


Garagens +. 


Arrumos. + 


APOIO AOS EMIGRANTES 


ANDAR MODELO-—-VISITAS NO LOCAL 


DAS 10 AS 18 HORAS: DIAS UTEIS 
SABADOS, DOMINGOS E FORA DO HORÁRIO NORMAL C/ MARCAÇÃO PELO TELEFONE 


Tratar com a proprietária 


SOC. PENAFIDELENSE DE CONSTRUÇÕES, LDA. 


Telefone, 23453 4560 PENAFIEL 


a vertical : 
S. JOÃO DA MADEIRA 


(CENTRO DA VILA) 
ANDARES C/ GARAGEM C/ 2+1 e 3 QUARTOS 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


VIVER O CONFORTO... NA QUALIDADE! 
URBANIZAÇÃO 


« «PEDRAS NEGRAS» 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


A 100 m. do Largo Soares dos Reis — Zona 
Escolar e Comercial, com transportes, vendemos NE 

” ANDARES constituldos por 1+1,2.2+1,,3,4+1 
e 5 quartos DUPLEX, com grandes salas comuns, 
casas de banho com louça de cor e azulejo decora- 
tivo, hall, amplas cozinhas mobiladas, totalmente ço 
revestidas a azulejo/tijoleira, exaustor, despensas, ot 
amplos terraços, varandas, elevadores. MM 
GARAGENS. Forrados e alcatifados. 


PREÇOS DESDE 1.475 CONTOS — ENTREGA IMEDIATA 


VISITAS NO LOCAL — DIAS UTEIS E SÁBADOS : Resina 
= S DAS 10 AS 

a on ERA apa SO NUM MISTO CIDADE/CAMPO, 

s E f a PRÉDIOS ISOLADOS ENTRE 

Oferecemos o nosso apoio GRATUITO, à obtenção | sj, POR ZONAS VERDES 

de qualquer tipo de empréstimo. PARQUE INFANTIL 


descanass 


PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES. Loa 


AV. INFANTE O. HENRIQUE, 382 TELEF 395204 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


PLANEAMOS 
URBANIZAMOS 
CONSTRUÍMOS 

E VENDEMOS 
DIRECTAMENTE 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA 


RUA DA RASA, 972 V,N.DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


TERRENO 


Com 10.000 m2 na zona das ANTAS (Porto) com projecto 
aprovado para a construção numa parte do terreno de edifício 


com: 


O 4 grandes estabelecimentos comerciais 
O 68 habitações 


Possibilidade de repetir esta obra na segunda parte do 
terreno. 


Preço 18.000 contos facilitando-se parte do pagamento. 
Telefonar qualquer dia entre as 21 e 22 horas 682515 
(Porto). 


ANDARES ÚLTIMOS EM VENDA 


EM SOUTELO, face à Av. em Prédio de invulgar construção, dispondo de 
3 quartos, grande sala de jantar comum, cozinha c/ móveis, 2 quartos de 
banho, boa área de varandas e GARAGEM INDIVIDUAL. PREÇO 1890 CON- 
TOS. FORRADOS E ALCATIFADOS. 

TRATAR 


EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160 r/c Esq.º — Porto—Telefs. 496719/499248/499752 


LINDA MORARIA DE LUXO 


PREÇO: 3.600 CONTOS 


DE CAVE, R/C E 1.º ANDAR, SENDO A CAVE TODA AMPLA, O R/C COMPOSTO 
POR HALL DE ENTRADA. GRANDE SALA COMUM C/ FOGÃO PAVIMENTADA A 
TIJOLEIRA, AMPLA COZINHA MOBILADA C/ EXAUSTOR, DESPENSA, ESCRITÓRIO E 
BANHO. NO 1.º ANDAR, TEM 4 ÓPTIMOS QUARTOS C/ ROUPEIROS E BANHO 
COMPLETO. TODA A CASA TEM AQUECIMENTO. ENTRADA LATERAL PARA A GARA- 
GEM, LINDO JARDIM E QUINTAL. 


HABINORTE-— Propriedades 


AV. BOAVISTA, 253-2.º PISO — (No parque de estacionamento) 
TELEFONES: 63844 - 666766 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO DIA 


ANDARES 


EM MATOSINHOS 


EXCELENTES ANDARES (100 m2) no gaveto da Av. da República 
com Rua Dr. Afonso Cordeiro, em Matosinhos. Mostram os próprios todos 
os dias, das 9'às 19 horas. 


— TELEFONES: 931933 -9950062 — 


Ta vertical 
À AVENIDA DA BOAVISTA 


(PRÓX. AO LICEU GARCIA DE ORTA) 
ANDARES DE EXCEPCIONAL CONSTRUÇÃO EM ZONA MUITO TRANQUILA 


HABITAÇÕES COM: 
—2, 36 4 quartos 
—1 e 2 banhos 
-— Sala comum (com fogão o de 4 quartos) 
— Copa e linda cozinha 
— Garagem e arrumos 


COMPRE MAIS BARATO NA FASE DE CONSTRUÇÃO! 
PREÇOS DESDE 2.100 CONTOS — P.º 1273 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 c Porto 


PROPRIEDADES 


“0. JORNAL DA:INDÚSTRIA:E DO 
“COMÉRCIO DO NORTE: DO PAÍS - 


rio 


MOTIVAÇÕES o 


VILAMOURA-ALGARVE 


56 MORADIAS AINDA HABITÁVEIS ESTE VERÃO NO . 


VILAR DO JARDIM 


O Vilar do Jardim é uma organização urbanística no Algarve, Vilamoura, por sua vez o mais 
vasto e integrado empreendimento turístico relacionado com o mar criado na Europa. E difi- SALA 
cilmente outro o suplantará. - 


Vilar do Jardim está junto do centro social de Vilamoura (Igreja, Cinema, Casino, Supermer- 
cado, Marina — com toda a sua oferta de magníficos serviços) e, naturalmente, das praiás, 
quer de Vilamoura, quer da Quarteira. QUARTO QUARTO 


Porquê “VILAR DO JARDIM"? Porque é um agrupamento de moradias, cada uma delas de PEPEIÇÃO 
rés do chão e primeiro andar, as quais se harmonizam numa unidade estética, sobre fundo de 

cuidadas áreas verdes, que agarram os edifícios, e dão ao todo a lembrança de um Vilar e a 

frescura de um Jardim. 


O equipamento comum procurou-se, intencionalmente, que fosse muito simplificado: os 
acessos às moradias ficam reservados a peões; os parques de estacionamento para automó- 
veis estão agrupados de modo a salvaguardar a tranquilidade do conjunto; as duas piscinas 
asseguram a satisfação imediata de prazer de desporto, recreio e convivência, e, colocadas 
tão discretamente quanto possível, existem as antenas colectivas de televisão. 


A habitação que lhe destinamos é de “casa térrea e sobrado”, Em baixo, tem uma magnífica 
sala comum, um amplo espaço de comer, uma cozinha, um sanitário, uma despensa e a 


escada de acesso ao piso superior; fora, tem um chuveiro (que as mães de família, com a 

experiência de praia, tanto apreciam) e lavadouro de roupa. Em cima, há dois óptimos quartos = 

e uma esmerada casa de banho. Importante característica desta casa individual, com a sua a = 
área de 82 m2, é que ela constitui, juridicamente, uma propriedade perfeita, deste modo afas- | me - 


tando do VILAR DO JARDIM os embaraços do regime jurídico da propriedade horizontal, 
Tado o terreno, que não forme um lote destinado a habitação em propriedade perfeita, é pos- 
suído em compropriedade pelos donos daqueles. 


A Construção. Estamos convictos de que em tudo quanto é essencial numa casa, nada aqui 
se poderia fazer mais sólido e mais perfeito. Os espaços e os acabamentos (as tijoleirãs no rés 
do chão; as alcatifas no primeiro andar; os azulejos; os apetrechos das cozinhas e das casas 
de banho; os armários; bem como as portas, janelas e persianas) são o que pode haver de 
melhor, para cá de um luxo que se procurou evitar. R/ CHÃO ANDAR 


Pa R. DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. 
TEL. PPC/A 695747 (3 Linhas) - PORTO 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sarl ALGARVE - TEL. 65858 


MORADIAS NOVAS 


EM EXCELENTE URBANIZAÇÃO — APENAS 2 200/2 350 CONTOS — TIPO CHALÉ 


De 3 frentes, só 1 piso, compostas de hall de entrado, ampla coz. mob. c/ exaustor, grande sala 
comum em «l» c/ fogão de sala, 3 bons quartos, 2 banhos, sótão p/ arrumos. Forradas e alcatifadas. 


ENTRADA LATERAL P/ A GARAGEM. LINDO JARDIM E QUINTAL, C/ LAV. E 
ANEXOS — CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS DE GRANDE QUALIDADE. 


» TE AV. BOAVISTA, 253-2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
HA BINO R TELEFONES: 666766-666220 — —SHOPING CENTER BRASILIA” 
PROPRIEDADES ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


URBANIZAÇÃO DA GUEIMAIA 


ANDARES DE QUALIDADE * 


modelo 


Vila do Conde 


2 magníficos terrenos para construção aprovada de 
moradias de 3 frentes de 1 só piso. 
Areas 587 m2 — 700 CONTOS 
627 m2 — 750 CONTOS 


visitar andar 


SÁBADOS E DOMINGOS 


don3o às 12h30 
t5hoo às 19h30 


Rua Guelmala — Lote 15 — Guinfães - Maia — Telefone 9970039 


ESPLÊNDIDO ANDAR 


De cobertura, 6.º andar com belíssimo 
terraço, 2 quartos, óptima sala comum, 
2 quartos de banho e cozinha mobilada. 


Contactar telefone, 699453, horas de 
| expediente. 


Desa 


dado 


e MOTIVAÇÕES ' 53 


EVENDAS= EVENDASS 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sart 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO — À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS, VILA NOVA DE GAIA E ALGARVE 


| TIPO DE HABITAÇÕES, PREÇOS PRINCIPAIS CARACTERISTICAS | ESTADO DE LOJAS 
NOSSOS EMPREENDIMENTOS E CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO ACABAMENTO ANDAR-MODELO o Rs, 
RAGEN! 


Do 3 quartos: desde 2.090. - | Concluídos os 1º e 2º 

PORTO De 3 quartos: desde 2.636. Edificio de 4 blocos com 6, 9, 10 6 8 pisos. | blocos. No 5.º andar do blo- 
Forrados a papel o aicatifados, isolamento tér- | Amplos espaços verdes e de recreto Acaba: | Possibilidade de ocupa- | co 1 a pisos de 

Rua Manuel Bandeirs (ao Bessa) mico e acústico. Amplos armários-roupeiros. | mentos primorosos. cão imediata. álguiras | individuais. 
Lugar de aparcamento incluído no preço. | 
De 3 quartos: desde 2.5000. E Conclnião. 7 CSN TE 

ORTO Forrados a papel; alcatifados, Isolamento tér- ossibilidade de ocupa- 

x mico é acústico. Amplos armários-roupeiros. | Edifício de 17 pisos e 8 blocos; acabamentos | ção imediata e de cele- | No 6.º andar Garagens na wave. 

Rua Damião Peres, n.º 4, junto 80] Lugar de aparcamento incluído no preço, | primorosos; vistas magníficas. bração imediata da es 

perquo residencie] da Boavista, Restam 6 habitações dum total de 96. eritura. 


V. N. DE GAIA 


Av. da República, n.º 766 e Rus Dio- 
go Cassels (Junto ao BPA, 


Vendidas. 


V. N. DE GAIA 


Av. da República (gaveto com e 


Rua Luts do Camões). rios-roupeiros. 


MATOSINHOS | Restam algumas babitações 


eee | 


Resta 1 habitação de 1 quarto (1.2000,), 1 de Edifício de 7 pisos, com $ entradas servidas | Possibilidade de ocupa- x 
2 quartos (L8l606.) é 6 de 4 quartos (desde | Por 2 elevadores cada uma; terraço comum | ção imediata o de cele-| ga Avenido da Re-| ave, 1 loje disponível. 
2,6760.). Forradas o elcatifadas. Amplos armá- | O piso da sobreloja; vistas deslumbrantes. | bração imediato da es- | pública 


de 3 quartos. | Edifício de 5, 6 e 7 pisos, com 6 entradas | Possibilidade de ocupa- 
Preços desde 14700 Alcatifadas o com amplos | independentes, servidas por 3 elevadores | ção imediata e de cele- | Informações no local 


Concluído. 

Bloco A: 16 pisos; bloco B: 8 pisos; terraço | Possibilidado de cele- ee psi 
comum no 6.º piso do bloco A; Habitações | bração imediata da es. eus, 8 escritórios disponiveis. 
viradas a nascente, sul e poente; elevadores | aritura | árias Agarai grid? 
o monta-cargas; vistas deslumbrantes. geno 


Concluído. 


Jaragens aleponiveis na 


critura. 


Concluido, 
2 lojas disponiveis no 
te 


No oruzamento da Av, Meneres com | armários-roupeiros. cado uma, bração imediata da es- 
a Av. Comendador Ferreira de Matos critura. 
Conciuido, 
MATOSINHOS Restam algumas: habitações de 3 quartos Edificio de 5 e 6 pisos, com 2 entradas | Possibilidade de ocupa- - 
(desde 1.825c.) e de 8 quartos (1.6000.), Alca- | independentes, servidas por dois elevadores | ção imediata e de cele- — Vendidas as lojas. 


No cruzamento das ruas Sousa Aroso 


tifadas e com. amplos armários-roupeiros. cada uma bração imediats da es- 


é Mouzinho de Albuquerque critura 
Concluído. 
Resta 1 habitação do 3 quartos (1.8500.), Possibilidade de ocupa- Garagem e arrumos na 
RORTO) torrada a papel e alcatifada, com amplos | Bdifioto de 4 pisos cão imediata é de cele- — cave 


Rua do S. João Bosco, 120 armários-roupeiros. 


bração imediata de es- 
critura. E 


MATOSINHOS 
Rua Afonso Cordeiro 


Habitações de 2 quartos de vários tipos. Pre. Concluído. 
cos desde 1.530 & Alcatifadas e com amplos | Edificio de 3 blocos de 6 pisos cada um. | Possibilidade de ocupa. 


ALGARVE - VILA MOURA 


(Junto ao centro social de Vila Moura) 


domésticos. 


roupa. Preço: 82000, Equipadas com electro- | nodos. 


eme mento 
armários-roupeiros. cão Imediata. 

Moradias de r/c e andar, com sala, cozinha, Concluída a malor parte 

espaco de comer, sanitário, casa de banho, | Agrupamento de moradias, com parque de | dag moradias. Casa modelo 14 visi- 

2 quartos, despensa, chuveiro 6 lavadouro de | estacionamento, 2 piscinas o espaços ajardi- | Habitóveis ainda esto | tável = 


Verão, 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES (para residentes no estrangeiro). Queiram ER EDIFÍCIOS NOV AG AÍ A SARL 
informação sobre os preços, modalidades de aquisição, sisa, condições de crédito previstas ! , SARL 


dimento(s) da .. 


ANDARES 


POR 1,550 CONTOS — Na Quinta Rosa (Ermesinde), em 
acabam., for, e alcatif, com 2 bons quartos, cala 
comum, cozinha, despensa, 2 quartos banho, varandas 
e GARAGEM INDEPENDENTE, 

POR 1.650 CONTOS — A Estação das Devesas (Gaia), 
como novo, for. e alcatif., muito lindo c/ 2 quartos 
e! roupeiros, q. banho compl. boa sala, linda cozi- 
nha, copa, marquise c/ inst, para máq., excelente 
varanda e GARAGEM na cave. 

POR 1.700 CONTOS — Em St.º Ovídio, junto da Aveni- 
da, pronto a habitar, for. e alcatif. magnífico 3.º an- 
dar indep. c/ 2+1 quartos, 2 q. banho, despensa, 
cozinha, marquise, magnífica sala, GARAGEM IN. 
DIVIDUAL, etc. BOM LOCAL, 

POR 1.800 CONTOS — Na Giesta (Areosa), em prédio 
o/ requinte, pronto a habitar, for. e alcatif, c/ 2+1 
quartos, q. banho compl., sala comum, linda cozinha 
moderna, GARAGEM na cavc e mais req. 

POR 2.250 CONTOS — Na Rua 9 Abril, em acabamen- 
tos, for, e alcatif. c/ 2+1 quartos, sala comum, cozi- 
nha moderna, desp., 2 q. banho, roupeiros, GARA- 
GEM e mais reg. Prédio c/ ascensor e de boa constr. 
BOM LOCAL DA CIDADE. 

POR 2.265 CONTOS — Ao Monte dos Burgos, em constr., 
for. e alcatif. em prédio c/ ascensor e de maravilhosa 
construção. Têm 3 quartos, corredor c/ roupeiro, 2 
q. banho, cozinha moderna, sala comum, marquise 
fechada, GARAGEM INDEPENDENTE. 

POR 3.750 CONTOS — Na Rua Pedro Hispano, entre o 
Carvalhido e Av. Boavista, em prédio de uma só habi- 
tação por piso, em prédio de boa constr., pronto a 
habitar e composto por 4 quartos+q. criada c/luz 
directa, 3 banhos, cozinha, arrumos, roupeiros, sala 
comum c/ fogão, APARCAMENTO espaçoso na cave 
e mais requintes, 


Trata «A LUSITANA» 
RUA SANTA CATARINA, 693-3.º — TEL. 23673/4/5 


LAGAR DE AZEITE — PRENSAS HIDRÁULICAS 


EM SOBREIRA — PAREDES, 
PREÇO MUITO BARATO. 
TELEFONES, 9413003/111. 


aa Lei (especiais para Emigrantes) e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s) empreen- 


1) 
, RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. º PORTO 
, 


(Junto ao Cinema Foco) Telefone 69 57 47 
— EM VILA MOURA: Telef.: 65858 


a vertical 


MORADIA EM GAIA 


Ec construção, de R/c e andar. O R/c é amplo para 
garagem ou c/ possibilidade de divisão, O andar tem: 3 
quartos, banho completo, sala comum, cozinha e des. | 
pensa. Tem pequeno quintal. 

PREÇOS: Fase de trolha: 1.350 CONTOS 
Pronta a habitar: 2.200 CONTOS —— PROC.: 1330 


R. Gonçalo Sampalo, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Teleís. 699706/746/766 + Porto 


| PROPRIEDADES 


ANDAR À ROTUNDA DA BOAVISTA 


RUA DR. MÁRIO VASCONCELOS E SÁ 

NOVO, com 3+1 quartos, 2 banhos, sala comum e 
cozinha c/ móveis e exaustor, Alcatifado e forrado e papel. 
Tem garagem comum e grande terraço. 


PREÇO PELA URGÊNCIA: 3.000 CONTOS —PROC.: 1160 
Informa: Telef. 699706/699746/699766 


ANDARES À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


2 QUARTOS — 1700 CONTOS 


Em imponente bloco, servido por 2 ascensores, colector de 
lixo em cada piso, acabamentos de luxo, possuindo 2 
quartos c/ roupeiros, linda cozinha c/ móveis em fórmica, 
s/ comum, varandas, quarto banho completo e bom arrumo. 
Forrados a papel em aito relevo e alcatifados. 
Só visto — Visite-nos e compare. 


DRGANI s DIAMANTINO ALA 
Ss 


Rua Passos Manuel, 22 
à elefs. 318004 - 315740. 


rutaio 


Ty 


UTILIZE A COMODIDADE RAPIDEZ E CONFORT 
DOS COMANDOS AUTOMATICOS PARA à PORTA 
DA SUA GARAGEM DO DARDIM DA FABRICA ETEG 


CONSULTE-NOS 


ANDARES NA FOZ 


Prontos a habitar com: 
2 Quartos — 123,40 m2 — 2.920 contos 
2 Quartos — 120,70 m2 — 3.150 contos 
4 Quartos — 152,90 m2 — 3.900 contos 
4 Quartos — 181,70 m2 — 4,470 contos 
Estas habitações possuem 2 lugares de GAR. e 1 arrumo 
IND. na cave, É rodeado de jardim e tem um grande salão 
de recepção no r/chão. 


PREDINOR'TE — PROPRIEDADES 


Rua de Camões, 93 - 2º — Telefones 319053 319063 
(A Estação da Trindade) 4000 PORTO 


e 


REBELO É FREITAS Leo 
RUA BRITO CAPE(O,671 TELEF 930387 
4450 MATOSINHOS 


O Comercio do Dorto 
10 DE AGOSTO DE: 1980 


AUTOMÓVEIS USADOS DE RETOMAS 


E OUTRAS VIATURAS A PREÇOS BARATOS 


STAND VENÂNCIO 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEF, 27757 UND COTIA Sin ed 
ALFA ROMEO — 2000 Ber- RUA D. JOÃO IV, 864 TELEF. 311726 FORD ESCORT 1100 de 2 Portas |. bo 
lina: c/ 4 anos poucos kms, Im- RENAULT 4L' ... É 1979 


FAUTOMÓVEI 
SADO 


4000 PORTO 


PORSCHE 911-S 2,7 e/ tecto de correr 
Porsche 914-6 2,7 c/ extras 


pecável, 370 c. Telefonê, 692476 


ALFA ROMEO 1973 — 4 Portas 
Rua do Paraíso, 339 — Tele- 


CAMIÕES E 


MAN 3 eixos 8168 P. B, 22.000 Kg de ... 
FORD 0910 com báscula P. B. 8.600 Kg de 


FURGONETAS 


fone, 314226. GOLF GTI, vidros de cor, caixa 5 vel. Novo DATSUN PICKAPE caixa de chapa a diesel r 
SS ES ST BMW 520 i, c/ extras FORD CORTINA EST/CAR com motor a A novo . 
AUSTIN ALLEGRO 1500 — FIAT 124 Spyder 1800 c/ .hard-Top FORD ESCORT EST/CAR ... a 

Bom estado. Ver Auto Aires MG B c/ hard:top, todos extras FORD TRANSIT fechada mista de . 


ALFA 2000 Berlina 


Mercedés Disteliult "od todos extras DAIHATSU caixa aberta com toldo P, B. 3.500 Kg 


Ornelas, partir de 2.º feira. — 
TOYOTA DYNA caixa aberta P. B. 5.000 Kg de .. 


Rua Aires Ornelas, 258 — Porto 


FIAT 1500 — Óptimo estado c/ 
vários extras, 60 conto, pela 
urgência. Falar 11 às 130u 19 
às 21 Rua Chã, 107-A-3º Dtº, 


MERCEDES+220-5 — 4 portas, 
bom p/diesel, 1967, todo de 
prigem, preto, 140000 km. — 
Garag D. João IV, à mesma 
rua, 710. 


MERCEDES — MISTA — 220-D 
— 1972, 6 lug. e carga, impe- 
cável. Aceito troca, Garag. D. 
João IV, à mesma rua, 710. 


MORRIS MINI COOPER S — 
Barato. 2.º a 6.º Tel. 9830261. 


MERCEDES 300 D — Último 
modelo, novo. 240 D — Último 


OPEL 2.3. diesel m.s. 1 mês. de uso m/ extr; 

Opel 1900 4 portas, c/ motor novo 2300 Dicsel, | 1975 
Volvo 245-DL Diesel 

. Volvo 144-GL Diesel 

PEUGEOT 504 diesel m/ extras 

MOTOR MERCEDES diesel 5 cilindros, novo 
MOTOR OPEL 2300 diese] novo 


AUTOMÓVEIS 


AUTO COMERCIAL: 


CITROEN VISA 
CHRYSLER 1807-8 
FORD 20-M — XL e 19 
RENAULT 4 Li cit 1968 
OPEL RECORD ires 


RENAULT 12 Break .. 1979 
STATION GITROBN 


OFICINA E PEÇAS: RUA TEODORO SOUSA MALDONADO, IMTEL. 693041/P.P.C, 
R. FARIA GUIMARÃES, 722/32-—Telets, 496532-494556 — PORTO 


[: Rolmeta, 


CONCESSIONÁRIOS 


sal. 


modelo, novo. 220 D — 1973, f OMERCIAIS FIAT 1800 Co: 1974 
como novo. 220 gasolina 1973, Esros É FIAT 600-D 1971 
com ar cond. — Telef. 396163 TRANSIT 100 £ cx ab. 196 STATION ate da 
tara oenineooD mms vo sm im ||] RCC o |) OPEL : HONDA :: MAZDA 
ALFA 2000 GTV TRANSIT 1000 . 1960 STEND) MENTE Viaturas provenientes de trocas com garantio 
a ade PORTO 3 
(como NOVO) Ruaíde, Santo, Ildefonso, 491) 1 , j Fel i 
Vendo, preço 500 000800 PORTO | is de ranondoa Mondo, |ETAME, BR. sado. AUTOMOVEIS E FURSONETAS 
Telef. 25979 — , Braga S; JOÃO: DA" MADEIRA: — Ria oliveira Júplor/— Telef; 23093 
MAZDA 818 Station s/ averb. 1977 e 1979 
OPEL 2004 SR S/ Averb. .. 1979 
OPEL 2004 Diesel S/ Averbd. .. . 1979 
FORD CORTINA MISTA ALFA-ROMEO GIULIETT 1600 .. 1979 
E AUTOM ÓVEIS Rus Amro Quan, 86 || | ABGÓcOM são oo cao E 
De 1977 — 50000 km. Tel. 484233 — 4200 Porto TRE EAST PR 978 
“orma: Telefone 22594 SIMCA 1100 RENAULT 4L, barata ; rr ae 
BRAGA ENS ES Comunicamos que o CITROEN CX 2200 Break “1978 
FIAT 131 Miratiorl mista 1977 | Sprint — Novo Stand e as oficinas, encer- PEUGEOT 404 c/ aberta 1978 
AUSTIN 1100 barato .us. RENAULT R 5 o raram para férias, rea OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D 1978 
VOLKSWAGEN furgão 1974 | FIAT 124 R uu me ITA brindo no próximo dia 25. PEUGEOT 304 Break Diesel 1978 
BMW 1602 ITA MORRIS Marina Diesel 1977 RENAULT R$ . 1978 
8 O JORNAL FIAT 127 . 1977 
DO NORTE O NOVO STAND z CITROEN GS Break 1220 197 
RUA DA ALEGRIA, 2069 — TELEFONE 494524 — PORTO ST AND M AJA PORTARO 240 diese) ... 197 
FS RENAULT R-l2 caravan 1977 
JARDIM DE INFÂNCIA Asa fo de pacaães, À) mst CLURMAN 197 
a 1364 — Tel. 
7 RO Ri EE 1977 
EA SENTA DE FRED roDasas || rsrs Serei ||| SS a 
queiro, 342 — Telet. urgão 
DE MIRAGAIA CARROS cs ços glesta — Areoea PEUGEOT 204 — 4 portas 1975 
MARCAS ATODOS POUCOS MAS BONS! FIAT 124 Sport Coupé 1975 
. PEUGEOT 204 Break Diesel 1975 
EDITAL R. Ps de Quental, 538 » Telefone: 49 07 21 - Porto MORRIS MARINA RR ALEC NONO 900 ST ás 
1976 Eee a 
; k ) CITROEN VISA 1980 PEUONOT GU-DEL 1978 DATSUN CABALL c/ caixa TÉRMICA . 1974 
Comunica à população de Mi- sa DYANE sra FIAT 124 ST . ve 1974 
ragaia que o prazo para a admis- 1978 FIAT 1 1979 ZITROEN D Spe 1971 e 1974 
são de inscrições para as crianças 1977 ; cITRO 
RE resBRia OI PEOERTERIO” E ES OPEL KADETT . VOLKSWAGEN 1303 1969 e 1974 
ao dia 20 de Agosto. OPEL Diesel Caravan AUSTIN 1100 OPEL 1604 Voyage 1975 
Mais se informa que existem; PEUGEOT 404 Diesel c/ Caixa Aberta VAUXHAAL FIAT 128 .. 1972 
CITROEN DYANE SUPER . CAPRI 1600 GT . 
10 vagas nos 5 anos CITROEN GS BREAK PALLAS DEEL | REKORD CARAVAN '1900 1972 
8» » 4 » PEUGEOT 504 BREAK Diesel BORGONDEAR, RENAULT R$ 1970 
18 + d 3» CITROEN GS BERLINA X 2 BRDEORD E - FIAT 850 ame 1969 
; CITROEN DYANE SUPER . SIMCA 1301 .... 1968 
Chamamos a atenção dos en- 
carregados de educação que as DYANE SUPER . MERCEDES 190 gasolina 1960 
crianças inscritas no ano anterior CITROEN DS 21 5 Velocidades FIAT 131 MIRAFIORI INCAS ea RAS aa a 
terão de renovar a sua inscrição. TROEN AMI 8 .. ss 
S STATION DIESEL —— Facilidades de trocas e pagamentos —- 
Porto, 8 de Agosto de 1980. Como novo do particular 
Dodo bene ee if mes ERRA ARRASAR 
rios extras, aceita-se troca. 


O Execuivo da Juna 


PALAVRAS: CRUZADAS 


“SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Vestira; 
2 — Ré Rurais; 3 — Os. Ála- 


Salvador Caetano 


LM.V.T./S.A.R.L. 
berliet 


RUA ENG. EZEQUIEL DE CAMPOS, 254-288 - 4100 PORTO 


Telefone: horas Expediente 
— 986096 - gm —— 


GUEDAUTO 


ÁGUEDA=LISBOA 


Rua da Piedade, 73 — Teles. 64769/692060 — 


Lansmoior 


PORTO 


mo, RAS) Alo d Moo; (6 — CAMIÕES USADOS, PROVENIENTES DE TROCAS: SEE NES % 
Dar. Abonem; 6 — Alambora- a 
Dm (o e UH Leyland c/ báscula . 14903Kg. — 1974 od 
od Ad ea rodo dE Benllet GFK 4x2 16 Tons. — 1972 MERCEDES 230 D, our. = AUTOMÓVEIS 

= - R6; 11 — Gras- rllet TRH 320 . 38 Tons. — 1975 nha : 
sar. fado 22 Tons. — 1975 (epa! Cx 250 ko N RETOMAS TOYOTA 

Bedford J6 c 10433Kg. — 1972 Et — — Stand do Cam legr: 

VERTICAIS: 1 — Troada. [Psi is Tira. 2M97s PEUGROT Gon D comer. E po Alegre 
Isso; 2 — Estalido; 3 — Orago. Flat 650 E 11 Tons. — 1967 oa MTE Ná Rua do Campo Alegre, 690 — Tel. 667021 — PORTO 
Mg. 4; — Era. Mu. Par; 5 — Berllet TR 280 . 32 Tons. — 1978 FIAT 1-8 port T4-166 1 z 
Sul. Aba. Ena; 6 — Trambo- Pre ie Epi RENAULT 5 de ....... 1976 


lhos; 7 — lam. Ora. Els; 8 — 
Rio Na. Soa; 9 — As. Média; 
10 — Remorder; 11 — País. 
Saímos. 


Savien ii. Ez = 


n 
FORD ESCORT Station 74 
ALFA-ROMEO 1600 GTV 77 
RENAULT R 12 TL Ea 

E po 


MORRIS 1300 (barato) de . 
MORRIS 850 (barato) de .. 
TOYOTA DYINA estado de novo de 
FORD ESCORT Station de 
MINI 1000 de .. 


1972 
1967 
1978 
1973 
1969 


ALFA - ROMBO 1600 
VEIA AS DIF ERENÇAS TROCA — FACILITA — Stand de S. Mamede de Infesta — 
Re! COM GARANTIA Rua de Silva Brinco, 661 o 669 — Telef. 900636 
1 — Fatta sota RB. CABEDO LENCASTRE 
e homem CITROEN DYANE de . 1972 
5 Patos porta BARATO. EM BOM ESTADO. Assunto urgente. Espri e Dennis EN ELO da ioga 


4 — Calças diferentes 
5-— Falta n.º da porta 
6 — Matrícula diferente, 


Ver e tratar: RUA DE MONCHIQUE, 35 — PORTO 


TELEF 646848 — LISBOA 


TOYOTA DYNA 3.500 Kg de .. 


1975 


O Comercio do Porto 


o EriabSro ne “MOTIVAÇÕES 55 


SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DE AVEIRO 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS x GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO PERSA, MANUAIS, ARRAIOLOS E ESTRANGEIRAS 
TAPETES x PASSADEIRAS x PLÁSTICOS IMPORTADOS DIRECTAMENTE PARA PAVIMENTOS, COZINHAS, CASAS DE BANHO 
PAPÉIS DE PAREDE x  MAPLES x  COLCHÕES x  ALCATIFAS e CARPÉLIO para forrar carros. 


PREÇOS DE FÁBRICA DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 


Medidas e orçamentos — Pessoal especializado para a colocação de todos os artigos — RUA 1.º VISCONDE DA GRANJA, 4 — Telef. 27870 — AVEIRO (Junto à Casa de Saúde Vera Cruz) 


ÁGUAS DE MESA E MINERO - MEDICINAIS 


CAUDAL abundante. Classificada, segundo análise química, 
como das melhores águas do PAÍS. Terreno situado junto 
da estrada nacional e da estação dos C.F. 

Cede-se exploração na totalidade ou dá-se sociedade. 


Resposta : 
AV. DEFENSORES DE CHAVES, 14-3.! Dt! — 1000 LISBOA 


TELEVISORES 


ED -. 
ass |] 
ez e cjectnicidade de Portuga TRANSISTORIZADOS O ELECTRÔNICOS 


| poBlEinpreta mública, 


0861 SOTI0OW 


DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE || [EEE 


Selecciona candidatos para vagas, actualmente existentes 
e que venham a verificar-se durante a validade do concurso 
nas localidades dos distritos do Porto, Aveiro, Braga, Bra- 
gança, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu, de: 


PORTA-MIRAS 
EXIGE-SE: 


— Escolaridade mínima obrigatória. 


AUX 
TOURISTES 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 


MODELOS EM 31 CM, 51 CM, 61 CM 
1.º e 2º CANAIS 
CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


EM CASTRO DAIRE 


ARGENTINOS & PINTOS, LDA. 


3600 CASTRO DAIRE 


Le Garage Auto Douro, Lda, Rue Antero de Quen- 
tal, 672-PORTO, spocialisé en voitures Peugeot, BMW, 
Fiat (Seat) et Austin, informe tous les turistes que du 
5 Jullist.au 31 Aout só chargera de toutes les revisions 
completes, 

Le Matériol attaché n'est pas inclue dans le prix 
de la révision. 


ASSEGURE 


O SEU 
M FUTURO 


Antes era servente... 


Os candidatos deverão enviar a resposta por carta até ao 
próximo dia 14-8 para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL - EDP 


Zona de Distribuição Freixo (Divisão do Trabalho 
Rua do Bolhão, 85- 6.º 4000 PORTO 


NDICANDO: 


— nome, idade, residência (código postal) 

— habilitações escolares e experiência profissional 

— preferência até duas localidades (a não indicação 
deste elemento será factor de exclusão do concurso) 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 


1º REPARTIÇÃO 

NOTAS: a)— Os candidatos aptos que já possuam expe- CONCURSO DE ADMISSÃO DE ESPECIALISTAS 
' riência da função serão considerados com 
prioridade para os locais escolhidos; 

b)— Os candidatos que já tenham feito inscrição 
na empresa devem, no caso de continuarem 
interessados, responder a este anúncio. 


1. Torna-se público que, nos termos do Regulamento de 
Pessoal está aberto concurso para admissão de mili- 
tares que tenham as seguintes especialidades: 


icos (Ramo Auto); 
icos (Ramo Transmissões); 
e. Oficinas (Serralharia, Carpintaria, Armamento 


| RN AGORA à Esirião cia 
A . onstrução Civil; 
4 É HP Ê N +. Músic vários ii ” 
; e re CHEFE DE COZINHA ç Fen MA 
=gat Di had: E 
Ti ma no rigosrafia é Elicarderddgho! | 
; ps a ADMITIMOS 2. As condições de admissão, bem como as provas a 


prestar, constam do Regulamento, que pode ser con- 
sultado em qualquer quartel da G. F. 


+ falta trabalho. 
ARZOMO O Consegui? 

DO PORICORRESPONDÊNCIA 
“N EUS TEMPOS LIVRES. 
o Obtive o meu diploma 
E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celop 


O DESENHADOR INDUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL O 

é MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE MOTORES 
OCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL O ELECTRICIDADE DO 
TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS 6 MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO o MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÁNICO) O SOLDADOR 
& TÉCNICO MECÂNICO O ELECTRICISTA O PORTUGUÊS O INGLÊS CETOPHONE 
& SECRETARIADO GERAL 9 DESENHO ARTÍSTICO 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 


CETOP à nhlDOS PORTUGUESES 
( CETO moro rno mero rece À | «INSTALAÇÕES 
to. 


SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Ter exercido as funções de Chefe de Cozinha em 
unidade hoteleira de luxo ou 1.º categoria, de prefe- 
rência no estrangeiro 

— Possuir carteira profissional actualizada € boas refer 
rências profissionais e morais 

— Conhecimentos do francês hoteleiro 


OFERECEMOS: 


— Boas condições de trabalho - 
o completa 

o anual entre 260 e 325 mil escudos 

— Semana de 44 horas 

— Clientela ampla e de grande qualidade 

— Local de trabalho no centro de Lisboa 

— Admissão a curto prazo 


3. O concurso terá lugar a partir de Outubro do corren- 
te ano e a ele podem candidatar-se todos os cida- 
dãos portugueses que tenham menos de 26 anos e o 
serviço militar obrigatório cumprido. 


Lisboa, 22 de Julho de 1980 


O CHEFE DA 1. REPARTIÇÃO, INT! 


Augusto Ferreira 


Ten. - Coronel 


ALMÁQUINAS 


SOCIEDADE DE REPR) 


As respostas, com curriculum completo serão remetidas à 
Delegação de Lisboa deste Jornal — R da Emenda n.º 110-1.º 
ao n.º 14570 -L. 


ENTAÇÕES, LD. 


RUA JOÃO DAS REGRAS, 336 
TELEFS. 23284/24268-PORTO 


Queiram enviar-me, grátis, e sem compromisso, o | PERA SERVIÇOS PÚBLICOS 
NA CIDADE DO PORTO » 


folheto do curso de 
pronto a 


COMUNICAMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS, QUE 
POR MOTIVO DE FÉRIAS, ENCERRAMOS 
TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS NO DIA 15 DE 
AGOSTO, REABRINDO NO DIA 1 DE SE- 
VIBRO! ' ' Possuo 


a mini 


e n:* Alemanha, es 


9STAL-CETOP, 


5 MOTIVAÇÕES OR DES Aa cS Tas PER 


I 
IÍ 
m 
Z 
Ú 
> 


ARMAZÉM EM GAIA 


A R. GENERAL TORRES — 3.750 CONTOS 


Pode dar para oficina de serralharia ou outro qualquer 
fim. Área aproximada de 1.000 m2, Tem acesso à 
carros pesados de 10 toneladas. 


PROC.: 1328 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Suce: 
Telefs. 699706/746/766 - Porto Pre 


PROPRIEDADES 


ARMAZÉM 


Amplo em PERAFITA a 1800 metros da doca 
de Leixões. 


Área coberta: 3.200 m2 com 3 naves iguais 
estando dois livres. Area exterior de manobra 
para grandes transportes: 3018 metros quadrados. 


CARTA A REDACÇÃO AO NUMERO, 834. 


HABITAÇÕES 
E ESTABELECIMENTOS 


IMÓVEL DE SUPERIOR QUALIDADE 
Construções JOAQUIM RIBEIRO DA SILVA 
AV. LIDADOR DA MAIA, 090 — ÁGUAS SANTAS 
Habitações com 2+1, 3 e 5 quartos, alcatifados e forrados 
a papel, isolamento térmico e acústico, bastantes armá- 
rios roupeiros, cozinha com móveis até ao tecto, aque- 
cimento, ascensor e garagem. 


ANDARES NA BOAVISTA 


DESDE 1900 CONTOS 


Junto ao Liceu Carolina Michaelis, c/ 2 bons quartos, 
banho completo, grande sala comum, boa cozinha mobilada 
cj exaustor, grande despensa. É 

O 1.º andar tem grande terraço, e o último grande sótão 
CONTACTAR: " 

HABINORTE-— Propriedades 


Av. da Boavista, 253-2º Piso (no Parque de estacionamento) 
Tele! 63844/666766 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


— ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA — 


ANDAR DE LUXO 


POR 2900 CONTOS 


EM BLOCO DE INVULGAR CONSTRUÇÃO, vistas deslum- 

brantes, dispondo de 3 quartos todos c/ roupeiro, 2 quartos 

de banho, grande sala comum, cozinha c/ móveis, grande 
arrecadação e GARAGEM. 


TRATAR E VER: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160-r/c Esq! — 4200 PORTO 
——— —— Telefones: 296719 - 499248 - 499752 


QUINTA EM RIBA D' AVE 


Com 5 ha, murada em grande parte e c/ boa 
Frente para a estrada. Tem casa de senhorio e 
caseiro e muita água. Óptimo investimento. 


Informa: Telef. 699706 / 699746. 


EXCEPCIONAL MORADIA 


A AVENIDA DE FRANÇA 


Com 5 quartos (A Suíte), 4 banhos (1 priv.), Sala c/ Lareira 
(28 m2), Linda Cozinha c/ Móveis italianos (40 m2) e Des- 
pensa. Marquise em alumínio anodizado. Gar. e quintal c/ 
lavandaria e anexos. Forn. o Alc. — Ver hoje das 15 às 19 
horas na — Rua de Conego Ferreira Pinto, 130 — Tele- 
fone: 9623080 ou 684596. 


3 e 3+7 quartos, sala comum com 40 m2, com 
fogão de sala, cozinha mobilada, despensa, arru- 
mos e garagem. Construção e acabamento de 1.º 


qualidade. 
e 


Rua Nova de S. Crispim, 123 (As Antas) 
Telefones : 568512-568537 


CASA EM BALTAR 


Vende-se, em razoável estado de conservação, de 4 frentes, 
c/ CAVE, R/ CHÃO e 1.º ANDAR (400 m2 de área 
coberta), muitas e amplas divisões, com uma frente de 50 
metros para a E.N. n.º 15, em sítio muito movimentado 
e central, servindo quer para HABITAÇÃO, quer para 
COMÉRCIO ou INDÚSTRIA. Faragem de transportes 
mesmo em frente à porta. BOA OPORTUNIDADE. 


PREÇO: 3.000.000800 — TRATA EM EXCLUSIVO: 
A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 
RUA PASSOS MANUEL, 14-12 
TELEFS.: 20344 — 24261 — 311309 — 312264 — 27011 


COMÉRCIOS 


POR 1.800 CONTOS — Na Rua 9 de Abril, amplo, 
airoso, bom pé direito c/ cerca de 105 m2 sanitário, 
boa montra e bom local para qualquer ramo de 
negócio, 


POR 2.000 CONTOS — Na Rua General Torres, em 
Gaia, bom local de negócio (muita passagem) amplo, 
c/ ceréa de 120 m2, bom pé direito, q. banho compl., 
boa montra. 


POR 5.000 CONTOS — Junto ao cruzamento do Padrão 
da Légua, em prédio nos acabamentos, fácil acesso 
a Leixões, área de cerca de 500 m2, escritório c/ 
28 m2 a sanitário. ARMAZÉM C/ FÁCIL ENTRA- 
DA PARA CARGAS E DESCARGAS. 


Trata «A LUSITANA » 
RUA SANTA CATARINA, 593-3.º. — TEL. 23673/4/5 


ESTABELECIMENTOS 
DEVOLUTOS 


No melhor local de Matosinhos — Edifício Avenida 


Gaveto das Avenidas de D. Afonso Henriques e da Re- 
pública. Áreas de 90 e 280 m2, com grandes montras. 

FÁCIL ARRENDAMENTO. EXCELENTE INVESTIMENTO. 
Ver no local ou tratar na: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esqº — Telefone 563020 
— 4000 PORTO — & 


VENDA 
DZ TERRENOS 


NO NOVO LOTEAMENTO 
DA QUINTA MADRE DE DEUS 


NO LUGAR DA RECHOUSA, FREGUESIA DE 
CANELAS, A 5 KM DO PORTO, COM TRANSPORTE 
TRATAR NO PRÓPRIO LOCAL. 


A TODA A HORA. 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 
REI Ê 


Na estrada '' 

caminhe sempre: 
pelo seu lado 
esquerdo : 


DE PORIARIA | RECEPÇÃO 
ADMITIMOS 


SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Ter exercido as funções de Chefe de Portaria em 


estabelecimentos de luxo ou de 1.º categoria 
— Boas referências profissionais e morais 
— Bons conhecimentos de francês e inglês 


OFERECEMOS: 


— Boas condições de trabalho 
— Alimentação completa 

— Remuneração anual de 260 mil escudos 
— Semana de 44 horas 

— Clientela ampla e de grande qualidade 
— Local de trabalho no centro de Lisboa 
— Admissão a curto prazo 


As respostas, com curriculum completo serão remetidas à 
Delegação de Lisboa deste Jornal — R da Emenda n.º 110-1.º 
ao nº 14571 -L. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DAMAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS 
DE OBRAS 


AVISO 


Chama-se a atenção dos inte- 
ressados para o aviso enviado 
para publicação no 
República e aconselha 
consulta, refei 


A felicidade 

do seu casamento 
começa com os artigos da: 
Casa dos - Noivos 


RUA 31 DE JANEIRO, 175 


(Doutor José Vieira = PORTO e 
de Carvalho) 


de cantoneiros de 
(Vias muniipais). 


Paços” do Concelho da Maia, 
5 de Agosto de 1980 


O Presidente da Câmara, 


O JORNAL 


DO (NORTE 


Fernando Mozeura da Cruz 


Médico-Radiologista 


Praça Municipal, 10 
Tel. 22767 — PENAFIEL 


DETECTIVE PARTICULAR — —— 
Resolve os seus problemas “ami | |O p GE ROMARIZ 


linres « não só, — Telef. 684588 CLINICA GORAL 


cEsPORHDo Cons.: Rus Sá da Bandeira, 705-2.º 
Res: Rua 6 de Outubro, 326-1.º 
Teletone, 697500 
(Marcações a partir das 14 horas) 
Teletone, 22847/8/9 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especiatista de Psiquintria 


Praca Humberto Delgado, 267-Lº 
Telefone 2107 


TUDO EM 
VENTILAÇÃO 


Dr. H. Gomes de Araújo 
MEDICO ESPECIALISTA 


PSIQUIATRIA B NEUROLOGIA 
St* Catarina, 150 — T, 22503-815778 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


PSICOTERAPIA MEDICA 
NEUROPSIQUIATRIAa 


Teletone, 667602 


LUÍS LOPES 


Tratamento de Glceras vsricosus 


Rua de Vale Formoso, n.º 636 
Teletone, 494229 — PORTO 


DR. OLIVEIRA DESSA 


APARELHO DIGESTIVO 
Retoma a clínica no dia 2 de 
Setembro. 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


— AT BT E TELECOMUNICAÇÕES —— 
CARTA AO N.º 848 


PLISSADOS 


EXECUTAM-SE EM QUANTIDADE, A DIREITO E VIÉS 
Telefones, 24071/2 AVEIRO — Telex 23305 PIMAR 


temem E TST a = 13 


véunisermo 


Rua Delfim Ferreira, 399 = 4100 PORTO 
Telets, 694841-691636 


O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 5] 


ISOLAMENTO INJECTADO “IN SITU” arummano 200 avimo 


CAMINHA — AUGUSTO ESTIMA 


Rua das Flores, 38 a 46 — Tel. (028) 92139 - 92469 


COIMBRA — ARMAR — Zona Industrial da 
Pedrulha Tel. 20043/4/5/6 
COIMBRA — REVECOM 


BARCELOS — F.N. C. — FERREIRA NOVAIS 


& CARVALHO, LDA. 


4775 Negreiros — Tel. (022) 95262 


PORTO — SILANTO, LDA. 
Rua Sá da Bandeira, 712 — Tel. (8) 312664 


AVEIRO — JOÃO F. G. OLIVEIRA, LDA. 
Rua Calouste Gulbenkian, 10 — Tel. 28769 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 19.º 
do Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Se 
cretaria da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5346, arqui- 
vo 463, da D. F. E. do Norte 
para o estabelecimento uma mo- 
dificação da linha aérea a 15 
kV, para o PT de Lijó, entre os 
apoios n.º 8 e 10; Linha aérea 
a 15 kV, com 49 m, do poste 
nº 9 da linha para o PT de 
Lijó ao PT de Seminário-Silva 
JM, da Electricidade de Portugal, 
na freguesia de Silva; concelho 
de Barcelos. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
“rão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 
ca, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 21 de Julho 
de 1980 


O Engenheiro Director, 
- AN. Louréro 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Elártricos 


ÉDITOS' 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 19.º 
do Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
são Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
Magalhães, 68-5.º, e na Secreta- 
ria da Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos em todos 
os dias fteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de 

huição Amial, a que se re- 
fere o processo 1/5390, arquivo 
463, da D. F. E. do Norte para 
o estabelecimento de uma linha 
aérea a 15 kV, para o PT de 
Faria & Simões, L.da, do apoio 
nº 2 da linha para o PT de 
Igreja-Manhente TV. n.º 150 — 
Barcelos. com 322 m, na fre- 
guesia de Manhente, concelho 
de Barcelos. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
Direccão de Fiscalização Fléctri- 
ca, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direccão de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 22 de Julho 
de 1980. 

O Ensanhaira Nireçtor, 
A. N. Loureiro 


ANDARES 


(ENTRADA DESDE 20%) 


— Com dois, três e quatro quartos, quartos de banho com 


ventilação forçada 


BAHCO, 
dimensões com garagem e lavandarias 


ões de boas 
individuais, em 


restantes di 


edifícios em construção e pronto; a habitar na: 
URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA AZENHA 


ESTRADA EXTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO 
(A 2 KM, DA PRAIA) 


Visite-nos no local, à semana, aos SÁBADOS e DOMINGOS, 
's 10,00 h. às 12.30 h. e das 14.30 h. às 20.00 h. 


:NFORMAÇÕES: Telef, 671186 — 934064 — POR TO 


Rua Dr. Rosa Falcão, 6-10 — Tel. 26679 - 22969 
OLIVEIRA DO HOSPITAL — MACOLAR 


Av. 5 de Outubro — Tel, 52289. 


GUARDA — J. RAFAEL LDA 
Av. Rainha D. Amélia, 6 — Tel. 21481 - 21490. 


FATIMA — DANIEL 


SANTOS 


Casal Vieira — Tel. 44483 
LISBOA — SILANTO, LDA. 
Rua 4 de Infantaria, 29 D — Tel. 684949 - 653540 


GADO LIMUSINE 


PURO E REGISTADO 


2 vacas, 4 novilhas e 1 novilho 


A MELHOR RAÇA PARA CRUZA DE CARNE 
Lote à vista — 600.000800 


MONTE CAÍD 


ISOLAMENTO 
INJECTÁVEL 


ÉVORA — PINTO & FILHOS, LDA. 
Rua das Alcaçarias, 1 a 5 — Tel. (069) 22211 


BEJA — SORPAX 


Rua da Liberdade, 3-A — Tel. (079) 25006 
FARO — SILANTO, LDA. 


Rua General Humberto Delgado, 7 — Tel. 25909 


O — Samora Correia 
TEL. 93276 


AANG — Rua Santa Cata 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 19.º 
do Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
Magalhães, 68-5.º, e na Secreta- 
ria da Câmara Municipal do 
Concelho de Vita Nova de Gaia 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial. a 
que se refere o processo 1/5347, 
arquivo 463, da D. E. do 
Norte para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 kV (linha 
da Arráhida). com 1.087 m, da 
subestacão de Verdinho (em. es- 


tudo) à 1 Arráhida-A fu- 
rada: Linha aérea acIS KV di 
nha de Santa Marinha). com 


1.190 m. da subestação de Ver- 
dinho (em estudo) ao ramal da 
Simonre “TV mae freonecias de 
Canidelo e Santa Marinha. con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 


Todas as reclamacões contra 
ão deste projecto dave. 


ca, ou na 


Câmara Municinal. dentro do 
citado prazo. 
Direccão do E 
trica do N 
de 1990 
O Fnasohaien Micontor. 


A. N. Loureiro 


Venha ao BRASIL coma avic 
Não compre a sua passagem sem nos consultar 


854-Telts.21089/313696:PORTO 


MINISTERIO va INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 

e para os efeitos do art. 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Mondim de Basto 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
EDP" -- Zona de 


o Amial, a que se 
«refere o processo 1/5358, arqui- 
vo 463, da D. F. E. do Norte 
para o estabelecimento de uma 
linha aérea a 30 kV, com 533 m, 
do poste n.º 51 da linha de Moi 
dim de Basto ao PT de Paradan- 
ça, dos Serviços Federados Muni- 
cipais da Região de Basto, nas 
freguesias de Mondim de Basto 
e Paradança, concelho de Mon- 
dim de Basto. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
| são ser presentes na referida 

ção de Fiscalização Eléctri- 


ca, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo, 


Direcção de Fiscalização Fléc- 


de V9s0. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


trica do Norte, em 23 de Julho | 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
* E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art. 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e ra Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Valpaços em todos 
os dias úteis, durante horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publica- 
ção destes úditos no «Diário da 
República», o projecto, apresen- 
tado pela Electricidade de Por- 
tugal — EDP — Zona de Distri- 
buição Amial, a que se refere 
o processo 1/5364, arquivo 463, 
da D. F. E. do Norte para o 
estabelecimento de uma linha 
aérea a 15 KV, com 4.970 m, do 
apoio n.º 10 da linha para o PT 
da Estação Radioeléctrica da Pa- 
drela ao PT de Cabanas-Curros 
M, da EDP/Valpaços, na fregue- 
sia de Curros, concelho de Val- 
paços, 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 
ca, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
“citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 24 de Julho 
de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A, N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art. 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Bragança em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publica- 
ção destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apresen- 
tado pela Electricidade de Por- 
P Zona de Distri- 
a que se refere 
o processo 1/5388, arquivo 463, 
da D. F. E. do Norte para o 
estabelecimento de uma linha 
aárea a 30 kV, com 950 m, do 
poste n.º 12 da linha para o PT 
das Minas de Portelo, da Socie- 
dade Mineira de França, I.da ao 
PT do Bairro dos Desalojados - 
- Sé XII, de EDP/Bragança, na 
freguesia da Sé, concelho de 
Bragança. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 


ca, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 24 de Julho 
de 1980. 

O Engenheiro Dirçetor, 
A. N. Loureiro 


Vendo boa moradi: 


CASA DE SOUTO 
GONDARÉM - MINHO 


antiga, com interior de aspecto rico, 
construção em pedra com bonito quintal tratado e cultivado. 
Perto da EN e Rio Minho, a 10 km da praia de Moledo e 
15 K da fronteira de Valença. Visitar no local. 


Curso de Contabilidade 


(PRESENÇA E POR CORRESPONDÊNCIA) 


|- Orientado pelo contabilista Dr. Lourenço de Carvalho, 
director da 


* ESCOLA NACIONAL DE CONTABILIDADE 
Avenida Praia da Vitória 13-3.º — 1000 LISBOA 


A 


5 SUFRÁGIOS 


D. MARIA AURORA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Irmã o Cunhado, muito sensibilizados agradecem a 
todas as pessoas das suas relações , amizade bem como às 
da sempre lembrada extinta, todas as provas de simpatia e 
amizade que lhes foram patenteadas por ocasião do seu funeral, 

Aproveltam o ensejo para participar qua pela passagem 
do 7.º dia do seu falecimento, mandam celebrar. missa sufra- 
gando sua alma, amanhã, segunda-feira, às 12 horas na Igreja 
de Cristo-Rei pelo que desdo já agradecem a todos quantos 
assistam ao piedoso acto, 


PORTO, 10 de Agosto de 1980. 


Elvira das Dores dos Santos Pinto Alexandre 
Vitor Coutinho Alexandro 


Alberto Xavier — Armador 


RES SED LEAR 
LEÇA DA PALMEIRA 


D. MARIA NELENA DA ROCHA 
TEIXEIRA MARTINS DE MOURA 
COUTINHO 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


Seu marido, mãe, irmã, cunhados, sobrinhos, 
tios e demais família vêm por este ÚNICO MEIO, 
manifestar o seu agradecimento a todos as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral da que- 
rida extinta bem como uelas que de outra 
forma ma m o seu pesar e partici- 

missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
amanhã, Segunda-feira, às 
a da Palmeira é Terça- 
Igreja Matriz de Caste- 
je Cambra. Antecipadamente agra- 
decem a todos quantos se dignarem assistir a este 
iedoso acto, 


A Funerária de Leça 


ALFREDO ANTÓNIO SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e 
restante família vêm por este ÚNICO MEIO 
e muito reconhecidos agradecer a todos que 
so dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto bem como àqueles que de qualquer 
forma se associaram à sua dor, e participam 
que a missa de 7.º dia, em sufrá da sua 
alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, 
pelas 8 horas, na igreja paroquial de Pera- 
fita — Matosinhos, tornando extensivo o agra- 
decimento a todas que honrarem com a sua 
presença este piedoso acto. 


Perafita (Matosinhos), 10 de Agosto de 1980. 


Armador — Ernesto Silva 


VALDEMAR REIS DOS SANTOS 


1.º Aniversário do seu falecimento 


Sua esposa, filhos, nora, sogros e demais família, participam a 
todas as pessoas das suas relações e amizade, que amanhã, dia 11, 
pelas 20 horas, será celebrada missa em sufrágio da sua alma, na 
Igreja de Perosinho. 


VALDEMAR DOS SANTOS, LDA 


INDÚSTRIAS VALSAN 


Participa a todos os seus estimados amigos, clientes e fornece- 
dores, que sufragando a alma do seu saudoso sócio-gerente Snr. Val- 
demar Reis dos Santos, será celebrada uma missa, amanhã, dia 11, 
as 20 horas na Igreja: de Perosinho, agradecendo a todos quanto se 
dignarem assistir a este religioso acto, 


AIRAS — S. JOÃO DE VER 


JOSÉ FRANCISCO 
PINTO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, 
Se bisbisnetos e demais família cumprem o dolo- 
o roso dever de participar o falecimento do 

eau saudoso extinto e que o funeral se realiza 
amanhã, segunda-feira, pelas 18,30 horas, da sua residêncii 
para o cemitério de S. João de Ver. 


AIRAS, 10 de Agosto de 1980 


JÚLIO MARTINS PACHECO 


MISSA DO MÊS DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora, genro e netos vêm por 
este meio participar que será celebrada Missa em seu 
sufrágio, na segunda-feira, às 19 horas, na Igreja do 
Colégio dos Órfãos (Largo Baltazar Guedes). 


FB ORAA O AS 


MANUEL FERNANDES 
FRANQUEIRA 


2. ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e demais família, participam que será cele- 
brada hoje, pelas 19,30 horas, uma missa pelo seu etemo des- 
canso, na igrejáa de S. Vítor. 

Desde já agradecem a todas as pessoas amigas que puderem 
assistir a este pledoso acto. 


Braga, 10 de Agosto de 1980, 
A FAMÍLIA 


— BR A G A 


MANUEL FERNANDES FRANQUEIRA 
& FILHOS, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que, 
ocorrendo hoje, a passagem do 2.º aniversário do falecimento 
do seu sócio-gerente, sr. Manuel Fernandes Franqueira, será cele- 
brada, pelas 19,30 horas, uma missa pelo seu eterno descanso, 
na igreja de S. Vitor. 


Braga, 10 de Agosto de 1980. 
A GERÊNCIA 


EEE EO 
EEE 
GONDOMAR 


ANA MOREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido Aureliano da Silva, filhos, genros, noras, netos 
e demais familiares vêm por este Unico Melo manifestar o seu 
agradecimento para com todas as pessoas que se dignaram 
participar no funeral da saudosa e querida extinta. Pedem 
desculpa de alguma falta embora involuntária que haja ocorrido, 

Participam que amanhã segunda-feira, pelas 9 horas, na 
Igreja Matriz, será rezada Missa do 7.º Dia pelo seu eterno 
descanso, pelo que antecipadamente agradecem a quantos pos- 
sam assistir a este religioso acto. 


Gondomar (Caminho do Calvário), 10 de Agosto de 1980. 


Funerária «Paula», de Jorge Vieira 


Fernando Moreira da Silva, Lda. 


Industrial de Construção Civil 
Travessa de Santo Elói, n.º 42 — Gondomar (São Cosme) 


Vem por este Onico Melo agradecer nos seus estimados 
clientes, amigos, fornecedores e às pessoas em geral que so 
dignaram participar no funeral da Senhora D. ANA MOREIRA 
DA SILVA, mãe dos seus sócios gerentes Srs. Fernando Moreira 
da Silva e Cosme Moreira da Silva. 

Comunica que a Missa do 7.º Dia se celebra amanhã 
segunda-feira, pelas 9 horas, na Igreja Matriz, pelo que ante- 
cipadamente agradece a quantos se dignem assistir a este 
religioso acto. 


Gondomar (São Cosme), 10 de Agosto de 1980, 


O Comercio do Porto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


BRAGA 


O «GRUPO FOLCLÓRICO 
DR. GONÇALO SAMPAIO » 


Agradece, reconhecidamente, a todos os antigos e actuais 
componentes que se dignaram tomar parto nas cerimónias do funeral 
da Ex."! Sr! D. EMÍLIA LEITE MOREIRA DE CASTRO DA 
MOTA LEITE, saudosa esposa do seu Director sr. Professor Joaquim 
Cândido da Mota Leite, o comunica que hoje, segunda-feira, pelo 
eterno descanso de sua alma será celebrada uma missa de 7.º di 
às 17,30 horas, na igreja paroquial de S. João do Souto, agrade- 
cendo antecipadamento a todos quantos se dignarem assistir a esto 
piedoso acto. 


Braga, 11 do Agosto de 1980. : 


GONDOMAR 


Luís Alves 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família participam 
às pessoas de sua estima que amanhã, segunda-feira, pelas 8,30 
horas, na igreja paroquial de S. Cosme, Gondomar, é celebrada 
em sufrágio da sua alma missa do 1.º aniversário do seu falecimento, 
pelo que antecipadamente agradecem a quem possa-participar nesta 
piedosa cerimónia. 


Gondomar (S. Cosme), 10 de Agosto de 1980. 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres — Armador 


D. Maria Guilhermina Guimarães Pimenta Pinheirt 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos, Irmãos, cunhados, sobrinhos 
e demais família, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
penhorados às pessoas que se dignaram tomar parte no funeral, 
bem como àquelas que de qualquer forma os acompanharam na 
sua dor, e participam a celebração da missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso amanhã, segunda-feira, às 19,30 horas, na igreja 
de Cedofeita. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Prof. Elias dos Suntos Moura 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãas, cunhados, sobrinhos e mais família, vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às pessoas 
que tomaram parte no funeral, bem como às que de qualquer 
forma lhes testemunharam a sua amizade, e participam a cele- 
bração de missas do 7.º dia pelo seu eterno descanso, amanhã, 
segunda-feira, às 19 horas, na igreja paroquial de Crestuma 
o na próxima terça-feira, dia 11, és 19,15 horas, na igreja 
da Trindade. 


Companhia Funerária e Decorativa Porluense 


CHU YEN KUN 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7 DIA 


Sua esposa, filhos, nora, sobrinhos e mais família, vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer muito penhorados às pessoas amigas 
que se dignaram tomar paste no funeral, bem como àquelas 
que de qualquer forma os acompanharam na sua grande dor, 
8 participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na capela dos 
Alfaiates. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Noémia Lopes Rebelo da Silva Leite 


Participação, Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora, netos, e demais família na impossibilidade 
de não o poderem fazer pessoalmente, vêm muito sensibilizados 
agradecer por esto ÚNICO MEIO a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, como as da querida senhora ou aquelas 
que de: qualquer modo lhes manifostaram o seu pesar e os 
confortaram neste doloroso transe, associando-se à sua dor é 
participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sau- 
dosa extinta será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19 
noras, na igreja do Carvalhido. Desde iá se confessam muito 
gratos a todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso 
acto. 


PORTO, 10 de Agosto de 1980 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 


O Comercio do Porto É 
ão DE AGOSTO DE 1980 


ADORAR ARRANCAR AAARARAEEAAERGRREOCERARRREEELAEHRRHELATE 


SVUDDANDDMAODOARDADARO ENA DRM RAMADA ORAR DADA ADRAAORA ARAME GA ERDA ERA AAA ERA SAAE 


Serra do Marão 


VIAGENS E TURISMO, LDA. 


RUA DA ALEGRIA, 185 — Telefs. 22870 e 315381 — 4000 PORTO 


SERVIÇOS EXPRESSOS EM AUTOPULLMAN 
Início em 4 de Agosto de 1980 


CARRAZEDO . LISBOA «- CARRAZEDO 


HORÁRIO E PERCURSO 


(A) (B) 
CARRAZEDO Part, 6,00 LISBOA Part, 9,00 
MURÇA 6,30 VILA REAL 18,00 
ALIJO 7,00 SABROSA 18,25 
SABROSA 7,40 ALIJO 19,05 
VILA REAL 8,05 MURÇA 19,35 
LISBOA Cheg. 17,00 CARRAZEDO Cheg. 20,05 
A)— Efectua-se às Segundas, Quintas e Sábados 
B) — Efectua-se às Terças, Sextas e Domingos 
PREÇO POR VIAGEM: 400800 
Informações e venda de Bilhetes 
EM: — Murça e Alijó — nos escritórios da Empresa Cabanelas 
EM: — Vila Real — nos escritórios da Empresa Cabanelas e A. V. Tâmega 


Em: — Carrazedo — Fernando Alves Friões — Telef, 73206 
— Sabrosa — Casa Verde — Telef. 93112 
= S. Martinho de Anta — Café e Pensão Central — Telef. 93293 
— Lisboa — Parque Hotel Plaza — Telef, 372907 


VIMIOSO « PORTO +. VIMIOSO 


HORÁRIO E PERCURSO 


(A) oO B 
VIMIOSO Part, 5,30 PORTO Part. 6,00 13,30 
MIRANDA DO DOURO 6,10 MIRANDELA 10,00 17,30 
SENDIM 6,30 MACEDO 10,30 18,00 
MOGADOURO 7,00 MOGADOURO 11,30 19,00 
MACEDO 8,00 SENDIM 12,00 19,30 
MIRANDELA 8,30 M. DO "DOURO 12,20 19,50 
PORTO Cheg. 12,30 VIMIOSO Cheg. 13,00 20,30 


A) — Efectua-se às Segundas, Quartas e Sextas-feirag 
B) — Efectua-se às Terças e Quintas-feiras 
C)— Efectua-se aos Sábados 


PREÇO POR VIAGEM: 250$00 
Informações e venda de Bilhetes 


EM: — Miranda do Douro, Macedo, Mirandela e Porto — nos Escritórios da Empresa 
Cabanelas 


EM: — Vimioso — Café St* António, 35 

—Sendim — Café Gabriela — Telef. 15 

— Mogadouro — Casimiro Martins, Sucres, Lda. (Casimiros) Telef, 6 
Terminal no Porto — Tray. Passos Manuel, 19 — Telefs. 25637 e 24398 


SE PRECISAR VIAJAR PARA LISBOA, PEÇA INFORMAÇÕES 
NOS NOSSOS POSTOS DE VENDA 


LEILÃO 


Rua Almirante Reis, 91 — PÓVOA DE VARZIM 
HOJE DAS 15,30 AS 20 HORAS 


Para liquidação total de todo o recheio que guarnece este prédio 
assim como a venda do mesmo. 


Este valioso recheio consta de: 

Riquíssimo mobiliário de diversos estilos e épocas, peças da C? ÍNDIAS, china azul, 
Cantão e Japão antigo, serviços de jantar, serviços de copos, serviços do chá e de café, 
chávenas, compoteiras, biscuits, garrafas, centros, biscoiteiras, grande colecção de jarras 
em cristal, vidro opalino, coalhado e porcelana, relógios de mesa, lustres, candeeiros, 
colchas, diversos maples, imagens, serafins, e boa colecção de pintura de artistas consagrados 
nacionais e estrangeiros. 


A CARGO DA | 
AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada, N.º 20 — Telef. 486574 — 4200 PORTO 
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


SALVADOS. 


E FIAT 127, DE 1978 — FR-67-20 


Ver nas Oficinas Fiat — Rua Latino Coelho —- Porto, 
Propostas para a C.! de Seguros Bonança, EP 
* (Ex-Ultramarina) 


Praga Filipa de Lencastre, 141 — 4000 PORTO 


GUINÉ — BART 3844/FARIM 71/73 


CONFRATERNIZAAÇO 30 AGOSTO (20 HORAS) 


Inscreve-te no jantar de confraternização na Póvoa de 
Varzim — Casa dos Frangos — A Ver-o-Mar. 

Manda um vale, cheque ou dinheiro, são 500$00/pessoa, 
podes trazer a tua esposa. Responde até ao dia 17, para 
JOSE MANUEL LEITE DE MAGALHÃES, Loteamento do 
Feital, 45 — 4700 BRAGA — Telefone, 26280. 


RNAL-DA INDÚSTRIA E DO 
ÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


(O Com 


SALVE 
10 - 8- 80 
LAURINDA DE JESUS OLIVEIRA 


Pela passa- 
gem de 
mais um 
aniversário 
na talício 
suas queri- 
das  filhi- 
nhas  ma- 
nifestam - 
-lhe um 
profundo 
desejo de 
sã, alegria, 
muita saú- 
P de e felici- 
dades e que 
estas se prolonguem por uma lon- 
gíngua e venturosa existência. 
Muitos XIS = 


OPERADOR — De máquinas de 
abrir valas, pá carregadora e má- 
quinas de rastos (Comactxce) ou 
outras, oferece-se. Contactar pelo 
telef. nº 5111, Porto, a partir 
das 10 horas. 


EM EXPOSIÇÃO 


CENTURY 
IDEAL COLOR 


CAIXA DE MADEIRA EM ESTILO 
«SOFT» LINE» (arestas redondas) 


* TECLA «IDEAL COLOR» 


* DIMENSÃO IDEAL PARA O «Lh 
VING» PORTUGUES : 56 cm. 


ALFA — TEIXEIRA & MOREIRA, LDA. 
R. Sá da Bandeira, 629- Tel. 310467 - PORTO 


ROVER 2600 


A DISTINÇÃO AUTÊNTICA DA QUALIDADE 


VEJA O ULTIMO MODELO DESTA REPUTADA MARCA 


CERTIFIQUE-SE DO NOSSO SISTEMA DE CRÉDITO 


FORMOSA 88 
R. Formosa, 88-Tel, 25937 - PORTO 


J. J. GONÇALVES, SUCR. AUTOMÓVEIS, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 


225 


ANADIA 


HOSPEDAGEM NA 
* PENSÃO 
«Diárias» casal : 


- Quarto c/ banho privativo 


VALE DA MÓ 


ESTÂNCIA TERMAL E DE REPOUSO —— 


ÁGUAS BICARBONATADAS FÉRREAS 
(Indicadas no tratamento de anemias) 


MONTANHA * 


- Quarto c/ casa de banho simples 
- Quarto c/ casa de banho completo — 1 480$00 


Individual desde 720$00 até 980$00 * 
———— Informações: TEEFONE 52001 REDE MEMHADA ——— 


— 1 380$00 


— 1 280800 


a ESPECTÁCULOS 


O Comercio do Porto” 
10 DE AGOSTO .DE 1980 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 (N. ac. m/13) 
Da INDIA uma bela história de amor 
e aventura — PASSADO INESQUECÍVEL 
Uma criação empolgante de graça, 
acção, suspense e espírito imaginativol 

— Eastmancolor 


482355 


Telet. 


SEO TO ESSE A 


14,15,416,30, 18,45, 21,45 (N. ac. m/18) 
UM ESPECTÁCULO EMOCIONANTE | 


É s João. DOMINIQUE 

Dai ea «Suspense» até ao último momento ! 
Um filme de Melvin Simon com Cliff Robertson — Jean 
Simmons — Jenny Agutter — Simon Ward — Ron Moody 
SS air ooo 
14,15. 16.30. 18,45. 21.45 (últimos dias) 
O melhor em artes marciais (Int. men./13) 
= * A VINGANÇA DE SHAOLIN * 
Um filme de Yu Han Chiang, com Chi Kwan Chun-Lo Lih 
— A SEGUIR — Não aconselhável a menores de 13 anos — 

O PIRATA NEGRO 
Terence Hill é Bud Spencer — Está tudo dito | 
Nunca os sete mares foram tão devassados |... 


HOJE, às 15,15 e 21,15 (N. ac. m/13 anos) 
Uma história imortal! Um filme eterno ! 
E TUDO O VENTO LEVOU — 
(Cópia em 70 m/m) 
GIGANTESCO | 


Telef. 693265 SUPERIOR! 


ESTÚDIO 480 


Rus Pôro do Alenquer 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


SUBLIME 1 


Hoje, 15,30 e 21,30 (N. ac. m/13 anos) 
O «TRINITÁ, O COW-BOY INSOLENTE» 


TERENCE HILL — BUD SPENCER 
O regresso do maior êxito cinemato- 
gráfico de semprel 


ANNAN De 
o Sa Z 


csisgade; 12.1. SEMANA 


TEL 24412 
TODOS OS DIAS às 15,15 e 21,45 — Não ac. men. 13 a. 
5 «ÓSCARES» Incluindo «O MELHOR FILME DO ANO» 


KRAMER CONTRA KRAMER 
c/ DUSTIN HOFFMAN - MERYL STREEP o JUSTIN HENRY 


As 18 horas 
CICLO DE PASOLINI 


Não" aconselhável a menores 18 anos 


DECAMERON 


As 16,20 0 21,45 (Não ao. men. 13 
ak ( n. 13 anos) 


r 
2 
OLTIMAS EXIBIÇÕES - 


FEL 22407 
A SUPÉRPATRULHA es Gaga 


e BUD SPENCER 
HOJE, às 14,15 0 18,90 horas —— 
— AMANHA, às 14,30 — 1620 


O CAÇADOR DE TUBARÕES 


A caça ao mais perigoso assassino dos mares 
CEO eee 


cela Bebé 14,45 6 20,30 h 
Não aconsslhável a menores 18 anos 
ra 22407 
OS BEATLES 
As 16,30-22,15h. (Int. men. 13 anos) 
Filme de alta qualidade. A não perder. 


«CRIA CORVOS» * ºbra prima de Carios Saura 
DER E E e 


com FRANCO NERO 


na obra de Richard Lostor 
SOCORRO — «Help» 


4* SEMANA 


As 14,16-16,15-18,90-21,45 (Int m. 18 
——— ÚLTIMAS ExiBIÇÕES 


elísagi EMOO! JONANTE AVENTURA 
res Esmito DE BRUCE LEE 


AMANI T ao. men. 18 anos 


“AMOR Lóuco' Rg 
Saint 


| 


o ei 


o rs sed 


15, 17.45, 21.30, 23.45 (N.a.m/13) 
Festival WOODY ALLEN 
BANANAS *% 10: SEMANA 


Às 16 e 21,30 ao O mais belo filme 


CINE S. MAMEDE inciano — q secrEDO DuMA paxão 


= Terga-eira às 21,30 (M/18 anos) O filme 
ra de dramático — DIA DA VERGONHA 


TELEFONE 381722 


Lumine LL 


15,15, 18, 21.45, 24h (N.a.M/18) 
AMAR FOI O MEU PECADO 
ANNE HEYWOOD 

DOROTHY MALONE 


f Às 15 - 18 - 21,30 h COLORSCOPE 
[COLISEU] NO PAÍS DOS CANIBAIS 
As mais exóticas aventuras, nunca 
EF. 25196 vistas no género obrigam este filme 
es a conter o seguinte AVISO: «ESTE 
FILME CONTÉM CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES» 
PE a 
As 15,30, 18,15 e 21,30 (M/13 anos) 


A obra-prima de ANDRÉ DELVAUX 


MULHER ENTRE CÃO E LOBO 


com Marie-Christine Barrault e Rutger Hauer 
FILME DE QUALIDADE (colorido) 


HOJE, às 11 horas MANHÃ INFANTIL 
«O REI DO CIRCO» com Jerry Lewis 


Z 
BRASÍLIA CLUB 
JANTARES-CONCERTO 
TODAS AS NOITES 
PACO D'ALBA e o seu BALLET espanhol 
* UM ESPECTÁCULO DE QUALIDADE * 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telefone 693256 


pi DE TOIROS DA 


DOMINGO 
10 Agosto 80 


às 17 horas G 
EXTRAORDINÁRIA CORRIDA DE TOIROS A CORTUGUESA 
CAVALEIROS: 


JOÃO MOURA 


FREDERICO GUNHA 
EMÍDIO PINTO 


GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
ç capitaneados por Nuno Salvação Barreto 
6 — PODEROSOS TOIROS — 6 
da afamada ganadaria de Cabral Ascensão 


VENDA DE BILHETES 
NA POVOA DE VARZIM: nos baixos do Casino e na Casa Mandim, Tel. 0022-62232 
No PORTO: Agência - R, Passos Manuel, 43-1.º (por cima da Joventa) 
Tel. 28328 
sde 1 de Agosto, das 12 às 20 H. 
teiraé da Praça 


Os bilhetes encontram: 
No dia da corrida, se 


As 15,15 — 18 — 21,30 (N. ac. m/13) 
HOMENAGEM AO PETER SELLERS 
na mais fabulosa comédia de sempre 


A Pantera cor-de-rosa 


cinema. 


Telet. 698686 — 


HOJE às 11 horas ALI BABÁ E OS 40 LADRÕES - Para todos 


HOJE - 2 SESSÕES - 15,30 e 21,30 

Não acons. men. 13 anos 

DO ÓDIO NASCE O AMOR 
Uma história muito invulgar 
de todo o tempo! 


Rua Tosta Cabral 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. m/18 
Milhares ce vida em jogo! 


%* O JOGO DOS ABUTRES 


com Richard Marris e Joan Collins 
Amanhã: A 5.º OFENSIVA (Não. ac. m/18) 


HOJE, às 16 e 21,30 h * Não ac. m/13 


CINE-TEATRO DE GAIA 4 obra-prima o woooy aLtent 


Um filme de qualidade! 
Tell 390737 ——= 


—— MANHATTAN — 
e BIN 


——— Telet, 9950678 * Leça da Palmeira 
As 15,30 - 18 - 21,30 horas — Não ac. m/13 


«VIVA KNIEVEL» 


— Com os seus nervos de aço e suas rodas 
num desafio impossível — 


Cartaz de Espectáculos 


PROVÍNCIA As 18 e meia noite: TERROR NO 
R MUSEU DAS MASCARAS DE CERA 
AVEIRO — mt. / 18 


CINE AVENIDA — As 15.30 e 21.30: ESTÚDIO SANTA CLARA — As 15.15 


BARRACAS NA CASERNA — M/ 13 e 21.45: ASHANTI —M/ 13, As 17.30 
o 24: A DAMA DO LOTAÇÃO 

30) 's — Int.) 18 
Cana CINE MAR — As 159 o 219: 


ESTRELA CINE — As 16 o 21,30: 
PERSEGUIÇÃO DESESPERADA 
— Int. 13 . 


ULISSES — M/ 13 
CINE NEIVA — As 15300 21,45: 
A GRANDE CARRAPATA — M/ 13 


GONDOMAR 


CINE NUNO ALVARES — As 15.30 
é 21.30: O CAMINHO DA VERDADE 
-M/ 3 


SENHORA DA HORA 
CINE SENHORA DA HORA-—As 15.30 
e 21.45: O GENDARME EM FERIAS 
— Para todos 


ESPINHO 
CINE 5, PEDRO — As 15.90 o 21,90: 
AMOR Só POR DINHEIRO—Int. / 13 


VILA DA MAIA 


CINE MAIA — As 16 o 21.15: ROU- 
BARAM O MEU CORAÇÃO — M/ 13 


PENAFIEL 
CINE S. MARTINHO — As 15.90 e 
21.90: PODER DIABÓLICO—Int. / 13 


VALE DE CAMBRA 
CINE VALE DE CAMBRA — As 15 
e 21.15: O XERIFE QUEBRA OSSOS 


LEÇA DA PALMEIRA FEIRA, 


ESTUDIO CHAPLIN — As 15.30, 18 


OVAR 
e 21.90: VIVA KNIEVEL — M/ 13 


CINE OVAR — As 15,30 o 21,90: 


POVOA DE VARZIM OS EXECUTORES —M/ 13 


PÓVOA CINE— As 1530 e 2145: LORDELO 


MARAVILHAS DO AMOR —M/ 13. ciNE BOMBEIROS—As 15:30 6 21,90: 
- VAMOS A ISTO RAPAZES —M/ 13 


VIGIA 


BOUTIQUE 


VILA DA FEIRA 
CINE VILA DA FEIRA — As 15.90 
o 21,3%: O GENDARME DE SAINT 
TROPEZ — M/ 13 


SALDOS VILA PRAIA DE ÂNCORA 
CINE BOMBEIROS—As 15.30 e 21,45; 
Av: Brasil, 227 — FOZ O CANTINFLAS O POLICIA 777 


—M/ 6 


. FARMÁCIAS q 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TURNO 13 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


PASTELUIRA — Rus Andró de 
Resende, 93 — Telefone, 687011, 

ALMEIDA CUNHA — Rus For, 
mosa, 87 — Toletone, 24874, 

SAMPAIO — Rus de Cedoteita; 
686 — Telefone, 21782, 

BIRRA — Praça en Liberdade, 
15 — Teletone, 20468. 

MAFALDA — Rus do Monte 
Cativo, 44 — Teletone. 481687. 

SAO JERONIMO — Rus de Sans 
tos Pousada, 62: — Telet 51526, 

SARDONA DUS SANTOS — 
Rus D. Manuel D; 80 — Peletone, 
ams, 


ORIENTAL — Rus do Bonjars 
aim; 727 — “Teletone, 97878. 


GONDOMAR — vALHSUM 

FARMACIA CENTRAL - Ku 
Dr. Joaquim Manuel de Costa — 
Valbom. 


RIO TINTO 
FARMACIA CENTRAL — Praça 
ds Estacãc - Rio Linto 


DE DIA E TODA A NOITE 


CONTUMIL — Rua de Centumil 
640 — Telefone, 485755. 

MARQUES DE MENDONÇA — 
Rus do Amial, 25] — Telefone, 
ásT18, 

COSTA LIMA — Avenida da 
Boavista, 855 — Telefone, 60606. 

VAZ TEIXEIRA — Rua do Hes 
roismo; 66 — Telefone, 6261. 

SAUDE — Av. Combatentes da 
Grande Guerra; 689 — Tel, 480376, 


AGUAS SANTAS — AREUSA 


FARMACIA DA “ALA — Rua 
D. Afonso Henriques, 4 — 
Aguas Santas 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA  PRAVAGEM 
Rus Elias Garcia. 146 


OLIV. UU DUUKU - U4AIA 
FARMACIA ALVES UE Ud» 
VEIRA — Rus Castano te Melo, 
no — Gervide — Olivoira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERREIRA — Rus 
Barão do Corvo; 20 — Gata. 


CANIDELO 


FARMACIA DE VANIDELO — 
Rus do Bélgica 0. 1528 — Cany 
deio — Vilo Nova de Gata 


» PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar Ja 
Covilhã. 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOR - Vaiongo 


MAIA 
FARMACIA GRAMAÇHO - do- 
reiro do Mais 


MA INHOS 
FARMACIA CUNHA — Rus de 
8. Roque, 189 - Matosinhos, 


GUIFOES 
FARMACIA MARIA OU COU = 
R. dos Tourais, 60. 


ESPINHO 
«Paivar — Rua 19, 
telef, 920250 


nº 319 — 


S. JOÃO DA MADEIRA 


«Praça» -— Rua Alão de Mo- 
rais — telef. 22390 


LISBOA 


Alvalade — MARSEL — Av. do 
Roma, 191-A 

Anjos - Chile — CASTRO — Av. 
Almirante Reis, T6-A 

Castelo — BASTOS ANDRADE 
— Ce. Santo André, 107. 

Conde Barão — AÇORBANA — 
Lg. Conde Barão, 2 


Encarnação — ASCENSO — Po. 
do Norte, Ii-A 
Lapa — NEVES — Rua Bela 


vista à Lapa, 9 
Rego — G. SILVA — Rua Fran- 
cisco T, Costa, AC 
Rio Seco — BIOTIFAR — Rua 
Ei 


ro M. Matos — SÃO 
'S — Rua Pedro IV, 


Roma - 
JOÃO DE D) 
1-AB 


danha — CARDEIRA — Ay 


Duque d'Ávila, 320 


Algés — COMBATENTES — Ay, 
Comb. G. Guerra, 156 
Amadora — HELÉNICA — Rua 


HOSPITAIS 


CASAS DE SAUDE 


Santa (ataring 493242 
Avenido um azuis 
Boavista 62183 
Ponuense sossa 


SANATOR-OS 


BOMBEIROS 
Sapadores semen 484128 
Voluntários do Porto .. 21055 
Voluntários Portuenses S144] 

» . 564051 
Portuenses/Po2 esmo 68105] 


Arrifana coccesencocemeea 2s122 
Avintes cmsensessememem 820230 
Baltas .... MLI6IZ 
Coimbrões meme 390742 
Carvalhos meemecemeese 82200 
Espinho ..cesmmeerseeo 920005 
Espinhenses ..... 920042 
Ermesinde .ceecescencomm  Y70029 
Municipais de Gais .. 390121 
. Gondomas .......peemeom 283000L 
(Filia' de Meires) 984USZ 
Leça de Ballo cuco  PSIBB6 


CRUZ VERMEI HA . 


Valongc .. 
vils da Feira 
Valbom ... 


Dias Gaixo-Mar 
10 — 09:25/21.57 — 03.28/15.43 
11 — 10:02/22:33 — 04:06/16.20 
12 — 10,37/23.07 — 04.41/16.54 


Prela-Mar 


ALTURAS 


10 — 0.82/ 0.69 — 3.18/ 3,45 
11 — 0.78/ 0.68 — 3.23/ 3.49 


12 — €.77/ 0.700 — 3.25/ 349 
SOL — Nasce amanhã, às 06.39 
horas. 
Ocaso 20.60 horas, 


LUA — Lua Nova, hoje. 


E 


É 
Es 


O Comercio do Torto 


10 DE AGOSTO DE T980 


Re 


(FASCICULO N.º 48) 


— Efectivamente, isso é muito certo — proferiu. 
o Padre Corot demorando o seu grave olhar na fisio- 
nomia alterada da donzela. O mundo, debaixo das 
suas flores aparentes, não oculta senão veneno, como 
está vendo, minha pobre menina. Venha procurar- 
-“me amanhã na capela, e a propósito disto conversa- 
remos um pouco, pedindo no fim a Deus que nos 
proteja sempre. 

Os olhos de Mary, escurecidos por uma tal ou 
qual angústia, ergueram-se para o religioso, no olhar 
do qual ela leu a infinita compaixão do pastor pela 
sua pobre ovelhinha ferida nos espinhos da estrada. 
E, juntando inconscientemente as mãos, ela exclamou: 

— Oh! sim, nós rezaremos!... V. Rev.=* me aju- 
dará, pois... não sei verdadeiramente porque é que 
tanto sofro! — acabou ela de isto dizer com um 
ligeiro soluço. 

O P.º Corot pousou-lhe brandamente a mão no 
ombro e disse-lhe: 

— Vá descansar, 
coroas da terra são pesadas... 


minha filhinha, porque as 
às vezes até a duma 


rainha de Maio, não é verdade? - 
— É, é — murmurou ela fremente ao apoiar a 
sua testa a arder n: 


UM TIMEX PARA ESTA 


Entro amigos: 

— Um — A minha mulher vai ter um bebél 

— O outro — Bravo! E sabes quem 6 o pai? 

— Um — Estás a gozar comigo? É uma per- 
gunta de muito mau gosto! 

— O outro — Desculpa, julguei que soubes- 
ses... 


Alfredo Alberto Ferreira dos Santos 
Rua Professor Luís Costa, 153 
PORTO 


qRIVING SChooy 


sá 


O 1980 King Features Syndicate, Inc. 


— 


SOLUÇÕES NA PÁGINA 54 


FOLHETIM/ETC: | 


O duque de Stafford, naquela noite, não se de- 
morou a conversar com Henry e a fumar no terraço 
com os seus amigos. Foi prontamente para os seus 
aposentos, despediu o criado de quarto, e, abrindo 
uma porta envidraçada, encostou-se no cotovelo à 
varanda. 


O céu estava crivado de estrelas, o penetrante 
perfume das rosas do final de estação subia dos 
jardins iluminados pela claridade pálida da lua no 
seu quarto crescente. Lá em baixo, o lago estendia 
a sua toalha argêntea, as estufas erguiam os seus 
zimbórios soberbos... 

- Esta noite era deliciosa de frescura e de impo- 
nente silêncio. 

O mancebo ergueu os olhos, contemplou um ins- 
tante os astros que tremeluziam lá em cima... Pen- 
sativamente, ele recitou os versos do cantor de Mi- 
reille: 


E o seu olhar era rócio 
que dissipava toda a dor... 
Das estrelas menos meiga é a luz 
e menos pura!... 
— Se Mistral a tivesse visto, não teria podido 


exprimir-se de outro modo. 

Com os braços cruzados sobre o peito, o duque 
absorveu-se num devanear melancólico. A sua me- 
mória descrevia-lhe nitidamente a surpresa admira- 
tiva produzida pelo aspecto de Mary e pela sua voz 
magnífica, na primeira vez que a tornara a ver, sur- 
presa bem depressa transformada em frieza, quando 
ele compreendeu que se achava na presença da me- 
nina recolhida por M.elle Corot, daquela que o havia. 
fustigado com uma palavra, jamais inolvidável para 
a sua altivez masculina. 

Tornava o duque de novo a ver a jovem amazona 
tratada por ele com tanta sobranceria.; depois a dama 
de companhia pacientemente submissa aos caprichos 
ãe Amélia. E outrossim aquela partida de «tennis» 
em que, com a rapidez do relâmpago, ele tinha com- 
preendido que o encanto simples e radioso de Mary 
estava prestes a expulsar o rancor votado à criança 
dontrora... E cada vez mais, sem ter exacta cons- 
ciência disto, tinha sofrido a influência daquela 
bondade, daquela caridade que irradiavam de Mary, 
daquela graça cândida unida a uma inteligência rara, 
muito culta. 


Um homem chega às portas do Paraíso, um pouco atur- 
dido e S. Pedro pergunta: 

— Donde vindes? Que desejais? 

— Eu não sei bem, responde o homem. Há momentos 
guiava o “meu carro na estrada de Lisboa e a minha mulher 
disse-me: «Se me deixasses guiar um bocadinho, eras um 
anjos... 

Manuel Alves da Silva Pereira 
Rua de Camposinhos, 41 

Leça da Palmeira 
MATOSINHOS 


Duas tartarugas, resolveram dar um passeio. Após terem 
caminhado durante semanas e, atormentadas pela canícula, 
resolveram tomar uma bebida, 

Entraram num bar, sentaram-se e pediram duas cervejas. 

Depois de servidas verificaram que não traziam dinheiro 
para a despesa. 

Discutindo o assunto, a tartaruga mais nova acedeu a ir 
buscar dinheiro, sob condição da colega não tocar nas bebidas, 
antes da sua chegada. 

Passaram-se semanas e meses sem que a tartaruga mais 
nova aparecesse. 

Perante a situação, a tartaruga mais velha pegou no copo 
para beber a sua cerveja. 

Nesse momento, a tartaruga mais nova meteu a cabeça 
dentro da porta e disse: 

—«Eh lál Se começas a beber, não vou buscar o di- 
nheiro. 

Jaime Barbosa Ribeiro 
Praça Vasco da Gama 
FELGUEIRAS 


— Se fores a minha casa não subas no elevador. 
— Porquã? É perigoso? 
— Perigoso não 6, mas eu vivo no rés-do-chão. 


David Maia Ramalhão 
Rua Eng Frederico Ulrich 
- 1730 Gemundo — MAIA 


“ Um amador de caça, habitualmente regressando a casa 
com o cinturão vazio, chega um belo dia com uma perdiz. 

Ar de caçador triunfante, atira para cima da mesa o pro- 
duto de um dia passado nos montes: 

— Diz agora que não caço nada. Foi um belo tirol... 

A esposa, desconfiada, pega na perdiz, volta-a de um 
lado, volta-a do outro e descobre uma etiqueta onde está mar- 
cado 17.50. 

— Que quer isto dizer? Afinal compraste a perdiz? 

— Oh! Não. Tem juízo... diz o marido sem se descon- 
sertar. Para que não duvidasses marquei a hora a que a mateil 


António Jorge Sobral 
Praça do Comércio, 84-2.º 
BRAGA 


— Noto que nestes últimos dias tens um ar muito preo- 
cupado, Luís. 


— Ela possui tudo quanto eu podia sonhar! mo- 
nologou ele crispando um pouco as mãos na balaus- 
trada de pedra. Mas é impossível!... 

Eu... eu, casar com uma donzela de raça plebeia, 
e da qual, sobretudo, não conheço sequer a origem 
materna! 

E passou lentamente a mão pela testa que escal- 
dava. 

— Contudo, seria a felicidade. Muitos, no meu 
lugar, não hesitariam. 

Os casamentos desiguais fazem-se hoje com 
tanta facilidade! ' 


A imagem de Mary, com vestido cor-de-rosa, 
coroâda de urzes, não se lhe apagava do cérebro. 
Como ela esteve alegre, nesta tarde!... Mas à noite, . 
dir-se-ia que um véu lhe descera sobre a fisionomia. 

— Contando que também ela, sem dar por isso, 
não tenha imaginado alguma coisa de impossível!... 
Mas não, ela é tão ajuizada! E nunca, coisa alguma. 
da minha parte lhe pôde revelar o que eu próprio 
ignorava. É, sem dúvida, um desgosto, devido talvez 


a Amélia ou a alguma dessas jovens ladies que dela 
têm inveja... A não ser que ela tenha ficado melin- 


drada com a minha mudança de atitude durante a 
soirée. Mas assim é preciso, devo-o, não obstante 
tudo quanto sofro... 

O duque de Stafford, no meio dos desfalecimen- 
tos da aristocracia actual, tem de manter firme a 
bandeira das tradições da sua raça. 


Ergueu a cabeça com um movimento de altivez, 
levantou ao ar a mão esquerda, e, com o clarão pro- 
jectado pelas lâmpadas eléctricas do quarto, a esme- 
ralda cintilou 


— Necessário é ter o coração tão duro como 
esta pedra. Levará tempo, mas consegui-lo-ei. 


Ao abaixar-se, o seu olhar encontrou de repente 
o raminho de urze fixado na botoeira. Pegou nele, 
contemplou-o demoradamente, estendeu a mão por 
cima da balaustrada... 

Contraíram-se-lhe as feições, hesitação pungente 
passou-lhe pela vista:.. Os seus dedos afastaram-se 
bruscamente e deixaram cair no vácuo as florinhas 


cor-de-rosa. 
(CONTINUA) 


— Se te parecel — Responde o marido. Calcula que andei 
cinco anos a tratar um doente de icterícia e afinal ele era 
chinôsl... . 

Manuel Pereira da Silva 
Rua Gonçalves Ramos, 24-1.! Esq." 
AMADORA 

No exame: 

— Como te chamas? 

— José, Fernandes. 

— E porque te ris? 

— Porque estou contente por ter respondido bem, logo 
à primeira pergunta. 

Renato Ferroira de Castro 
Gândara — Cesar 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Um homem queixava-se à sua filha adolescente dizendo 
que a geração actual não é nada comedida. 
— Quando eu tinha a tua Idade, recordou ele, as moças 
ainda coravaml... 
— Meu Deus, pal, retorquiu a filha. Que diabo fazias tu 
com elas?l... 
Claudino Sobral 
+ Restaurante Cruz Sobral 
BRAGA 


— Mas... como ficaste grávida? 
— Porque o meu rapaz é surdo. 
— Mas... o que tem uma colsa a ver com a outra? 
— É que eu bem me fartei de lho gritar: Nãol Não. Mas 
ele tinha uma pilha já muito fraca no aparelho auditivo, de 
maneira que... 
Cipriano Francisco Magalhães 
Rua de Gondarém, 604 
FOZ DO DOURO 


Certa senhora encontrando-se indisposta. pretendeu falar 
para o seu médico e marcou o número do telefone. 

Do outro lado responderam: «Estou». 

— Está. Donde é que fala? 

— Da sapataria. 

— Oh! Desculpe. Enganei-me no númerol.,. 

— Não faz mal, minha senhora; é só ter a maçada de pas- 

por cá que a gente troca. 


Josó da Silva Neto 
Rua 25 de Abril 
Vila das Aves — SANTO TIRSO 


Pergunta um veraneante a um camponês: 
— Quantos anos tem a vaca? 

— Dois anos. 

-— Como é que se conhece a Idade? 
— Pelos chifres. 

-— Ah! É verdadel Tem dois... 


Cipriano Francisco Magalhães 
Rua do Gondarém, 604 
PORTO 


feira 


1.º PROGRAMA 


18.30 — ABERTURA 
18.32 — SUMÁRIO 
18.35 — MATHIS 

19.00 — PAIS, PAÍS 
19.30 — COME E CALA 


20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TEMPO DE-ANTENA 

20.45 — RENASCIMENTO PORTUGUÊS 

21.20 — PLATONOV 

23.15 — VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
23.25 — 24 HORAS 

23.30 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 
20,32 — SINHAZINHA FLO 
21.30 — INFORMAÇÃO - 2 


22.00 — RASTO DE... A MINA PERDIDA DO 


HOLANDES 
22.30 — S. REMO 
23.00 — FECHO 


S.* feira 


“1º PROGRAMA 


18.30 — ABERTURA 

18.32 — SUMÁRIO 

18.35 — HISTÓRIAS CONTADAS 

19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — XX — XXI — CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TEMPO DE ANTENA 

20.45 — A LER VAMOS 

21.20 — UMA BOA GOLFADA DE AR 

21.45 — «KING» 


23.45 — VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
23.55 — 24 HORAS 
00.05 — FECHO 


2º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — SINHAZINHA FLO 
21.30 — INFORMAÇÃO - 2 
22.00 — ANIMAÇÃO “ 
22.30 — DIRECTO - 2 

23.30 — FECHO 


O GR E a ES) 


3.º feira 


1.º PROGRAMA 


18.30 — ABERTURA 

18.32 — SUMÁRIO 

18.35 — O MUNDO DOS ANIMAIS SELVAGENS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — CONDIÇÃO MULHER 

20.00 — TELEJORNAL 

20.80 — VIVA! SEJA BENVINDO 

21.00 — PODIUM 

21.30 — 1.º PAGINA 

22.30 — PERIGO! BOMBA NÃO DETONADA 
23.30 — VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
23.40 — 24 HORAS 

23.45 — FECHO 


2º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — SINHAZINHA FLO 
21.30 — INFORMAÇÃO - 2 
22.00 — ZÉ GATO 


22.30 — BENNY HILL 
23.00 — FECHO 


6.º feira 


1º PROGRAMA 


ABERTURA 

MISSA DA ASSUNÇÃO DE NOSSA 
SENHORA 

SUMÁRIO 

VEM VER COMO SE FAZ 

PAIS, PAIS 

SAUDE 

TELEJORNAL 

ESPECTÁCULO - TEATRO 

O TEMPO 

MÚSICA/80 

40 — 60 

KING 

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
24 HORAS 

FECHO 


2.º PROGRAMA 


ABERTURA 
SINHAZINHA' FLO 


21.30 — INFORMAÇÃO - 2 
22.00 — CINE - CLUBE/2 


| 23.35 — FECHO 


O Comercio do Porto . 
10 DE AGOSTO DE 1980 * 


4.* feira 


1.º PROGRAMA 


18.30 — ABERTURA 
18.32 — SUMÁRIO 

18.35 — OS CINCO 
19.00 PAIS, PAÍS 
19.30 MUSEU GUIADO 
20.00 TELEJORNAL 


. 20.30 TEMPO DE ANTENA 


20.40 — O TEMPO 
20.45 — MANTA DE RETALHOS 
21.35 — TRÊS PALAVRINHAS 
VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


24 HORAS 
FECHO 


2º PROGRAMA 


ABERTURA 

SINHAZINHA FLO 

INFORMAÇÃO - 2 

NO MUNDO GRANDE DO DESPORTO 
FECHO 


Sábado 


1º PROGRAMA 


13.30 — ABERTURA 

13.32 — LUCULUS E BROCOLOS 

13.55 — SUMÁRIO 

14.00 — CONCURSO INTERNACIONAL DE VIO- 
LINO 

15.00 — VIVEMOS 

15.35 — O POVO E A MÚSICA 

— TROPICÁLIA 


16.20 — AS AVENTURAS DA SUPER MULHER 
17.30 — BANCADA DE TOPO 

18.00 — ANIMAÇÃO 

19.00 — ZOOM 

20.00 — VIVA! SEJA BENVINDO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.00 — MARRETAS 

21.30 — PATRIMÓNIO, O QUE É! 

2200 — VOLTA A PORTUGAL DE BICICLETA 
22.15 — KING 

01.15 — FECHO 


2º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — SINHAZINHA. FLO 
21.30 — A PAR E PASSO 
22.15 — AO VIVO 

23.15 — FECHO 


i 


O | Comercio do: Dorto 
10 DE AGOSTO DE 1980 


12.00 — Abertura 
domini- 


12.02 — Eucaristia 
cal 


12.50 — Eurovisão. 
missão directa do 


15.15 — TV rural 
15.40 — Megazino/7 


16.25 — O homem de But- 
ton Willow, Intér- 
pretes: Dale Ro- 
bertson; Howard 


ESPANHA 


1.º CANAL — Às 11.15 


horas: Abertura; 11.30: 
Falemos; 12« O Dia 
do Senhor; 12.45: Gente 


Jovem; 14.00; Sete Dias; 
15.00: Notícias de Do- 
mingo; 15.15: O Homem 
e à Terra; 15.50: Código 
Resgate; 16.50: Fantásti- 
co 80; 18.30: A Batalha 
dos Planetas; 19.00: 625 
linhas; 19.50: Largo Me- 
tragem; 20.30: Telejor- 
nel; 21.50: Estúdio n.º 1; 
23.55: Boas noites e fe- 


cho. 

2.º CANAL — As 15.15 
horas: Abertura; 15.30: 
Documental; 16.30: O 
Regresso do Santo; 17.20 
Vikie O Vikingo; 
Stascky e Udoh; 
A Música; 20.00: 


Espanha | Inteira; 
Mais além; 


aus 


Os visitantes da Bienal 
encontram trabalhos para to- 
dos os gostos, desde o abstrac. 
to ao academicamente figura- 
tivo — todas as escolas é 
todas as técnicas — do artis. 
tas dos 18 aos 80 anos de ida- 
de, Nisto reside uma das van- 
tagens da mostra que, tendo 
função cultural e informativa, 
impõe-se também pelo valor 
didáctico numa lição aberta 
e livre à aproveitar por quem 
dela saiba (ou possa) extrair 
o benefício dos seus múltiplos 
ensinamentos. 

Ao imprimirem-lha o dina- 
mismo que a está q caracte. 
rizar, Jaime Isidoro e os seus 
colaboradores tiveram em vis- 
ta a noção nítida de manterém 
ma Bienal um certo espirito 
do tolerância, sem esquecerem 
o desejo — necessidade abso. 
luta — do enraizamento da 
Bienal com a utilização de um 
programa mais ambícioso, não 
posto ainda em prática por- 
que o inibidor espectro finn- 
ceiro consegue ser, ainda e 
sobretudo, uma forte é arrelia. 
dora determinante, 

Com efeito, para além de 
uma maior acutilância em ter- 
mos de diálogo internacional, 
caberiam nesta edição (e pre. 
tendia-se) incluir nomes como 
o de Juan Miró, Porém isso 
teve de ser adiado para Agôs- 
to de 1982 altura em que Os 
organizadores da Bienal de 
Cerveira, segundo presumem, 


turas do «primeiro 
agente secreto ame- 
ricano», em 1869 


17.45 — A Pantera cor de 
rosa 


18.10 — Abelha Maia 


18.35 — Superman. «O Co- 


lar Mágico» 
19.00 — Grande encontro 


20.30 — Abertura 
20.32 — O Comissário Mou- 
lin. 


morto numa igreja. 
O Comissário Mou- 
ln é encarregado 
do inquérito e des. 


AMANHA 


Renascimento português; 
24 horas; 23.30: Fecho- 


1.º CANAL — As 18.30 horas: Abertura; 18.3: 
País, País; 19.30: Come e Cala; 20.00: Telejornal; 


ção-2; 22.00: No rasto de... 


20.00 — Linda de Suza. A 
artista canta alguns 
dos seus êxitos 


20.30 — Telejornal 


21.30 — Prata da Casa 
No 2º intervalo, 


00.00 — Fecho 


Linda de Suza, a portuguesa 
que veio de França para 


cobre que a vítima 
era adepta de uma 
grando seita reli- 
giosa 


22.00 — Tendências do sé- 
culo XX 


23.00 — Fecho 


2.º CANAL — As 20.30 horas: Abertura; 20.32: Sinhazinha Flô; 21.3 
A Mina Perdida do Holandês; 22.30: S. Remo; 23.00: Fecho. 


Uma cena do «Comissário 


: Sumário; 18.35: Mathis; 19.00: 
20.30: Tempo de Antena; 20.4! 
— Platonov; 23.15: Volta a Portugal em Bicicleta; 23.2! 


cantar alguns êxitos 


Moulin» 


Informa- 


A tapeçaria e serigrafia 
na II Bienal de Cerveira (3) 


terão algo de mais identificá- 
vel com o seu inicial projecto. 
Transcendendo todas as 
expectativas, o montante das 
obras participantes foi de moi. 
de a justificar um trabalho 
árduo aos níveis de selecção 
e montagem «e múltiplos pro- 
blemas surgiram a exigir Tes- 
posta adequada nas edições 
futuras deste certame, que ul. 
trapassa tudo quanto era legi. 
timo esperar. Og 400 trabalhos 
de cerca de 200 autores admi- 
tidos, poderão dizer-uos pouco 
em termos de qualidade, mas 
referem, indubitavelmente, uma 
adesão que confirma, como 
inteligente a política cultural 
de um município que aposta no 
futuro com segurança de quem 
sabe o que pretende, e que 
beneficiou de subsídios da Se- 
cretaria de Estado da Cultura, 
Fundação Gulbenkian é Direc. 
ção Geral do Turismo. Só em 
prémios em dinheiro, foram 
dispendidos 315 zontos. 
Ag limitações de espaço e 
o reduzido interesse de muitas 
qua — umas de pouca quali. 
outras já demasiado 
ini — não permitem 
referência em pormenor. Me- 
recem, no entanto, citação, os 
artistas: Barata Feyo, Nadir 
Afonso, Alice Jorge Artur 
Bual, Camila Loureiro, Carlos 
Carreiro, Domingos Pinho, Eu 
rico Gonçalves, Relógio, Hele. 
na Abreu, Henrique Silva, José 
Aurélio, José Cândido (com 


artista 


icos desenhos e cor, 

sugerindo fotografias em des” 
foque tremidas); José Rodri- 
gues, Luís Dourdil, Cargaleiro, 
Manuel Nogueira (Com ume 
sugestiva escultura em bron- 
ze); Mário Bismark, Zita Ma- 
galhães, Cutileiro, Bedro Cho. 
rão, e o ceramista Mário Fer. 
reira da Silva, todos bem 
representados, tal como o jo- 
vem Joakin Pereira que deve 
dar descanso às colagens de- 
corativas, para entrar, a sério, 
na pintura, 
Aníbal Alcino apresenta-se 
um quase nada diferente, mas 
a lembrar os tempos (por mui. 
tas pessoas ignorados) em 
que foi corifeu da Arte Mo- 
derna; Helena de Almeida com 
as suas foto/pinturas, insiste 
em dar largas à exibição de 
retratos seus, em contínua 
afirmação narcisista; Lurdes 
Leite, desenhando e pintando 
bem, denuncia especiais preo- 
cupações na composição; São 
(Maria da Conceição Pestana) 
é uma curiosidade agradávi 
nas fotografias cAs jóias de 
Vénus»; e a recóm?formada 
Alda P'Assunção, em dois óleos 
revela qualidade de artista que 
espiritualiza a sua pintura 
figurativa, simplificada, de 
aspecto repousante, 

A escultura está (modo ge. 
ral) mal rêpresentada, Fugin. 
do ao trabalho de modelação 
no barro ou em dar formas 
à pedra servindo-se do estopro, 


os escultores entregam-se à 
elaboração, por torção ou sol- 
dagem, daquilo a que chamam 
escultura em ferro. E moda 6 
é fácil — nem é preciso saber 
desenhar — mas resulta numa 
desgraça como o que, no gé- 
nero, se exibe na Bienal de 
Cerveira, 

A gravura e serigrafia são 
modalidades que marcam lou- 
vável presença, com destaque 
muito especial' para Tito Re- 
boredo, João Dixo e Costa Pi- 
nheiro, este com o retrato ima, 
ginado de Fernando Pessoa te 
O seu espaço poético com a 
integração do chapéu, da, ca. 
neta e dos óculos, 

Outro género que honra o 
certame, é a tapeçaria, O 
escultor Arlindo Rocha (artis. 
ta que já participou em duas 
Blenais de S. Paulo, e que 
obteve o prémio «Novissimos 
e a Medalha de Prata da «Ex. 
posição Universal de Bruxe- 
las») revela-se notável carto- 
nista para equele género de 
trabalho. A sua tapeçaria «Flor 
do Amor» (260x150), mo- 
dalidade para a qual não fo. 
ram criados prémios, é a me- 
Mor da Bienel, salientando-se 
também, mas em plano 
inferior, as tapeçaria de 
Maria Cândida Marques, Ma- 
ria Delfina Macedo, Manuela 
Justino, e da italiana Gisella 
Santi, 

Destacam-se ainda, a re. 
presentação da Arte Gráfica 
Moderna Dinamarquesa, pre. 
sente por intermédio da embai-. 
xada em Lisboa; e ag inter. 
venções do «Calibre 33», de 
Nice, que edita o seu alário da 
Bienal, merecendo ainda um 
aceno de simpatia, a presen. 
ça dos espanhóis Anton Abreu 
Bastos, Gatzon Canada, Juan 
Puchades Quilis, Mário “Rodri. 
guez, P. Wilarino, Pedro Gar. 
cia, Roberto Lopês, Xoan Pi- 
neiro; dos holandeses Lisa 
Couwenbergh e Anita Her. 
bershoff; da argentina Elsa 
Perez Vicente; do chileno Ne. 
mésio Antun: do irlandês 
Patrick Swift, e dos japoneses 
Yoko - Gunchi e Ninto Yama- 
guchi, 


N. da R. — Os dois outros 
artigos soiram nos dias 
8 e 9 4% corrente mês. 


RADIODIFUSÃO Pl: UGUESA 


PROGRAMA 1 — As 7: Informação — «Campo... 
Alegre»; 8: Jornal da manhã — Boletim meteorológico 
-— «Toque-Toca»; 9 e 10: Informação; 10.30; «Toda a 
guto é pessoa»; 11: Informação — Bandas sonoras; 
12: Informação; 12.15: Especial Domingo; 13: Jornal 
da tarde — Boletim meteorológico; 14: Amália ao vivo 
no Teatro S. Luís; 15: Informação — «Camões e o seu 
tempo»; 15.33: Música variada; 16: Informação —- Con- 
juntos; 16.30: Domingo à tarde; 17 e 18: Informação; 
19.30: Jornal da noite — Boletim meteorológico; 20: 
Música de países de expressão portuguesa; 20.30: A 
voz da solidariedade; 21: Teatro: «Camões, os Lusia- 
das»; 22: Informação — Desporto em revista; 23: Infor- 
mago — Sol e Toiros — Fados; 24: Jornal da meia- 
-noite 

PROGRAMA 2 — As 8: Informação — Férias em 
Portugal; 9: Álbum musical; 10.30: Sinfonia em dó 
maior, de Bizet; 11: Missa do XIX Domingo do Tempo 
Comum, transmitida directamente da Igreja Paroquial de 
Fiães, Trancoso; 12: Orquestras de Câm 12.30; So- 
nata n.º 21 em dó maior, op. 53 «Aurora», de Beetho- 
ven; 13: Informação — Concerto em ré maior, op. 35 
para violino e orquestra, de Tchaikowski; 13.40: Quin- 
teto para instrumentos de sopro, de Jorgen Jersild; 14: 
Novos discos; 14.30: 2.º acto da ópera «D. João», de 
Mozart; 15.50: Sinfonia n.º 3, de Aaron Copland; 16.35: 
Suite nº 3 em ré maior BWV 1068, de Bach; 17: 
Perspectivas da obra de Jean Françaix — Concerto de 
Domingo; 18: Efeméride musical: Nasce Glazunov; 19.30: 
Quarteto n.º 4, de Bela Bartok; 20: Informação — Mú- 
sica de bailado; 20.30: Concerto op. 74 par aharpa e 
orquestra, de Gliere; 21: Que quer ouvir?; 22.30: Parte 
de um concerto de Câmara, efectuado na Torre de Be- 
lóm; 23: 1.º parte da oratória «Santa Ludmila op. 71», 
de Dvorak; 00.10: Sinfonia n.º 7 em lá maior, op. 92, 
de Beethoven; 1: Informação — Resumo do programa 
— Fecho. 

RÁDIO COMERCIAL (ONDA MÉDIA) — Às 6; No- 
ticiário 6.03: Diário Rural; 7 e 8: Noticlários; 8.03: 
Música dos anos ontem; 8.30: Telefone chora; 9 e 10: 
Noticiários; 10.03: Pão com manteiga (simultâneo FM); 
11 e 12: Noticiários; 13: Noticiário; 13.03: Graça Com 
Todos — Meia bola e... forçal...; 14: Noticiário; 14.03: 
Clube do Rato Mickey; 15: Noticiário; 15.03: Tempo de 
desporto — Tribuna desportiva; 1540: Casos do des- 
porto português; 16: Noticiário; 16.20: Espaço; 17, 18 

e 19: Noticiários; 19.07: Som fantástico; 20: Noticiário; 
2 «03: Quando o telefone toca; 21.30: Mensagens Bibli- 
cas; 22: Noticiário; 22.04: Domingo alegre; 23: Noti- 
clário; 23.03: Tempo de desporto; 23.30: Os cantores 
do rádio (Simultâneo FM). 

(FM — ESTÉREO) As 8: Noticiário; 8.03: Do- 
mingo de manhã; 9 e 10: Noticiários; 10.03: Pão com 
manteiga (simultâneo OM); 11, 12 e 13: Noticiários; 
13.03: Blues Index; 14 e 15: Noticiários; 15.03; Caixa 
de música; 16, 17 e 18: Noticiários; 18.03: Sons e 
tons à moda da casa; 19 e 20: Noticiários; 20.03: En- 
tretanto; 21, 22 e 23: Noticlários; 23.30: Os cantores 
do rádio (simultâneo OM). 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na cidade e no campo; 6.05: 
Homens da Terra; 7.05: Despertar; 9.05: Domingo de 
Manhã; 11.05: Missa; 12: Programa da L. A. R.; 13: 
Palã; 13.30: Alvo; 14:05: Domingo às Duas; 14.30: Tem- 
po Livre; 15.05: Panorama; 19: Revista da Imprensa Re- 
gional; 19.15: Jornal Desportivo; 20: Encontro às olto; 
21.05: Alvo Suplemento; 21.30: Temas Vivos; 22: Ao 
Encontro da Grande Música; 23.05: Última Hora; 1: Ro- 
tação; 3.05: Encontro na Madrugada. 
NOTICIÁRIOS: — 5, 6, 7, 8,9, 10, 11, 12.30, 14, 15, 16, 
17, 19.30, 21, 23, 0.00, 2, 2 e 4 horas. 


GAZETILHA 


CANTIGAS DE AGOSTO 


Lá porque há sardinha a mais 
Não trabalha o pescador. 

O barco encostado ao cais 
Não anda nem faz suor. 


Lá na Volta a Portugal 

Há voltas que até admira: 
Isto de dar ao pedal 

Faz suar a quem transpira: 


Só por causa dumas listas 
Há zangas e convulsões. 
Todos querem dar nas vistas 
E conquistar uns galões. 


O pré, p'ra já não aumenta, 
Há, portanto que aguentar, 
Prorrogar não afugenta 
Quem nasceu para lutar. 
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jornal 


Não se trata, ao con- 
trário do que o leitor fica- 
rá culdando, de qualquer 
exportação para o país- 
-irmão do saboroso ciclós- 
tomo que povoa o Minho 
e o Lima. A lampreia é 
outra... 

Parece, enfim, resolvi- 
da a questão do nosso re- 
presentante no Rio, ques- 
tão melindrosa e delicadis- 
sima que tem dado pasto 
à proverbial maledicência 
dos portugueses graciosos 
e alimentado esses in- 


saciáveis monstros que 
são as gazetas! Agora o 
João Arroio está na dispo- 
sição de nomear o Camelo 
Lampreia (que nome, ben- 
za-o Deus!) para a lega- 
ção. É um modo como 
outro qualquer de resol- 
ver uma situação cómica 
com uma decisão não me- 
nos risível. O Lampreia é 
um homem prestável e 
amigo dos seus amigos, 
mas chamar embaixador a 
um terceiro secretário ul- 


galerias 


palladium 


MALAS / SNACH 


trapassa as marcas do 
conveniente e do aceitá- 
vel! Melhor fora deixar lá 
ficar o bravo general 
Cunha mai-la sua criada 
doméstica... 

Quem a estas horas se 
rebola de riso é o José de 
Alpoim. Estes regenerado- 
res sempre sairam uns 
grandes ratões! Com uma 


LIS 
EO 
ES) 


Arroio oferece, numa 


destas é que ninguém con- 
tava... Mas o conselheiro 


anda atarefado a preparar 
a sua campanha. Concor- 


5 ANDARES 


PERFUMARIA 


VERTICAIS 
1 = Enroupara; 2 — Arguida. Rústicos; 3 = Artigo (pl.). 


Espécio do choupo. Zomb 


— Prendo. Período de tempo; 5 — 


Conceder. Aflancem; 6 — Escarpados; 7 — Nivela. Cólera; 8 — 
Passado. Adicional; 9 — Solitário. Pessoas que andam a pó. 
Preposição; 10 — Administração. Nome de letra grega; 11 — 


Alastrar-so, 


HORIZONTAIS 


1 — Tiroteio. Essa coisa; 2 — Ruído seco; 8 — Santo a 
que é dedicado um templo. Símbolo químico do magnésio; 4 — 
Época. Mulo. Parceiro; 5 — Meridião. Falda. Eia; '6 — Tombos; 
7 — Seguiam. Agora. Aqui está; 8 — Curso natural de água. 
Em a. Ecoa; 9 — Artigo (pl.). O meio termo; 10 — Resmungar; 


11 — Nação. Ausentamo-nos. 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 54 


SI EQ DAÇÃA, 
Le; 


rerá às próximas eleições 
pelo círculo de Moimenta 
da Beira e traça já os seus 
planos de assalto ao po- 
der. Ambicioso como é, o 
Alpoim sonha nada menos 
“que com a pasta do Rei- 
no! E sabe que apoiado 
por esta região conquista- 
rá até as Necessidades... 
Sim, porque Moimenta é 


bandeja, uma lampreia 
ao Brasil... 


uma terra do demo! Ima- 
ginem que em Leomil exis- 
te já um elegante carro 
automóvel, adquirido pelo 
abastado proprietário Car- 
valho Fonseca. Um luxo e 


- LAMPREIA PARA O BRASIL 


um sintoma“de progresso! 

De nenhum progresso 
conseguido nos três Con- 
gressos internacionais de 
Paris são as queixas sen- 
tidas dos delegados por- 
tugueses. É que o cafar- 
naum da Exposição impe- 
dia a necessária concen- 
tração para o adiantado 
dos trabalhos. Mesmo 
assim o de Medicina deli- 
berou que o dr. Magalhães 
Lemos, subdirector do 
Hospital do Conde Ferrei- 
ra; passasse a ser O pre- 
sidente honorário da Sec» 
ção de Psiquiatria e Neu- 
rologia, honra que muito 
nos desvanece e que ilus- 
tra o progresso da Ciência 
nacional. 

Viana da Mota, o pia- 
nista insigne, não partici- 
pa em reuniões musicais, 
mas acede a abrilhantar 
as tardes elegantes de 
Weimar, onde veraneia. A 
célebre estância tão ama- 
da por Goethe e Liszt tem 
a honra de albergar um 
notabilíssimo artista por- 
tuguês. 

Não padece dúvida 
que, apesar de todas as 
calamidades que sobre nós 
diariamente caem, estes 
anos foram mesmo felizes! 
As pessoas passeavam de 
um lado para o outro, com 
dinheiro e sem pressa, 
fruindo alegremente a vida 
e tirando dela os prazeres 
que proporciona aos epi- 
curistas. Sim, que os' nos- 
sos avós de novecentos 
eram uns brejeiros epicu- 
ristas! Os filhos e os ne- 
tos é que desaprenderam 
a sua filosofia de viver... 


RE AMA 


CONHECI o velho Algarve num período grave da minha 

vida, Doente do peito, cheguei lá a pesar 55 quilos. 
Meses depois, salvo de uma galopante, de lá parti, a pesar 
83. Trouxe o Algarve nos olhos e no coração. Com que 
saudade o recordo! Estava prestes a deflagrar a segunda 
conflagração munídial, Por essa altura, o velho Algarve da 
minha avó patema era ainda o cantado por Berardo de 
Passos, João Lúcio, Cândido Guerreiro, o descrito por Tel- 
xeira Gomes, Julião Quintinha, Júlio Dantas, Não havia ainda 
grandes hotéis, arranha-céus atrevidos, estrangeiros displi- 
centes, O turismo não passava da Praia da Rocha, onde os 
Ingleses ricos tomavam banho com uma decência exemplar. 


MuITOS anos depois, empurrado pela curiosidade de ver 
o novo Algarve, voltel à querida província dos meus an- 
tepassados patemos. Espanto e decepção. Onde estava o 


Sotavento que me enfeltiçara como se ainda o povoassem 
as mouras encantadas da, histórias Infantis? E aquele 
lavento donde o Infante comandara a gesta maravilhosa 
epopeia ultramerina? Quem se importava já com as 
doeiras em flor, os cactos decorativos, as figueiras 

tes? O Algarve deslumbrante q penetrante dos poetas 
prosadores converteram-se em algo que se parecia com tudo 
menos com o meu velho Algarve, a província portuguesa que 
mais e melhor fiquei a conhecer. Contudo, aqueles grandes 
hotéis, aqueles arranha-céus afrevidos, aqueles estrangeiros 
displicentes, embora, por um lado, me chocassem, não del- 
xavam, por outro, de me atrair, Não encontrei raparigas fas- 
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O tempo voltou 
pra trás... 


Não há amizade mais sincera, do que aquela que 
começa nos bancos da escola, Porque nessa idade, 
quando somos castigados, passamos por baixo da 
carteira a cábula que vai ajudar a colega a tirar 
positiva no ponto, ou até quando andamos nos sopa- 
pos no recreio, não sabemos, nenhum de nós, quem 
vai ser o quê, mais tarde. 

Nessa maravilhosa fase da nossa vida que é à 
infância e a adolescência, somos todos, rapazes é 
raparigas que estudamos juntos, apenas companhei- 
ros e amigos que iniciam a longa caminhada do viver. 
Depois, curso terminado, a roda da vida vai girando 
sem parar e cada um segne o seu destino. Passam 
os anos, e deixamos de nos ver. Até um dia... 

Um dia — ainda parece que foi ontem, mas já 
lá vão 20 anos! voltei a subir a escadaria do Licéu 
Sá de Miranda em que estudei, em Braga. Coração 
apertado, lágrimas nos olhos, lembranças que mê 
assaltam em catadupa, vejo um mar de gente. Quem 
são eles? Será que me reconhecem? E sinto medo, 
uma vontade doida de voltar p'ra trás, de voltar 
p'ra trás nas escadas é no tempo... 

Até que alguém grita o meu nome. Reconheço 
a colega de carteira, que tinha tranças louras é 
agora já está com alguns cabelos brancos. E é 
aquela alegria! Abraços e beijos, todos falando ao 
mesmo tempo. Lembras-te do mim? Quem sou eu? 
Lembro-me do sorriso, que não mudou, dos olhos, 
que são os mesmos. Mas o nome? O nome? Nisso, 
a memória, algumas vezes, falha, 

Voltámos juntos às salas onde estudámos; ao 
recreio, abracamos com emoção o decano dos nossos 
professores, dr. Manuel Braga da Cruz, 88 anos de 
sabedoria e bondade, que para todos tem uma pala- 
vra carinhosa. 

Grupos vão-se formando. O que fazes? Casaste? 
Quantos filhos tens? E o fulano? Esse, morreu na 
guerra de Africa. E dá aquela dorzinha fina no 
coração, porque nãe foi só um, mas vários, os cole- 
gas que já morreram. Deles guardaremos, para sem- 
pre, a imagem de meninos. 

Durante horas, é como se a vida tivesse parado. 
Na alegria do reencontro, no convívio de uma ami- 
zade tão pura e desinteressada, voltamos todos — 
agora médicos, professores, jornalistas, militares, 
comerciantes, políticos, donas de casa—a ser 
crianças, 

O tempo voltou p'ra trás... 
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ALGARVE: 
Ontem e hoje 
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cinantes como a Maria Ângela são-brasense, simbolo típico 
das mais representativas famílias de um Sotavento de sonho. 
Nem sequer as inglesas tímidas da Praia da Rocha, para as 
quais o «top-less» da actualidade seria uma afronta imper- 
doável à moral puritana de um passado próximo... - 


'UDO aquilo que nem sequer se sonhava nesse próximo 
passado, a começar pela marina de Vilamoura e acabar 
pelo cosmopolitanismo das praias mais apinhadas de gente 
do que as do Rio de Janeiro, era uma realidade impressio- 
nante, Progressista no melhor sentido deste adjectivo, des- 
fraldel, intimamente, a bandeira vermelha (honni soit qui mal 
y pense...) do meu sincero modernismo e bradei, com os 
meus botões: o velho Algarve morreu... Viva o Algarve novo! 
Da última vez, porém, que veraneei no Algarve, um sintoma 
propagandístico deveras Insólito deitou um balde de água 
fria, coisa imprópria da água algarvia, na minha conversão 
ao modernismo algarvio, Em quiosques, tabacarias, livrarias 
(que sel eu?), vi pulularem uns bilhetes-postais a cores cujo 
motivo principal era uma mulher fotografada de costas, ine- 
gavelmente escultural e impudicamente nua como aquela Vé- 
nus calipígia que os meus presumíveis leitores, por certo, 
não desconhecem. Não se tratava da nudez forte da verdade 
sem o manto diáfono da fantasia, Tratava-se da nudez im- 
pudente da desvergonha que não deixará de ser agradável 
a certos olhos (masculinos, claro está..), mas tão-pouco 
deixará de contender com os mais, respeitáveis princípios 
da moral. 


HUGO ROCHA 


Bric-á-Bras;, 
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